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O avião 


DEE 


apenas accionado pela força humana 
readquire actualidade 


eeoenossanossassess casacos ses semen | 


muscular 


OE 0 E 0 


(Especial para O Comercio do Porto) 


Hã anos que os investigadores 


de vários países se interessam por 


uma fórmula de aviação particularmente atraente : a do avião sem motor, 


Parece que virá a ser um facto 


a criação de um organismo económico 


ATLÂNTICO 


no momento em que a competição 
entre os dois blocos mundiais 


tende cada vez mais a passar do 
domínio militar para o campo económico 


WASHINGTON, 23 — No mo- 
mento em que a competição entre 
o mundo ocidental e o mundo co- 
munista tende, cada vez mais, para 
passar do plano militar ao econó- 
mico, parece que comeca a tomar 
forma o projecto de criação de um 
organismo económico atlântico. Os 
parlamentares da NATO, reunidos 
em Washington, a semana passa- 


pria dos problemas económicos, é 
considerada por alguns observado- 
res, susceptivel de levantar objec- 
ções. Em primeiro lugar, a opinião 
pública associa a NATO ao aspecto 
militar da Aliança. Deste modo, 
tornar-se-ia difícil à Aliança Atlár 

tica ocupar-se do auxílio aos paií- 
ses subdesenvolvidos, embora esse 
auxilio constitua um problema im- 


Exodo duma tribo 


do Afganistão 
para o Paquistão 


A tribo «mangalo faz parte do povo 
«pathann, do Asganistão, que habita 
a zona fronteiriça do Noroeste da 
India, entre o Hindu Kush e o Khyber 
Pass, que a literatura e o cinema têm 
popularizado, Um dos privilégios dessa 
tribo e dessa nação é o de usar armas. 
O Governo afgão, porém, nega-lhes, 
agora, esse privilégio, o que deu em 
resultado o êxodo em massa daquela 


da, insistiram, de novo, na neces-| portante. Além disso, dois países 
sidade da existência de semelhante | que tém papel considerável na eco- 
organismo, para estudar, em co-| nomia europeia, a Suiça e a Suécia, 
mum, os problemas económicos da | não fazem parte da NATO. Por seu 
Europa Ocidental e da América do| turno, a Organização Europeia de 
Norte. Cooperação Económica, não obstan- 
No entanto, a ideia de que a|te o seu nome e o facto de os Es- 
NATO poder-se-ia ocupar ela pró-| tados Unidos e Canadá dela não 
fazerem parte, tem a tendência 
cada. vez maior para tornar-se, si- 
multâneamente, Organização Euro- 
peia e Organização Atlântic: 
Agora, que a Convenção da 
Associação Europeia de Livre Câm- 
bio foi rubricada em Estocolmo, os 
círculos bem informados prevêm a 
próxima reunião de um Conselho 
ministerial da OECE, onde será 
posto em relevo o carácter «atlân- 
tico» que a Organização está a Lo- 
mar. Com efeito, esta reunião vai 
ser consagrada, principalmente, ao 
estudo dos meios de que a Europa 
dispõe, perante o «déficit» da ba- 
lanca de pagamentos americana. 
Que pode fazer a Europa com o 
«excedente» de dólares que agora 
possui, e, em especial, que pode ela 


DOIS MORTOS 


num desastre de aviação, 
no Brasil 


RIo DE JANEIRO, 23 — Um 
«BC3», pertencente à Companhia 
brasileira «Navegação Aérea Brasi- 
leira», despenhou-se hoje no mar, ao 
largo do Rio de Janeiro. 

Havia duas pessoas a bordo: um 
aluno piloto, que estava a fazer o 
seu último exame para o «brevet», e 
um monitor da aviação. Julga-se que 
nenhum dos dois sobreviveu ao 
acidente, cujas causas se desconhe- 
cem. — F. P. 


D Comércio do JJovto 


Entra, hoje, em vigor, 


À NOVA PAUTA 
DE IMPORTAÇÃO, 


bem como as respectivas 
instruções preliminares 


A propósito do facto, recebe- 


mos, do gabinete do sr. Ministro das 
Finanças, a seguinte nota oficiosa : 


1—A Pauta de Direitos de Im- 
portação, agora aprovada pelo de- 
creto-lei n.º 42.656, de 18 do corren- 
te, difere, substancialmente, na sua 
estrutura, da pauta anteriormente 
em vigor. 

Baseada na nomenclatura comum 
de Bruxelas, de 1955, a sua adopção 
pelo nosso País representa um pro- 
gresso apreciável no sentido da 
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Terça-feira, 24 de Novembro de 1959 


PREÇO DA ASSINATURA 


Continente e flhas : 
12 meses .. 


6 > 17USVO 
3 > 87550 
Africa Ocidental, Oriental. 

Brasil e Espanha : 

12 meses . 360800 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 

12 meses ... 615500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


———— o. o os PREÇO AVULSO 1800 


Causaram sensação as palavras de De Gaulle 


pronunciadas na Alsácia: 
O DESTINO DO MUNDO 


SERÁ DECIDIDO 


pelos povos da Europa, desde o Atlântico aos Urais, 


2 este destino será q paz, se eles conseguirem 
por-se de acordo uns com cs outros 


ESTRASBURGO, 23 — No quar- 
to e seu último dia na Alsácia, o 
general De Gaulle pôs em relevo a 
importância do equilibrio da Euro- 
pa para o destino do mundo e da 
paz, assim como o alcance histó- 
rico da «cooperação, cada vez mais 
estreita», entre a França e a Ale- 
manha. Foi em Estrasburgo, capi- 
tal da Alsácia, grande porto fluvial 


manha e da França, sede do Con- 
selho da Europa, que o Chefe de 
Estado francês evocou, ontem, do- 
mingo, o destino da Europa e a co- 
laboração franco-germânica. 

Em primeiro lugar, falou na 
Universidade de Estrasburgo, na 
sala onde, pela primeira vez, se 
reuniu, com a presença de «sir» 


A AVIETA, BICICLETA VOADORA 


accionado pela força muscular do piloto. O tempo foi andando, as inves- 
tigações também. Hoje, podemos dar já alguns pormenores dos trabalhos 
efectuados — principalmente na Inglaterra e nos Estados Unidos — cuja 
característica mais curiosa é o emprego do «motor» múltiplo, concorrendo 
todos os passageiros para a sustentação do avião humano ! 


voos, cada um dos quais durou cerca 
de 20 segundos, foram homologados. 


tribo para o Paquistão. A gravura 
mostra uma longa caravana de came- 
los com gente da tribo «mangal» já 
em território paquistanês. As tropas 


Presidência do Conselho 


fazer para aumentar o seu auxílio 
aos paises subdesenvolvidos? 

Do mesmo modo, que pode a Eu- 
ropa fazer para acelerar a libera- 
ção das trocas: poderá opor-se à 


afgãs, segundo parece, mataram, há 
dias, uns noventa homens, mulheres e 
crianças que haviam tomado o cami- 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, o presidente 
da Assembleia Nacional e os minis- 


redução de tarifas alfandegárias? 
É possível que o subsecretário de 
Estado americano, Douglas Dlilon, 


Winston Churchill, Edouard Herriot 
e Alcide De Gasperi, o Conselho da 
Europa, No seu discurso, o general 
evocou os testemunhos do grande 
poeta alemão Goethe, e do filósofo, 
também alemão, Libnitz, a favor 
do acordo entre os povos europeus. 
No discurso que pronunciou, mais 
tarde, na Praca Kleber, retomou o 
mesmo tema. A multidão, que re- 
presentava a Alsácia, há séculos a 
esta parte, passando das mãos da 


do Reno, ponto de junção da Ale- 
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Presidência da República 


O Chefe do Estado recebeu, ontem, 
em audiência, no Palácio Nacional de 
Belém, o contra-almirante Joaquim 
de Sousa Uva. 

Estiveram também ali, a inscre- 
ver-se no livro de cumprimentos ao 
sr. Presidente da República, o gene- 
ral Leonel Aleluia da Costa Lopes, 
novo comandante - geral da Guarda 
Fiscal, e o arquitecto prof. Cosmelli 
de Santana, director Nacional dos 
Salões de Educação Estética da Moci- 
dade Portuguesa. 


e 


Teve afectuosa 


Convém lembrar que a etapa pre- 
cedente, legitimamente célebre é 
- francesa; refiro-me à avieta, o fa- 
moso avião de pedais de Gabriel Pou- 
lain e Nicuport, que ganhou autên- 
ticamente o prémio Robert Peogeot, 
reservado ao primeiro «voo humano» 
superior a 10 metros. 

Mas o que era a avieta? Um pe- 
queno avião provido de asas, de uma 
fuselagem, de lemes e de uma hélice 
accionada: por pedais. A fórmula, 
para falar verdade, era pouco viável; 
porque, se convém a um motor me- 
cárico, de 25 CV pelo menos, o seu 
rendimento é demasiado imperfeito 
para um motor humano, que dificil- 
mente desenvolve 1/8 de CV em ser- 
vigo contínuo. 

Poulain fizera os seus cálculos 

baseados numa potência momentã- 
nea de 1/2 CV, que não poderia ser 
mantida por muito tempo, nem se- 
quer por um atleta. Por isso, o seu 
projecto não teve futuro; n avicta 
ganhou o prémio e não mais se falou 
a seu respeito. 
Na realidade, o avião, tal como 
nós o vemos ou conhecemos hoje, 
descende directamente dos planado- 
res de Chanute e Lilienthal, que o 
equiparam com um motor e uma hé- 
Jice tractiva. Certamente, o planador 
com as suas graciosas evoluções, 
continua a ter valor próprio e actual; 
mas deve ser lançado ou largado, é 
tributário das «ascendências» atmos- 
féricas, por outras palavras, das cor- 
rentes de ar ascencionais provocadas 
pelas colinas ou o calor. Numa pala- 
vra, não resolve o problema que nos 
ocupa : o do voo humano, compará- 
vel ao dos pássaros, 


PARA VOAR, A UNIÃO 
FAZ A FORÇA... 


Poucas pessoas sabem que já-em 
1936, na Alemanha, um avião mono- 
lugar de propulsão muscular e de 
asas muito longas, efectuou pelo me- 
nos quatro voos num percurso de 
cerca de 200 metros, a uma «alti- 
tude> de resto modesta, indo de 0,30 
metro a 4,60 metros. 'Todos estes 


Um deles atingiu a distância de 400 
metros. 

O avião alemão, Haessler-Villin- 
ger, por sua vez, falhou por uma ra- 
zão precisa : o seu sistema de trans- 
missão não valta-um caracol, sendo 
a potência muscular transmitida à 
hélice por uma correia accionado por 
pedais de bicicleta. O diâmetro da 
hélice era muito inferior à dimensão 
óptima : menos de 1,50 metro. 
Outra razão do insucesso do 
Haessler-Villinger, foi que não dis- 
punha da potência apropriada. Nou- 
tros termos, o número óptimo de tri- 
pulantes não é um, é mesmo consi- 
derâvelmente superior a um. 

Toda a gente sabe que um avião 
bilugar não pesa duas vezes mais 
do que um monolugar e tampouco 
tem uma resistência ao avanço duas 
vezes superior. De Igual modo, um 
«avião humano» bilugar acha-se fa- 
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E esta a maior 
igreja catolica 


dos Estados Unidos 
da América 


Em Washington, foi inaugurado, há 
dias, o santuário nacional da Imacu- 
lada Conceição, que ficou a ser a 
maior igreja católica dos Estados: Uni- 
dos da América e de cujo aspecto 
exterior esta gravura dá expressiva 
imagem. O cardeal Francis Spellman. 
arcebispo de Nova lorque oficiou na 
solene cerimónia inaugural, a que 
assistiram mais de mil cardeais, arce- 
bispos, bispos e padres, Arquitectôni- 
camente, o novo templo é um misto 
de estilos: o bizantino, o românico e 
o moderno. O seu majestoso zimbório 
é azul e doirado e a sua torre sineira 
assemelha-se às das-igrejas de Veneza. 


nho do exíli tros da Presidência e do Exército. 


O dr. James Kemble afirma: 
O Império napoleónico ruiu 


porque, no auge da sua 
carreira, aos 40 anos, 


INAPOLEÃO: 


atacado pelo sindroma de Frohlich 


se tornou patológicamente obeso 
perdendo faculdades intelectuais 


LONDRES, 23 O Império napoleónico ruiu porque, no auge da 
sua carreira, aos 40 anos, Napoleão tornou-se patolôgicamente obeso — 
afirma o Dr. James Kemble, médico londrino, num livro hoje publicado, 
sob o título «Napoleão imortal». O autor, depois de ter estudado, durante 
alguns anos, muitos documentos referentes ao Imperador francês, chegou 
à conclusão de que Napoleão sofria de uma enfermidade conhecida pelo 
nome de sindroma de Frohlich, ou seja uma degenerescência da glândula 
pituitária, que provoca a obesidade é o enfraquecimento das faculdades 
intelectuais. De oficial, jóvem, nervoso e intrépido, transformou-se em 
indivíduo gordo, sonolento e irresoluto. A «misteriosa doença» que atacou 
Napoleão no ponto crítico da campanha da Rússia, em 1812, e que as 
crónicas do tempo relatam, encontra, agora, a sua explicação — afirma o 
Dr. Kemble. Diminuido física e mentalmente, Napoleão não passava de 
uma sombra do que fora, em Waterloo. O autor, embora não impute a 
esta enfermidade a causa única da derrota final do imperador, vê nela 
uma das razões profundas-e irrefutáveis que conduziram à queda de Na- 


assista a este Conselho ministerial, 
pela primeira vez na história da 
OECE. Deste modo, o papel da 
OECE — que simbolizou, durante 
bastante tempo, a discriminação 
comercial da Europa em relação à 
zona do dólar — parece estar a 
evoluir de maneira considerável. 
Afirma-se em Washington que, 
tanto para a Europa como para a 
OECE é essa a fase que se prepara. 
— F. P. 


móvel com, 


O MAPA-ALMOFADA 


Em Berlim ocidental, apareceu um engenhoso tipo de almofada para auto- 
pelo menos, três vantagens, Serve 
se para maior comodidade no assento e tira de embaraços o auto- 
mobilista que não conheça a estrada ou a região que percorre, pois tem 
estampado um útil mapa rodoviário. Aqui temos uma jovem de tipo 
existencialista a consultar o mapa para se esclarecer sobre a rota a seguir. 


mo motivo de adorno, 


ao deixar o Rio de Janeiro 


o novo embaixador 
do Brasil em Portugal 


VAL SER SUBMETIDA 


A SUFRÁGIO 


NO PRÓXIMO DOMINGO 


À LISTA DA NOVA VEREAÇÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


Dando cumprimento ao disposto 
no Código Administrativo relativa- 
mente a eleições das vereações muni- 
cipais, foi entregue no Governo Civil 
uma lista com os nomes dos candida- 
tos ao elenco da nova vereação da 
Câmara Municipal do Porto para o 
quadriênio de 1960-63. 

A lista, assinada. pelos srs. dr. 
Domingos Braga da Cruz, dr. Ar- 
naldo Deodato da Fonseca Roseira, 
dr. Carlos Teixeira da Costa Júnior, 
Francisco Paula Ferreira, José Au- 


poleão. — F. P. 


O Chefe do Estado 


visitou, ontem, c Liceu 
de Pedro Nunes 


onde estudou há quarenta 
& Oito anos 


Em visita particular, o sr. Pre- 
sidente, da República. esteve, on- 
tem, de manhã, no Liceu de Pedro 
Nunes, onde estudara há 48 anos. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás foi recebido pelo Ministro e 
subsecretário de Estado da Educa- 
cão Nacional, bem como pelos srs. 
dr. Francisco Prieto, director-geral 
do Ensino Liceal; Ayala Boto, ins- 
pector dos Desportos; e dr. Dias 
Agudo, reitor do liceu, acompa- 
nhado do respectivo corpo docente. 

No exterior, no átrio e nas esca- 
das do edifício, alunos do 1º e 2.º 
anos, da secção que funciona na 
Rua da Bela Vista, à Lapa, enver- 
gando a farda da Mocidade Por- 
tuguesa, prestaram a guarda de 
honra e aplaudiram o sr. Presiden- 
te da República, que chegou acom- 
panhado do chefe da sua Casa Mi- 
litar, brigadeiro Teixeira Pinto e 
do secretário particular. Após ter 
escutado o hino nacional, cantado 
pelo orfeão escolar, o sr. contra- 
-almirante Américo Tomás dirigiu- 
-se à sala dos professores, onde re- 
cebeu os cumprimentos dos seus 
antigos colegas no Liceu Pedro Nu- 
nes, srs. almirantes Nuno de Brion, 
Filipe Castela e Guerreiro de Brito; 
drs. Bustorff Silva e Saraiva Lima, 
e engs. Paula Brito e Augusto 
Cancela de Abreu. 

Depois, no gabinete do reitor, o 
sr. Presidente da Republica obser- 
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gusto de Lemos, João Francisco da 
Costa Brochado, Ruy de Brito e 
Cunha, dr. Muzáfar Qalil Ibeche, Joa- 
quim Narciso Pinheiro, Francisco Ma- 
nuel de Melo Pereiro Magalhães, 
Abel Ventura Duarte e Domingos da 
Costa e Silva, será submetida a su- 
frágio no próximo domingo, dia 29 do 
corrente, a um colégio eleitoral cons- 


Várias instituições financeiras 
da Europa 
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vão pôr à disposição 


da Argentina 


para o seu plano 
de estabilização 


setenta milhões de dólares 


BUENOS AIRES, 23 — Várias ins- 
tituições financeiras da Europa Oci- 
dental concordaram em pôr à dispo- 
sição do programa de estabilização 
argentino uma verba superior a 70 
milhões de dólares, segundo afirmou, 
ontem, à noite, o ministro da Eco- 
nomia Alvaro Alsogaray. 

O Ministro disse aos jornalistas, 
depois do seu regresso de uma via- 
gem à Europa Ocidental, que tinham 
sido assinadas cartas de compromisso 


a mesa da Assembleia 


NAÇÕES UNIDAS, 23-Reuniu. 


com organizações na Grã-Bretanha, 
França, Alemanha Ocidental, Suiça, 
Bélgica, Holanda e Itália. 

O Secretário das Finanças, Eus- 
taquio Mendez Delfino, visitará a Eu- 
ropa para o mês que vem, a fim de 
assinar os acordos finais, acrescentou 
o Ministro. — REUTER. 


CHEGOU A BUENOS AIRES 
O MINISTRO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES DO BRASIL 


BUENOS AIRES, 23 — O minis- 
tro dos Estrangeiros do Brasil, Ho- 
rácio Lafer, chegou esta tarde a 
Buenos Aires. Vem para conferen- 
ciar com q seu colega argentino, 
Diógenes Tabuada. — F. P, 


-se a mesa da Assembleia Geral da 
ONU para apreciar o pedido de 
inscrição da questão da Hungria na 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


Sa e 6a páginas 


A ti 


as buscas para encontrar 
a capsula lançada: pelo 


«Descobridor VIII 


BASE DA AVIAÇÃO DE VANDEN- 
BERG (Califórnia), 23 — Uma busca no 
mar para encontrar a cápsula ejectada 
do satélite «Descobridor VIII» terminou 
na noite passada sem se obter qualquer 
êxito. 

A Aviação disparou, na sexta-feira 
passada, o «Descobridor», para uma. ór- 
bita, e a cápsula foi ejectada quase 
dentro do programa estabelecido, no dia 
seguinte. Porém, o seu pára-quedas não 
se abriu, aparentemente, e julga-se que 
a cápsula poderia ter chocado violenta- 
mente com a água, o que provocou à 
sua abertura e afundamento, na área do 
Hawai. 

Numa lacónica comunicação, à Avi 
ção afirmou, no noite passada: 
naram as pesquisas aéro-maríticas para 
encontrar a cápsula do «Descobridor 
Vil». 

Espera-se que O satélite permaneça 
gravitando na sua órbita polar durante 
cerca de dois meses. — REUTER. 


Não obstante a viva oposição 
dos países do bloco comunista 


Geral da 0, N. U. 


decidiu recomendar 


a inscrição da questão húngara 
na agenda da presente sessão 


ordem dos trabalhos da actual 
sessão, pedido esse apresentado por 
«sir» Leslie Munro, representante 
especial das Nações Unidas para 
esta questão. 

O delegado russo requereu, e 
obteve, que o representante da Hun- 
gria, não membro da Mesa, parti- 
cipasse na discussão. 

Em face disto, os delegados dos 
Estados Unidos e do Brasil requere- 
ram e foilhes dado deferimento, a 
presença também no debate de esiry 
Leslie Munro, Depois, Cabot Lodge, 
(Estados Unidos, defendeu a inscri- 
ção, declarando que, nem o Governo 
soviético mem o húngaro haviam 


(Continua na 3.º página) 


TERMINARAM | E greve de oito dias, 


e mil estivadores, 


por ter sido despedido um 
colega que tomara chá du- 
rante as horas de trabalho 

GLASGOW (ESCÓCIA), 24 — 
Uma greve de 1.000 estivadores, que 
começou por causa de ter sido des- 
pedido um colega que fora apanhado 
a beber chá, durante as horas de 
serviço, terminou hoje em Greenock, 
próximo de Glasgow. 

Os homens voltaram ao trabalho 
depois de uma greve de 8 dias, com 
a condição de que se realizem nego- 
ciações para o colega que deu origem 
à greve ser novamente admitido. 

Entretanto a maior parte dos esti- 
vadores ao longo das docas do rio 
Clyde decidiu ontem à noite, iniciar 
uma campanha para haver intervalos 
para o chá oficialmente reconhecidos, 

EUTER. 


RIO DE JANEIRO, 23-— Sau- 
dado por milhares de pessoas, o em- 
baixador do Brasil em Portugal, 
chanceler Negrão de Lima, embar- 
cou, hoje, para Lisboa, no «Vera 
Cruz». <A oferta que me fez o Pre- 
sidente da República — declarou o 
novo embaixador —me tocou pro- 
fundamente, pois considero a em- 
baixada em Portugal um dos postos 
mais importantes no exterior», Ne- 
grão de Lima disse, também, que 
tenciona fomentar o intercâmbio Jli- 
terário e científico, procurar con- 
tornar os problemas que impedem o 
maior intercâmbio comercial e exe- 
cutar o Tratado de Amizade e Con- 
sulta Luso-Brasileiro. O novo em- 
baixador pretende já levar à Feira 
Internacional de Indústrias, a reali- 
zar em Junho de 1960, uma grande 
representação brasileira semelhante 
à que representou o seu país em 
Bruxelas. Com Negrão de Lima, 
viaja o embaixador de Portugal, dr. 
Manuel Rocheta, que vai a Portugal 
em gozo de férias. —F. P. 


despedida . 


ESPÉCIES DIFERENTES 
MAS AMIZADE VERDADEIRA 


Desde há muito que «Daisy», uma nobre cadela de raça «boxer», é 
amiga íntima de «Negus», não menos nobre leoa que pertence à colecção 
de feras do circo Willy Hagenbeck, ora em Munique, na Alemanha 
ocidental, A amizade é de tal ordem que «Negus» não pôs qualquer 
obstáculo a que «Daisy» desse à luz — luz coada por ferros, como escre- 
veria Ana Augusta Plácido, a «mulher fatul» de Camilo, se tivesse do 
referir-se a tal acontecimento — uma ninhada de cachorrinhos na jaula 
da primeira. Escusado será acrescentar que os filhos de «Daisy» estão 
a ser acarinhados por «Negus» como se fossem filhos desta, Como se 
vê, a amizade verdadeira entro animais de espécies diferentes é grande 
e salutar exemplo para os homens, que, apesar de pertencerem à mesma 
espécie, são uns para os outros, muitas vezes, aquilo que todos sabemos... 


2 Terça-feira, 24 de Novembro de 195 
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Dois indivíduos que empregam 
um novo método de enganar o 
próximo 


A cidade, e em especial os escri- 
tórios de grande movimento, estão a 
ser visitados por dois indivíduos que 
empregam um novo método de enga- 
nar o próximo, 

Um deles aparece, primeiramente, 
a contar uma história de certo contra- 
bando, apreendido a bordo de um 
barco, fundeado não se sabe aonde, 
e constituido por montes de sabonetes, 
pastas dentríficas, cremes para a bar- 
ba, meias de senhora e peúgas, etc., 
que se vendem ao desbarato, pois & 
tripulação pretende desembaraçar-se 
de tudo quanto antes para largar 
ferro.” 

Revela que os precos dos sabonetes 
grandes, marca inglesa, se vendem a 
quinze tostões; que uma pasta «Col- 
gate», das grandes se vende ao preço 
de 2550 e que um par de peúgas de 
«nylon» não vai além de dois escud 

Vendo que o possível cliente está 
interessado em adquirir algumas 
daquelas pechinchas, o visitante man- 
da-o aguardar uns momentos e surge, 
pouco depois, na companhia de um 
«grego», um dos tripulantes do tal 
barco, que carrega uma mala de mão, 
donde logo retira amostras dos pro- 
dutos que vende, 

O possível cliente, requisita, então, 
uma dúzia, que é o (minimo que pode 
pedir), de cada um dos artigos que 
lhe inter 

O negócio está fechado, mas os 
dois visitantes lamentam não ter tra- 
zido consigo tão grandes quantidades, 
tanto mais que, momentos antes, aca- 
baram de esvasiar a mala numa re- 
partição oficial próxima. 

Mas o cliente pode estar descan- 
sado que os artigos pretendidos lhe 
serão entregues antes de deixar o em- 
prego. 

E quando o cliente menos o espera, 
o «grego» retira da mala cortes de fa- 
zenda que são uma «autêntica novi- 
dade», pois até os Jornais e a TV têm 
falado dela amplamente, 

Com um frasco de benzina, des- 
peja umas gotas sobre a fazenda e 
chega-lhe um fósforo. Surge a chama, 
mas a fazenda não arde. 

E, então, a ocasião de tentar ven- 
der o corte. O cliente, depois de ter 
«comprado» artigos tão baratos e tão 
bons, acha que o corte é uma pechin- 
cha. E cai, aguardando que, ao fim 
da tarde, o «grego» e o seu compa- 
nheiro lhe apareçam com os produtos 
que encomendou, mas poderá esperar 
uma vida inteira que os dois não vol- 
tarão a aparecer. 

Venderam a «fazenda» e era isso 
que lhes interessava. 

O resto serviu só para adormecer 
o cliente. 


Quatro prisões, na Avenida 
Brasil, por injúrias e agressão 


Foram presos, na Avenida Brasil, 
por injúrias e agressão a um menor 
e ao guarda captor: Joaquim Martins 
Barros, de 33 anos, solteiro, servente; 
viúvo, trabalhador; Francisco Tei- 
xeira Xavier, de 31 anos, casado, ta- 
moeiro, e Manuel Gonçalves Duarte, 
de 43 anos, casado, mecânico, todos 
residentes no Candal. 


( 


IDADE 


Acidente de trabalho 


Vitima de um acidente, quando 
trabalhava, recolheu à Sala de Obser- 
vações, do Hospital da Misericórdia, 
com fracturas da omoplata e de um 
dedo da mão direita, e diversas contu- 
sões pelo corpo, Fernando Vieira da 
Silva, de 26 anos, casado, ajudante de 
motorista, da freguesia de Árvore, 
Vila do Conde. 


Quem perdeu ? 


Na P.S. P. estão à disposição de 
quem provar que lhes pertencem os 
seguintes objectos que ali foram entre- 
gues: 


DIA 20 — Um brinco de ouro; um 
tampão de roda de autómel; uma si- 
neta; dois porta-moedas de plástico; 
um bilhete de identidade de Margarl- 
da de Oliveira Gonçalves; um brinco 
de metal; uma prova de exame de 
José Coelho Ferreira; uma bolsa de 
cabedal com uns óculos; uma lapiseira 
esferográfica; uma chave; uma bolsa 
de plástico com uns óculos; um enve- 
lope com dois postais ilustrados; uma 
argola com 6 chaves; um relógio de 
pulso para homem; uma importância 
em dinheiro e uma luva de cabedal e 
la para homem. 


DIA 21 — Uma chave; uns óculos; 
uma argola com duas chaves; uma 
argola com um corta-unhas e duas 
chaves; uma luva de cabedal e lã para 
homem; um bilhete de identidade de 
Rosa de Sousa Lopes; uma carteira 
de plástico com diversos papeis; uma 
luva de lã para criança; uma cédula 
pessoal de Maria Laurentina da Con- 
ceição Silva; um peixe de bacalhau 
e uma saca de pano com 3 pães, 


COLCHÕES E ALMOFADAS 
DE MOLAS 


TRIANA 
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uma limpeza completa 
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Diário de Guimarães 


De VISEU 


Novembro, 28 


CONSELHO MUNICIPAL — Volta a 
reunir, no dia 2 de Dezembro próximo, 
sob a presidência do sr. capitão Romão 
Loureiro, presidente da Câmara, para ve- 
rificação de poderes dos novos conselhei- 
ros, eleição de secretários e para, também, 
eleger os membros da Câmara Municipal. 
Os novos conselheiros são, os srs.: João 
Augusto de Melo Cabral (Silgueiros); dr. 
José Alberto Rodrigues (Viseu); Horácio 
Augusto de Vasconcelos (Juntas de Fre- 
guesia); José Rodrigues da Fonte (Couto 
do Baixo, J. Freguesias Rurais); Américo 


NOVEMBRO, 23 
FESTAS NICOLINAS 


; dia do «Pinheiro» — do qual consta uma 
concentração no liceu, seguida de sauda- 
cão ao respectivo corpo docente, Depois, 
no templo da Colegiada, será celebrada 
missa, na capela de S. Nicolau, patrono 
das Festas Nicolinas, por alma dos pro- 
fessores e estudantes falecidos, ao quo 


Vão revestir-se de muita animação as 
festas dos estudantes do liceu desta ci- 
dade, conhecidas por «Festas Nicolinas», 


ranco é e. 


Pereira Baptista Varandas (Silguelros) ; 
Luís Esteves da Costa (Casa do Povo d 
Abraveses); José Rodrigues (Sindicatos); 
Eduardo Rodrigues Moita; João de Fi- 


Com o frio, nem dentro dos 


do 6 gueiredo Cabral Mascarenhas (Grémios da 
automóveis os agazalhos | Lavoura) Celestino Cosa Pereira (Gré- 
escapam mio do Comércio); major Monteiro Leite 


(Federação dos Viticultores do Dão); en- 
enheiro Manuel E, Carrilho (Miserlcór- 
dia dr. António Abranches Soveral, 
AS DE FREGUESI 


Juntas. de 
+ Ne susto de Vasconcelos; 

chave falsa, os automóvei: de » Sr. Jonquim da Silva Neves: e] 
se depreende das queixas formu- | «São José», sr, Henrique Loureiro Pache- 


Manuel de Brito Peixoto, | “11 ú 
q! CEU FEMININO — Ny ltima 
residente na Rua de Antero de Quen-| sessão, a Câmara Municipal quato comia 


tal, 878, que ficou, também, sem um | lho ouviu uma exposição, feita pelo seu 


Entre a mocidade estudantil há grande 
entusiasmo, não sendo menor o que reina 
entre os que foram estudantes do ensino 
e que hoje, em giria liceal, são conheci- 
dos por «velhos». Estes, como já aqui 
se escreveu, elaboraram um programa 
para o primeiro dia daquelas festas — o 


De Condeixa 


NOVEMBRO, 22 


INAUGURAÇÃO DA LUZ ELECIRICA 
E ota anLâmeros o Eu dê 
voação a qu os do sul « 
Condeixi ; hoje, em ruldosa festa, 


suas belezas natudais e pelas suas águas 
medicinais, todos os anos frequentadas 
por pessoas de vários pontos do País t- 
vesse iluminação pública, mas ilumina- 
ção eléctrica como já a possuía em outras 


ar de luvas, atribuind presidente, sr, capitão Romão Loureiro, 
DalSS do GO ra Ra Ore | Sobre a urbanização da zona. envolventá 


do futuro Liceu Feminino de Viseu, cuja 
nuel Leite, da Rua de Vila Meã, 99. | construção em breve comec; ; 

MÉDICOS MUNICIPAIS — A Câmara 
Municipal de Viseu decidiu dar conheci- 
mento directo aos Médicos dos Partidos 
Municipais, da obrigatoriedade do residi- 
rem nas úreas dos mesmos Partidos, «de- 
vendo a presidência tomar as necessárias 
providências no sentido de comentar sobre 
9 condicionalismo da existência dos actuais 
Partidos». 

COLÔNIA DE CAMPO DE $. VICEN- 
TE DE PAULO — Vai ser uma consola- 
dora realidade, diz-se nos meios cativicos 
bem informados de Viseu, a «Colónia de 
Campo de São Vicente de Paulo», Ficará 
instalada num pinhal, adquirido pela res- 
pectiva Confraria. no Campo-Estrada n.º 2, 
entre Molre da Madelena. Eis uma simpá- 
tica inicintiva. à altura da generosidado 
que preside à" simpática instituição, — 


Vitimas de acidentes de viação 


Na Sala de Observações, do Hos- 
pital da Misericórdia, ficou internada 
Maria Alice Monteiro, de 30 anos, da 
Rua Padre Rebelo da Costa, 18, com 
feridas contusas na região occipital, 
estado de choque e escoriações múl- 
tiplas pelo corpo, e que, na Rua Oli- 
veira Monteiro, caiu de um carro 
eléctrico. 

— Foram socorridos, naquele esta- 
belecimento hospitalar, Manuel Cor- 
reia da Silva, de 57 anos, casado, co- 
merciante, do lugar de Esposada, Foz 
do Sousa, Gondomar, com feridas 
Jacero-contusas no rosto, e que, na 
Rua Fernandes Tomás, calu da bici- 
Hernâni Martins Barros, de 37 anos, 
cleta motorizada que tripulava, depois 
de ter atropelado Manuel Agonia 
Vieira, de 79 anos, casado, aposentado 
da Câmara Municipal do Porto, resi- 
dente no prédio n.º 701, daquela arté- 
ria, e que sofreu feridas contusas na 


———— me 


De Matosinhos- 
Leça 


localidades de idêntico senão de idêntica 
importância. Esse meihoramento velo, 
agora, graças ao bairrismo e feitio dina- 
mico do sr. dr. Madeira Lopes, à boa von- 
tade e contribuição da Câmara Munici- 
pal e ao valioso auxilio do Estado Novo, 
que jámais deixou de comparticipar ouras 
de utilidade pública. Eram umas 15 horas 
quando o chete do distrito chegou ao lu- 
gar. Acompanharam-no individundades 
de destacado prestígio em Coimbra, Sua 
excia. foi aguardado no lmite do con- 
celho pelo presidente da Câmara Muni- 
cipal, por representantes dos organismos 
locais, cléro e individualidades de categ- 
goria, sendo recebido pelo povo cum en 
tusiasmo. A seguir, dirigiu-se ao edificio 
da escola primária onde presidiu a uma 
sessão em sua homenagem fazendo uso 
da palavra o chefe do Município sr. dr. 
Evaristo Cerveira de Moura pára lhe dar 
as boas-vindas; fatou depois o sr. dr Ma- 
detra Lopes que, em nome dos seus con- 
terrâneos agradeceu a comparência do sr. 
eng. Floriano de Moura a esta solenidade 
e a seguir o representante do Prelado da 
diocese. A sessão foi encerrada após o 
discurso de agradecimento do sr. Gover- 
nador civil, entidade bem conhecida e 
justamente considerada nesta vila onde 
goza de prestíglo a que faz jus a sua bon. 
dade e feitio acolhedor. Estratejaram fo- 
guetes e foram erguidos calorosos vivas 

eng. Horácio de Mour: 

idente da República, ao sr. 
veira Salazar e à Portugal, etc. 
a cerimónia da inauguração da 
trica, cuja cabina é situada à beira da 


se seguirá um jantar de confraternização, 
no restaurante Jordão, que deve reunir 
algumas centenas de convivas (velhos es- 
tudantes) e para o qual também se en- 
contram já inscritas diversas senhoras, 
antigas alunas do Liceu, que com a sua 
presença darão nota distinta naquela reu- 
nião de saudade de velhos tempos. Os 
estudantes velhos apresentarão ainda no 
cortejo do «Pinheiro», um carro alegórico. 


CURSO DE ADULTOS 


Por ter sido superiormente determi- 
nado que as Casas de Caridade só pode- 
rão ter ao seu servico pessoal habilitado 
com a 4.º classo do ensino primário, a 
Mesa Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, num To 
acto de u 


bra 


quentar. Tal curso está já a funcionar. 


DEGADOS AO CONSELHO 
MUNICIPAL 


As Veneráveis Ordens Terceiras desta 
cidade elegeram seu representante no 
Conselho Munteipal para o quadriénio de 
1960-63, o ar. dr. Alberto Rodrigues 
Milhão. 


GRÉMIO DA LAVOURA 
DE GUIMARÃES 


Esto organismo lembra a todos os as- 
sociados que ainda não liquidaram as 
suas quotas no corrente ano, que devem 
satisfazer o mais breve possível esse pa- 
gamento, a fim de evitar o envio desses 
documentos ao Tribunal do Trabalho para 
cobranca coerciva, o que todavia se veri- 
ficará a partir de 30 do corrente, para 
aqueles que o não cumprir. Informa, ain- 
da que se encontra em distribuição pelos 
associados que o requisitarem, sêmea de 
trigo para a alimentação de animais, 


REMETIDO A JUIZO 
POR AGRESSÃO 


Pela G. N, R. foi remitido ao Tribunal 
José de Almeida, casado, agricultor, de 


40 anos, residente no lugar do Campo da 
Vinha, freguesia de Creixomil, por ter 
agredido Manuel Henriques, solteiro, de 
18 anos, carpinteiro, da rua de Egas Mo- 
nix, desta cidade, e ainda de lhe ter par- 
tido o guarda-chuva que trazia, — C. 


cabeça e escoriações no rosto. 


Atropelamentos 


Rocolheu à Sala de Observações, 
do Hospital da Misericórdia, com frae- 
tura do crânio, Manuel Mário Moura 
Santos, de 5 anos, do lugar das Quin- 
telas, S. Cosme, Gondomar, e que, na 
Praça do Município, desta vila, foi 
atropelado por um automóvel, condu- 
zido por Mateus Martins de Sousa, 
do lugar da Covilhã, S. Pedro da Cova. 

— Recebeu ali tratamento Gui- 
lhermina de Sousa Baptista, de 7 anos, 
da Rua de Contumil, 638, que foi atro- 


pelada por uma motocicleta, tripulada 
por Armindo França Pinho, do lugar 
de Tardariz, S, Pedro da Cova, Gon- 
domar, sofrendo feridas contusas na 
cabeça 6 no queixo e diversas escoria- 
sões pelo corpo. 
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ROMANCE 


NOVEMBRO, 23 


TRAINEIRAS REBOCADAS 
POR AVARIAS 


As traineiras «Mery> e «Delfins, 
desta praça, quando andavam na fai. 
na da pesca da sardinha ao Norte de 
Leixões, devido a terem-se-lhes enro- 
dilhado as redes nas hélices, ficaram 
impossibilitadas de regressarem aos 
seus ancoradouros pelos próprios 
meios. Acorreram em seu auxílio a 
traineira «S, Damião» e a lancha «Ra- 
malheira», que procederam so seu 
reboque para este porto onde fundeou. 


QUEM PERDEU ? 


Na secretaria do Comando da P. 
. P, desta vila, encontra-se deposi- 
tado um porta-moedas com dinheiro, 
que será entregue a quem provar 
pertencer-lhe, — C. 


(19) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


O ruído que produziu a água a ferver interrompeu a comovente nar- 
Tativa. Miquelina voltou-se vivamente, levantou a chaleira para encher o 
bule que colocou em cima da mezinha, diante de Hildebrando. Este, depois 
de se ter estrado, bebeu duas chávenas de chá, a seguir. Pôs-se de pé num 


salto e declarou: 
-— Vamos lá! 


E agora ocasião 
ritos da beleza! 


de me consagrar à sua iniciação nos 


Miquelina, por sua vez, levantou-se rápidamente e mostrou-se dis- 
posta a conformar-se com as Instruções do «grande especialista». 
|  — Deseja evidentemente que proceda segundo todas as regras do 
cerimonial, não é verdade? — acrescentou com bonomia. 
Hildebrando dirigiu-se então para debaixo do dossel e tomou lugar 
na cadeira de braços de madeira esculpida. 


— Conto com a sua discreção. 


pois não? 


Não revelará os meus segredos 


— Não... nunca! — murmurou com a voz a tremer de comoção. 

-— Sente-se bem na minha frente — continuou ele, 

Miquelina aproximou um dos meiples de cabedal azul e instalou-se 
nele com os olhos fitos em Hildebrando. 

— E perfeito! — aprovou este — e agora vai saber por st própria a 
maneira como Hildebrando Gomes provoca um milagre! 

O «grande especialista» sentara-se um pouco de lado, com o braço 
esquerdo apoiado num dos rebordos da cadeira, a fim de facilitar os movi- 


mentos do braço direito. 


Miquelina, com as mãos cruzadas nos joelhos, o rosto erguido, con- 
templava Hildebrando com uma atenção apaixonada. Os olhos escuros, es- 


nova Estrada Nacional. Por fim, teve lu- 
gar um delicado «Copo-de-águay, ofere 
cido pelo povo do povoado em festa, tro 
cando-se brindes a pôr em foco o melho- 
ramento há multo almejado. — C, 


Vida Elegante 
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24 DE NOVEMBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1518, D. Manuel 1 
casou com D. Leonor; em 1632, nas- 
ceu, em Amesterdão, filho de uma 
familia de judeus portugueses, o 
grande filósofo Spinosa; em 1713, 
nasceu Sterne, novelista inglés, 
em 1790, morreu o historiador i; 
glês Robert Henry; em 1836, nas- 
ceu o escritor Ramalho Ortigão. 


Manuela de Menêses Pinto de Sousa e 
Castro, D. Henriqueta Barbosa Peixoto, 
D. Margarida da Grus Moutinho de Oli- 
veira Mourão, D. Carolina Vieira Rodri- 
gues da Silva, D. Maria da Assunção Pe- 
reira Peixoto. 


E os Senhores: 


Conde de Fonte Bela, Manuel José Ve- 
loso da Silva e Matos, Henrique Baptis- 
ta da Silva, Joaquim Soares Pereira 
Pimenta das Neves, Francisco Pereira 
Ramalho, Venício José Fernandes Mar- 
tins. 


triados de ouro, da rapariga brilhavam com uma luz febril e os seus lábios 
bem desenhados permaneciam entreabertos; a respiração da jovem pare- 
cia suspensa. 

A sala estava almiada por uma única lâmpada cuidadosamente 
velada, colocada atrás de Hildebrando, de tal modo que o rosto deste fi- 
cava inteiramente na sombra. Miquelina distinguia-lhe sômente 9s olhos 
voltados para si, mas aquele olhar dava a sensação de pairar muito longe. 

Hildebrando clareou a voz, levantou a mão e começou: 

— Não creia que o tratamento psíquico, a que vou submetê-la, seja 
uma novidade muito recente... Não, porque remonta à mais alta antigui- 
dade... Sem dúvida aos primeiros dias do mundo! Faz parte do mistério 
das nossas origens. 

Este exórdio, que Hildebrando Gomes repetia, havia semanas, uma 
dezena, de vezes ao dia, vinha-lhe naturalmente aos lábios como uma fór- 
mula maquinal; mas tinha a arte de lhe conservar, graças às modulações 
da sua voz harmoniosa, um prestígio sempre novo. Parecia falar com tanta. 
convicção e espontaneidade que cada, cliente, uma vez terminada a sessão, 
se retirava persuadida de haver pessoalmente inspirado aquele trecho de 
eloquência, 


Miquelina bebia literalmente as palavras de Hildebrando Gomes. 
Este prossegui 

— Hã muitos séculos que os Orientais fazem uso deste processo. O 
segredo do seu poder reside nas vibrações concêntricas do pensamento. 
Para além do nosso espírito, do nosso horizonte intelectual, estende-se a 
região inexplorada do pensamento inicial. Os nossos conceitos de beleza 
não são o reflexo da beleza original; é desse reservatório sem fundo que 
nós devemos extrair as nossas mais altas aspirações. 


Para facilitar os seus progressos, indicar-lhe-ei um meio simples: 
Empregue todos os seus pensamentos de beleza e será bela! A nossa apa- 
rência fisica modela-se sobre o nosso ser moral, O uso corrente é estabe- 
lecer uma distinção entre a alma e o corpo... Eu, porém, asseguro-lhe isto: 
Durante a vida, a alma e o corpo são indispensáveis; o nosso corpo não 
é senão o envoltório da nossa alma. Que os seus pensamentos tendam 
todos para a beleza, e a beleza radiará do seu corpo! 

Hildebrando tinha assimilado hàbilmente passagens de obras de 
ocultismo e a sua parlenda formava um todo homogéneo, Mas Miguelina, 
perturbada por numerosos termos técnicos de que não apreendia o sentido 
não tardou a perder pé nesta logomaquia científica; delxava-se embalar 
pelas inflexões da voz do orador. 
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Vila Nova 


ú 6 f 
receria por boa e humamitaria intensão, 
pois é rara a semana que, no local, não 
se registem acidentes de maior ou menor 
gravidade. — C. 


Estradas em péssimo 
estado 


VALADARES, 23 — A maior parte 
das artérias de Valadares, a que nos te- 
mos referido em correspondências de há 
amos, continuam, para vergonha de todos 
nós, num estado. verdadeiramente calami- 
toso 6 sem so vislumbrar uma esperança 
do virem a ser consertadas. 

deveras lamentável o abandono a 
auo foram votadas, parecendo, mesmo, 
duo Valadares, como uma das freguesias 
mais prósperas o importantes do conce- 
lho não merece o carinho oficial, antes 
depara com um desprezo inconcebível. 

Na quadra que atravessamos, e como 
tem sucedido nos demais anos, aquelas 
artérias, com as primeiras chuvas que 
cairam, convertem-se umas em autênti- 


Queda de bicicleta 


Na Sala de Observações, do Hospital 
de Santo António, ficou internado sem 
fala, Aztónio Pais Moreira dos Santos, de 
44 anos, casado, trabalhador, do lugar de 
Figueiredo, Vilar de Andorinho, e que 
caiu ds bicicleta em que seguia montado, 
sofrendo contusões , diversas, e. choque 
traumítico. 


Acidentes 


Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelka: Joaquim Fernando Bilva Tei- 
xeira, &s 7 anos, da Rua dos Santos Már- 
tires, com ferida contusa na mão esquer- 
da; Ama Soares Teixeira, de 13 anos, da 
Rua de Luís de Camões, com queimaduras 
na mão direita, produzidas por corrente 
eléctrica; e Emília Pinto da Silva, de 6 
anos, é Arcozelo, com ferida incisa no 
pé direixo. 


Desvonnn none o 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


cpu me 


SERZEDO, 23 — Graças à acção desen- 
volyida pelo presidente da Junia de Fre- 
guesia sr. Nuno Ramos dos Santos, pros 

seguem, activamente, as obras de repará 
ção da astrada municipal no 5 (Rainha) 
na parta situada nas freguesias de Gui- 
pllhares, Arcozelo e Serzedo, 4o Norte 
da Ruz do dr. Oliveira Salazar, sendo 
digna ce louvor a maneira como decor- 
rem os trabalhos, sob a superior onenta- 
ção do xr. eng. Ferreira de Castro, coudju-. 
vado pelo sr. Alípio Oliveira Rodrigues, 
dos Serriços Técnicos da Câmara Muni- 
cipal. Concluído este troço, prosseguirao 
Os trabalhos na mesmã estrada, ao sul do 
Largo da Igreja Paroquial até Grijó. Era 
óptima oportunidade para proceder-se ao 
corte da «curva da morte» e dos choupos 
cujas raízes entulham o aqueduto situado, 
Em verdade, trata-se de uma obra rela 
tivamente pouco dispendiosa que quase 
se resume na demolição e reconstrução 
de cerca de uma dezena de metros de 
muro em ferreno que a proprietária ote- 


CEEE 
ESSE Renee e Re 


vsovoso 


Está péssima a estrada 
de Nine a Tadim 


Um leitor do nosso jornal, que teve 
de deslocar-se a Nine, e depois dirigiu 
a Tadim, conta-nos O que passou par 
percorrer a estrada que liga us duas lo- 
calidades, numa extensão de alguns qui- 
lómetros, Cheia de buracos e enormes 
lamaçals, chegou a pensar que o carro 
lhe ficaria por ali, pois em tal caminho 
acidentado verdadeiramente rústico, o 
automóvel, por vezes, ficava encravado 
nas covas. Não calculava que a estrada 
estivesse assim, pois, de contrário, não 
se teria arriscado. 

Segundo a informação que obteve de 
pessoas que vivem naquela área, à es- 
trada em questão pertence a duas Cã- 
maras, a de Braga » a de Barcelos, E 
sendo assim, pede-nos para chamarmos a 
atenção das duas Câmaras para O pés- 
simo estado de conservação da aludida 
estrada, cujo arranjo se impõe e é de 
toda a urgência. 


RES 
CONSULADO GERAL DO BRASIL 


Por motivo do falecimento do 
Senhor Ministro Braz Florentino 
Garcia de Sousa, o expediente da 
Chancelaria encerra hoje às 15 ho- 
ras, 


24 de Novembro de 1859 


Resumo de notícias publicadas 
hã um século pelo nosso jornal; 


CAMARAS MUNICIPAIS — Na 
eleição que teve lugar no domin- 
go, no Merco de Canaveses, para 
a câmara que há-de funcionar no 
diénio de 1860 a 1861, ficaram 

seguintes 'srs.: Dr. 
a Soares Vicii Sé- 


Dr. António Mendes de Vasconce- 
tos, eto, 

A da Póvoa de Varzim 
composta dos ara: 

Jodo Pero 
Francisco Gome 
Milhares, eto. 

A de” Valença ficou composta 
dos srs. á 

Manuel da Silva Ferreira, Gas. 
par Leite Ribeiro e Silva, Bóaven. 
tura Crescêncio de Oliveira Go- 
mes, eto. 

A de Viseu foi reeleita. Com- 
põe-se dos srs.; 


icon 


Baptista Luis 
Francisco José 


O «New York Herald» anuncia. 
nos seguintes termos, a chegada 
da primeira dama “europeia a 
Teddo: É 
«A 6 de Jutio. M Allock cón- 
su geral da Inglaterra no Japão, 
desembarcou com Sinagawa. sau- 
dado por treze tiros de peça. 

Ta acompanhado de sua mulher, 
sous dois filhos, um secretário é 
um interprete. 

M. Aloock, sobretudo. job 
objecto da curiosidade dos japone- 
ses. Era a primeira dama euro- 
pela que pisava o solo de Teddo. 

Os japoneses não se cansavam 
de contemplar o seu chapéu ele- 
gante e a sua muito ampla crino- 
line, Pouco delicados, mas excessi 
vamente curiosos, os japoneses 
metiam-lhe a cara, e alguns Teva- 
ram a indiscrição a apalpar Teve- 
mente q crinoline. 

Mad. Allcock fazia-ox entrar na 
ordem. dando-lhes com o guarda- 
-sol ná cabeça». 


Da Senhora Aparecida 


NOVEMBRO, 23 


UM ANO NA PRESIDÊNCIA DA CA- 
MARA — Fez, há dias, um ano, que to- 
- mou posse do cargo de presidente da 


Câmara Municipal de Lousada, o sr. dr. 
Henrique de Meneses, da Casa da Ponte 
da Veiga. desta povoação. A obra que 
realizou durante este pequeno período de 
tempo, não pode de maneira alguma pas- 
sar despercebida a quem, como nós, tem 
acompanhado de perto a sua acção, 
CAPELA DE S. GONÇALO — Em hon- 
ra do glorioso S. Gonçalo, foi construída, 
na vizinha freguesia de Maceira, em 1612, 
E uma Capelinha, onde todos os anos, em 19 
nz a de Janeiro, se realiza uma festazinha glo- 
rificando o «casamenteiro das velhas». 
Com o decorrer dos anos, aquele peque- 
NOVEMBRO, 25 
LEGIÃO PORTUGUESA 


No salão da associação Patriótica 
Nun'Alvares, desta cidade, a Legião Por- 
tuguesa, realiza, no próximo dia 30 do 
corrente, pelas 21,30 horas, uma confe- 
rência intitulada «A Defesa Civil nos Es- 
tabelecimentos de Ensino», proferida pelo 
sr. dr. Joaquim Domingos dos Santos 
Costa, distinto director da Escola Indus- 
trial e Comerciál, desta cidade, No final. 
serão exibidos filmes da organização. | 


QUEM PERDEU ? 


Na secretaria do Comando da P. S. P., 
desta cidade encontram-se os seguintes 


objectos, encontrados nas ruas da cidade, 
que serão entregues a quem provar per- 
tencer-lhes : uma chave de fenda; um 
lenço para cabeça; um par de luvas em 
calfe e malha para homem; e diversos 
volumes com sementes de forragem. 


EMBATE DE AUTOMOVEIS 


0, co idos, respect ente 
por João Elías César Nunes, empregado 
comercial, da cidade de Lisboa, e Fran- 
cisco António Lopes, fiscal cooperativo, 
residente nesta cidade, chocaram um con- 
tra o outro. O embate foi originado pela 
segunda viatura que, seguindo na reta- 
guarda da primeira, não guardou, duran- 
te a marcha, a distância aconselhada pela 
prudência. Ambos os carros sofreram da- 
nos, os quais estão cobertos pelo seguro. 
A P.S. P. tomou conta da ocorrência. 


QUEIXA NA P. S. P. 

Por Irene Gonçalves de Araújo, ca- 
sada, residente nesta cidade, foi apresen- 
tada uma queixa na P. S. P., contra de- 


terminada mulher, por esta a insultar e 
ameaçar de agressão. — C. 


MONTEPIO GERA! 


Caixa Económica de Lisboc 


FILIAL NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 90 


LEILÃO 


Hoje, às 14 horas, de OURO, 
PRATA e JOIAS 


vontade mandou 
al da reterida 


: hã, dia 24, 
| cão 'do concetho do Entroncamento, o mais 


A capela de S. Gonçalo, 


depois de restaurada 


nino templo encontrava-se em ruínas e 
completamente ao abandono, carecendo 
duma inadiável reparação. Apareceu, po- 
rém, uma pessoa benemérita que de boa 
proceier ão, arranjo t 


ntal 

uesia é que durante muitos amo 
rejou por terras da nossa África. As. 
estão prontas e o povo da freguesia de 
Macieira, querendo agradecer as bentei- 
torias recebidas, mandou colocar dentro 
da. Capelinha, uma placa. 

UM PEDIDO JUSTO — Pedem-nos os 
moradores do populoso lugar do Alto do 
Fogo, já dentro da povoação, para que 
sejamos intérpretes junto da Câmara de 
Lousada, no sentido de serem colocadas, 
na sua artéria, algumas lâmpadas públi- 
cas a que têm direito, Segundo informes 
colhidos, parece que em tempos a Câmara 
prometeu conceder-lhes essa regalia, mas 
que até hoje nada há de positivo. Como 
achamos este pedido justíssimo, aqui fica 
consignado, com vista ao sr. presidente da 
Câmara, — C. 


O 14. aniversário 
da criação do concelho do 
Entroncamento 


ENTRONCAMENTO, 23 — Esta pro 
ressiva vila comemora depois de ama 
o 14.º aniversário da cria- 


jovem do continente. Seguindo uma nor- 
ma que, com o decorrer dos anos se vai 
convertendo já em tradição, esse dia será 
aqui como outro qualquer, isto é, o tra- 
balho, seja em que sector for, não seró 
interrompido, conservando-se assim aber- 
tos todos os escritórios, oficinas, estabe- 
lecimentos comerciais, repartições públi- 
cas, etc, uma vez que se trata dumr 
terra. essencialmente de trabalho e que 
a este deve grande parte do seu progressc 
Apenas, à noite, a fachada da Chmar 
Municipal terá a sua iluminação habity 

dos dias festivos, — C. 


“ob PIB, Ber 


O «especialista» primava em dar ao seu discurso um carácter grave 
e como que impessoal, Falou cerca dum quarto de hora, durante o qual 
Miquelina não afrouxou um único instante a sua atenção levada ao 
extremo. 

à pequena fixava com tal intensidade o olhar em Hildebrando que 
nela a alma e o corpo pareciam, efectivamente, amalgamados! Toda a 
alma de Miquelina estava, pois, suspensa dos lábios do «especialista». Se 
bem que o sentido exacto das palavras lhe escapasse em parte, estas, en- 
tretanto, impunham-se com força ao seu subconsciente; por intuição ex- 
trafa delas toda a porção de verdade que continham. 

Ao fim de alguns instantes de silêncio, Hildebrando Gomes inclinou- 
-se para a frente e o seu rosto emergiu da sombra. Continuou: 

— Se deseja ser bela, dirija-se todos os dias em espírito à fonte da 
beleza. Depende só de si saciar essa sede. Impregne o seu espírito de beleza, 
de manhã ao acordar e à noite quando se deitar: a beleza não tardará a 
penetrar todo o seu corpo! expulse do seu pensamento toda a ideia de feal- 
dade, toda a baixeza de coração; toncentre o seu espírito sobre a beleza 
esparsa no universo e nada poderá impedi-la de se tornar bela! 

Em cada uma destas palavras era transmitido um anseio, mas em 
nenhum momento Hildebrando elevava a voz. Miquelina mantinha-se per- 
feitamente imóvel; entrevia a realização de maravilhosas promessa: 

Seguiu-se um profundo silêncio às últimas palavras de Hildebrando. 
Este (coisa curiosa!), se bem que tivesse cessado falar, não modificava a 
sua atitude e continuava a olhar fixamente para a pequena. Não teria 
podido explicar por que razão e sob que influência, afluiam ao seu cérebro 
ideias novas; traduzia-as interiormente ao acaso em fórmulas que se gra- 
vavam na sua memória. Apercebeu-se mais tarde de que tinha sido inspi- 
rado pelo olhar extático de Miquelina. 

Tanto um como outro ficaram muito tempo absortos pela contem- 
plação dos respectivos rostos. 

De repente Hildebrando sacudiu este torpor; depois pôs-se em pé e, 
com um riso ruidoso, estirou vigorosamente os braços elevando-os... 

“Assim, firme debaixo do dossel, pareceu a Miquelina duma estátua sobre- 
-humana. 

— Muito bem, pequena, está você agora a caminho da beleza! 

Miquelina, atribuindo a estas palavras um significado de despedida, 
levantou-se também para partir. Ainda ficou alguns instantes imóvel, a 
esfregar os olhos, como se saísse dum sono profundo, Em seguida, a passos 
curtos, encaminhou-se para a porta. 


Ferd'nand «substitui» o gira-discos avariado! 


Hildebrando seguia-a maquinalmente com os olhos, mas o seu espi- 
rito estava ocupado em coordenar as ideias que esta sessão lhe havia suge. 
rido: <E o facto é, dizia de si para si, que inventei excelentes argumento: 
empregados com habilidade, hão-de dar óptimos resultados!» 

Miquelina saíu... Uma vez fora, parou perto da porta... Ao cabo 
dum momento, Hildebrando notou o desaparecimento da rapariga. Disse 
consigo mesmo: «Foi-se embora sem dizer palavra!... Eu bem sabia que 
aquilo que lhe disse era chinês para ela!» 

De súbito, a porta abriu-se... Miquelina reapareceu... Velo dizer-lhe 
com voz calma: 

— Muito obrigada! 

Pela expressão do rosto, poder-se-ia imaginar que ia acrescentar 
algumas palavras mais... Não foi, todavia, capaz de traduzir a sua 
comoção. Hesitou por duas vezes, depois saiu de novo e fechou a porta 
atrás de si. E 

«Que estranha criatura!» murmurou Hildebrando, retomando o cur- 
so dos seus pensamentos. G 

Naquela noite o «especialista» demorou-se até muito tarde no N.º 
10: redigiu os diversos desenvolvimentos resultantes da, sua meditação e 
recitou-os em voz alta, para melhor lhes apreciar o efeito. 

Miquelina, por seu lado, esteve acordada até alta noite... Encontra- 
va-se como que enleada nos seus pensamentos. Desde o instante em que 
deixou o vendedor de milagres, vivia num sonho permanente. 

Ajudou maquinalmente a mãe a preparar o jantar; finda a refei- 
ção, levantou a mesa e falou um pouco, sem saber bem o que dizia, Cedo 
se retirou para o seu quarto e se sentou, vestida, na cama para melhor 
se concentrar. 

Conseguiu pouco 2 pouco desenvincilhar do discurso de Hildebrando 
o que lhe ficou na memória: escapava-se em parte o sentido, mas o som 
da sua voz profunda e melodiosa ressoava-lhe sem cessar aos ouvidos; o 
belo rosto do rapaz recortava-se ainda na sombra; algumas plavras, raras 
e sonoras, vibravam-lhe no espírito como ecos longinquos. 

Durante esta evocação, Miquelina. preferia manter-se na obscuri- 
dade, Em seguida, não deu imediatamente volta ao comutador eléctrico, 
porque, em virtude das cortinas não estarem inteiramente descidas, o apo- 
sento se encontrava algum tanto iluminado por um feixe de luz amare- 
lada que provinha dum globo situado em frente do seu quarto e existente 
no pátio do «Arco-Iris». 


(Continua) 


O Comércio do Porto 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


O discurso de Estrasburgo 


Correspondeu à ansiosa expecta- 

tiva o discurso do Presidente De 
Gaulle, na capital da Alsácia, pro- 
víncia que, junta com a Dorena, tan- 
to contribuiu para fazer deflagrar 
sangrentas e destruídoras guerras 
guerras franco-alemãs. Não deixou 
de o relembrar e de o frisar De Gaul- 
le, ao saudar a memória do seu 
heróico camarada, o general Lecler, 
libertador dos alsacianos e lorenos. 
As numerosas alocuções e discursos 
que proferiu nas cidades, vilas e al- 
deias percorridas mas, principal- 
mente, o de Estrasburgo, tornaram 
bem evidente quanto as duas pro- 
víncias fronteiriças são «sagradas» 
para De Gaulle e quanto a linhas 
que as separa da Alemanha Federal 
é «intangível». A «Cruz de Lorena» 
é até o simbolo do seu acrisolado 
patriotismo. Ao mesmo tempo, com 
a elevação que lhe é peculiar, expli- 
cou, justificou e vincou a sua polí- 
tica de congraçamento com a Ale- 
manha. De Gaulle possui como que 
o privilégio de saber formular os 
grandes desideratos humanos, cris- 
tãos! Tem também a arte de os 
exprimir em fórmulas literárias sim- 
ples, empolgantes. São suas estas 
palavras: «O Reno deve deixar de 
ser uma barreira, antes um elo 
entre os dois grandes povos que 
ocupam as suas margens. 
a caminhar para uma maior coope- 
ração entre esses dois povos, que 
tantas vezes se e que 
hoje são chamados a marchar jun- 
tos na direcção dos mesmos objecti- 
vos humanos». Antes desta síntese 
verbal do seu pensamento, já De 
Gaulle havia explanado o que enten- 
dia dever ser a acção da Europa 
nesta conjuntura crucial para a so- 
brevivência da nossa Espécie. — «A 
França sabe que a paz ou a guerra 
serão decididas na Europa. Do Atlân- 
tico aos Urais, são os povos da Eu- 
ropa, qualquer que seja o lado da 
cortina em que se encontram, que 
decidirão o destino do Mundo, Este 
destino será a paz se eles consegui- 
rem estabelecer a concórdia uns com 
os outros». As palavras de De Gaul- 
le, assim como criaram «clima» mui- 
to propício ao seu próximo colóquio 
com o Chanceler, dr. Adenauer, fa- 
zem, por certo, antever a «tese» que 
vai propugnar junto de Kruchtchev, 
quando o receber, após 15 de Março, 
em França. 


População — Subsistências 


Há três dias, focou-se, aqui, a 
atitude e o alarme mostrados pela 
«Associação Sanitária norte-ameri- 
cana», provocados pelo crescente au- 
mento da população nos Estados 
Unidos. No critério desta douta e 
categorizada agremiação de Nova 

ográ- | 


ser prestada. regu- 
lar o tamanho das famílias». Pelo 
contrário, Adlai Stevenson, chefe do 
partido democrático norte-americano, 
receia que daqui a cinquenta anos 
as maiores potências industriais do 
Mundo sejam, não os Estados Uni- 
dos e a Rússia, mas sim a India e a 


* China devido aos respectivos cresci- 


mentos populacionais. Mas Charles 
Darwin e esir> Julian Huxley ex- 
pressaram opinião diametralmente 
oposta. Países «superpovoados» de- 
vido às necessidades alimentares da 
população «nunca satisfeitas» têm 
dificuldades enormes para realizar 
os seus programas de industrializa- 
ção. Segundo os dois cientistas, os 
auxílios financeiros a tais países se- 
riam contra-indicados. Aumentariam 
mais ainda as suas populações. Pa- 
rece não acreditarem, portanto, que 
povos bem nutridos são pouco pro- 
Jíferos. Esta momentosa questão não 
deveria fazer parte da agenda da 
«Conferência Oeste-Leste no cume»? 


Problema do desarme 


Tão magno assunto está agora 
afecto à «Comissão dos Dez», Como 
se sabe, ela é integrada por cinco 
delegados do Oeste e por cinco do 
Leste, Devem iniciar as suas sessões 
de trabalho, em Genebra, no princi- 
pio de Janeiro de. 1960. Todas as 
propostas apresentadas à O. N. U. 
transitaram para lá. Como é de re- 
gra, fazem-se a respeito dos seus 
resultados, os inevitáveis vaticínios 
pessimistas e optimistas. Esperan- 
cemos ! Como proclamou De Gaulle, 
em Estrasburgo : «Estamos no come- 
co duma nova época. Caminhamos 
agora para a Paz !» 

Ignotus 


As residências de Carpentier e da 
actriz Jean Seberg, em França, 


foram assaltadas 


poi meio de arrombamento 
€ alvo de avultados roubos 


PARIS, 23 — O luxuoso aparta 
mento cedido à condessa de Santa 
Cruz pela actriz americana Jean 
Seberg, actualmente em Hollywood, 
e pelo marido, advogado do tribu- 
nal de Paris, foi esta noite alvo 
dum audacioso roubo, por arrom- 
dbamento, tendo os ladrões levado 
valores que atingem várias dezenas 
de milhões de francos. 

Entre os principais objectos de- 
saparecidos conta-se uma colecção 
de 150 caixas de rapé do século 18, 
de ouro e prata, maciços, assinadas 
pelos melhores miniaturistas da 
época e cujo valor exacto não se 
conhece vem; um quadro assinado 
por um mestre francês e algumas 
jóias, entre elas o anel de casa- 
mento de Jean Seberg, no valor de 
180 contos. Móveis de estilo ficaram 
danificados com os ferros utilizados 
pelos gatunos que não deixaram 
quaisquer impressões digitais. 

Também o antigo pugilista fran- 
cês Georges Carpentier foi vitima 
dum roubo por arrombamento, em 
sua casa, Roubaram-lhe as jóias da 
mulher e 200.000 francos em dinhei- 


Comentários lendrinos 

o e e 

a visita 
do general Delgado 

à Grã-Bretanha 


LONDRES, 23 — A vinda do ge- 
neral Humberto Delgado a Londres 
vai, pela certa, causar embaraços sé- 
rios ao Governo britânico, escreve o 
«Daily Mail», continuando : «Não só 
Portugal é o mais antigo aliado do 
nosso país, mas a visita do general 
Delgado dá-se na altura em que faze- 
mos todos os esforços possíveis para 
recuperar os mercados portugueses 
que fomos obrigados a abandonar à 
Alemanha Federaly. E o articulista 
afirma: «Um membro do «Foreign 
Office» disse-me ontem, à noite: «A 
visita do general Delgado é parti- 
cular. Não tínhamos meio algum de 
impedir que viesse». — F. P. 


A QUESTÃO 


DA HUNGRIA 


NA O.N.U. 


)—» (Cont. da la página) 


aplicado as resoluções aprovadas 
pela Assembleia, em que se recla- 
mava a retirada de tropas estrangei. 
ras da Hungria e o restabelecimento, 
nesta, das liberdades fundamentais. 
Em lugar de porem termos à re- 
pressão que se seguiu à insurreição 
de 1956, as autoridades hungaras têem 
continuado com julgamentos e mes- 
mo com as execuções e recusado, 
entretanto, qualquer cooperação com 
o representante das Nações Unidas. 

Janus Peter (Hungria) opôs-se à 
inscrição. Disse que «o povo húnga- 
ro não deve ser utilizado na fomen- 
tação da guerra fria» e que as Nações 
Unidas «não devem servir de instru- 
mento às forcas reaccionárias», 
apresentando como fundamento da 
sua oposição «o facto de não haver 
forças armadas estrangeiras no ter- 
ritório húngaro e de a situação do 
povo húngaro ser melhor do que 
nunca, até agora», 


AGORA, A ASSEMBLEIA PLENA- 
RIA DEVERÁ PRONUNCIAR -SE 
SOBRE SE ACEITA OU NÃO 
A RECOMENDAÇÃO 


Armand Berhard (França) anun- 
ciou que votará a favor da inscrição 
da questão da agenda. Declara que 
«a iniciativa de «sir» Leslie Munro» 
assenta 
e ão. 


Arkady Sobolev (URSS) pede a 
não inscrição e ataca «certos circu- 
los, que continuam a acerar as armas 
enferrujadas da guerra fria», São — 
afirma — os mesmos que deram o 
seu auxílio aos contra-revolucioná. 
rios que, em 196, quiseram 
restabelecer na Hungria o regime 
fascista de Horty». A Rússia — diz 
— deu um auxílio fraterno ao povo 
húngaro e este pronunciou-se para 
sempre, a favor do socialismo». 

«Sir» Pierson Dixon (Grá-Breta- 
nha) apoia a inscrição, que lhe 
parece justificada em direito e de 
facto. Diz que o representante es- 
pecial das Nações Unidas esperou, 
tanto quanto possível, para apresen- 
tar o seu relatório à Assembleia, na 
esperança de que a repressão na 
Hungria se atenuaria. Esta esperan- 
ca era vá e acrescentou: «Melhorar 
as relações internacionais não pode 
fazer-nos fechar os olhos à situação 
na Hungria». Por fim a mesa decidiu 
por 15 votos contra 3 e 2 abstenções, 
recomendar a inscrição. Agora, a 
Assembleia Plenária deverá pronun- 
ciar-se sobre se aceita ou não a re- 
comendação. 


Só VOTARAM CONTRA A RÚSSIA, 

A ROMÉNIA E A CHECOSLOVA- 

QUIA, E A INDONÉSIA E MAR- 
ROCOS ABSTIVERAM-SE 


Votaram a favor da inscrição a 
Austria, Bélgica, Bolívia, Brasil, Bir- 
mânia, China Nacionalista, França, 
Estados Unidos, Grã-Bretanha, Gua- 
temala, Libéria, Filipinas, Suécia, 
Turquia e União Sul-Africana, 

Votaram contra: Urss, Roménia 
e Checoslováquia, Abstiveram-se, a 
Indonésia e Marrocos. O presidente 
(Perú) não tomou parte na vota- 
são. 


TUDO INDICA QUE O DEBATE 
SERA AGITADO 


NAÇÕES UNIDAS, 23-A guerra 
fria reapareceu hoje na mesa da 
Assembleia Geral das Nações Unidas, 
que decidiu, não obstante a viva 
oposição dos países do bloco co- 
munista, recomendar a inscrição da 
questão hungara na agenda da pre- 
sente sessão, Esta moção equivale 
a uma decisão definitiva tomada 
pela Assembleia Plenária, que discu- 
tirá o assunto sem que este passe 
amtes pela Comissão Política. 

Em termos acervos, o delegado 
soviético, Sobolov, disse que a ins- 
crição da questão hungara na ordem 
do dia «é contrária ao espírito de 
Campo David». O delegado dos Es- 
tados Unidos, Cabot Lodge, respon- 
deu que nada do que s> passou em 
Campo David justificava que se 
tolerasse que «um povo corajoso 
fosse transformado em massa amor- 
fa». A julgar pelo tom utilizado hoje 
na mesa da Assembleia Geral pelos 
delegados do bloco comunista, o de- 
bate que se prepara vai ser agita- 
do. Quanto à conclusão do debate, 
apenas se pode prever, evidentemen- 
te, a aprovação de uma moção que 
verifique que as anteriores moções 
das Nações Unidas referentes a este 
assunto permaneceram letra morta, 
Entretanto, no plano diplomático, 
este debate nas Nações Unidas teria 
o efeito de pôr em relevo a impor- 
tância do problema hungaro no con- 
texto internacional na medida em 
que este problema permite apreciar 
os progressos realizados na direcção 


ro e algumas divisas estrangeiras. | de um verdadeiro desanuviamento. 
: 


— F. P, 
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Foi pedida, nos Comuns, 
a abertura imediata 


DE NEGOCIAÇÕES 


entre 05 «Seis» e 05 «Sete», 


a fim de evitar a «guerra civil 
comercial» na Europa 


LONDRES, 23 — Num curto de- 
bate que se seguiu a uma declaração 
de Heathcoat Amory, chanceler do 
Tesouro, acerca da convenção da Asso- 
ciação Europeia. de Livre Câmbio, re; 
centemente rubricada em Estocolmo, 
deputados trabalhistas e liberais pe- 
diram hoje nos Comuns a imediata. 
abertura de negociações entre os 
«Seis» e os «Sete», 

O chanceler do Tesouro, depois de 
qualificar a Associação de «empresa 
audaciosa de que todos os países 
membros vão beneficiar», declarou 
que os Governos dos sete países inte- 
ressados estavam desejosos de «en- 
tabular conversações som os Gover- 
nos dos «Seis», caso estes estiverem 
prontos a discutir com vistas à cria- 
cão de uma espécie de associação 
económica das duas zonas». 

E, acrescentou : .Nós considera- 
mos a criação da A. E. L. E. «um 
passo em frente na direcção da con- 
clusão de um acordo englobando to- 
dos os membros da O. E. C. E,». 


No debate, o antigo ministro tra- 
balhista Douglas Jay, convidou o Go- 
verno a abrir o mais breve possível 
negociações com os «Seis», Amory 
respondeu afirmando que o Governo 
britânico não perderia qualquer oca- 
sião de negociar com os membros do 
Mercado Comum. Um deputado libe- 
ral, Hold, insistiu, por seu turno, 
quanto à necessidade de se chegar a 
uma maior união económica europeia. 
Por seu turno, os* deputados conser- 
vadores referiram-se à manutenção 
da «conferência imperial» nas rela- 
gões comerciais entre o Reino Unido 
e a Comunidade Britânica. O chan- 
celer do Tesouro tranquilizou-os, lem- 
brando que os países membros da A. 
E. L. E. não aplicariam pautas alfan- 
degárias comuns em relação a países 
que não pertençam à sua organiza- 
ção. —F. P. 


PARECE QUE O AMBIENTE ENTRE 
OS «SEIS» É FAVORAVEL A UMA 
CONCILIAÇÃO 


ESTRASBURGO, 23 — Os minis- 
tros dos Estrangeiros dos «Seis» reu- 
niram em sessão antes da reunião 
Plenária do Conselho de Ministros do 
Mercado Comum com a Comissão 
Europeia (Comissão Hallstein) para 
tratarem de assentar num sistema de 
consultas políticas regulares entre os 
membros do Mercado Comum, ou 
seja: alargar ao plano político a 
cooperação económica por estes esta- 


las por pai Holanda 
Bélgica, receosas de que venham 
cavar um fosso entre os «Seis e a 
Grã-Bretanha, Porém, as conversa- 
ções anglo-francesas de há dias e as 
perspectivas de a Grã-Bretanha vir 
a associar-se às consultas políticas, 
por intermédio da U, E. O,, devem 
constituir elemento de apreciação que 
talvez venha a fazer desaparecer 
essas reticências. Domina, de resto, 
em Estrasburgo, a preocupação de 
evitar uma divisão da Europa Ocl- 
dental e, dentro deste espírito, o Go- 
verno sueco enviou uma nota aos 
«Seis» sugerindo que entre o Mercado 
Comum e a A. E. C, L. (Grã-Breta- 
nha, Portugal, Países Escandinavos, 
Austria e Suíça) se retomem os con- 
tactos, Esta proposta tende a ressus- 
citar das cinzas o «Comité Maudling», 
que deixou de existir em Dezembro 
do ano passado. —F. P. 


UM COMENTARIO DESFAVO- 
RAVEL ZM LONDRES 


LONDRES, 23 — O «Dally Ex- 
press» pede hoje aos membros do 
Parlamento para se recusarem a 
ratificar o Acordo de Comércio Li- 
vre dos «Sete Exteriores». 

Este jornal conservador pergun- 
tava o que podia ser feito para 
«salvar as' quatro grandes indús- 
trias em perigo devido à área de 
Comércio Livre. 

<O pacto, rubricado em Estocol- 
mo por representantes da Grã-Bre- 
tanha, ameaça a indústria do «ba- 
con», do papel, da relojoaria e da 
pesca. 


«As vidas de todos aqueles liga- | 


dos com estas indústrias encon- 
tram-se em perigo em consequên- 
cia do plano, 

«Existe sômente uma esperança 
para esses milhares de pessoas, O 
acordo de Estocolmo continua ain- 
da por ratificar». 


Em dois desastres 
DE AUTOCARRO 


em estradas geladas 
DA ALEMANHA 


morreram 9 pessoas 
e ficaram feridas 27 


AMBERG (Sudoeste da Alema- 
nha), 23 — Morreram, hoje, nove 
pessoas e ficaram feridas 27 em 
dois acidentes separados de auto- 


carros, em estradas geladas próxi- 
mo de Amberg. 

Os autocarros conduziam pes- 
soas para o trabalho, em Nurem- 
berga. Um deles, com 36 pessoas, 
chocou com o atrelado de um ca- 
mião, com nevoeiro. O lado esquer- 
do do autocarro, foi arrancado e 
morreram instantâneamente nove 
pessoas que estavam sentadas nes- 
se lado do veiculo. Quinze ficaram 
feridas, algumas delas gravemente. 

A polícia disse que a maior par- 
te das vítimas eram pais de fami- 
lia de Amberg. 

O segundo autocarro, também 
em viagem para Nuremberga, des- 
penhou-se por uma ravina, ficando 
ligeiramente feridos 12 passageiros. 

A estrada na qual se deu a pri- 
meira colisão foi encerrada ao trá- 
fego até serem removidos os feri- 
dos e os destroços. — R. 


* 


Da «chuva de acções» 
do Banco da América 


que caiu sobre uma 


ALDEIA 
próxima da Riviera Italiana, 
uma família 


Fecusa-se terminantemente a 
receber a parte que lhe cabe 


CHIVARI, £35-—Uma família po- 
bre de três pessoas, que vive na al- 


O CHANCELER 


ADENAVER 


DECLAROU 

Não estamos dispostos 
a comprar 
a reunião de alto nível 
pelo preço da liberdade, da paz 

& da segurança do povo alemão 


WASHINGTON, 23 — A «U.S. 


deia de Sarmarco D'Urri nos mon-| News and World Reporto publica 
tes prótimo da Riviera italian s,| Uma entrevista do Chanceler Ade- 


continua teimosamente a recusar- 
-se a aceitar as acções do Banco da 
América que há 15 dias «choveram» 
na aldeia. 

Cada um dos outros 281 aldeães 
aceitou com alegria as 25 acções, 
avaliadas em 800.000 liras (cerca de 
86 contos) mas Virginia Cassinelli, 
de 85 anos de idade, e os seus dois 
filhos mais velhos recusaram-se a 
aceitar tal presente. 

As acções foram oferecidas aos 
aldeães por dois milionários italo- 
-americanos, Joseph e Victor Satur- 
no, cujo pai emigrou há muitos anos 
daquela aldeia italiana para os Es- 
tados Unidos. 

Desconhecem os motivos da re- 
cusa dos pobres aldeães, mas outras 
pessoas que ali vivem dizem que a 
mulher e os seus filhos tinham re- 
ceio de que, assinando documentos, 
fossem forçados a sair da sua semi- 
-destruída barraca. 

Os habitantes da aldeia dizem 
que os três vivem como «gente pri- 
mitiva», grilhando a carne em fo- 
gueiras. A mulher retirou-se há 
mais de 20 anos para uma ezxistên- 
cia de eremita. — REUTER. 


* O padre Bellucci afirma: 
:O quadro. 


«Madalena» 


achado debaixo da cama $ 
de um imigrante italiano, 
na Califórnia, 


é apenas uma cópia 


é te uma obra de Caracciolo 


f 


— EOMA, 23 — Um sacerdote ita- 
o o 


juadro «Mad- 


Califórnia, que so afirmou ser de 
Caravaggio, era de facto uma cópia 
de um original, em Nápoles — disso 
— hoje a agência noticiosa «ANSA», 

O padre Antonio Belincei, mem- 
bro da Oratória de São Filipe de 
Neri, em Nápoles, e da Academia 
Arqueológica Pontifícia, em Roma, 
teria dito que na base de análise 
e comparações, o original devia ser 
atribuído a G, B. Caraceiolo, cha- 
mado Battistello (1570-1637). O 
quadro encontra-se agora na Gale- 
ria Napolitana dos Gerolomini, 

O «Maddalena» é uma de dez 
pretensas obras-primas encontra- 
dah sob a cama do imigrante, em 
Beverly Hills, quo ne afirma vale- 
rem cerca de 3 milhões de lb) 

Alexander Zlatoff-Kirsky, r 
taurador de arte de Chicago, disse 
que restaurara os quadros em três 
memanas e o prof. Amadoro Por- é 
cella, antigo catalogista do Vatica- 
no que se afirma ser perito de arte 
da Renascença, afirmaram que a! 
pinturas eram obras autênticas de & 
Caravaggio, Rafael, Tintoretto e 
Ticiano, 

As suas afirmações foram pos 
tas em dúvida por outros peritos 
americanos, que afirmaram tratar- 
se de cópias, — REUTER, 


Perón desmente 


que tencione ir a Espanha 


CIUDAD TRUJILLO (República 
Dominicana), 23 — O general Juan 
Perón, ex-Presidente da República 
Argentina, declarou que não tinha 
«visto» espanhol e não tencionava. 
pedi-lo. 

O antigo Presidente fez esta de- 
claração pelo telefone ao corres- 
pondente da «France-Presses e 
acrescentou que não contava ir a 
Espanha. — F. P. 


* 


N. da R. — Um grande diário 
argentino anunciou ontem que o 
ex-Presidente Perón tencionaria ir 
a Espanha, como refugiado poli- 

co. 


CATÓLICOS 


E NA CÂMARA DOS COMUNS 


LONDRES, Novembro — Quatro 
por cento dos membros do Parla- 
mento britânico, após as recentes 
eleições, são católicos. 

Concorreram às eleições 58 can- 
didatos católicos, tendo sido eleitos 
25: — 14 conservadores e 11 traba- 
lhistas. Nenhum dos oito liberais 
católicos foi eleito. Os católicos 
britânicos militam em todos os par- 
tidos, excepto, é claro, no comunis- 
ta. Não existe menor evidência de 
que os candidatos católicos rece- 
vam apoio dos eleitores católicos. 
Não, estes votam pelo candidato e 
pelo partido que preferem, sem 
olharem à religião do candidato e 
não consta que qualguer partido 
tenha sido prejudicado pelo facto 
de apresentar candidatos católicos. 
Estes apresentaram-se à vida públi- 
ca, não por serem católicos, mas 
simplesmente porque eram bons 
cidadãos desejosos de tomarem 
parte nas lides públicas. 


nauer, em que esta afirma que a 
reunificação da Alemanha é «uma 
necessidade» por motivos morais e 
por respeito pelo direito e a auto- 
determinação. 

A reunificação — declara o Chan- 
celer — permitiria arrebatar os ale- 
mães que vivem por detrás da Cor- 
tina de Ferro à sua-«cadeia». E, 
acrescenta: «Uma nação arbitrári 
mente despedaçada, é uma fonte pe- 
rigosa de agitação e de tensão». 

Sublinha, ainda, o Chefe do Go- 
verno: da' Alemanha Federal, que a 
Alemanha de Leste «desempenha 
papel muito importante na economia 
da região soviética», e contribui, 
assim, para uma «deslocação do equi- 
líbrio mundial que não poderá pro- 
longar-se sem consequências peri- 
gosas». 

O Governo da República Federal 
representa «a justiça .e a liberdade», 
e o Governo-fantoche dos comunis- 
tas, «a injustiça e a escravidão», diz 
ainda o Chanceler Adenauer, conti- 
nuando : 

«Os alemães dos dois lados da li- 
nha de demarcação desejam viver 
numa Alemanha reunificada com um 
Governo saído de eleições livres. Um 
plebiscito em toda a Alemanha, reali- 
zado sob vigilância objectiva, pro- 
vá-lo-ia certamente... Não estamos 
dispostos-a comprar a reunião. pelo 
preço da liberdade, da paz e da se- 
gurança do povo alemão — conclui 
o Chanceler Adenauer. — F. P. 


Grande alvoroço em 


Londres 


por causa do Mick-da- 
-Cutilada 


LONDRES, 23 — Um milhar de 
londrinos foram obrigados a saltar 
da cama, durante a noite, pela Po- 
lícia que procura incansâvelmente, 
há dois dias, o famigerado Mick- 
-da-Cutilada. 

Perto da meia-noite, um homem 
cujos sinais correspondiam àquele 
perigosa 

a 


do. 


Duas horas mais tarde, a Polícia 
foi prevenida de que o mesmo ho- 
mem tinha entrado num prédio, 
pouco distante do «bar». O quartei- 
rão foi imediatamente cercado por 
um cordão de agentes e, durante 
quatro horas, todos os escaninhos 
dos 66 apartamentos ali existentes 
passaram por rigorosa busca, com 
o concurso benévolo dos inquilinos, 
tão inesperadamente acordados. 
Os agentes desistiram da tarefa 
às seis horas — e o Mick-da-Cuti- 
lada continua à solta. — F. P. 


Morreu Samuel Lewis 


que escreveu os versos de 
mais de oitocentas canções 


NOVA IORQUE, 23 — Samuel 
Lewis, que foi o autor dos versos 
de mais de 800 canções populares, 
incluindo as famosas canções «Ma- 
mmy>, «Dinah» e outras faleceu 
ontem com 76 anos de idade. 

Lewis alcançou fama depois de 
ter tido uma infância humilde pois 
era filho de um alfaiate que tra- 
balhava no East Side de Nova Ior- 
que. — R. 


Um rapaz às portas da morte 
por ter sido 


apunhalado 


por engano, numa récita 
de escuteiros, na Dinamarca 


COPENHAGUE, 23 — Um 
engano, numa sessão recrea- 
tiva de rapazes escuteiros pôs 
um deles às portas da morte, 
Em Middelfart, na Fionia, os 
escuteiros organizaram uma 
festa. Um deles fazia de «fa- 
kir» e devia meter um punhal 
numa cabeça fingida que o 
«pontor devidamente indus- 
triado lhe poria ao alcance, & 
na ponta de um pau. O «pon- 
to» Willy Rasmussen, de 17 
anos, em vez de estender a 
cabeça cial, passou pi 
meiro a sua própria para fora 
da caixa do ponto e o «fakir», 
sem reparar, vibrou a punha- 
lada, atravessando-lhe o pes- 
coço. Rasmussen está em esta- 
do muito grave. — F. P. 


Morreu com 19 anos 


um cavalo glorioso 


LONDRES, 23 — «Fox Hunter», 
que com o seu cavaleiro, tenente-co- 
ronel Herry Llewellyn, participou 
em numerosos concursos hípicos, mor- 
reu no sábado, com 19 anos, em Mon- 
mouthshire. «Fox Hunter» ganhou 78 
provas internacionais e foi o princi- 
pal artífice da vitória da equipa bri- 
tânica nos Jogos Olímpicos de Hel- 
sínguia. Distinguiu-se também em 
Londres, em 1948, quando a Grã-Bre- 
tanha conseguiu uma medalha de 
bronze. O coronel Llewellyn, que o 
considerava «um membro da fami- 
liam, recusou uma vez uma oferta de 
12.000 libras pelo cavalo. — F. P. 


Declarações 


de De Gaulle 


D-—p. (Cont. da la página) - 


França para as da Alemanha, e 
vice-versa, e que, nos últimos cem 
anos já mudou quatro vezes de na- 
cionalidade, acolheu as palavras de 
De Gaulle com entusiasmo e fer- 
vor. 

«A paz ou a guerra, decidir-se- 
-ão na Europa — afirmou o Presi- 
dente da República Francesa. Des- 
de o Atlântico até aos Urais, os 
povos da Europa, de 

Cortin: 


por-se de acordo uns com os o 
tros. É preciso que a Europa O: 
dental exista, que fique de pé, que 
seja ela própria». De Gaulle con- 
cluiu, falando, em tom caloroso, da 
aproximação franco-germânica e 
do Reno, «que não deve ser mais 
um abismo, mas, sim, um traço de 
união». E, declarou: «Caminhamos 
para uma colaboração cada vez 
mais estreita entre estes dois gran- 
des povos que habitam as margens 
do Reno, que tantas vezes se de- 
Eladiaram e que hoje resolveram 
marchar juntos para um mesmo 
objectivo humano». 

Embora o problema argelino 
fosse colocado, ontem, por De 
Gaulle, em segundo plano, nem por 
isso o Presidente deixou de se refe- 
rir, nos seus discursos, à «paz na 
Argélia». Em Estrasburgo disse: «A 
França deseja, em primeiro lugar, 
a paz na Argélia. Traçámos o ca- 
minho que a ela conduz. <cEm Sa- 
verne, a 30 klm. da capital alsa- 
ciana, declarou: Tomámos o cami- 
nho que conduz à paz, mesmo se 
alguns que deviam juntar-se-nos, 
visto que a isso os convidamos, pa- 
recem opor algumas argúcias e 
condições para o encontro que pro- 
pomos». — F. P. 
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Decorreu no meio da maior 


simplicidade 

a cerimónia do anúncio oficial 
do próximo casamento 
do Xú da Pérsia, 

que se efectuará, segundo se julga, 
no dia 21 de Dezembro 


TEERÃO, 23 — Realizou-se esta 
tarde no Palácio Imperial, o pedido 
de casamento do Xá do Irão com 
Farah Diba, numa curta cerimóaia 
íntima. 

O casamento será em 21 de De. 
zembro próximo — informam de boa 
origem. — F. P. 


* 


TEERÃO, 23-Foi breve a ceri- 
mónia da maior simplicidade que 
transformou, oficialmente, a menina 
estudante há apenas alguns meses 
em Paris em noiva do Xá do Irão. 

O soberano não quis alterar o seu 
programa diário, não obstante a so- 
lenidade deste dia. Ao princípio da 
tarde, presidiu, como faz todos os 
dias, ao Conselho de Ministros, no 
palácio de Mármore; no fim, acom- 
panhado pelo seu Primeiro-Minis- 
tro, Mamutcher Egbal, passou pelos 
jardins, reluzentes das chuvas, do 
seu palácio particular, onde acabava 
de chegar a noiva, Farah Diba, a 
mãe e os parentes próximos. 

Eram cerca de 17 horas quando 
Farah Diba e a família foram con- 
duzidas aos vastos ralões do rés-do- 
-Chão, ciidadosamente atapetados e 
decorados com quadros e móveis 
antigos, que estavam, hoje, cheios 
de flores. O soberano, trajando à 
civil, veio aos salões do Primeiro 
andar, onde se encontrava a rainha- 
-mãe, os príncipes e princesas im- 
periais. Formou-se aqui o «cortejo 
imperial», que desceu pela escada- 
ria nobre até o rés-do-chão. 

No maior silêncio, Mohamad 
Reza Xã Palavi, dirigiu-se à como- 
vida Farah Diba, que envergava um 
vestido de elegante sobriedade feito 
por um grande costureiro de Paris. 
O Xá pegou no anel de ouro que 
estava num cofre que lhe estendia 
o chefe do protocolo da Corte e me- 
teu-o no dedo da noiva. Depois, pela 
mão, levou-a ao bufete, que estava 
carregado com os tradicionais doces 
de esponsais. Estava terminada a 
cerimónia. — F. P. 


Morreu em Estrasburgo 


John Edwards, 


presidente da Assembleia 
do Conselho da Europa 


BSTRASBURGO, 23 — John 
Edwards faleceu esta manhã pelas 10 
horas no- hotel do centro da cidade, 
onde se havia hospedado. Sucumbiu 
à angina de peito de que sofria há 
meses. 

O presidente da Assembleia do 
Conselho da Europa tinha chegado a 
Estrasburgo na sexta-feira, porque, 


Ontem de ma- 
nhã, assistiu à missa solene na cate- 
dral, celebrada com motivo na visita 
do Chefe de Estado francês. 

A morte inesperada do presidente 
da Assembleia provocou grande co 
moção na «Casa da Europa», onde a 
Assembleia parlamentar está reunida. 

O primeiro vice-presidente da As- 
sembleia Consultiva do Conselho da 
Europa é Franz Cauwelaert (social 
cristão belga). — F. P. 

* 


ESTRASBURGO, 23 — John 
Edwards, presidente da Assembleia 
do Conselho da Europa, que faleceu 
repentinamente, nesta cidade, era 
membro da Câmara dos Comuns bri- 
tânica, como deputado trabalhista. 
Contava 53 anos. 

Sucedeu no cargo que desempe- 
nhava no Conselho da Europa, a Fer- 
nand Dehousse, no princípio do ano 
corrente. Secretário parlamentar de 
diferentes ministros, incluindo «sir» 
Stafford Cripps, John Edwards, que 
fazia parte da delegação britânica 
à Assembleia do Conselho da Europa 
desde 1955, havia sido eleito vice- 
«presidente desta em 1957 e tomou 
parte activa em todos os debates d 
política geral e económica, — F. P. 


DV VA VV VA VA VE DE WED 


Cocos ce soce secos. 


A ANEDOTA 
INTERNACIONAL 
* DO DIA 


e 
e 
o 


e Mac Millan, Primeiro-Mi- 
nistro britanico, contou, uma 
vez, esta historieta : 

— Havia dois lordes, irmãos 
gémeos, ambos solteiros e já 
velhos, que tinham para o 
seu serviço apenas um criado 
de quarto. Certa manhã, o 
criado entrou no quarto de 
um deles, acordou-o, abrindo 
a janela violentamente, e, 
dando-lhe o almoço, disse, a 


velho idiota, e 
não deixes cair o café nos 
lençóis, como fazes todas as 
manhãs. Porco... es um 
porco ! 

O lorde, então, respondeu- 
-lhe : 

— Em primeiro lugar, é às 
8 horas e não ás 7 que tens 
de me acordar. Segundo, eu 
tomo chá e não tomo café. 
E terceiro e o mais impor- 
tante: o surdo é o meu ir- 
mão e não eu. Ouviste, refi- 
nado malandro !... 


Depois do <hulz hoop» 
o <jump> 


atravessou 0 Atlântico, da 
América para a Europa, 


e começa q fazer q andar 
as cabeças à roda, 


na Inglaterra 


LONDRES, 23 — Depois do «hula 
hoop», o «salto» (jump) atravessou o 
Atlântico e começa a fazer andar as 
cabeças à roda na Inglaterra: é o jogo 
mais simples e mais difícil que até agora 
se inventou. Apenas requere a capaci- 
dade de saltar, da parte do sujeito. Mas, 
antes, este deve ter descoberto um bom 
fotógrafo, preferentemente da Imprensa, 
que imortalizará a sua expressão en- 
quanto estiver no ar. Parece que isto 
deve revelar características psicológicas 
ainda insuspeitas, no saltador ou salta- 
dora. 

Até agora, as experiências limita- 
ram-se a membros eminentes da socie- 
dade. A Imprensa britânica já apresentou 
aos seus leitores os Duques de Windsor, 
em meias e peúgas, a 50 cms. do solo; 
Heathcoat Amory, Chanceler do Te- 
souro, um pouco menos elevado mas ar- 
mado com um chapéu de feltro e um 
grosso sobretudo; Marylin Monroe, pai- 
rando, Hugh Galtskell ,de braços no ar, 
Fernandel, o Vice-Presidente Nixon e a 
sr.& Clare Booth-Luce, todos eles pulan- 
do, saltando... 

Mas há resistêr » Parece que a 
Princesa Grace de Mónaco resistiu a to- 
das as pressões, e o «Dai 
“apenas consegue publica, 
fotogral 


mas saltando  cantes dos'27 ti 
canhão  fatídicos». Apesar do exemplo 
do seu chefe de Partido Aneurin Bevan 
recusou-se energicamente a prestar-se 
ao pulo psicológico. Quanto ao escritor 
Noel Coward, limitou-se a comentar 
«Se alguém imagina que vou fazer fi 
gura de parvo a 90 cms. de altura, está 
muito enganado...» — F. P, 


O Governo cubano 


arrolou o melhor hotel] de 
Havana, propriedade de 
americanos 


HAVANA, 23 — O «Havana Ri- 
viera», cujos proprietários são ci- 
dadãos dos Estados Unidos, fol ar- 
rolado ontem pelo Governo cubano 
e colocado sob a direcção do Esta- 
do. Este hotel é o melhor de Hava- 
na e um dos mais luxuosos do 
mundo. — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 
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4 Terça-feira, 24 de Novembro de 1959 


Tetot. 28449 


OS OLHOS DA TESTEMUNHA 


O FILME POLICIAL PERFEITO 
Horst BUCHHOLZ-John MILLS 
e a fonomenal Hayley MILLS 
Tardo, 2,30-Noito, 9,30-17 Anos 


TEL. 22748 


SEGUNDA Lorações esco- 
SEMANA TADAS DURANTE 


TODA A PRIMEI- 


SEGUNDA na semana vit 
SEMANA 
SEGUNDA 
seua EDDIE, 
SEMANA | 
SEGUNDA 
seia SEDUTOR 
SEMANA 
GRANDES SOVAS SEMANA 
SEGUNDA 
EDDIE semana 
SEGUNDA 
CONSTAN- semana 
SEMANA 
TINE SEGUNDA 
DINAMITE sea 
E uma série SEGUNDA 
oe exetosão tm SEMANA 


SEGUNDA 
com O GALA DAS SEGUNDA 
SEGUNDA 
EM ACÇÃOL.. 
a 


H 
SEMANA 


Tardo 3,30-Noito 9,30-17 ANOS 
EXLUSIVO TALMA FILMES 


engraçada, sensaoional a 
concortanto das comédias, 
com a incomparável 
TINA PICA 


com Sylvia Koso 
de Filippo e Ronato 


Tardo 3,30.Noito 9,30-17 Anos 


AMANHA — QUARTA-FEIRA 
SENSACIONALISSIMO 


OS DEZ MANDAMENT 
MARDE 3 em ponto 
OITE 9 em ponto 
Bilhetes à venda — 12 Anos 

— ver Anúncio especial — 


41559.Noito 9,30-12 Anos 
aboth Taylor-Juno Allyson 
MULHERZINHAS 


AMANHÃ 17 Anos 
A Contra-Espionagem Ataca 


O avião muscular 


(Cont. da La página) 


Tel. 


Des 


vorecido, porque o passageiro pode, 
se podemos exprimir-nos assim, pe- 
dalar ao mesmo tempo com as mãos 
e com og pés — o que não 6 possível 


ao piloto, atento a outras exigências. | d 


Com uma tripulação de dois ho- 
mens, o piloto pode pedalar enquanto 
que o passageiro exercerá toda a sua 
energia servindo-se dos braços e das 
pernas, com a ajuda de pedais e de 
manivelas, 

Uma estimativa da potência ne- 
cessária para propulsionar o avião 
alemão dá 0,82 CV, potência esta 
que só pode ser proporcionada pelo 
homem durante um espaço de tempo 
muito curto, certamente menos de 
um minuto. À situação seria comple- 
tamente diversa se fosse possível de- 
senhar de novo o avião de tal sorte 
que não exigisse mais do que 0,6 CV, 
o que não parece impossível no es- 
tado actual da técnica... 

No que toca a perfis de asas, ne- 
nhum perfil de avião normal pode 
proporcionar uma boa característica; 
indicaremos, entretanto, para os in- 
teressados, Os dois perfis que mais se 
aproximam da solução: os do N, A. 
C. A. 75 A B10e 12€ o perfil ale- 
mão F. X. 05 H 126. De qualquer 
maneira, as asas parecem dever ser 
muito flexíveis; a solução do apare- 
lho sem cauda não é posta de parte. 

Discute-se sem fim, por outro 
lado, se o termo de voo humano é 
aplicável a um avião de arranque 
muscular, que conseguiu voar a se- 
guir, com a ajuda das ascendências 
atmosféricas, como os planadores 
clássicos. Não se vê lá muito bem 
porque se haveria de proibir os in- 
vestigadores de procurarem uma so- 
lução compósita — provavelmente 
imediatamente acessível — compor- 
tando três elementos : foguetão au- 
xiliar de partida, pedalagens muscu- 
lares para as evoluções, e enfim pla- 
nagem para a viagem em longos es- 
paços. O futuro elucidar-nos-á sobre 
as possibilidades reais do avião mus- 
cular mais ou menos <puro>. 

Plerro Devaux 


geme 


O «Bem-Fazer» de 
Cedofeita 


Nas vésperas de Natal, vaí este grupo 
de Bem Fazer. vestir 30 crianças, ofere- 
cer um bodo em géneros alimentícios a 
100 pobres, e dar uma perna artificial a 
um pobre, no valor de 1.800500. 

Na verdade, para estas iniciativas, é 
necessário o maior auxílio de todos os 
paroquianos da freguesia de Cedofeita 
assim como dos bons corações da cidade 
do Porto. 


DADE 


TELEF. 24412 


15V2 — M/17 
DESPEDIDA DE 
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AFRODITE, DEUSA 
DO AMOR 


é 


As 21Y2 
EXCLUSIVO 
DISTRIBUIDORES REUNIDOS 


O Comércio do Porto 


TILL) re tantaa! 
HOJE — ESTREIA maiores TODO O HUMORISMO 


de 
12 ANOS 


LITERATURA 
INGLESA 


3 HOMENS NUM BOTE 


SEM FALAR NO CÃO — 


FANTASIA — HUMOR — IRONIA — GARGALHADAS numa divertida comédia superiormente interpretada 


TODO O HUMORISMO 
DO CINEMA 
INGLÊS 


O famoso romance de 
DE 
JEROME K. JEROME 
num filme em Clnema- 
Seope e Technicolor 
de KEX ANNACHIN 


por LAWRENCE HARVEY * JIMMY EDWARDS e DAVID TOMLINSON 


A NOVA VER 


EAÇÃO DA 


Câmara Municipal do Porto 


»e (Cont. da La página) 
tituído por representantes das Juntas 
de Freguesia, organismos morais e 
culturais, Grémios e Sindicatos, em 
número de 60, correspondente a qua- 
tro pautas compostas, cada uma, por 
15 eleitores que é o número das Jun- 
tas de Freguesia da cidade, 

A lista compreende os seguintes 
elementos : 

Efectivos — Prof. dr. Eduardo Es- 
teves Pinto, Emílio de Azevedo Cam- 
pos, dr, Fernando de Matos, eng. 
José Francisco Morais Barbot, dr. 
José Frazão Nazareth, Manuel Car- 
los Agrelos, dr. Manuel de Lemos, 
dr. Manuel Ramos Pinto Rosas, Ma- 
nuel da Rocha Barbosa, D. Maria 
José Novais, Mário Luís Correia 
Queirós e dr. Vitorino Leão, 

Substitutos — Dr. Albano de Ma- 
galhães, Alberto Guimarães, Alfredo 
Maria de Mesquita Guimarães Brito, 
Armando Alves Tavares, Jasmim 
Monteiro dos Reis, dr. Joaquim Pe- 
reira da Silva, José Joaquim Martins, 
dr. José Vitorino da Costa, dr. Luís 
Cerqueira Gomes, Manuel Avides Mo- 
reira, Manuel Joaquim dos Santos e 

Manuel Peixoto de Sousa Vilas 


Domos, a seguir, alguns apontamentos bio- 
gráficos dos candidatos a vereodore; 

Manuel da Rocha Barbosa, da 46 anos de 
idode, natural do Porto, industrial. Toda a suo 
actividade tem sido dedicada à indústria vi- 
greira, ramo de garrofaria, tendo colaborado 
na organização corporativa da indústria, e 
desdo há seis anos que é director do Grémio 
Nacional da Indústria Vidreira. 

Joaquim Pereira da Silva, de 3 anos de 
idade, formou-se em Direito pelo Universidade 
do Coimbro, em 1948. Desempanhou jos fum- 
ções de subdelegado do 1. N. T. P. nesta 
cidade, tendo sido também vice-presidente da 
Associação de Futebol do Porto. Actualmente 
exerce a advocacia nesta comarca, é delegado 
do Governo junto do Grémio dos Importado: 
res do Algodão, professor de Organização 
Política a Económica Corporativa no, Instituto 
Comercial do Porto e assistente jurídico junto 
de alguns Sindicatos, Foi vogal da Comissão 
Concelhia da União Nacional, sendo actual- 
monte presidente da Comissão Política de 
Santo Ildefonso. 

Fernando, de 
nasceu em Vildemoi 


Matos, de 43 anos de idade, 
os, subúrbios de Viseu, 
onde fez o curso liceal e onde pertenceu 
organização nacionalista Acção Escolar Van- 
guarda, dirigiu um peri estudantil «Reno- 
vação» e pertenceu à ). E, C.. Formou-se em 
Direito em Coimbra. Aí, foi membro do €. 
A. D.C. de cujo revista «Estudos» foi cola- 
borador e redactor principal. Reside no Porto 
desde 1940, tendo vindo ri os fun- 
ções de subdelegado do 1. N. 7. P. que abon- 
donou para se dedicar à advocacia. Nesta 
cidade, além de pertencer a diversos orga- 
nizações sociais-católicas, foi Secretário-Geral 
do Misericórdia, durante 9 anos, e membro 
da Comissão Concelhia da União Nacional, 
fazendo parte actualmente da respectiva Co- 
missão. Distrital. E 

Mário Luís Correia Queirós, de 40 anos 
de idade, empregado comercial, natural di 


gional do Ne 
oixeiros e procurador à 


Porto. 

Albano Carlos Pereira Dias de Magalhães, 
de 28 onos de idado, natural de Lisboe, < 

ado, licenciado em Direito pela Universidade 
lo Coimbra. 

Maria Josó 
Novais, do 63 anos de idade, filha do con- 
selheiro dr. José da Abreu do Couto do Amo- 

Novais e de D, Capitolina Pinto da Fon- 
Seca Novais: Em 1927, fundou em Barcelos a 
Casa de Santa Maria, para educação e 
trução de meninas pobres, a quem fornecia 
alimentação, consultos médicas e Colónia de 
Férias à bejramar. Em 1937, abriu também 
na cidade de Barcelos uma cosa para sedo 
da Acção Católica, Protecção és Raparigas 
é fins assistenciais. Em 1935, foi convidada a 
fazer parte da Câmara Corporativa,  repre- 
sentando a Assistência na XV Secção (interes. 
ses, morais e espirituais) , foi convi- 
dada a representor a Assistência na Junta de 
Província do Minho, de que ainda faz parte 
como vogal. Tomou parie em vários Con- 
gressos, realizando conferências acerca de 
Gssuntos relígicsos e sociais. Actualmente preo- 
cupa-a sobremaneira a criação do Abrigo de 
Nossa Senhora da Esperança, para doentes 
cancerosos pobres, na cidade do, Porto. 

Dr. José Frazão Nazareth, nascido no Porto, 
no freguesia de Santo lIdefonso, em 1897. 
Actividades marcadas nos Associações Acadé- 

. Formado em Medicina pela Univer- 

ds, do Porto, director do Serviço no Hos- 
pital de Santo Ântónio em concurso por pro: 
Vas públicas, em Agosto de 1937, director cll- 
nico do mesmo Hospilal de 1950 a 1953 e 
celvalmente, desde Fevereiro de 1959; director 
da Escola de Enfermagem «D. Ana José Gua- 
desdo 1950; presidente do 

5 Médicos e 


de Abreu do Couto de Amorim 


vários jomois, médicos; membro das co- 
missões organizadoras do vérios congressos 
médicos; sócio efectivo de sociedades médicas 
nacionais e estrangeiras; da direcção da 
gssociação “dos. diários católicos (Núcleos do 
Norte) cd 1944 a 1947; membro da Comissão 
Distrital da União Nacional de 1947 a 1955; 
do Legião Portuguesa em 19%, ondo é, 
actualmente, comandante de Terço, com me- 
dalhas de bons serviços; membro dos corpos 
gireclivos, de vários clubes desportivos, e ve- 
reador da, Câmara Municipal desde 1955, 
como presidente substituto. 

Jasmim Monteiro dos Reis, natural do Mar- 
co de Conoveses, nascido cos 22 do Janeiro 
do 1914, comerciante. É adminisirador dos Al- 
berques” Disritais dia Polícia do Segurança 
Pública, administrador do Grémio do Ferro 
Ferragens e Cutelarios do Porto, delegado do 
Governo Civil do Porto na Feira Popular, 
presidente do Conselho Fiscal de «O Lar do 
Comércios. Foi vogal no Junta da Administra. 
ção dos Porto do Douro e Leixões, presidente 
da Comissão Técnico do Contrato Coleci 
de Trabalho do Grémio do Ferro, pi 
do Grémio Concelhio dos Comerciantes do 
Ferro e está ainda ligado a vários instituições 
de Assistência. 

Manuel Maria Ramos Pinto Rosas, nascido 
em Nevogilde, Porto, em 1921, filho de José 
Rosas Júnior e de D. Moria Antónia Ramos 
Pino Rosas, casado, formado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Porto, onde 
esteve como Assistente Extraordinário e Bol- 
seio do Instituto de Alto Cultura. Frequentou 
a Escola de Belos Artes do Porto como aluno 
livre, o tem o curso da Gemmological Asso- 
ciation” of Great Britain, para o estudo dos 
postos preciosos. É ConservadorAjudanto do 

useu Nocionol de Soares dos Reis. 

Eng.º José Francisco de Morais Barl 
41 onos, natural do Port sejenaio 
técnico pela Universidade do Porto; industrial, 

rofessor Jo Ensino Técnico e mesório da 
anta Cosa da Misericórdia do Porto, 

Manuel Corlos Agrellos. de 43 anos, caso- 


do, natural do Porto, industriol e proprietário 
no' distrito de Vila Real, Foi superintendente 
dos Serviços de Aviação no território da ex- 
linta Companhic do Moçambique, subdelogado 
e depois director delegado da Junta de Ex- 
portação do Algodão Colonial e da Junta dos 
Coreais dos Colónias em Moçambique, até 
fins de 1946, Actualmente é administrador 
dos Minos de Vila Cova (Siderurgia do Ma- 
ão) e director da Companhia de Seguros «O 
Trabalho», Foi membro do Comissão, Distrital 
da U. N. em Lourenço Marques e 6 presen: 
temente vogal da Comissão Distrital do Porto 
do mesmo organismo, 

Dr. Vitorino Leão, noscido em 6 de Abril 


De cima para baixo e da esquerda 
para a direita: dr, Frazão Nazareth, 
D. Maria José Novais, prof. dr. Es- 
teves Pinto, Manuel da Rocha Bar- 
bosa, Emílio de Azevedo Campos, 
dr. Fernando Matos, eng. José Bar- 
bot, Manuel Carlos Agrelos, Mário 
Luís Correia Queirós, dr. Manuel 
Pinto Rosas, dr. Vitorino Leão c 
dr Manuel Lemos 


de 1922, natural de Paranhos, Porto, médico. 
Concluiu o curso de Medicina na Faculdade 
de Medicina do Porto, em 1945, Filiado da 
Mocidade Portuguesa desde a sua fundação, 
tendo feito porta do | Acampamento Nacional 
da M. P. em Lisboa (1937). Foi secretário e 
depois vice-presidente da Juventudo Univers 
ia Católica, médico dos Hospitais Civis de 
isboa (Hospital do S. José) em 194647, do 
Serviço de Patologia Médica da Faculdado de 
Medicina do Porto desdo 1947, vogal, da 
recção Diocesana da Liga Universitária Caló- 
lica (Sector dos Médicos) — Associação dos 
Médicos Católicos — desdo 195] a 1954, e 
presidente da Junta do Freguesia de Paranhos. 

Dr. Eduardo Esteves Pinto, professor extraor- 
dinário de Cirurgia da Faculdade de Medicina 
do Porto, natural de Viseu, mas é porluense 
por, adopção, pois já aqui vivo dedo, 118. 

lasceu em 4 de Junho de 1909. Tem presen- 
temente a seu cargo o regência de Pneumo- 

foculdodo endo é profesior; é 
director do Centro do Cirurgia Toróxica da 
Zona Norte do |, N. A. T.; é cirurgião do 
Sanatório do Semide. Tem desenvolvido inten- 
3a actividade universitária, tendo publicado 
dezenas do trabalhos científicos e tomado 
rte em vários congressos da sua especia- 
idodo no País e no estrangeiro. 

Dr. Monuel José de Lemos, médico, natu- 
ral de Cinfães. Nosceu em 4 de Março de 
1901. Formado pelo F. M. do Porto em 1977, 
é 0 director dos Serviços de Oftalmologia do 
Hospital Geral de Santo António; presidente 
da Comissão Concelhia do U. N. do Porto; 
pertence presentemente à Distrital e é prove. 
dor da Santa Casa da Misericórdia de Cinfães. 
Foi presidente da Sociedodo Portuguesa de 
Oftalmologia. 

O sr. dr. Manuel de Lemos foi já membro 
de uma das vereações da Câmara Municipal 
do Porto, 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


porfiios 


aproveitam esta 


forma 


para agradecer aos 


seus colegas e às fábricas da especialidade, 


a maneira como aceitaram a sua 


de RISCAS 
cor 


DEVA das 


de cores vivas, e as 


ARAM tão FIELMENTE. 


BATALHA 


«Desafio ao crime» — filme francês, 
realizado por Jean Delannoy 


| <Maigret ten um pitges, é o título ori- 
sinal da película apresentada ontem, em 
estreia, no Batalha, com o nome de aDe- 
safio ao crime». 

O argumento foi extraído de um livro 
do consagrado Georges Simenon, que R. 
M. Arland, Michel Andiard e o realizador 
adaptaram ao cinema, sem deformarem 
os personagens crinios por aquele consa. 
grado romancista de assuntos poli 

Jean Gabin encuma nesta obra — e de 
modo bem notável —a figura do comis: 
sário Malgret, crinta por Simenon 6 já 
«familiar» de quansos ee interessam pela 
leitura de obras qno descrevem crimes 
complicados e demenstram a pérepicácia 
dos dotectives que, encarregados das in- 
vestigações, eervem-so de grande poder 
de imaginação a fim de deslindarem, por 
vezes, autênticas ciaradas do mundo do 
criminologia. 

O cherói» do fimo — o criminoso que 
tanto dá que fazer s que pensar à polí- 
cia— é um anormal que passa por ar- 
tista. As vítimas mio mulheres encontra- 
das de noito nas rias — mulheres sempre 
semelhantes — do am determinado tipo, 
quo ele esfaqueis sem outro propósito 
que não eeja o de lhes rasgar ou levantar 
as roupas. Depois foge, escapa-se à per- 
segulção dos popnures, e embora, escon- 
dido no anonimato tem a vaidade de tele- 
fonar, Imediatamente, a Maigret, q dar 
conta de mais uma das suas façanhas. 

«Desafio ao crime», recheado de im- 
previstos, é um filme de «suspense» que 
termina de modo «riginal — com um cri- 
me semelhante ass restantes, cometido 
pela esposa do umendo, para o livrar 
do enspeltas, e quendo este estava a ser 
ouvido no comissuriado. 

À história é tem contada o os am- 
bientes são dados «om fidelidade. E para 
além das dificuldades das investigações, 
impõe-se 08 retratos psicológicos da mãe 
que «estragou» o filho por muito o amar, 
e do filho que, muitissimo mimado e aca- 
rinhado, tevo uma jnventudo diferente, 
sem lberdado para criar conhecimentos e 
sem brincar como as demais rapazes — o 
que lhe fez criar complexos que lhe a! 
varam taras e o transformaram num cri- 
minoso. 

Como intérpreses. fazem magnífica 
companhia a Jeur Gabin, os artistas : 
Annio Girardot, Olivier Ussenot, Luciene 
Bognert, Jeanne Zuitel, Jean Debucourt, 
Jean Tissier, Lino Ventura e André 
Valmy, 

— O programa, a repetir hoje do tarde 
e à noite, tem como complementos o do- 
cumentário italiano, a cores, «Cidade de 
Lazio» e «Esbocos caninos». —J. F. 


E 
SÃO JOAO 
«Os olhos da testemunhay — filme 


inglês, realizado por J. Lee Thompson 


A emoção é nota saliento em «Os olhos 
da testemunhas, » que faz honra, tanto 
à complexidade du narrativa — aliás sem 
nada do confuso, exposta com inteligência, 
engenho e um pratundo apontamento psi- 
cológico — como b impecabilidado da rea- 
lização o do desempenho. Ainda que vol- 
tado para o géners policial, é nesto sector 
o filme está exoclentemente personalizado, 
não é apenas Éob esto aspecto que & sua 
categoria eo revelu porquanto para além 
do crime que lhe dá base, há uma pre- 
tensão mais formuai, a comprovar que um 
momento de desvio 


Dizemos ncimu da elaboração enge- 
nhosa dada no cam, e vale a pena in: 
em tal pormenor, porque nele ee apoia 
bom quinhão de interesse e curiosidade, 
aesinnlados por ambiente dramático de 
boa linha, intenso» e perturbante. Con- 
quanto não haja mistério eobro q perso- 
nalidado do oriminoso, é certo que a 
coordenação do episódio, bastanto face 


inda, pois altery equilibradamente, q 
emogio com o sarviso, a aligelrar o cená- 
rio, suscita, com amplitude, a atenção 
do espectador, tamgendo-lhe nervos e 
prendendo-o, « . do andamento 


pelo desenlace. 

mente com a prisão do culpado para que 
jmstica seja feita e ninguém sofra ino- 
cento, E' desfechs mora] mas tratado 
com singularidod» simpática, quase a 
redimir o responsável pela sua falta. 

A robriedade do processos do cinema 
britânico está devidamente posta nesto 
filme de ordem impar, tanto pela espirl- 
tnalidado — o termo tem aplicação apesar 
do teor do caso— como pela nota dra- 
mática quo dele se desprende, humana- 
mento compreensível. 

— A figura central da aventura é a 

pequenita Hayloy Mills( quo revela per- 
sonalidado forte, muito nara Já dos een 
pontcos anos, com atitudes « expressões 
correctíssimas e sensatamento oportun: 
E' uma actriz completa, azougada e ren- 
nindo a infantilidado à reflexão com ri 
gorosa certeza. Horst Buchholz, o mari- 
mheiro foragido, dá nova afirmação de 
classo artística e tem uma das mais bri- 
Thantes composições da sua carreira. Cs 
demais colaboradores, com saliência para 
John Mills, num polícia —pereletento, 
cooperam nn medida requerida. 

A preto e branco, O filme marca 
por fotografia de boa luz e melhor aspco- 
to, num cenário natural, parto dele tendo 
o mar como pano de fundo. Uma referi 
cla à música, discreta; mas apropriada. 

— Há uma panorâmica bonita e curio- 
en do Singapura e o Jornal de Actuali- 
dades, como primeira parte do programa. 
a repetir, — L, M. 

e 

SA DA BANDEIRA — A'u 2145: es- 
treia das peças «Pega Fogo» (Poll do Ca- 
rotte), original do escritor Jules Renard 
o «Protocolo», do imortal escritor bra- 
siloiro Machado de Assis, apresentadas 
pela companhia brasileira do ta a 
Portugal : o Teatro Cacilda Becker. 

RIVOLI — A 15,50 e 21.30 : O filme 
«O homem que enganou o mortes, que tem 
como principais intérpretes Anton Diffing 
o Hazol Cord. 

COLISEU — As 18 c 21,50: 0 filme 
«Joselito, o pequeno pastor», sessões pro- 
movidas pelo Centro do Caridade Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, em favor 
dos doentes pobres do Porto, 

No sessão da noite haverá um noto 
variado organizado pelo artista brasileiro 
Odyr Odilon. 

TRINDADE — A's 21,30: estroia do 
filme «Três homens num botos, com Lau- 
renco Harvey, Jimmy Edwards, Shlely 
Eaton, David Tomlinson, ete. 

-— A's 15,50: «Afrodite a deusa do 
amor». 


ÁGUIA DE OURO — A's 15,30 e 21,30: 
o filmo «Eddie, o Sedutor», com Eddio 
Constantine. 

CARLOS ALBBRTO — A's 15,50 e 21,15 
os filmes «Entrevista com o medo» e «O 
mar das soto ondas». 

OLIMPIA — Às 15,30 e 21,30, em últi- 
mas exibições a comédia «Voltou a avó 
Isabel», com a impagável Tino Pi 
Sylvia Koscina, o cómico Peppino de Fi- 
lippo e Renato Salvatorl. 

— Amanhã, quarta-feira, roposição do 
filme de Cecil B. De Mille «Os Dez Man- 
damentos). começando os espectáculos às 
15 e às 21 horas em ponto, 

JULIO DINIS — Às 21,30, as vedetas 
Elizabeth Taylor, June Allyson, Janet 
Leigh e Margaret O'Brien, no filme eMu- 
lherzinhas». 

Amanhã, Lino Ventura em «A Con- 
ipionagem ataca», 

VALE FORMOSO — A's 21,30 : o filme 
«O Teatro do Orimes. 

ODEON CINE — Às 21,80 horas: os 
filmes de movimentada acção «O Escor- 
plo Negro» e «O Fantasma da Rua 

ori 

c 


e», 
ALA — às 
«Daqui fala o morto». 
... 


A famosa actriz britânica Deborah 
Kerr, vai consorciar-se com um 
argumentista americano 


horas : o filme 


ADELAIDE, 25— A cólebro artista de 
cinema britânica Deborah Kerr anunciou 
hoje, nesta cidade, que se casaria com 
Peter Viortel, um argumentista amerl- 
cano, na Suíça, em Julho próximo. 

O casamento anterior, do Mis Kerr, 


DESAFIO AO CRIMES . 


JEAN GABIN, ANNIE GIRARDOT 


DATALHA;: 


TELEF. 22407 
As 15% e 214 — MAT 
MAIGRET INVESTIGA! 


As 15%4 e 21% — T. 24540 (M/17) 
ENTREVISTA COM O MEDO 
com Jack Palance e “nita Ekberg 
O MAR DAS 7 ONDAS 
Tyronne Power e Mai Zetterling 
SAYONARA 
Brando 


Amanhã (M/17) - 


e JEAN DESAILLY com Marlon ê 


de 58 anos, com o produtor da televisão 
britânica Anthony Bartley, foi dissolvido 
em Julho último, após arem consor- 
ciados durante 14 ano: 

a sua comunicação nos jornalistas, 
à estrela disso hoje quo se casaria com 
Viertel na Suiça. «porque é onde Peter 

ves. 

Miss Kerr e Viertol encontraram-se 
no ano passado em Viena, durante a fil- 
magem de uma película. — REUTER. 

... 


Circo New York City 


Trata-se de um conjunto artístico admi- 
rável o que vai apresentar, na próxima 
sexta-feira à noite o Circo New York Clty 
na pista do Coliseu do Porto. São dezoito 
atracções de variados géneros 'do Circo, 
como as águias-voadoras, os malabaristas, 
os aerobatas, os palhaços, os ginastas, os 
gladiadores e ainda os cavalinhos, os 
cães e os lees ! 

O Circo vai deliciar o público com os 
seus espectáculos de arte, arrojo, bela 
ginástica, alegria, emoção é divertimento. 

No sábado e domingo dois espectácu- 
los de tarde e à noite, aos quais podem 
assistir nos dias e noites indicadas maio- 
res de seis e doze an 


. 
Eleanor Powell divorciou-se e o ex- 
-marido, o actor Glen Ford, terá de 
lhe dar de pensão 1.200 contos 
por ano 


SANTA MONICA (CALIFORNIA), 23 
— Eleanor Powell, que há 16 anos deixou 
uma brilhante carreira do dançarina em 
Hollywood para casar com o actor Glen 
Ford, obteve hoje o divórcio. Acusando 
o seu marido de «crueldade mental», 
Eleanor Powell declarou à Imprensa que 
Glen Ford era «anti-social» e acrescen- 
tou: «Levantava-se, por vezes, no meio 
de uma recepção e desaparecia. As suas 
variações de humor tornavam-me extre- 
mamente nervosa». 

Glen Ford, que tem 43 anos, não se 
opôs ao divórcio. Tem que entregar à 
ex-mulher uma pensão alimentar anual 
de 40.000 dólares durante seis anos e em 
seguida 30.000 dólares por ano. — F, P. 


————— 0 e... 


TRIBUNAIS 


íduos julgados no 
, por actividades 
subversivas 


Iniciou-se, ontem, no Tribunal Plenário Cri- 
minal, o julgamento de Dinis Fernandes Miran- 
da, casedo, de 30 anos, empregado de arma- 
zém, da Rua da Corticeira, 25, casa 1; Carlos 
Pereira Soares, solteiro, do 28 anos, empre- 
gado comercial, da Travessa das Flores, 121, 
e Sílvio Fernando Bastos dos Santos, solteiro, 
de 28 onos, empregodo comercial, da Rua 
Dr. Pedro de Sousa, 57. . a 

São acusados, o primeiro de estar filiado 
no chomado Partido Comunista Português, 
exercendo, dentro dele, intensos. actividades, 
em que os restantes colaboraram. 

Ao julgamento preside o desembargador sr. 
dr. Jesus Coelho, tendo como vogais o cor- 
regedores srs. drs. Azevedo Soares e Mário 
Valente Leal, estando a acusação pública en- 
tregue co Procurador da República sr. dr. Abel, 
do Compos.e a defesa a cargo dos ars. dra. 
Antór 


Macedo, Alexandro Babo Raul de 


No 1.º Juízo Civel, foi julgada umo acção 
de posse avulsa, em que erom autores Vitorino 
de Morais e esposa D. Olímpia Teixeira Mo- 
rais, proprietários, da Rua Costa Godolfim, 
Afurada, representados em Tribunal pelo sr. 
cr. José Valente, contra José Dias Correia e 
esposa D. Otília Parábola, moradores no lugar 
do Casal, Santo André de Canidelo, Gaia. 

Os autores, proprietários dum prédi 
Rua Agostinho Albano, Afurado, em cujo rés- 
«do-chão, os réus têm uma oficina de marce- 
noria, alegando que nenhum título legítimo 
têm Os réus pora tal ocupação, requeriam a 
posse do prédio. E 

Os réus contestaram a acção, mas forem 
condenados a entregor os chaves das depen- 
dências que ocupam, até oo dia 31 de Ja 
neiro próximo. 


Era acusado de, para rece- 
ber tratamento e pensão do 
seguro, ter inventado um 
acidente de trabalho 


Sob a prasidência do juiz se. dr. Raul Se- 
veira, foi julgado, no 2.º Juízo Correccional, 
roncisco Persira da Rocha, casado, estuca- 
dor, de Murraceses, iió, representado em 
Tribunal pelo sr, dr. Araújo Borros. 

Era acusado de ter fingido um acidente de 
trobalho, em Silvalde apresentando-se, depois, 
na Companhia de Seguros Acoriena, para re 
ceber trotamento e pensão, quando teria, 
afinol, sido vítima duma queda de b 

A acusação não se provou, pelo que o réu 
foi absolvido, 


Acusado de agredir uma 
mulher 


Tombém no 2º Juízo Correccional, foi jul- 
gado Augusto Ribeiro, casado, de 99 anos, 
estucador, da Rua Nau Vitória, 1608, repre- 
sentado em Tribunal pelo sr. dr. M. Pereira 
do Abrou. : 

Era acusado de ler agredido Tereso Moia 
Penetra, no decorrer duma discussão. 

Foi obsolvido, por se não ter provado o 
acusação. 


Por agressão e injúrias 


Sob q presidência do juiz sr. dr. Adriano 
Filipe Afonso, foram julgados António da 
Silva, Cunha, “casado, industrial, da Rua de 
Serralves, 491, e Guilhermina Argentina Patro- 
cínio Barra, cosado, doméstica, da Travessa 
Central do Freixo, 304, S. Mamede de Infesta, 
o por agressão na segundo e esta 
po iar aquele. ; 

Foram condenados, o primeiro em 26 dias 
de prisão, remíveis a 10800 por dia, 4 dios 
de multa o 10800 também, 200500 de imposto 
de Justiça e 300500 de indemnização à se- 
gundo, e esta em JO dias de multa a 10500 
por dio, 200500 de imposto de Justiça e 200500 
de indemnização óquele. 


Pronunciada e afiançada, 


por ter faltado a um 
julgamento 


No 5.º Juízo Correccionol, onde se encon- 
tre pronunciado, por ter foltedo, e um julga- 
mento, prestou o fiança de 3.000500, para não 
sor presa, Maria Pioml 
comerciante, da Praça Tei 


ag sia 
: 
Mundanismo 
VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO 


Regressaram a esta cidade: das Termas 
de Monjortinho, o sr. António da Costa; 
de Varsiela, o sr. Manuel Pinto da Fon- 
seca; e de Santa Cruz do Douro, o Rev. 
António de Melo Coelho; e a Viana do 
Castelo, de Barcelos, a sr: D. Amélia 
Damácio. 


a Esteves Bourgos, 
ira de Pascoais, 17. 


s 
FORMOSO pm 
TEL. 42355 ha 


HOJE as 21,30 


SEMANA DE EXITO IMPRESSIONANTE 
Um novo sucesso do cinema Mexicano 
«Cha-Chá-Cha, Rock'n Roll, e Carnaval no Brasil, 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


Telef. 23595 


(12 anos) 


HOJE As 21,45 
VASCO MORGADO apresenta em sensacional 


ESTREIA 


E MAIS CATEGORIZADA COMPANHIA TEATRAL 
BRASILEIRA DE VISITA A PORTUGAL 


TEATRO CACILDA BECKER 


com DUAS FAMOSAS PEÇAS 
NUM SÓ ESPECTÁCULO 


«PEGA FOGO» (Poil de Caroite) 


de JULES RENARD 


com A MAIS EXTRAORDINÁRIA CRIAÇÃO 
DA GRANDE ACTRIZ CACILDA BECKER 


«PROTOCOLO» a: Machado de Assis 


UMA HISTÓRIA DELICIOSAMENTE FEMININA com 
CLEYDE YACONIS e WALMOR CHAGAS 
EM DOIS NOTÁVEIS PAPEIS 


suspensas as entradas de favor 
O TEATRO ESTA AQUECIDO 


Estão rigorosamente 


= 
— ULTIMAS EXIBIÇÕES 
DO EXTRAORDINÁRIO FILME 


DE «SUSPENSE» 


O HOMEM QUE ENGANOU À MORTE 


Grandes criações de 
ANTON DIFFING e HAZEL CORD 
UM EXITO LARGO E RETUMBANTE! 


Teler 23782/3 
HOJE, às 15,30 e 21,30 


— 47 Anos — 


— NA 5.º FEIRA — Às 15.30 e 21.30 — 
UMA EXCEPCIONAL INTERPRETAÇÃO 


— DE PAUL NEWMAN — 
NO SENSACIONAL FILME 


VÍCIO DE MATAR 


com LITA MILAN * JOHN DEHNER * HURD HATFIELD 


A VIOLENTA ODISSEIA DO TEMERÁRIO 
PISTOLEIRO «BILLY THE KIDD » 


Excl. da SIF (17 anos) 


As 18 h. 


JOSELITO, O PEQUENO PASTOR 


As 21,80, o mesmo atraente filme e UM ACTO 
VARIADO organizado pelo distinto ' artista 
brasileiro ODYR ODILLON Bilhetes à Venda 


UMA OBRA SEM IGUAL | 


A PARAMOUNT APRESENTA A SOBERBA PRODUÇÃO 


o Cecil B.DEMILLE 


Os DEZ 
MANDAMENTOS 


CHARLTON HESTON-YU R 

ANNE BAXTER: EDWARD G ROBINSON 

YVONNE DE CARLO * DEBRA PAGET 
JOHN DEREK 


4 HORAS DE ESPECTÁCULO INOLVIDÁVEL! 
A PARTIR DE AMANHA NO 


TARDE — 3 EM PONTO OLIMPI A 


NOITE — 9 EM PONTO 

Para evitar especulações, facilitando ao público a venda de bilhetes 
com suficiente antecipação, nas bilheteiras encontra-se desde já 
à venda localidades para qualquer dia (PARA 12 ANOS) 


*PDDODOOHCOOCOCDDOO 
CINE-TEATRO DE GAIA 


MAIS UMA VEZ E A PEDIDO! 


DAQUI FALA O MORTO 
INFANTE — YOLANDA VARELA 


-VISION 


Telefone 1 890737 
Ho] As 21,30 


PEDRO (17 anos) 


one + 


CDÉON CINE 


so1ga 


Um empolgante filme de ficção, que vive uma terrível 
aventura que poderia ter destruído a humanidade, com 
Richard Denning e Mara Corday 

ã O ESCORPIÃO NEGRO 

No mesmo programa o apaixonante filme policial 
e mistério 

O FANTASMA DA RUA MORGUE (17 anos) 

—— Amanhã — JOSELITO, PEQUENO ROUXINOL 


HOJE, às 21,30 horas (Para maiores de 12 anos) 
O MARAVILHOSO DRAMA POLICIAL 

LADRÃO DE MILHÕES 

Quinta-feira — PURIA DE AMBIÇÕES — 


HOJE as 21,30 


CINE VITORIA 


Tetetone Ba (Adultos) 


com SILVIA PINAL — M.* A, PONS — Pedro” 
VARGAS — TIN-TAN — Luche GATICA e os 
maiores astros do cinema e Music-hall do México 


são cenas que jamais esquecerão! 


VEJA O MAIOR ESPECTÁCULO DA SEMANA 


— SUSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR — 


TELEF 
251% 


COLISEU 


APRESENTA 
NA 


6.º FEIRA 


Às 21,30 horas 


ESTREIA EM 
PORTUGAL 


ErererrrctercteboEetoperetebencberiteRo] 


DC 


DELICIOSAS 


RECREIO PARA A VISTA 
e PARA O ESPÍRITO! 


UMA SINFONIA DE 
CORES, BELEZA 
e ALEGRIA 


COM AS SUAS 


18 
ATRACÇÕES 


de ENTRE AS QUAIS os 


5 DOUTORES DAS 
ALHA 


EMY-COTI- 
-CANAMON 


e os Portugueses 


ELISABETH'S 


que declararam 


O RISO... 
DE INTERESSE 
NACIONAL 


NESTA CAVALGADA 
AMERICANA 


0s 3 ALEGRIAS 


Os Jongleurs explosivos 


AS MAIS FORTES EMOÇÕES 
com as FANTÁSTICAS AGUIAS 


CRONERAS 


que se cruzam no espaco 
em voos vertiginosos 


E também 

Os Ciezinhos Artistas 

O Macaco Boémio 

Os Cavalinhos que dançam 


Apenas por 12 dias este mara- 
ravilhoso Espectáculo! 


Tardes, noites de sábado e vés- 

peras de feriados M/ 6 anos 

Todos os outros espectáculos 
My 12 anos 


BILHETES À VENDA 


s pata 
vras re- 
cobem, 

através do 
cada poema, 
uma duração 
diferento. Da 
mesma maneira quo, exquanto olha- 
mos para a realidade que nos cerca, 
descobrimos que ela se apresenta 
organizada em função do certos 
objectos quo so destacaram o so im- 
põem dentro de uma estrutura sig- 
mificativa, também o poema so de- 
mora em palavras cuja significado 
do enriqueco do múltiplas implica- 
ções que ultrapassam s tempo rela- 
tivo à duração dos fonemas que 
lhes correspondem, 

Em face disto podemos já pór 
algumas reservas a uma certa ten- 
dência estilística que julga essen- 
cial partir, na sua análise à pocsia, 
das quantidades das siabas quanto 
à sua natureza e posição ou da sua 
tonalidade, procurando exclusiva- 
mente descobrir o ritmo do poema 
através de valores prasódicos, isto 
é, através do que poderiamos cha- 
mar a sua musicalidade, Tal tipo de 
análise estilística esti geralmente 
ligado a uma certa concopção de 
poesia. Com efeito, se as palavras 
fossem incapazes de captar inte- 
gralmente a realidade que designam 
— porque a sua conotasio seria ape- 
mas a soma de outros conceitos que, 
por sua vez, so manteriam sempre 
à mesma distância do conjunto do 
aspoctos que poderíamas considerar 
messa realidade — tormnva-so neces- 
súrio para que a conhessemos, cs- 
tabelecer com ela progressivamento 
um contacto, o qual so realizaria 
uito pelo nosso encentro com os 
objectos que as palavras restituem, 
mas por esso movimento mesmo do 
restituição, sendo este, ao longo do 
poema, expresso grages à música 
verbal das reforidas pelavras. 

Henri Brémond — quo é um dos 
mais conhecidos defensores do uma 
concepção de poesia que so apro- 
«ima da quo acabamss do referir, 
pois valoriza a sua reslidado miste- 
riosa inefável — reconhece precisa- 
mento quo le potte n'est quun 
musiclen entre les autres. 4s pala- 
vras eram, assim, atravessadas por 
um fluído mágico que — graças ao 
ritmo, à rima, a assonências, a ali- 
terações, eto, — lhes seria anterior 
ma medida em que elas se limita 
vam a funcionar como simples con- 
dutores (a dostgnação é ainda do 
Brémond) dessa comento miste- 
riosa que so impunha «o poeta. 

No entanto, em opssição a este 
ponto de vista, podemos valorizar 
o momento em que o ritmo da poo- 
sia nos é sobretudo dado, através 
de imagens acústicas, pelo sentido 
mesmo das palavras, gelo seu valor 
expansivo, Estas deixam de ser sim- 
ples estímulos que comorram para 
desencadear um conjunto de intui- 
Sôrs ou vivências mais ricas que o 
sou significado; pelo esntrário, pas- 
sam a tor em cada porma uma tun- 
são semântica rigorosa e bem defi- 
mida, Tal significado, contudo, apre- 
senta uma área contextual cujo 
aproveitamento dependo da inter- 
secção do outros termos que se 
apresentem integrados numa mos- 
ma estrutura sintética, a qual pode 
resultar de elipses, ds uma corta 
ordem “vocabular expressiva, eto. 
As palavras não têm apenas son- 
tido; fazem sentido. 

Como alcançar, porém, a delimt- 
tação rigorosa da área do seu signi- 
Ticado, sem que seja «amprometida 
a recorrência quo se dá entro as 
múltiplas palavras que aparecem no 
mesmo contexto? Dirseia que a 
poesia, a fim do não «mpobrecer a 
relação o as associações que se es 
tabelecom entro os ternos, so apota 
numa ambiguidade interna, Tal am- 
diguídado resultaria, portanto, do 
emprego de uma palava a um nt- 
vel do expressão diferente do habt- 
tual, graças à descoterta de uma 
similaridade ou contiguidado entro 
os objectos que se designam e aque- 
les que o termo tende a significar. 
Há. assim uma inadequação; con- 
tudo verifica-se que, aí, a palavra 
não perdeu o seu valor referencial. 
Dissemos que há inadequação, por- 
quo o termo utilizado não é o quo 
aponta normalmente para o objeo- 
to em questão, porquanto a sua mo- 
dida — tal como aconteco nag ht- 
pérboles, nos equívocos, nas mnd- 
doques nas metáforas, eto. -- não 
coincido com a conotação de um 
conceito que se refira adequada- 
monto a tal objecto, Depois, avres- 
centamos quo a palavra não deixa 
do ser usada sob uma forma rofo- 
rencial, 

Porquê? A nossa presonça, on- 
quanto está voltada para os chjec- 
tor que nos cercam, leva-nos a 
depor neles, conformo so vat alto- 
rando a perspectiva do valorização 
que sobre tais objectos fazemos in- 
cidir, novos sentidos, Isto não quer, 
todavia, dizer quo funcionem como 
um simples receptáculo de stgnifi- 
cados novos; cada objecto transfor- 
ma-so o a palavra que até esse ins- 
tanto o designava surgirá, necossa- 
riamente, desfocada por esse movt- 
mento. 

A impossibilidado de fragmentar 
a linguagem num número infinito 
do termos designativos (que, so 
fossem exequiveis, permitiriam 
abreviar qualquer enunciado proto- 
colar da forma: «aqui, agora, isto 
assim assim»), exige que uma dada 
palavra possa alcançar uma estru- 
turu sobreposta do significações, sem 
quo tal sobreposição ow recorrência 
testemunho afinal uma ambigui- 
dade, pois cla imtendo q revelação 
total do um objecto ou a sua pro- 
sença, na medida om que, na sua 
relação com as outras palavras o 
descreve. É isso o que se verifica na 
linguagem poética, Dai a necessi- 
dade de, om face desta interpretação, 
“o tentar defimir um conjunto do 
mormas ou principios que nos permi- 
tam o acesso ao poema. 

O ponto de partida consistirá, 
mecessâriamento, em determinar 
com rigor as palavras sobro as 
quais tendem a incidir os valores 
que o poeta, servindo-so de uma lin- 
guagem consctencializou o tornou 
patentes. Baudelaire já tinha refe- 
rido que para conhecer a alma de 
um poeta tem que se procurar na 
sua obra as palavras que aparecem 
com mais frequência. A palavra re- 
vela qual é a sua obsessão. Indepon- 
dentemente do um critério apenas 
estatístico ou de carácter psicolo- 
ista, importaria com efeito, dotor- 
minar o valor expressivo dos termox 
sobre os quais, como dissemos, o 
poema se demora, atendendo, assim, 
a um ritmo quo nascerá da frequeên- 
cia significativa das suas palavras, 

Para a observância desto princt- 
pio, será necessário estabelecer uma 
segunda norma. As palavras do poe- 
ma têm quo ser situadas numa área 


AS PALAV 


do expressão que esteja de acordo 
com os valores consciencializados 
ou realizados pelo poeta. Daí uma 
necessídado do restituição das pala- 
vras ao sentido que elas invocam 
no poema, sendo este, afinal, o lugar 
ondo o poeta realizou integralmen- 
to o processo de consciencialização 
que referimos. 

Neste momento, o acesso crítico 
ou estilístico atenderá a quo a des- 
coberta do valor semântico das pa- 
lavras so faça ao mesmo nível do 
significação com que foram usadas 
(pois só a esso nível elas so apro- 
sentam no contexto de uma lingua- 
gem quo visa realizar um acto trre- 
dutível do comunicação). Assim, 
não podemos deixar do restituir à 
palavra senhor, tal como aparece 
nos nossos cancioneiros medievais, 
ou a gesto, tal como surgo na lrica 
camoniana, o mesmo valor expres- 
sivo com que foram empregados, 
pois esses termos, com a evolução 
da lingua, passaram a ter um signi- 
fícado novo, diferente. Por outro 
lado, importa também medir a di- 
Jerenciação semântica — indepen- 
dentemente do uma evolução lin- 
guistica, como se verifica no caso 
acima citado — que um termo pode 
apresentar na linguagem de um poe- 
ta; é o que acontecerá, por exemplo, 
com das Offene ao longo da 8.º das 
Elegias de Duino de Rilke ou com 
a palavra Natureza nos pocmas de 
Alberto Caeiro, 

Ora a aplicação desto método só 
é possível se a poesia não assentar 
numa radical ambiguidade. Quando 
falamos da presença sobreposta de 
significações que podo alcançar no 
poema uma palavra, chamamos a 
atenção para o facto de, nem por 
isso, ela deixar de ter um carácter 
referencial. Encontra-se tal palavra 
referida, com efeito, a uma reali- 
dade onde os objectos so situam e, 
ao mesmo tempo, se transformam 
aquém de uma objectividado pro- 
posta pela linguagem lógica ou cien- 
tífica quando esta, precisamente, 
acaba por se subordinar a condições 
catra-linguísticas, o que, por exem- 
plo, acontece com a verificabilidado 
das proposições através do uma 
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observação sensível ou da sua pro 
vabilidade. 

4 poesia, pelo contrário, recorre 
a palavras que incluem ou absor 
vem miltíplos sentidos, sem que es 
tes so excluam ou neguom entro si 
Tal negação só se verificaria se 
decompuzessemos as virtualidades 
simbólicas do cada terma em mo: 
mentos sucessivos dentro de um es- 
quema lógico, que resultaria de uma 
explicitação do que, na linguagem 
poética, se apresenta sob uma for 
ma essencialmente implícita, 

Cada palavra surgiria, então, 
como um bom exemplo de ambigui- 
dade, pois ela poria alternativas que 
não eram mais do que outros tan- 
tos termos de um silogismo disjun- 
tivo sem conclusão. Mas para que 
fosse válida tal redução, seria ne- 
cessário que a realidade so esgo- 
tasse num esquema bem definido e 
ordenado, onde cada objecto corres- 
pondesse a uma possibilidade cada 
vez mais rigorosa de designação 
unívoca. É por isso que, por exem- 
plo, em Aristóteles a linguagem me- 
tafórica se inclui numa. hierarquia 
de géneros c de espécies. A metá- 
fora — diz-se no capítulo XXI da 
Poética — consiste no transportar 
para uma coisa o nome de outra, ou 
do género para a espécie, ou da es- 
pécie para o género, ou da espécie 
de uma para a espécie de outra, ou 
por analogia, 

O caminho oposto a este, que, 
como já dissemos, tenta exvaziar as 
palavras do pocma da sua carga 
significativa e deté-lo no inefável, 
estabeleceria um outro compromis- 
so com essa ambiguidade poética, 
agora valorizada na medida em que 
ela permitiria sugerir o que só era 
conhecido através de intuições ou 
vivências pessoais, únicas. A poesia, 
porém, não se limita a essa possibi- 
lidade de ritmo onde o significado 
se vai tornando cada vez mais té- 
nue, pois ela caminha sempre, ao 
longo das múltiplas imagens auditi- 
vas a que recorre, na direcção de 
uma realidado — realidade que não 
podemos, ao mesmo tempo, esque- 
matizar ou simplificar totalmente 
sem a perdermo: 
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[ÓS somos dos poucos, senão dos raros, que se inte- 
ressam pela escultura e a procuram por todos os 
cantos e recantos. Parece que a escultura nos devia, 
a nós portugueses, atrair mais do que a pintura, porque 
somos um Pais montanhoso e sentimos mais concreta- 
mente a forma que a gente da planura, Nós nunca 
podemos sentir a abstracção do deserto, Há apenas uma 
coisa que nos faz desconfiar e quase contradizer o que 
acabamos de expor: é o ódio à árvore que parece, por 
vezes, congénito na nossa gente. Será o sangue árabe 
que nos corre nas veias?.. 


Diz-se, mas nós não acre- 


ditamos nisso, porque se assim fosse as nossas igrejas não estariam — ainda 
hoje !... — pejadas de esculturas, boas ou más, não importa, 2 o sangue árabe 
já cá andava desde 708. De que então esta quase indiferença pela escultura ? 
E a desmentir esse arabismo de sangue temos agora uma brilhante pleíada de 
escultores novos que não é pequena e se mantém a um nivel nada inferior ao 
da pintura e, 'talvez, mais independente de influências. 

Diogo de Macedo, que era escultor, nos seus estudos de crítica e de 
história da Arte em Portugal, também parece ter-se deixado apaixonar mais pela 
pintura que pela escultura, embora esta lhe merecesse muito carinho. 

Pois, apesar de todas as congeminações que possamos fazer sobre o 
assunto, a verdade é que ela se afirmou sempre por toda a parte com um vigor 
que se não pode desmentir nem ignorar, quer na arte própriamente do imagi- 
nário quer na do entalhador que também era um escultor embora dentro das 


artes menores. 


A escultura que hoje apresentamos em reprodução e que fará parte da 
Escultura em Viana do Castelo, que trazemos em preparação, foi por nós encon- 
trada, fora do culto, na sacristia da pequena igreja de São loão d'Arga. 


A primeira impressão que nos causou foi de agradável surpresa, s 


m que 


nos pudéssemos logo pronunciar pela sua época. A fotografia, mais tarde, ir-nos- 
-ia avivar a memória, trazendo-nos à lembrança a interessante «Piedade» de 
alabastro que pertenceu ao ensalitrado túmulo dos Cogominhos na torre de 
N. S da Oliveira, em Guimarães, e hoje no Museu Alberto Sampaio. É essa 
imagem tida como inglesa, de Nottingham, donde parece se espalharam os 


conhecidos e afamados alabastro: 
Que esta de Guimarães pos 


relmente única —o que não acreditamos tal- 


vez por já termos lido algures alguma coisa sobre a sua divulgação — parece ter 
influenciado a imaginação do nosso escultor da «Piedade» de S. João d'Arga, 
é caso para pensar duas vezes pelo menos, pois custa-nos a aceitar que apre- 
sentando como apresenta características do século XV — época da de Guima- 
rães — tenha sido executada nessa data, inclinando-nos a admitir que seja obra 
do século XVI. É um ponto sujeito a controvérsia. O manto da Senhora é 
admirávelmente pl'ssado como no periodo gótico final bem como o patético de 
toda a composição, mas, quedamo-nos por aqui, e outros que a admirem e digam 
das suas razões. A certidão de idade nada tita nem põe à sua estranha beleza. 

Que é uma peça a guardar mais religiosamente do que está, disso é 


bem merecedora. 


O Comércio do Porto 


LAISE CENDRARS é a pró 

) pria aventura. Como os li- 

vros que escreveu são o es- 

pelho dele próprio, a sua 

imagem reflectida no Polo Norte 

ou na África, nas Américas, na Ásia 
ou na Europa. 

A obra que foi erguendo, rica o 
variada, no espaço que separou a 
viagem permanente da sua vida, não 
tem catalogação possível. E se qui- 
sermos solicitar os cânones tradício- 
nais, não a poderemos Inclúlr entre 
o romance ou a reportagem, os en- 
salos ou os poemas. Blaiso é tudo 
isto, ao mesmo tempo, insólito e fa- 
duloso, colorido e vivo, emocionado 
e emocionante, autêntico e irreal, Vi- 
ver e escrever são os dois polos que, 
nele, a todo o instante se repelem é 
atraem; por isso, a sua vida é à sua 
obra. 
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Blaise Cendrars e a Aventura 


«Il faut savoir prendre les gens 
comme ils sont. Les mensongens 
aussi font partie de la personalité» 
(«L'Homme Foudroyés). Resposta 
aos que o acusam de se reclamar o 
que, afinal, não teria realizado. Mas 
o sonho ocupa destacado lugar nos 
dias irrealizados mas desejados. 


Blaise agarra uma história pelo 
princípio ou pelo fim, não interessa: 
a sua portentosa experiência a com- 
pleta. Será «Moravagine» uma fá- 
bula? Talvez. Ou o retrato do ho- 
mem da nossa época, fugitivo e pri- 


Dezembro 


sioneiro de si próprio, revoltado o 
aniquilado, mas vivendo ainda o so- 
pro da derradeira esperança — a 
«vida interior, loucura, vida activa, 
espírito de revolta, crime gratuito, 
revolução, evasão no sonho, conflito 
entre à liberdade e a necessidade, 
sexualidade, o absurdo do mundo; 
todas as ideias de que se alimenta 
há mais de vinte anos a literatura 
nova, todas as questões que agita, 
encontramo-las em «Moravagine> ('). 

Claro, as mentiras fazem parte 
também da personalidade. E nem 
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tudo é fantasia. Mas ninguém co- 
nhece melhor o Mundo do que Blai- 
se, Ninguém, como ele, subiu ao 
Polo, devassou as Américas, cruzou 
o Continente Negro, bebeu em todos 
os portos da Europa, atravessou a 
Ásia. Integrado no ritmo do seu tem- 
po, percorre as estradas novas em 
veiculos novos, buscando só novida- 
des — gentes desconhecidas, paisa- 
gens diferentes, o navio e o avião, 
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TAMIFAÇ 


(1 O nosso penúltimo Suple- 
) mento lavámos os leitores 
so a Montparnasse ao «ate- 
CA liery do pintor Foujita, 
Depois de ter olhado e 
ouvido bem, o concerto para os olhos 
e para os ouvidos continua, Onde ti- 
nhamos ficado ? Foujita fála-nos com 
a voz cantante e com as frases cheias 
de imagens, da dificuldade de ser pin- 
tor nos tempos de hoje. 

«Sim; a pintura é uma coisa cada 
vez mais difícil, Há por exemplo paí- 
ses, cujos imperadores se interessam 
pela pintura sem sequer a compreen- 
derem. Não são do ofício. Então... 
Supõem que o realismo é qualquer 
coisa de fácil, que é copiar a natureza 
nas costas do vizinho. ... Há países 
como Paris, porque Paris é um pais — 
onde é difícil por outras razões; por 
exemplo, porque tudo é caro, porque 
tudo convida os jovens a ser impacien- 
tes, portanto são impacientes. de vz 
dade; querem um triunfo imediato e 
já não sabem dar à sua miséria res- 
pectiva e obrigatória o tom alegre e 
divertido dos anos da nossa juven- 
tude. Quando, às vezes um jóvem pin- 
| tor japonês me visita e salta impa- 

cientemente como um poldro, então 
) digo-lhe: Ouve meu ratinho ,pensa 
| um pouco no que era Picasso com a 

tua idade ou antes, no que ele não 
4 era e por quanto vendia os seus qua- 
4 dros. Paciência, amigo, é a qualidade 
de todos: os verdadeiros. artistas. Afé 
Y aos sessenta anos, um pintor é um 
| estudante. Toda a gente admira os 
quadros que o meu amigo Modigliani 
4 pintou quando jóvem. Então, acho que 
| se tivesse vivido mais tempo talvez 
tivesse marcado a nossa época mais do 
4 que os átomos. Faço-lhe este discurso, 
4 mas tenho a certeza de que ele pen- 
sa: O velho já não compreende nada, 
4 —A propósito, sabe que tivemos um 
| pintor no Japão, que, no século XVII 
pintou um quadro com o título; De- 
4 sintegração do átomo? Se não me en 
f gano, acabou os seus dias, coitado, 
num asilo de alienados, que tinha de 
N resto um nome muito mais poético, 
| porque era dedicado à nobreza enfra- 
quecida, Porém, penso que o puse- 
Y ram lá à fôrça, porque não o com- 
4 preendiam. Quem sabe ? Talvez hoje 
pudesse passear tranquilamente ao 
4 nosso lado, aqui em Montparnasse ...» 
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Montparnasse é para Foujita uma 
palavra-chave, Continua todo cheio de 
vida: «Tudo o que lendáriamente se 
disse, se filmou e se escreveu sobre o 
Montparnasse de 1920, tudo é verda- 


deiramente verdade. Palavra de hon- À 


ra», E Foujita, como uma criança, 
estende-me cómica e ternamente a 
mão magra para selar a verdade ... 
«Todos os artistas viviam em conjun- 
to, amávamo-nos como irmãos. Sem 
inveja e sem vileza, Estávamos muitas 
vezes numa grande miséria, mas era 
alegre, e como dizê-lo, era romântica, 
im, mais romântica do que se pode 
imaginar. As nossas raparigas eram 
boas, não compreendiam nada das 
nossas telas, mas que importância ti- 
nha isso, Éramos admirâvelmente sim- 
ples, era, de certo modo : liberdade, 
igualdade e simplicidade. Hoje, como 
tudo desapareceu. Vivemos dispersos 
pelos bairros de Paris, é como se esti- 


véssemos dispersos pelo mundo intei- 4 


À ro. Tantos mortos ! Estão todos só 
Í Mas quem tem a sua arte não está s: 
Há tempo para os companheiros e há 
4 tempo para estar só, Também gosto 
À do Montparnasse de hoje, Tal e qual 
— tranquilo, calmo, com os cimos dos 
4 castanheiros e dos plátanos cortados». 
) 
) 
) 


Foujita está sentado numa poltrona 
baixa em frente de mim. Diria que 
crepita todo o tempo, mas não é total. 
mente exacto, Mexe-se como os gatos 

; dos seus quadros ou como o mar lon- 
Eínquo, é isso, o mar que respira pelas 
À ondas. Foujita continua a pensar em 
Montparnasse, mas cala-se. A sua mão 
acompanha agora as recordações silen- 
À ciosas e tem-se a impressão de que é 
ela que se lembra, Gostava de descre- 
ver a sua mão: No seu anelar um anel 
tatuado, e um relógio no pulso, tam- 
bém de grandes dimensões, E com 
tal realismo ou antes veracidade, todos 
os pormenores que lembram as suas 
telas, a sua alucinação de exactidão. 
Mestre Foujita gosta das brincadeiras 
que são reminiscências da sua juven- 
É| tude. Já não pode passar sem elas. 
8 Mas essa mão móve-se ainda. Está 
À no Montparnasse de 1920. Foujita 
à pisca os olhos. Fála-nos de mulheres. 
) Ama-as e está casado pela terceira 
À vez, o que não passa dum fraco as- 
£i pecto da sua vida apaixonada. O amor 
3 é para ele, filosóficamente e sem filo- 
sofia, como ele proclama, um dos 
princípios fundamentais da existência 
no mundo, 
4 Antes que a sua terceira mulher — 
4 primeira de origem japonesa — che- 
; gue das compras, conta - nos rápida- 
à mente como conheceu a primeira mu- 
her, Fernande Barney. Conta, como 
se desenhasse a pequenos traços de 
* pincel fino : 
À «Era uma noite do mês de Março 
Ye nevava, Era uma noite clara. Atra- 
à ressei o Boulevard e instalei-me por 
trás dum pequeno «bar» na antiga 
À Rotonde, De repente, com um grupo 
entra uma rapariga, morena e tão mo- 


rena como barulhenta, fresca como 
aquela neve inesperada que caia lá 
fora nessa noite. Nessa época, não sa- 
bia muito bem falar francês. Mas 
fiquei imediatamente apaixonado e 
muito mais tímido. Enfim, enchi-me 
de coragem, aproximei-me, dizendo : 
Lindo vestido... você... linda tam- 
bém. Ela respondeu-me: «Saia daqui», 
e continuou a rir com os outros. No 
dia seguinte, levei-lhe ao «bar», 
corais japoneses antigos, aquelas jóias 
primitivas dos nossos antepassados e 


também uma blusa azul turquesa que 
eu próprio cortei e cozi toda a noite. 
O coração da bela deu de si. Exacta- 
mente treze dias mais tarde Fernande 
chamáva -se Foujita... Nunca a 
esquecerei, Não diga nada a minha 
mulher ...» 

Estivemos ainda bastante tempo em 
casa de Foujita. Estáva-se lá bem. 
Foujita lava conscienciosamente toda 
a colecção de pincéis; vemos que as 
costas e os ombros são estreitos, sem 
idade; é certamente um homem bom e 
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não apenas um bom pintor, rumina- 
mos no nosso monólogo sem palavras 
e inváde-nos o desejo de ficar assim 
o mais tempo possível e que ele pinte 
também durante muito tempo e que 
tudo dure no tempo. Qualquer coisa 
de oriental vibra no ar. 

Quando a bomba atómica caiu sobre 
Nagasaki, dizia-se em Paris que Fou- 
jita fazia parte das vitimas. Os necro- 
lógios chegaram mesmo a aparecer. Eis 
a razão pela qual Foujita vai durar no 
tempo sob todas as formas, 


” E há um género artístico que 
vários preconceitos procuram. 
tolher — é o teatro, Sem 

) dúvida, também a respeito 
À do romance continuamente se pro- 
É curam impor normas, preceitos, re- 
4 gras, observações que embaraçariam 

a originalidade dos criadores. Mais 
à facilmente, porém, a originalidado 

dos criadores se desembaraça no ro- 
; mance de tais obstáculos, Primeiro, 
4 porque mais naturalmente so reco- 
( nhece ao romance uma diversidade 
É de formas, uma volubilidado e uma 
4 indeterminação naturais, uma liber- 
( dado, em suma, que, mesmo não re- 
| conhecidas, os autoros imporiam. 
40 romance serve aos romancistas 
| para tudo; e disso não desistem os 
à autores, porque é uma sua grando 

vantagem. Segundo, mão sofre o 
; romanco daquela espécie de fisca- 
À iicação. imadiata, diroota, que. aofra: 

o teatro. No teatro, as palmas ou a 
; pateada do público (pelo menos, a 
À ausência ou escassez do palmas) 

imediatamente podem aprovar ou 
| desaprovar não só uma peça, como 

um acto, como uma cona, Assim O 

juizo do público logo se manifesta 


no teatro, — o que não pode deixar de estar presente 
ao espírito do autor talvez até no próprio acto da cria- 
ção. Quanto ao juizo da crítica, também so não fas 


esperar: Logo mo dia seguinto ao duma estreia são 
patentes nas gazctas as opiniões dos formalistas-criti- 
cos. Para isso os empresários enviam bilhetes à Im- 


prensa. E, por mais divergentes, por mais contestáveis, 
por mais superficiais ou erradas quo sejam, várias ve- 
2es, tais opiniões, também não deixam de impressionar 
o público e talvez ainda mais os autores até antecipa- 
damente, «O público gostará? Não gostará? Que dirão 
os jornais?» — eis interrogações que ansiosamente se 
põem muitas vezes os autores dramáticos; dúvidas que, 
embora de importância secundária para o verdadeiro 

ista, não deixam de surgir com importância de pri- 


maciais até aos mais independentes. 
«E teatré 


À dos textos teatrais 


«não interessa», consoante se 
ranto o espectáculo; — o qu 


do m 


Uma de duas 


não é teatro; tem teatro; não tem tea- 
tro» — decretam muitas vezes os críticos a respeito 
firmando-so om antecipadas espe- 
| culações críticas cuja validade é preciso defender, 
À rpreocupação não pequena dos críticos) e que, alids, 
Í muitas vezes podem ser retorcidas nos mais vários sen- 
tidos. Por seu turno divulgarão os espectadores que 
uma peça «é boa» ou «não é boa», «é 
divortirem, ou não, du- 
é natural, também do 
pende do humor com que já entraram, é doutras ch 
cunstâncias, E, pelo menos em parte, o resto do grande 
público vai, ou não, ao teatro ver a peça, consoante so 
espalha esse juízo espontânco, Já tenho ouvido chefes 
a ou porteiros de hoteis (que também alguma. 
coisinha poderiam perceber de teatro so lá pudessem 
ir com mais frequência...) recomendar à hóspedes pro- 
vincianos as peças que devem ir ver. 

Em tal situação, que farão os autores teatrais? 
Procurarem aliciar o gosto do público 
e a benovolência dos críticos dos jornais. Ou ignorá- 
-los durante a realização das suas obras, dizendo o que 
têm a dizer do modo que lhes é próprio. Porque — ver- 
dade comezinha que, não obstante, deveria andar tran. 
erita em cartazes! — um autor teatral sério 
do mais, um artista que tem coisas próprias a dizer, 
e um modo próprio do dizé-las, Realizadas, nesta inde- 
pendência, as suas obras, os sequazes desta posição 
aventarão tais obras ao público e à crítica..., e «seja O 
que Deus quiser !» O que Deus quer nem sempre lhes 
é favorável, mesmo quando as obras sejam do mérito. 
Ou melhor : Nem sempre « voz do povo é voz do Deus. 
Da primeira posição, que é a respeitadora dos 
gostos convencionais ou vulgares, nasceu a peça «bem 
feita». Quero dizer : nasceu uma técnica que mais ou 
menos so pode aprender como todas as técnicas, o que 
sous seladores quaso furiosamento procuram impor 
a todas as peças, a todos os autores, a todo o teatro. 
Sabe-se como é possível, com alguma, habilidado lito- 
rária o alguns conhecimentos do psicologia elementar, 


RA 


«O doente imaginário», de Moliêre, no Novo 
Mundo (Canadá). Jean Gascon, no papel 
de Béralde, e Guy Hoffman, no de Argan. 


fazer uma peça que agrade ao público, Por exemplo * 
<A Rainha do Ferro Welho», Para tanto bastará soguir 
umas certas fórmulas, aplicar uma sério do obsorva- 
cões já asseguradas por eficazes, doscar certos efeitos 
dum cómico o um dramático facilmento acessíveis, 
assenhorcar-se, enfim, duma receita mais ou menos 
à garantida, Para agradar à crítica vulgar estes mesmos 


ele a obra. 


interessante» ou 


, antes 


do tempo. 


quecimenio do 


superficial. 


Outro processo há do agradar que provi 
mente, ou em dada medida, substitui o antecedente, 
ou se lhe acrescenta : E integrar-se o autor numa cor- 
rente em voga, num 

exemplo, arremedar no actual 
eróticos americanos, — obras interessantes e discuti- 
vois, no geral de segundo plano, que, todavia, sem qual- 
quer análise, são hojo citadas como obras-primas, Por 
um lado é o gosto das épocas um bem, porque mani- 
festa e garante a diversidade do teatro: Manifesta, 
garantida, patente fica essa diversidado pela existên- 
cia do teatro grego, do teatro medieval, do teatro isa- 
delino, da tragédia clássica francesa ou da comédia de 
Moltêre, da «commedia dell'arte», do drama romântico, 
da alta-comédia realista ou burguesa, do proteiforme 
teatro moderno, E por outro lado é um perigo, porque 
propicia a confusão entre o valor intrínseco absoluto, 
das obras e q sua simples obediência às preferências 


por JOSE RÉGIO 


recursos servem, — porventura acrescentados duma | 
fácil intelectualidade ou uma aparente originalidade 
de meios quo deem ao crítico a ilusão de haver certa 
dificuldado, portanto certo mérito, em compreender 


Moliêro permanece, como se vê, um viajanto 
incansável o sem receio dos séculos. Eis ainda 
uma cena de «O doente imaginário», mas agora 
desempenhado, pela Companhia do Teatro Mar- 
roquino e da Juventude Operária, em Marrocos. 


ôria- 


gosto epocal, Como seria, por 
momento os dramas 


O segundo caminho é o que verdadeiramente faz 
do teatro uma arte. Bem duvidoso se entremostra o 
vom exito para os que palmilham estoutro caminho, 
que é, no fim do contas, o da criação pessoal : o do es- 

gosto do público; do desprezo da 
técnica da receita; da indiferença perante a crítica 


De certo, algo de válido existe a que é uso cha- 
mar teatralidade, — e que não pode estar ausente seja * 
do que autêntica obra dramática for. Mas não é a 
posse deste mesmo dom que marca a vocação do cria- 
dor teatral ? Imposs 
mulas, — mais próprio a ser espontâncamente reconhe- 
cido que racionalmente exposto. De certo modo se con- 
funde com a própria técnica, mas só quando seja a h 
técnica uma imposição intima dum autor ou duma 
obra. Adentro desta teatralidade intrínseca criará o 
artista livremente, — tão livremento como no campo 
da poesia ou do romance. Livremente dirá o quo tem 
a dizer, porque nenhum autor teatral sequirá este tn- 
greme caminho desde quo não tenha alguma coisa a di- 
er, e uma pessoal maneira dó dizéla. Claro que, do 
princípio, muitas vezes lhe pode faltar o público; ou 
o pode desconhecer « crítica, Isto na hipótese, já muito 
favorâvel, de haver conseguido quem o ponha em cena. 


1 será reduzi-lo a receitas o fór- 


4 própria crítica, poróm, O virá depois a compensar da 


do teatro, 


incompreensão inicial, pois continuamente a crítica se 
corrigo a si própria. Ela mesma lhe trará o público 
que lhe seja possível. E sempro este público poderá ir 
aumentando, pois, atrás dos quo sempro entenderam, 
virão os que já so não atreverão a manifestar que não 
entendem nom gostam. Esto é o caminho da libordado 


o arranha-céus, o dinamito e & vi- 
trola, a «kodak» e a câmara de 
filmar, todas as coisas insólitas, t: 
ríveis o belas. 

O Fernão Mendes Pinto dos tem- 
pos modernos vê-se, um dia, nego- 
ciante de jóias na Rússia, mais tar- 
de vagabundo em Nova Torque, o 
que não o impede de ser turista no 
Amazonas ou estivador em Pequim, 
criador do abelhas na Ile-de-France, 
marinheiro de todos os mares, des- 
cobridor de si mesmo e dos outros. 
Nos raros intervalos que as suas in- 
termináveis aventuras lhe deixam, 
Blaise escreve livros e colabora em 
revistas, conhece Apollinaire e tor- 
na-se amigo de Chagall, Max Jacob, 
Léger, Soutine, participando nas 
suas manifestações «modernistas», 
publica os seus poemas em «Portu- 
gal Futurista» e escrevo ainda nas 
publicações que se seguiram à «Se- 
mana de Arte Moderna», em São 
Paulo. 

! Nasce, por acaso, em Paris (1/9/ 


A8sT), mas estuda em Nápoles, 
visita o Egipto e a Inglaterra. A 
grande aventura inicia-se em 1903 
— «pour Vest»: «Segui para leste 
porque o primeiro comboio que pas- 
sou na estação ia para lá. Se o com- 
boio fosse para oeste, eu passaria 
por Lisboa e teria feito a América, 
em vez de fazer a Ásia» (cElogo de 
da vie dangereuses). Em Munique, 
| | encontra Rogovine e é a Rússia cza- 
À zista que se inc abre, para a «Prosa 
| do Transiberiano»; «En ce temps-lã 
j'étais en mon adolescence/J'avais 
à peine seize ans et je ne me sou- 

À venais plus de mon enfance...>. 
| Como num filme, correm imagens 
russas, vêem-se a Sibéria, a China, a 

| Arménia, a Pérsia, as Indias, a der- 
rota das tropas czaristas frente às 
japonesas, as primeiras tentativas 
revolucionárias, entre 1905 e 1908 : 
«Jétais à Moscou, oú je voulais me 
nourrir de flammes/Et je n'avais 
pas assez des tours et des gars que 
constellaient mes yeux/En Sibérie 
tonnait le canon c'était la guerre/La 

| faim, Je froid, la peste, Ie choléra...>. 
Blaise apenas se iniciava. Mas já 

a fome e o frio o haviam visitado, 

À já conquistara e desbaratara uma 
pequena fortuna, já vivera o bas- 

É tante para dizer: «Je reconnais tous 
| 


les pays les yeux fermés à leur 
odeur/Et je reconnais tous les trains 
au bruit qu'ils font/Les trains d'Eu- 
| rope sout à quatre temps tandis que 
| ceux d'Asie sont à cing ou sept 
| temps/D'autres vont en surdine, 
| sont des berceuses/Et il y en a qui 
| dans le bruit monotone des rous me 
| ráppelent la prose lourde de Maeter- 
linck»... Do Transiberiano vai pas- 
sar a outros comboios, aos navios, 
aos aviões, aos «Rolls-Royce», aos 
panoramas e homens nunca vistos. 

A aventura continuará, Sempre, 

A guerra de 1914 e 0 «bras cou- 
pé». Os caminhos permanecem aber- 
| tos, Por eles se mete, iluminado, «La 

Fin du Monde filmée para YAnge 

Notre-Dame» nunca encontrará pro- 

dutor, Que importa? No cinema tra- 

balhará como produtor, actor, direc- 
sor, participando, nomeadamente, em 

«La Roue» (1920/21), de Abel Gance, 

Não conseguindo o que quer, aban- 
É | úona-o, como abandonará as edições 
É de «La Sirênes. Procurará encon- 
trar-se em qualquer parte do mun- 
do; «Parti para o Brasil. Fazia fil- 
mes, Caçava, viajava, divagava, per- 
dia o meu tempo, respirava, vivia, e 
fora com as bibliotecas e os escri 
rios! Quanto aos livros «en pan 
que abandonava ao bom e ao mau 
génio de La Sirêne, nem sequer pen- 
sava neles.» (prefácio de «La Fin 
du Monde», 1949). 

Desta e doutras viagens trará as 
histórias brasileiras que distribuiu 
por livros vários, impressionantes 
| todas, incríveis algumas, como es 
E de «D'Oultremer à Indigo», que in- 
É titulou «Le «coronel» Bento», o fa- 


zendeiro que, um dia, chegou a Pa- 
ris, se instala no «Grand-Hôte! 

É mas dorme no chão, porque a cama 
é demasiado fofa, e que se senta na. 
janela do quarto, comendo laranjas 
— todo nú... Mas o impossivel aco 
tece: não quisemos acreditar na au- 
tenticidade desta novela do outro 
mundo, que nos transporta de uma 
fazenda perdida no sertão de Mato 
Grosso à Praça da Ópera, Foi Sérgio 
Milliet quem nos convenceu: o coro- 
nel Bento existiu (ou existe) e foi 
administrador de uma fazenda ma- 
togrossense que pertencia a uma co- 
nhecida família paulista... 

Como disse Henry Miller (*) Blai- 
se Cendrars é a mais extraordinária 
«massa potética coruscante dedicada 
ao arquipélago do desconhecido». 
Pois que «Cendrars não é um escri- 
tor que se possa analisar, dissecar, 
situar em contradição com ele me: 
mo, descobrir portador desta ou da- 

| queta mensagem, relacionar cienti 

| ficamente com esta ou aquela filos: 
fia. É mais do que isto; merece mai 
do que isso. É como poeta, amoroso e 
viajante, não como homem de gabi- 
nete, que tentarei abordar Cendrars, 
o «continente Cendrars», um conti- 
nente que ainda não acabou de 
emergir, de se abrir e ferver, de pro- 
duzir frutos insólitos, monstros e 
maravilhas. Com efeito, o «bras cou 
pé» de Blaise Cendrara, subindo no 
céu em flecha, ainda não caiu. Lá 

| de cima, faz caretas aos gendarmes, 
bibliotecários, legisladores, faz girar 
a rosa dos ventos como uma tonta 
e chover estrelas que só desejavam 

E permanecer tranquilas. Toda a enor- 
me pilha de livros assinados por 
Cendrars não é uma escrita qual- 
quer, mas fogo, ouro, vento, madel- 
ra, pedra, baba, sangue bem ver- 
melho e pão bem alvo e não coloca- 
ria à sua frente o adro da exegese 
sem ter a impressão de cometer uma 
profanação» (*), 

Está em «Le Panama»: «Je con- 
nais tous les horaires/Tous les 
trains et leurs correspondances/ 
/L'heure d'arrivée lheure de d 
part/Tous les paquevots tous les 
tarifs et toutes les taxes». Como se 
vangloria Blaise noutro livreco, leu 
todos os panfletos das agências tu- 
rísticas de todo o mundo e conhe- 
ceu esse mundo, de lés a lés, Se é do 
espantar que ainda não tenham sido 
reunidas em volume as «histórias 
brasileiras» de Cendrars, não é me- 
nos estranho que só agora apareçam 
os «textes chosiss rotulados com o 
titulo genérico de «A L'Aventure». 
Ditícil, aliás, esta compilação, já que 
desde «La Légende de Novgorode» 
(1909) a «Emêne-moi au bout du 
monde!...» (1956) a sua obra se si- 
tua em pleno coração da. aventura. 
E, neste momento, a par das suas 

| «obras completas» (mais de quaren- 
ta!), anuncia três novos livros «sous 
presse), e, como sempre, 33 volumes 
«sur le chantler»... 

Fabulosa ou verdadeira, uma 
aventura perpétua. & a impressão 
com que ficam os não iniciados, ao 
desfolharem as páginas de <A 
L'Aventure» (º, que abre com uma 
nistória quase, senão do Brasil: «Les 

| viseaux», ou o triste destino de 250 
| «sete cores» embarcados com Blaise, 
) no Rio, mortos todos até Paris, com 
= excepção de um belo pássaro que 
ainda lá chegou vivo... Arrancados 
| Ds outros textos a «Le Lôtissement 
| lu Ciel», «Bourlinguers, «La Main 
| Coupée», «L'Homme Foudroyés, «La 
| Vie Dangereuse» e a «D'Oultremer 
a Indigo». 
N No total, sete histórias onde o 
| Brasil é a vedeta: além de «Os pás- 
| aros», «O Almirante», «Nossa Se- 
ahora do Morro Azul», e, entre «As 
minhas caçadas», «O oku», «O tl 
gre», «O crocodilos e «A boa», Não 
| cudo, evidentemente, bem pouco, ati- 
| nal, mas o suficiente, talvez, para 
| chamar a atenção dos estudiosos 
| brasileiros para a obra gigantesca 
fde Blaise Cendrars, onde, a cada 
passo, esvoaçam os pássaros, ag fe- 
iras e as cobras, os homens 6 as 
| paisagens, a vida, em suma, do Bra- 
| sil, evocada por vezes com fantasia, 
| é certo, mas a todo o tempo com 
| simpatia, devoção e, até, como dia 
Sérgio Milliet, com autenticidade. 


(1) Jacques-Henry Lévesque, «Blaiso 
Cendrars>, 
6 «Tropique au Capricornes, 
() Jean Rousselot, «Blaise Cendrars» 
(«Témoins du” XX. Siêcle»). 


E Comércio do Porte 


ER-ME-IA impossível, entre 
outros coisas, compreender 

o poucochinho que julgo 

ler acerca do popel 

da poesia, se acreditosse que 
os fins últimos da vida humana 


Paraíso. À meu vo 

sua densa brevidade que a própria mancha 
tipográfica evidencia, agarra a realidado 
sobretudo pelos fins que nela desvenda. 
A suo parcimónia de meios discursivos, de 
relações abstractas, parece-me decorrer da 

de não perder os fins do vista, os 

is cuja imensa fluidez o sublileza 
nos escopa, otarefados como estamos sem- 
pre nos meios ticos é lógicos de chegar 
a outros fins já próticamente, lôgicamente 
definidos, e por isso já mais ou menos 
abstractos. E quem diz fins, diz valores, 
pois os fins não passam de valores (males 
ou bens) escalados em programa. 

Ora bem. Eu não duvido do que um 
grande empenhomento na realização de fins 
práticos (quer dizer: já definidos em rela- 
são à prática imediato), ou um exercício 
muito exclusivo de tipos já formalizados do 
pensamento (por exemplo: das formas mais 
rotineiras de um cóleulo técnico ou outro) 
tendam a estiolar a imaginação apreensora 
do novos fins ou valores. Mas também não 
tenho grandes dúvidas do que q apreensão 
desso fluídica esfera do valores imanentes 
à vida tende para a rarefacção expressiva, 
a octonia psicológica, o autismo omorio e 
incomunicável, quando se alheia do qual- 
quer práxis, isto é, de qualquer prática 
humana entendida no sua acepção mais rico 
e larga de implicações. 

Afinal de contas porque valem as coisas? 
Porque existimos nós, pessoas. O valer de 
qualquer coisa é o aspecto subjectivamente 
humano de ela existir; relaciona-se, embora 
da modo complicado, com o agrado ou desa- 
grado que em nós desperta. É desta subjec- 
tividade do valor relalivamento ao existir 
concluo eu o seguinte: o que qs coisas 
valem (para nós, é cloro |) dependo do 
modo como estiver organizado a nossa vida; 
os valores autênticos serão fluidos, move- 
diços, difíceis de opreender, mos só se 
apreendem organizadamente; não há valo- 
res isolados, há valores constelados ou or- 
ganizados desta ou aquela maneira, e, 
portanto, de algum modo, pensados e li- 
gados à práxis humana, quo para ser hu- 
mono tem de ser social (não há linguagem, 
por ex. que não seja social). 

Nesta perspectiva em quo me coloco, o 
poeta (podia dizer: o artisto) é livre para 
o le respondo pela) descoberta de fins ou 
valores, Livro e responsável no sentido de 
que tal descoberta nunca se foz segundo 
linhas inteiramente previsíveis de desenvol- 
vimento, mas pode julgar-so pelos frutos. 
Será esta dignidade, concreta e puramente 
humana, inferior à de porta-voz dos deuses 
ou de qualquer absoluto, que já tantos e 
ão opostos poetas quiseram ser? Um huma- 
nista responderá certamente que não. De 
qualquer modo, nesta perspectiva humanista 
em que me coloco, um poeta demasiado 
ambicioso em fluidez ou subtileza equivale, 
bem vistos as coisas, a um poeta resignado 
(talvez inconscientemento) à modéstia de um 
amaneiromento qualquer; e um poeta de- 
masiado ligado à prática imediata orrisca-se 
e cais nessa folêncio do próxis a quo se 
chama oportunismo. Os extremos tocam-s 
quem exagera, aniquila. 

Preciso de dizer que os livros novos do 
Fernando Guimarães o de Josó Terra con- 
têm da melhor poesia portuguesa publicada 
depois da guerra para poder colocar devi- 
domente estoutra verdade: há, em ambos, 
exemplos daquela tal fluidez quo a si pró- 
pria se nega, pelo exagero, em atonio e 
repetição. . 

Fluidez é bem a polovra para caracte- 
rizar o poesia de Fernando Guimarães. À 


RÍTICA DO LIVR 


por ÓSCAR LOPES 


Fernando Guimarães — OS HABITANTES DO AMOR, poemas, 
Porto, 1959 


José Terra— ESPELHO DO INVISÍVEL, sonetos, Lisboa, 1959 
«ANTOLOGIA DA POESIA NEGRA DE EXPRESSÃO PORTUGUESA», orga- 


nização e prefácio do MÁRIO ANDRADE, Paris, 1959 


tinuar. A África tem, não só uma história 
que só hoja (o não devo sor por acaso que 
só hojo isso so dá) a arqueologio começa 
a integrar numo perspectiva histórica verdo- 
deiramente universal (a História Universo! 
corrente está muitissimo deformada por pre- 
conceitos só agora  consciancializados) — 

fambém um conjunto de tradições cul- 
turois que já desde há moio século influen- 
ciom poderosomente as mais adiantados 
formas dos artes plósticas e rítmicas 
dentais. Mos os postos desta antologia 
dirigem-se, não à sua, mas à nossa culturo, 
exprimem-so em termos quo não são os 


E preciso pensar no que isto represento. 
Trata-so do uma expressão que não uliliza 
os línguas nativos dos autores, em qua po- 
deriom ser mais autênticos, pela conjugação 
destes dois pólos de uma cultura poética 
que são a tradição idomática e a criação 
original. O negro africano, guarda avan- 
gada da humanidade no desbravamento de 
elgumas das mais inóspitos regiõos da 
com essa mesma proeza que 
a histôricomente, tradições | 
s do culura quo 46 por 
mento autónomo da sua persona 
lidoda étnica, pode, em certos aspectos, con- 


<A IMORTAL AMADA» DE 


QUEM ERA A FUTURA ESPOSA DO GRANDE MÚSICO, À QUAL FOI ENVIADA A CARTA ? 
A BELA ITALIANA, A QUEM DEDICOU O «LUAR», OU A CONDESSA BRUNSWICH ? 


S ruas de Buda- 
peste, entre o 
ano de 1850 a 

1860, viam, todos os 

dias, correr para 
um lado e ou- 
tro um velhi- 
nha estranha 


Quanto ao resto, os deuses decidirão 
o que deve ser e o que será de nós. 
— O teu fiel Ludovigo». 
«Segunda-feira, noite do 6 de Ju- 
lho — Tu sofres, minha criatura infi- 
nitamente querida. Dizem-me agora 
que as cartas devem ser expedidas 
na segunda e na quinta-feira de 


e arqueada, manhã, os únicos dias em que o cor- 

que ainda es- | reio vai daqui para K. 

condia  qual- Tu sofres, meu tesouro! Onde eu 
er coisa de senhoril sob os anti- — estou, tu estás comigo! E eu sabe- 


e pobres vestidos que trajava. 
Entrava por uns momentos numa 
igreja, batia à porta dum palácio 
aristocrático, ou então, muitas ve- 
zes, visitava as escolas infantis, pro- 
digalizando conselhos a professores e 
alunos, sem se preocupar com & iro- 
nia com que as suas palavras eram 
acolhidas. Às vezes, era vista a su- 
bir as escadas do Ministério da 
Educação Nacional e protestar, por- 
que uma escola não abria ainda as 


rei fazer todo o possivel para que 
possamos viver juntos, sós os doi 
a vida!... Enquanto agora, sem ti, sou 
impelido aqui e acolá por esta bon- 
dade dos homens, que sinto desejar 
ão pouco quão pouco a me- 
reço... A humildade do homem pe- 
rante o homem é-me intolerável. 
Quando me considero no compl 
do mundo, o que sou? E o que é 
também aquele que se diz o maior 
Todavia, existe sempre o elemento 


sua volubilidade versificatório e as suas 
imogens mais significativos (vento, onda, 
angue, vor, rumor) correspondem o um em- 
penho' de captar o ritmo de ludo quanto, 
de algum modo, se pode dizer que palpito, 
wu se desenvolve a partir de um núcleo ger 
minativo (semente, pólen, desejo: outras 
imogens predilectas). Eis uma poesia cuja 
entologia se poderio mesmo exprimir, em 
abstracto, dizendo: nós não existimos, e 
mada existe, salvo na medida de um certo 
silmo, exociamento o ritmo da poesia, 
Usando ainda outra imagem sua favo- 
to; são os forças germinais fundidas nosso 
ritmo que conferem peso aos nossos actos 
mais  aulênticamente nossos e regis. Esta 
imaginaria, esta ontologia aceitam-se bem, 
no livro, isto 6, transmitem-nos, nele, uma 
vivência poética verdadeira. Noutros formos 
ainda: poemas deste livro como A Palavra, 
Os anjos permanecem, Vento, O mundo 
começava, Sandélia, Ser contemporâneo do 
sol, da chuva enriquecem-nos, iluminam a 
nossa experiência com essa maravilhosa 
imprevisibilidade, depois oparentemento pre- 
visível, a que chamamos graça. Uma graça 
que, tanto quanto acorda nestes poemas, se 
peu domo” puromento imanento à condição 
humano: «Como o voo nas. aves, / astim 
principia / junto ao nosso corpo / a pre- 
sença dos anjos». 

Mas esta imanêncio, sem a qual não há 
(pora o ponto de vista humanista, que 6 
o mov) poesia, cede, em Fernando Guima- 
rães, à ambiguidade mais depressa do que 
eu gostaria. Eu acho que a ambiguidado 
munco pode evitar-se o partir de certa al. 
tura, e que por isso nunca deixa do ser 
necessário falar e poelor; mos não creio, 
como Valery cria, que a ambiguidade seja 
precisomente o força do um poema. Nestes 
poemas, o ritmo que percorro os seres e, 
segundo elos, se consuma em poesia, pa- 
rece, por vezes, pôr-se como possível fora 
do qualquer ser, incluindo o homem; a 
palavra depressa, em Fernando Guimorães, 
30 transmuda em silêncio; o força o a ma- 
tério, o finito o o infinito parecem, por 
Vezes, juslapor-se, em vez do so vivificarem 
na unidade do contrários que a poesia, esto 
focto humano, realiza. Estes pares de opos- 


tos, e a maior ênfase colocada sempre numa 
das alternativas (silêncio, força e infinito) 
assinalam precisamento os limites onde prin- 
cipia a rarefacção poética em Fernando 
Guimarães. Mos, insisto: a importância de 


marcar tais limites é a importância de dizer 
que o poeta chega até lá. E a distância até 
lá evidenciar-se-ia apreciável so houvesse 
“aqui espaço pora abordar um só que fosse 
dos seus melhores poemas, atrós men- 
cionados. 


DS Conto Submerso (1956), com que 
ganhou o prémio Teixeira do Pascooes, 

até esto conjunto de sonetos do Es- 
polho do Invisível, José Terra passou do 
uma personalidade prometedora, mas ainda 
algo informe, a um dos nossos poetas mois 
consumados. 

Repare-se no ritmo. Como so sabe, o em 
canto auditivo do verso consisto em so sen: 
tir uma certa regularidade rítmica suben- 
tendida no própria variedade rífmica que 
o iluds, tol como a música subentendo sem- 
pre o compasso, o metrónomo, mas sem 
nunco se lhe cingir mecânicament 
nossos trovadores. consideravam . 
mestria o focio de so negar (por incorpora- 
São, oviro, rilmo mais, variado) o ritmo 
muito regular, repetitivo, paralelístico das 

ons populares do nosso lirismo. José 
Terra atinge a sua mestria da seguinto ma- 
neira: constrói estes sonetos sobro um pre. 
domínio do decassílabo com a tradicional 
acontual r 

luz esse predomínio a uma insinua: 
discreta, a uma regularidado quo só 
so entre-ouvo, iludindoo por vezes com 
enca — o hondecassílabos ou com acen- 
tuações impares fundamentais, evitando a 
rima (que doria ênfoso ao isossilabismo, 
io 6, & reguloridado de contagem  silá- 
bico), o evitando a frequento coincidência 
das pausas da pontuação com os da ver. 
si ção. Deste modo, o leitor dos sonetos 
apercebo-se (talvez sem saber porquê) do 
largos curvas de ritmo sintáciico cortadas 
por outras mais breves do ritmo métrico, 
o que, por sugestão dos símbolos helénicos. 
do poeta, mo lembra o ritmo plóstico das 
pregas da tónica numa estátua clássica, 

A tensão dominante destes sonetos Irre. 
gulares é uma ânsia de apreender os dau- 
ses, anjos ou aves do invisívol, como o 
insinva já o titulo 'e um dístico de Sófocles 
citado no pórtico (com uma tradução, por 
sinal, muito obscurecedora do segundo ver- 
so: «ergue da sombra como de sombra 
cobre» em vez da tradução literal «gera 
seitas, invisíveis, e cobre os aparentes») 
No fundo, trata-se da tal descoberta 
valores a que me, refiro no proémio dest 
artigo. E, no conjunto, os sonetos descre- 
vem um movimento que vai de uma io 
de sentimento passivo de queda original 
humana (a perda de uma inefável Idado de 
Ouro, ou Paraíso, humano ou individual, 
a degradação metafísica da alma pelo fei- 
tico de uma qualquer Circe), até, ló para os 
últimos sonetos, à afirmação do poder hu 
mono de jugular os deuses, cingindo-os, 
pelas suas próprias forças mentais ou ma: 

lo os reduzir a objectos. 

rica de humanização José Terra 

consegue (por ex, nos sonetos 3 a 4) ros 

tituir sentido vivo à palavra alma, digni- 

ficar as mãos carnais e o espírito humano 

pola intuição da sua unidade | essencial 

(son. 15 e 31), e, de um modo geral, realizar 

o equivalente ao que seria o, significado 

pleno desta expressão banalizada que é a 
aventura humana. 

Mos porque ficaremos, apesar do tudo, 
com a impressão do que estes 35 sonetos 
se repetem muito? Porque precisou Ji 
Terra do ofinar a sua poesia deste volume 
mum tom que, desdo o vocábulo à simbo- 
logia, supõe da parte do leitor uma certa 
cultura classicista? Creio que pela distán- 
cia a que nos deixa da tol práxis social, 
cuja proximidade, pelo contrário, tanto lu 
mina, por exemplo, esso velho Sófocles da 
Antígona. 


(CINCO anos depois da um caderno anto- 
lógico do Possia Nogra de Expressão 
umo Fortuna, eis quo nos chego &s mãos 
a antologia congénere, ú 
qualificada “ob todos "os pontos de vistas 


tros tempos, uma sorte invulga! 


Ludwig van Beethoven. Retrato de Ferdinand Waldmiller, 1823. 
Leipzig. Breitkopf und Haertel. 


suas portas ou porque um local 
fora mal escolhido, ou ainda, por- 
que um professor tinha sido prefe- 
rido a outro, 

Entim, rápida e apressada, volta- 
va para casa, e sentando-se a uma 
mesa, sobre à qual se amontoavam 
os mais variados objectos, recome- 
cava a escrever as páginas das suas 
memórias. 

A velhinha, que fechava assim a 
sua longa existência, tivera, nou- 


divino do homem... Eu choro à pen- 
ar que antes de sábado tu não po- 
derás ter notícias minhas! Por quan- 
to tu me amas, eu amo-te ainda 
mais. Não te escondas de mim! Boa 
noite; tenho que ir cedo para a 
cama. 

Ah! Meu Deus! Tão perto e ao 
mesmo tempo tão longe! Não é tal- 
vez um edifício celeste o nosso 
amor? E também sólido como a 
abóboda do céu?» 


Manhã de 7 do Julho — Bom di 
Ao despertar, as minhas ideias acor- 
reram avolimadas para ti, meu 
imortal amor, ora alegres, ora tris- 
tes, perguntando se o destino nos 
sinfonia de amor sobre-humano! permitirá realizá-las. Eu só posso 
<Ama-me, hoje como ontem, ama- — viver contigo, ou não viver. Sim, de- 
nhã e sempre!...> cidi errar para longe até que chegue 
Eis a carta o dia em que poderei refugiar-me 
«Manhã de 6 do Julho — Meu nos teus braços e encontrar a minha 
anjo, meu ser, meu eu, poucas pala- pátria em ti minha alma ado- 
vras sômente, esta manhã, e esci rada, e afundar-me envolvido por 
tas a lápis (com o teu)! Só amanhã tl, no reino dos espíritos. Coitado 
o meu quarto estará pronto; que de mim! As coisas são como são! 
estúpida perda de tempo nisto tudo! E tu, tu terás novamente cora- 
Mas porquê tanto desespero, quan- em, tanto mais que conheces a mi- 
do a necessidade nos obriga? Po- nha fidelidade contigo! Nunca outra 
des talvez mudar qualquer coisa mulher poderá possuir o meu cora- 
nesta necessidade que não permite São, nunca, nunca! Porque devemos 
que tu sejas toda para mim, nem eu estar separados de quem tanto se 
todo teu? Em nomo do céu, olha a ama? Todavia, a minha vida em 
bela Natureza e põe a tua alma em Viena está rodeada de cuidados. O 
paz por aquilo que deve ser. É o teu amor tornou-me, ao mesmo tem- 
amor que o deseja, e justamente. Po, o mais feliz e o mais infeliz dos 
Assim é para mim contigo, como homens! Na minha idade, precisaria 
para ti contigo. Mas tu esqueces ter uma vida mais igual, mais regu- 
facilmente que eu existo para ti lar. ar) como seria possível uma 
como tu para mim; oh! se estivesse- tal existência, dadas as nossas rela- 
mos unidos, estas coisas seriam le- Sões actuais? Meu anjo, foi-me dito 
ves para nós, agora mesmo que o correlo parte 
A minha viagem foi terrível; che todos os dias; vou acabar esta mi- 
guei aqui só ontem de manhã às nha carta para que tu a possas rece- 
quatro. Por não haver cavalos su- ber depressa! Está tranquila, pois 
ficientes, a diligência escolheu ou- que só com a calma contemplação 
tro caminho; a estrada era medo- da nossa sorte nós poderemos alcan- 
nha! Na penúltima paragem que- Sar a meta, que é aquela de viver 
riam dissuadir-me de viajar de noi- Unidos. Tranquiliza-te! 
te, dizendo-me que deveria atraves- Ama-me hoje, como ontem, ama- 
sar uma floresta; tudo Isto me exci-  nhã e sempre, qual aspiração toda 
tou ainda mais. Mas eles tinham — espargida de lágrimas para tl. Para 
razão; por pouco a carruagem não ti, minha vida, meu único amor! 
ficou toda partida e eu teria com Adeus, não desistas de me amar! 
certeza ficado no melo do caminho Não esqueças o coração fiel do teu 
se não fosse O auxilio que me pres- querido L. . 
ariam os bons postilhões, Esterhaz, 
teve, por outro caminho, a mesma SEtornamento teu 
sorte, com 8 cavalos como nós com ora nen e ola 


4. Devo acrescentar que senti um 
NENHUMA INDICAÇÃO 


certo prazer nisto tudo tal e qual 
quando acontece ter de superar, mas 
A carta tinha sido enviada da es- 
tação balnear de Pystian, endere- 


com felicidade, algum obstáculo. 
gada à mulher que despertara tanto 


Mas agora passemos a falar de 
nós, e estou apressado. Dentro em 

amor no coração do Maestro, Mas 
o certo é que, em 1810, quando 


breve ver-nos-emos. Para hoje, não 
posso dizer-te as reflexões que fiz 
sobre a minha vida durante estes Beethoven renunciou para sempre 
poucos dias. Se os nossos dois cora- aos sonhos de casamento, a noiva 
ções estivessem sempre bem estrei- lhe restitulu as cartas. E como ela 
tos um contra o outro, eu não sa- destruiu todas as recordações do seu 
beria já como fazer semelhantes romance de amor é também prová- 
reflexões. Ah! o meu peito está mul- vel que Beethoven tenha queimado 
to cheio, para que eu possa dizer as cartas dela, com excepção de 
muitas coisas! Há momentos em que uma que lhe pareceu muito embe- 
bida da sua ardente paixão. E no 
dia seguinto à sua morte, essas fo- 


eu acho que a palavra nada vale, 
lhas já amarelecidas e amarrotadas 


que nada ela pode dizer! Mas tu re- 
toma o teu bom humor e sê sem- 

foram-lhe encontradas escondidas no 
fundo duma gaveta, 


durante 4 anos, tinha sido a prom: 
tida de Beethoven e a ela o grande 
músico enviara a célebra «Carta à 
Imortal Amada» que é uma sublime 


pre o meu único e flel tesoiro, o meu 
ser, como eu sou todo para ti! 


HISTÓRIA DE UMA CARTA 


RBROBMANNANAHASHHOBAAAMANTNGAOCOMIANNARHRROOTRNARNANNARHEIBMERPAPIREGRRAAMAAVERTABRSREANAAPPRRTROBOAMAENARENERARORAANARRESRSRMRANANRNORADORMANARERRRORRRANMRENRERRROSAANR 


seus o para outrém que não a massa dos 
seus irmãos de raça. Trazem-nos, pois, um 
depoimento de que ficamos nós como juro- 
des respontóveis, É fazem-no o melhor que 
é possível, O creoulo cabo-verdeano com 
um colegorizado à vontade que supõe q 
experiência, mais suo afim, do creoulo 
sulamericano. Talvez por isso o Antologia 
inclui dois belos poemas do negro brasileiro 
Solano Trindade, que representam o mais 
alto cume dessa experiência. Da resto, Ga- 

Mariono, Jorgo Barbosa e Osvaldo 
intora (Baltazar Lopes) são nomes já 
justamente consagrados entre nós. Entre os 


postas mais ligados ao continente africano 
prôpriamento dito, chega a ser palótico o 
esforço contra um meio de expressão que 


lhes não é natural, Nalguns casos o es- 
forço traduz-se num estilo que lembra uma 
regressão ao que foi a nosso linguagem 
romôntica (é o caso de Costa Alegre). Ou. 
tros, como o já conhecido Francisco José 

04 2 tnérgico ja jovem Agostinho 
procuram, num Português cheio de 
insistêncios repetitivas ou sintâcticamente 
plasticizado, a equivalência de um ritmo 
ofricano mais vivo a percutido. Mas a solu- 
ção achada por vários outros, e que em 
geral so revela mais comunicativa, é a de 
apelor para o realismo sensorial e dromá- 
tico da suo ombiêncio natural e humano. 
E o que acontece com Terêncio Casimiro 
Anohory Silva (Guiné), Aldo do Espírito 
Santo (8. Tomé), António Jacinto (Angolo), 
Josó Craveirinha o Noémia da Sousa (Mo- 
sambique), O leitor metropolitano. ganharia 
muito em seguir esta obra com atenção 
e simpatia, 


mae 


BEETHOVEN 


por PIERO VOLTA 


Nenhuma indicação podia fazer 
adivinhar a quem fosse dirigida a 
carta. O mais antigo biógrafo de 
Beethoven, Schindler, que nos últi- 
mos anos fora seu confidente, sus- 
tentou que a carta era dirigida à 
bela Julieta Guicciardi, à qual o 
Maestro dedicara o seu poético e 
sonhador «Luar». Ele, muitas ve- 
zes, falava do grande amor desper- 
tado em si por essa jovem aluna 
vinda da Itália para Viena, em 1800, 
a da grande dor que conheceu, em 
1803, quando soubera do seu matri- 
mónio com o empresário e composi- 
tor de «ballets>, conde Roberto de 
Gallenberg. Mas, já em 1872 e 1879, 
Alexandre Thayer publicava o 2º e 
3.º volumes da sua monumental bio- 
grafia de Beethoven, demonstrando 
que & «imortal amada» não podia 
ser Julieta Guicciardi. De facto, du- 
rante nenhum dos três anos em que 
o Maestro esteve enamorado da ita- 
liana, as suas condições de saúde 
lhe permitiram fazer uma viagem 
tão fatigante, nem a permanência 
numa estação balnear. Muitas ou- 
tras razões poderiam também exis- 
tir. Beethoven nunca foi, com Ju- 
Jieta, duma intimidade apta a cou- 
sentir escrever uma semelhante car- 
ta, nem dadas as «condições da don- 
zela, muito superiores às minhas», 
como ele próprio admitiu, podia pen- 
sar em desposá-la. 

1 preciso procurar, entre os anos 
de 1806 e 1810, a época do novo 
e grande amor. Após 1806, muitas 
cartas do Mnestro têm vestígios 
duma estranha exaltação romântica, 
cheia de mistérios, de projectos e do 
esperanças. Em 2 de Maio de 1810, 
Beethoven pedia a toda a pressa a 
um amigo a certidão de baptismo. 
Depois, as ilusões cessaram e a cor- 
respondência retomou o tom antigo 
de negra tristeza, «Parece que o ma- 
trimónio naufragou...», escrevia para 
um amigo. O segundo romance de 
amor findara. E 

Thayer dizia não poder determi- 
nar com certeza quem pudesse ser 
a imortal amada e propunha, como 
hipótese, sômente, uma condessa ; 
Teresa Brunswick. Provavelmente, a 
esta, que morava em Koroma, no 
dia 6 de Julho de 1807, Beethoven es- 
crevera uma carta, enviada de Pys- 
tian, povoação húngara cujas águas 
eram conhecidas como eficazes no 
tratamento da surdez. 


ALGUMAS DÚVIDAS 


A hipótese de Thayer pareceu 
tornar-se uma certeza quando em 
1890, uma senhora, velada sob o 
pseudónimo de Mariam Tenger, 
num opúsculo intitulado «A Imortal 
Amada do Beethoven», assegurava, 
fazendo fé nas comunicações pes- 
sonis que lhe foram feitas pela con- 
dessa Teresa Brunswick, que a des- 
tinatária da célebre carta era ela 
própria... E em 1806, durante uma 
visita de Beethoven ao Castelo do 
Martonvasar, os dois em segredo, 
prometeram casar-se, assim que as 
condições económicas e sociais do 
Maestro lhe permitissem fazer o pe- 
dido à velha condessa. Teresa sabia 
que o orgulho aristocrático da mãe 
nunca lhe teria permitido um casa- 
mento dessa natureza e estava 
disposta a dispensar o consentimen- 
to materno. Mas Beethoven não pôde 
aceitar semelhante sacrifício. 

A meio de 1810, o noivado era 
desfeito e Beethoven nunca mais tor- 
nara a ver a imortal amada, 

No opúsculo existiam algumas 
particularidades que deixavam umas 
dúvidas sobre a autenticidade do 
facto. Entre outras, dizia-se que a 
prometida do Maestro era corcunda. 
O mistério parecia anuviar-se nova- 
mente, quando a senhora La Mara, 
investigadora insigne, tentou resol- 
ver o enigma. E o seu livro, saído 
em Lipsia, em 1909, publicava as 
conclusões a que ela chegou, sobre 
as quais já não podia haver possi- 
bilidade de dúvidas, 

Uma senhora, filha duma ami- 
ga de infância de Teresa Brunswick, 
narrava à escritora a história com- 
pleta do nolvado da condessa com 
o músico, As netas da imortal amada 
tinham, por sua vez, consentido a 
La Mara publicar o manuscrito das 
recordações, confirmando a hipótese 
de Thayer. 

As memórias, todavia, não fazem 
alusão a relações com Beethoven; 
fala-se de muitas coisas, mesmo fú- 
teis, e assinala-se em particular, que 
o grande Maestro, todos os anos, 
era hóspede do Castelo de Bruns- 
wick e muito amigo da família 
a ponto de escrever a Francisco 
Brunswick nestes termos: «Beija 
por mim tua irmã Teresa», Uma 
única frase se refere ao amor dela 
por Beethoven. Falando de um rico 
e elegante e jovem barão, que em 
1814 se apaixonara por ela pedin- 
do-lhe a mão, diz: «As pressas do 
jovem haviam-me deixado fria; uma. 
outra paixão, antes, havia consumi- 
do o meu coração». 

Quanta luz nesta frase tão sim- 
ples! A velha senhora, abandonada 
e sôzinha, deseja distrair-se, escre- 
vendo a história do seu passado e 
começa a narrar como ela frequen- 
tou Beethoven, para estudar música, 
todos os dias, durante longas horas, 
Súbito, o lindo sonho revive ante 
seus olhos, o belo sonho tão mise- 
râvelmente acabado e sobre as pági- 
nas cai-lhe a mão tremente, Enquan- 
to tantos se afadigam a descobrir o 
nome daquela que o Maestro elegera 
entre todas as mulheres, ela ouvia 
uma voz imperiosa que lhe ordenava. ! 
de esconder no mistério a imortal 
figura de geliebte. ) 

Teresa Bunswick revia-se ela pró- 
pria jovem, graciosa, elegante, de 4 
grandes olhos profundos, ardentes e í 
doces, de rosto delicado, sob abun- 
dantes madeixas de cabelos negros ) 
A sua enfermidade não lhe impedia ? 
de ser amada. Também o Maestro | 
estava doente e ambos sonhavam a Í 


. hora deliciosa, na qual os seus so- 


frimentos ficariam curados imortal- 
mente unidos, Ela não revela ao 
olhar curioso o seu admirável amor, 
mas quão grande ele era diz-nos a 
«Sonata em Mi» e a «Apaixonadas, 
altíssimo poema de amor triunfal. 


(Exclusivo para <O Comércio do Portos) | 


tinto, que devo ser muito forte; 


M todo o 
norte do 
pais, até 

mesmo na ci- 
dado do Porto, 
que conserva 
influôncias 
provinciais 
muito sensi- 
vels, e também. 
no centro, que 
é uma zona 
geogrâfica- 
mente, e sob 
muitos aspectos, culturalmente, hí- 

brida, no domingo de Páscoa — e 

por vezes, quando a paróquia é gran- 
de, também no dia ou dias seguintes 

— o padre, de sobrepeliz e estola, pre- 

cedido do crucifixo e da campainha, 

e seguido da confraria local e do po- 

vinho, corre os seus paroquianos, 

entrando em todas as casas, para le- 
var a Boa Nova e à bênção pascal, 
dar a exuz à beijar a toda a família 
ajoelhsda, reunida na sala principal, 

e, no fim, levantar o óbulo que lhe é 
destinado — o «folar» (). Diante 
de cada casa, a rua está juncada 
de flores e ervas aromáticas, men- 
tastro e alecrim, por vezes mesmo 
com arcos de palmas e verduras; as 
fachadas foram reparadas e pinta- 
das, o Interior lavado, esfregado, em- 
belezato por todas as maneiras. Na 
sala (º, decorada para a cerimônia, 
sobre 2 mesa melhor da casa, co- 
berta com a toalha mais rica, ao 
lado ds crucifixo, dos castiçais, das 
jarras de flores e da pequena cola- 
ção de doces, biscoitos e vinho — 
por vezes do Porto —, que se ofe- 
rece mo padre e aos seus acompa- 
nhantes, acha-se um pires ou uma 
taça com o sfolar>: este consta, con- 
forme os casos, de uma moeda de 
prata, geralmente pousada em cima 
de uma laranja ou maçã, por vezes 
um frango, um bolo — uma «rôsca» 
ou um «pão de ló»—, um queijo, 
uma zoeda de linho, açúcar, etc. 
mas e presente típico, que, além 
dessas outras espécies, se encontra 
por tada a área do «Compasso», con- 
sisto em ovos; conforme as possibi- 

lidade de cada um, oferece-se uma 
meia Gúzia, uma dúzia, ou mais, de 
ovos, que se dispõem com menor 
ou muinr gosto, e que os acompa- 
nhantes do padre levam, seja em 
cestos decorados, numa espécie de 
mochity, ou em qualquer outra coi- 
sa. Por vezes o padre deve dar al- 
guns desses ovos aos seus acompa- 
nhantes; outras vezes ele distribul 
um ou dois às crianças que o se- 
guem; numa aldeia perto de Braga, 
depois da visita, organizava-se mes- 
mo uma procissão, que se chamava 

a «Protissão dos Ovos» (). 

E à prática do «folar» no «Com- 
passo» que o costume dos ovos tin- 
Eidos, conservando embora aspectos 
primontiais que são autónomos, pa- 
reco poder relacionar-se, Em toda 
a área onde ele existe — que se 
limita ao NW atlântico, a provin- 
cia do Minho na sua quase totali- 
dade, e a região do Porto (') — os 
ovos tingidos ou decorados de qual- 
quer outra maneira, fazem a deco- 
ração da mesa onde se encontra o 
«folar» do padre, componha-se este 
de ovos crus ou de outras coisas. 
Em alguns casos, eles podem tam- 
bém constituir, além desses, o pró- 
prio <fsinr»; mas na realidade eles 
competem, de preferência, às crian- 
sas (º), por vezes, eles são o objecto 
de prendas entre namorados; mais 
raramente, usam-so como presente 
para clerecer a pessoas amigas. 

- O tipo mais corrente de decora- 
ção, que se encontra por toda a 
área, é o tinto monocrómico e unido, 
sem «qualquer desenho (s). Como 
cores, usa-se sobretudo a casca de 
cebola, que dá um tom tostado mais 
ou memos concentrado; em menor 
escala, usa-se também uma infusão 
à base de flores de lírio para O TOxo, 
beterrata para o púrpura, flores de 
tojo pura o amarelo, folhas de men- 
tastro, trevo ou erva molarinha e 
era pars o verde, segundo receitas 
do tinteraria caseira ou artesanal, 
que potxo a pouca se vão perdendo; 
muito esrrentes também, são os tin- 


; tos obtitos com papeis de cor que 


so põem na água a distingir; e, 
últimamente, as anilinas industriais. 
Para os tintos por processos tradi- 
cionals, deixam-se recozer os ovos 
longamente na decocção onde se 
preparar a cor, que se deixa arre- 
fecer em seguida, escorrendo-se a. 
água sem lhes tocar; se se empre- 
garam tintos industriais, cozem-se 
Os ovos primeiro, e mergulham-se 
depois simplesmente no líquido colo- 
rante. Em alguns locais, nomeada- 
mente 195 arredores do Porto, apli- 
cam-se sobre os ovos, tingidos por 
estes diversos processos, desenhos 
ou paltvras, utilizando qualquer 
pécie de estilete que se molha em 
água-fome (ácido-nitrico comercial 
as inscrições podem dizer respeito 
à celebração em causa, contando as 
Boas Festas de Páscoa, a Aleluia, 
etc, nomes de lugares ou de pes. 
sons, destas, ou ainda, para os pre- 
sentes a namorados, dedicatórias 
aproprindas, “corações, ou outros 
simbolos. (:) Noutros lugares ainda, 
encontram-se ovos tingidos, com 
desenhos que se obtêm pela protec- 
São de certas zonas que ficam em 
dranco entre o fundo tingido do 
ovo (o). Neste grupo incluem-se os 


4 ovos que levam em branco o decal- 


que de folhas de ervas muito recor- 
tadas, ou riscos entrecruzados; os 
primeiros obtêm-se colocando gobro 
o ovo cozido e fervente a folha, que 
o calor faz aderir à casca, e mer- 
gulhando seguidamente aquelo no 

os 
últimos, obtêm-so passando em volta 
do ovo elásticos ou cordas muito 
apertados, e mergulhando-o segui- 
damente na decocção em que se 
cozem, Às vezes também se embru- 
lha o ovo em rendas, mas o dese- 
nho fica então muito ténue e indis- 
tinto, 

Encontra-se finalmente — e no- 
meadamente na própria cidade do 
Porto — numerosos casos de inven- 
cão pessoal, que aos processos téc 
nicos tradicionais sobrepõem ele- 
mentos novos e arbitrários, tais 
como pinturas directas sobre a cas- 
ca, que não é tingida, flores natu- 
rais, conchas, ete., coladas, e outras 
fantasias ainda, que transformam 
essses ovos em objectos de gosto « 
de decoração requintada, podendo 
servir de presentes escolhidos (5). 
Contudo, mesmo sob essa forma, o 
costume permanece estrictamente 
doméstico e não comercial, e cons- 
titui simplesmente uma versão urba- 
na e burguesa do costume popular 
regional, 


* 


Pode pois dizer-se que as celebra- 
ções alimentares da Páscoa em Por- 
tugal representam a consagração do 
ovo «simbolo de fecundidade e abun- 
dância» (”), como espécie própria 
da época em que se verifica a nidi- 
ficação: no Sul do Pais, e também 
no centro — isto é na área dos 
«folares» doces —, vêmo-lo incrus- 
tado Inteiro, como elemento funda- 
mental desses bolos cerimoniais ca- 
racterísticos; no Norte, e igualmente 
no centro encontrámo-lo como objec- 
to do presente cerimonial oferecido 
ao padre no «Compasso»; e no NW 
atlântico, além disto, no pão de ló, 
que nos aparece como uma forma 
elaborada de o apresentar, de tal 


Sobre À CRÍTICA DO LIVRO 


De futuro A ORITICA DO LI- 
VRO fica, alternadamente, a cargo 
dos nossos colaboradores Óscar Lo- 
pes e Mário Sacramento. A distri- 
buição das obras a criticar será 
folta por acordo entre os dois crí- 
ticos, mas, em princípio, o romance 
e o teatro estão a cargo de Mário 
Sacramento, e os outros géneros 
continuam a correr por conta de 
Óscar Lopes. 


FOLARES E OVOS DE PÁSCOA 
EM PORTUGAL - 


por ERNESTO VEIGA DE OLIVEIRA 
do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 


modo é notável a densidade em que 
ele intervém. 

Finalmente, marcando mais uma. 
vez ainda o carácter especial, fes- 
tivo e cerimonial, que o ovo assumo 
na Páscoa, em Portugal, encontra- 
mos o costume dos ovos tingidos, 
com Incidência dicisiva no NW 
atlântico, mas também de certo 
modo no Sul, com o ovo tingido que 
faz a especialidado do «folar> carac- 
terístico desta zona ("). 


espe 


(8) 


Resumindo portanto, eis o qua- 
ara geral da distribuição dos costu- 
mes alimentares da Páscoa em Por- 
tugal: No NW atlântico, área das 
roscas de pão de trigo, ornamenta- 
das, do pão de ló, dos ovos para o 
presento do padre (área do Com- 
passo), dos ovos tingidos; No NE 
trasmontano, área dos «folares» gor- 
dos, e, também aí, dos presentes de 


nítido, Ela, reserva-so, geratmento 
para as fes! es, ; 
Pevecias Tonto” 4 entiradades, Sem (5) Actualmente, acm dúvida sob a 
velada fúnebre. Na Murtosa (Aveis 

ro) ondo esta natureza é indicada 
expressamente, ela leva mesmo o 
nome significativo de «Sala do Se- 
nhor». Cfr. Ernesto Alves da Veiga 
e Fernando Galhano, 
Murtosa, in: Trabalhos de Antro- 
pologia é Etnologia Vol. 

3-4, Pdgs. 275, Porto, 1957. 

Cfr. Tenente Afonso do Paço, Usos 
€ Costumes, contos crendices e me- 
dicina popular, in: Revista Lusi- 
* tana, Vol. 28 pdgs. 246, Lisboa, 
1930. O povo sublinha trônicamente 
o costumo das ofertas de ovos ao 
padre, quando da visita pascal, 
com esta forma parodial de canto: 


«Aleluia ! ateluta ! 
Deita os ovos à bacia !> 
(Vila do Conde) 


Podem ainda mencionar-se outras 
categorias de presentes de Páscoa, 
de carácter cerimonial atenuado, 


(4) No Sul, encontram-se ovos tingk 
dos, geralmento com cascas de 
bola, mas apenas para a sua inolu- 
são no «folar» regional. Do modo 
perfeitamento excepoional — e de 
resto com a indicação de «costumo 
muito pouco divulgados — viam- 
-se ovos tingidos em Olhão, no Al- 
garve, do azul ou amarelo, mono- 
crômicos, que as mulheres anda- 
vam a vender, juntamente com as 
amêndoas e amendoins, à porta da 
Igreja, na Páscoa. Luis Chaves, 
in: <Ôs Ovos de Páscoa», (Nos 
domínios da Etnografia e do Fol- 
clore)>, Ocidente, Vol. IV n.º 84, 
págs. 158, Lisboa 1940, diz sem 
justificação teórica, que o costuma 
dos ovos tingidos nos veio da 
França, da Alemanha e da Suiça. 


H 


pressão de influências cosmopoli- 
tas, vê-so em alguns casos bur- 
quéses e urbanos divulgar-se a 
prática de se esconderem ovos pin- 
tados nos jardins, para que as 
crianças da casa af os procurem. 
Adoptamos a classificação de Ro- 
dert Wildhaber, «Vom Osterei und 
der Tecknik des Eierfárbens>, d 
<1.000 Ostereier und Ostergebicko 
aus gans Europa». Trata-so aqui 
do n.º 1 desta classificação, 

ne IT, db). 

—a) e b). 

Temos ainda a 
indicação de ovos decorados com 
missangas coladas com goma, que 
se podem incluir nesta última ca- 
tegoria; as missangas constituem 
efectivamento um elemento deco- 
rativo muito corrente na doçaria 
popular nortenha, mas a despeito 
disso nunca as víramos nos ovos, 
como costume popular definido. 


Casas da 


co 


XV, Fase. 


ovos para o padre (área do Com- que também se designa às veses. (10) Arnold Van Gennep, «Manuel de 
passo); No Sul — zona mediterrá- nela palavra «folar>. Tais são, por Folkioro Francais Contemporain», 
nea —, área dos folares doces, com exemplo, os presentes aos servi- POOR Den OPEP aÇÃO, NOT 
ovos cozidos incrustados inteiros, sais, os presentes oferecidos pelos pág. LIL. 

por vezes Qnigidos; No contro, fo fornecedores habituais, especial- (11) Omitimos, nesto estudo, tudo o 


mas hibridas. 


NOTAS 


CD A palavra «folar» designa também 
o direito eclesiástico à oferta 
pascal. 

(2 Na casa popular portuguesa, a sala 
tem um carácter cerimonial muito 


mente os de géneros alimentícios, 
os presentes recíprocos entre pré 
* prietários e rendeiros ou caseiros, 

e os presentes que representam o 
pagamento de certos jogos ceri- 
moniais do Carnaval e da Qua- 
resma. Há finalmente outros bolos 
cerimoniais chamados também «fo- 
lares», que se enviam aos noivo: 
e quo não têm nenhuma relação 
com a Páscoa. 


Esculturas do Pórtico da Matriz de Viana do Castelo 


que diz respeito a um outro ele- 
mento alimentar característico da 
Páscoa — as amêndoas —, que são 
também objecto de presentes ceri- 
momiais desta ocasião, entre afilha- 
dos e padrinhos, entre namora- 
dos, etc., sujeitos a regras espe- 
ciais, o que parecem igualmento 
representar, pela sua forma e de- 
coração, uma nova figuração e con- 
sagração do ovo, nesta quadra. 
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O Pórtico da Matriz de Viana do Castelo 


AEDES TT 


igreja matriz de Viana do Castelo 

é um curioso monumento do aéculo 

XV, levantado com sacrifíoio pelos 

habitantes da cidade. Não há, in- 
felizmente, uma documentação pormenoriga- 
da sobre as datas da sua construção, Por 
um documento do Arquivo Municipal de 
Viana do Castelo sabemos que em 1420 parte 
dos impostos do concelho já se aplicavam na 
construção da igreja (Pasta &, n.º 28), Isto 
mesmo confirmam os capítulos das cortes 
de 1455, nos quais se diz em certos anos 
D. João I concedera para as obras da igreja os residos da 
vila e termo. Ein 1440, porém, o templo encontrava-se ainda 
nor terminar, conforme se dedus dos capítulos apresentados 
às cortes de Lisboa naquele ano. Quinze anos depois a fábrica 
estava práticamente conoluída. Nas cortes de 1955 08 procu- 
radores de Viana, referindo-se à ipreja que toi feita, pedem 
subsídios apenas para a construção de alpendres e para à 
compra das indumentárias litúrgicas, concedendo-lhes D. 
Afonso V a quantia de cem mil reis. O principal período das 
obras decorreu, portanto, entre o primeiro quartel e os mea- 
dos do século XV. 

Pouco resta, hoje, do interior do templo quatrocentista, 
que um incêndio destruiu quaso por completo nos princípios 
do século passado. Mantém-se, no entanto, a primitiva fa- 
chada, com algumas alterações. Nela so erguem duas torres 
ameadas, que flanqueiam o corpo principal do monumento, 
corpo onde se abrem o pórtico o a rosdcea. Ao pórtico, de 
arquivoltas ogivais e figuras de apóstolos esculpidas "nos 
colunelos, têm sido dadas diversas cronologias e estétio 
devido ao ecu cardoter mal definido. Uns, como Vergílio Cos 
reia é Aarão de Lacerda, consideram-no uma obra seródia 
do lavrantes ainda presos à arte românica e ao exemplo do 
Pórtico da Glória. Outros, como Reinaldo dos Santos é No- 
gueira Goncalves, propôem-lhe uma data mais recento, já 
dos começos da centúria quinhentista, embora sem esquece- 


por FLAVIO GONÇALVES 


ria originou (o qual continuava a inspirar os artistas mesmo 
dois séculos e meio depois de concluída a portada de Mestre 
Mateus!). No seu aspecto geral, os pórticos de Viana e Noya 
são idênticos, com arquivoltas do arco apontado, aduelas es- 
culpidas, e colunelos exibindo as imagens dos apóstolos. O 
pórtico galego, no entanto, ostenta um timpano, cuja deco- 
ração, se exisktu, já desapareceu; e o Apostolado está, ali, 
completo, com as doze figuras dispostas em dois andares 
(sela figuras de cada lado). 

Os apóstolos dos colunelos de San Martin de Nova de- 
vem-se a dois escultores diferentes, ambos desconhecidos, Um, 
de oingol dúglil e realista, precioso nos pormenores, foi o 
autor do B, 'Piago Menor e do S, Pedro, que ladeiam, do alto, 
a porta da fgreja. Ao mesmo artista pertence ainda, possível” 
mente, à estátua do jovem S. João, colocada ao lado da de 
E, Pedro. Muito mais rude, c arcaico, se afirma 0 autor dos 
upóstolos restantes. E é precisamente entre as imagens de- 
vidas a esto último, e as do pórtico de Viana do Castelo, 
que a semelhança so revela flagrante, nítida, insofismável, 
apegar das esculturas de Noya serem de maior relevo, já 
verdadeiras estátuas adossadas. Nos dois portais as figuras 
dos apóstolos ocupam toda a altura do Justo e também, em 
um o outro caso, os colunelos apresentam, nos extremos, 
junto do capítel e da base, um anel de largo rebordo. Em 
umbos os pórticos as esculturas alinham-so em grupos de 
três personagens, possuindo Noya em cada jamba, dois gru- 
os sobrepostos, 'e estando a matriz de Viana reduzida ape- 

& tm grupo de cada lado. Sob o onto da vista icono. 
gráfico a analogia das imagens impõe-se. O Santo André é 
igual nos dois pórticos, com as aspas à frente do corpo 
seguras pelas mãos, o manto preso por um firmal, a cabeça 
levemente erguida, O S. Tiago do Viana reprodus o 8. Tiago 
Maior de Noya, de bordão e chapéu de peregrino, os olhos 
vaixos. Outro fanto sucedo com o S. Paulo e o S. Bartolo- 
meu — aquelo empunhando uma espada que é do mesmo tipo 


VE 


Esculturas do Pórtico de San Martin de Noya 


rem também as reminiscências evidentes dos portais galegos. 

Sempre me pareceu exagerado colocar-se o portal da 
matriz de Viana do Castelo no século XVI. Teríamos do acre- 
ditar que o pórtico não fora realizado durante a época em 
que, segundo os documentos conhecidos, se desenvolveu o 
ciclo mais importante dos trabalhos de construção do templo. 
O portal seria, então, cerca de 50 anos posterior. Só fortes 
motivos plásticos, estilísticos, poderiam impor tal cronolo- 
logia, invalidando os argumentos sugeridos pela documen- 
tação de que dispomos. Não estamos, diante dum caso desse 
género — antes, pelo contrário, são pesadas as razões que 
nos permitem supor dos meados do século XV a portada da 
matriz vlanense. Certos aspectos arquitectónicos e decorati- 
vos que se notam na fachada, de facto vulgares na nossa 
arto dos inícios do século XVI, encontram-se já em constru 
cões da centúria antecedente. 

O pórtico da matris de Viana do Castelo, de granito, 
compõe-se de três arquivoltas de arco apontado, que repou- 
sam, sem tímpano, sobre colunelos cilindricos, estes deco- 
rados com imagens dos anóstolos. Na primeira e segunda 
arquívoltas os lavrantes estadearam, respectivamente, uma 
teoria de folhas de acanto e elementos Jitomórficos do perio- 
do ogival, bem cinselados e elegantes. Ambos os ornamentos 
“e reproduzem, em menores dimensões, nas duas molduras 
interiores da rosácea. No portal, a última arquivolta paten- 
teia uma decoração mais rica, com vinte anjos a rodearem a 
figura do Salvador, que aparece no vértice do arco, apenas de 
tronco visível. Cristo, de braços levantados, mostra as chagas 
das mãos; por sua vez os anjos — des de cada lado — segu- 
ram os símbolos da Paixão: ldtegos, cordas, q coroa de es- 
ninhos, os cravos, a escada, a lança, a túnica, etc.. Diferen- 
tes são os dois anjos quo so vêem nos arranques desta arqui- 
volta, ajoelhados, tocando em trombetas. Outros dois anjos, 
similares, estão colocados na parede da fachada, junto ao 
eztradorso do pórtico. P evidente a alusão ao Jutzo Final, 
aliás completada pelas legendas que dois serafins ostentam 
na terceira arquivolta, logo a seguir aos anjos com trombeta. 
Essas legendas contêm o início do célebre hino litúrgico 
sobre o Dia do Juizo: Surgete mortui, Venite ad judicium. 

4o lavrante, ou lavrantes, das arquivoltas, não perten- 
cem seguramente as seis figuras esculpidas nos colunelos do 
portal, nascidas do um escopro muito menos hábil. Os colu- 
nelos, baixos e grossos, atarracados, têm a toda a altura 
as imagens de seis apóstolos: S. Pedro, S. Tlago o S. Bar- 
tolomeu, no lado direito da portada; S. Paulo, S. João e 
Santo André nos três colunelos do outro lado. Não 80 trata, 
porém, de estátuas adossadas, mas de altos-relevos que se 
destacam dos colunelos e do cuja pedra fazem parto inte- 
grante. As figuras, sem malcabilidade, convencionais, de 
pormenores por veses só esboçados, apresentam um acen- 
tuado sabor românico, que apenas as vestes dissipam um 
pouco. Igual carácter românico revelam os capitéis dos colu- 
nelos, do tipo clássico, e bem assim as bases, de fortes mol- 
duras e garras. 

Quer nelos temas da ornamentação das arquivoltas, quer 
pelo arcaismo das imagens e capitéis, o pórtico de Viana do 
Castelo traz depressa à lembrança vários exemplos da arte 
galega dos séculos XIV e XV, ondo os mesmos elementos e 
as mesmas caracteristicas se verificam. Em relação aos por- 
tais da Galiza, é com o da igreja de San Martin do Noya 
quo mais se assemelha a portada da matriz de Viana, sendo 
impressionante o parentesco entre as duas obras. Construi- 
do na primeira metade do século XV, o pórtico de Noya (La 
Oorufla), a poucos quilômetros do Santiago de Compostela, 
inclua-so na sério dos portais galegos que o Pórtico da Gló- 


em ambos os monumentos, o S. Bartolomeu com um livro e 
um cutelo gémeos. O S, Pedro de do Viana mostra as chaves, 
como o do San Martin de Nova (embora na portada galega a 
escultura de 8. Pedro não seja do autor das estátuas arcai- 
cas o destas se afasto no estilo). Só o 8. João difere, icono- 
graficamente, nos dois portais: em Noya aperta um livre 
contra o peito, e na matris de Viana, segundo o costume 
desenvolvido no século XV, segura o cálice com a serpe. O 
que mais espanta, contudo, é a identidade plástica existente 
entro as imagens 'de Viana e as imagens mais rudes do pór- 
tico do Noya. As cabeças o as expresões são as mesmas, o 
indumentária e os corpos são os mesmos, mesmo é o processo 
do desbaste da pedra. 4s figuras de S. Bartolomeu, S. Tiago 
e Santo André defendem uma semelhança a toda a prova. E 
so o 5, João e o 8. Pedro vianenses não coplam os do Noya, 
ninguém contestará que, pelo menos o 8, Pedro, 30 alia, 
estêticamente, às esculturas arcaicas de San Martín. Já outro 
tanto se não pode afirmar do S. João, sem dúvida fruta 
duma mão mais evoluída do que a que esculpiu as imagens 
suas companheiras. Mas as restantes cinco figuras do portai 
do Viana do Castelo e as estátuas de Noya que aparentam 
uma feição mais primitiva devem-se, por certo, ao mesmo 
artista ou a um discípulo muito íntimo. Apenas o tipo de 
pregucado dos apóstolos de Viana é menos rígido e mais 
largo, a insinuar uma maior experiência do artífice e uma 
maior cronologia alguns anos posterior à da obra de San 
Martin do Noya. 

Ag analogias entre o pórtico galego e o pórtico minhoto 
continuam nas arquivoltas. Como lo em, Viana, numa 
das arquivoltas de San Martin avulta, no vértico, um po- 
queno Cristo mostrando as chagas, que está acolitado, à di- 
reita, e à esquerda, por figuras lavradas nas aduelas. Em 
Noya, porém, essas figuras limitam-se a doze e tocam ins- 
truméntos musicais — muma transcrição mais próxima do 
arco central do Pórtico da Glória. Os quatro anjos com trom- 
betas do portal vianense não aparecem na portada da igreja 
de Nova; mas quatro figuras idênticas flanqueiam, neste 
templo, a rosácea da fachada ... Não faltam dados sugerindo 
que a confraria que trabalhou em San Martin veio répetir-se 
na matriz de Viana do Castelo, cidade vizinha da Galiza, 
Sabe-se quo o pórtico de Noya é de 1434, pois assim o diz q 
inscrição gravada no dintel. Tudo indica que os artistas ga- 
legos chegaram a Viana do Castelo depois daquela data. 
Todavia, quando em 1455 os procuradores às cortes invocam 
a necesidado de se construirem os alpendres da igreja, pa- 
Teca bem provável que as obras da frontaria se achavam 
prontas, 

Vergílio Correia, falando do portal de Viana, compa- 
rou-o já ao de San Martín de Noya (Obras, vol. III, pág. 16). 
Creio “porém que se pode.ir mais longe e afirmar que a 
concepção e execução da portada de Viana do Castelo per- 
tence à mesma confraria de artistas que actuou em San Mar- 
tin, Dat, também, o ser possível datar-se o pórtico de Viana 
de perto dos meados do século XV, o que concorda com as 
informações documentais. E pois através dos alvenéis de 
Noya que se explica o arcaismo das esculturas vianenses — 
arcaísmo ainda mais evidente na cachorrada das torres. Do 
portal galego veio igualmente a breve alusão ao Juízo Final, 
assunto raríssimo nos monumentos portugueses, que em Noua 
surgiu por influência da célebre composição de Santiago de 
Compostela. Assim, na matris do Viana do Castelo temos 
outro exemplo importante da actividado artística das equipas 
galegas no nosso país, as quais tanto haviam de trabalhar 
no norte do Portugal alguna decénios mais tarde, em fins do 
sóculo XV e vrincívios do século XVI. 


AS COMEMORAÇÕES DA DATA 
DO 1.º DE DEZEMBRO 


Promovidas pela delegação da So- 
cledade Histórica da Independência 
de Portugal, vão realizar-se nesta ci- 
dade brilhantes comemorações da 
histórica data do 1.º de Dezembro. O 
programa compreende : 30 de Novem- 
bro, sessão comemorativa, realizada 
pela Câmara Municipal e pela dele- 
gação da Sociedade, sendo orador o 
er. D. António Pereira Coutinho, que 
apresentará o tema «Significado his- 
pânico da restauração nacional». Esta 
sessão, presidida pelo chefe do dis- 
trito, realiza-se no salão nobre da Cá- 
mara Municipal, No dia 1 de Dezem- 
bro, concentração na Avenida Central 
da C delegação da Sociedade 
Histórica, estabelecimentos de ensino 
oficiais e particulares, M. P., Socie- 
dades Culturais, Grémios, Sindicatos, 
etc. Esta concentração deverá estar 
terminada às 9,30 horas e as diversas 
entidades ocuparão lugar pela ordem 
de chegada. Pelas 10 horas, será 
içada, solenemente, na Torre de Me- 
nagem, a bandeira da Restauração. A 
continência é feita por uma força da 
Legião Portuguesa, comparecendo, ali, 
a fanfarra do Regimento de Infanta- 
ria n.º 8, que tocará no acto a marcha 
de continência. Seguidamente, orga- 
nizar-se-á um cortejo com todas as de- 
putações presentes, o qual percorrerá 
e Avenida Central, Arcada, Rua do 
Souto, em direcção à Sé Primacial 
Bracarense, onde tem lugar às 11 
horas, a celebração dum «Te Deum» 
em acção de graças pela Restauração 

ortugal, presidido por sua Ex.* 
rev. o sr. Arcebispo Primaz, com 
assistência das autoridades civis, mi- 
lita-es, judiciais e religiosas, Digna-se 
proferir a oração gratulatória sua Ex. 
rev." o sr, Bispo de Telmissua e Au- 
xiliar de Braga. A parte coral está a 
cargo do Seminário Conciliar, O Re- 
gimento de Infantaria n.º 8 fornece 
uma guarda de honra ao altar e a 
sua fanfarra tocará, em continência, 
à bênção do Santíssimo, De tarde, no 
Liceu Nacional, realizar-se-á, às 14,30 
horas, uma sessão comemorativa. 
Roga-se a todas as deputações que as 
tiverem, que se façam acompanhar 
das suas bandeiras e que ocupem lu- 
gar quer na concentração, quer no 
cortejo, pela ordem de chegada, soli- 
citando-se, ainda, a pontualidade in- 
dispensável à boa ordem de solenida- 
des desta natureza. Uma banda de 
música abrirá o cortejo. 


MOCIDADE PORTUGUESA 


Depois do acto inaugural da nova 
Casa da Mocidade de Braga, a que pre- 
sidiu o sr. dr. Baltazar Rebelo de 
Sousa, subsecretário de Estado da 
Educação Nacional, como desenvolvi- 
damente referimos, e deputado sr. dr. 
Augusto Cerqueira Gomes, delegado 
distrital, os adjuntos, e assistente re- 
Jigioso é os chefes de serviços da de- 
legação e os directores da Casa da Mo- 
cidade, dos Centros de Formação Ge- 
ral, Instrução de Milícia, Instrução 
Especial, e Curso de Preparação de 
Dirigentes para os Centros Escolares 
Primários da Ala de Braga, dirigiram 
àquelo membro do Governo o telegra- 
ma seguinte: «Excelentíssimo Senhor 
Doutor Baltazar Rebelo de Sousa, ilus 
tre subsecretário de Estado da Edu- 
cação Nacional, Lisboa. Delegado Di- 
rigentes Delegação e Ala de Braga, 
agradecem vocelência grande honra 
sua presença cerimónia inaugural 
Casa Mocidade e reafirmam propósito 
trabalhar entusiasmo e dedicação cada 
vez maiores causa Mocidade Portu- 


o Tribunal Clvil d 

foram distribuídas as seguintes cau- 
sas: 
— Acção sumarissima movida por 
Manuel José de Sousa, de Terras de 
Bouro, contra Adelino Peixoto, e mu- 
lher de Palmeira, Escrivão Bastos; 

— Inventário orfanológico por óbito 
de Porfírio Marta de Faria, que foi de 
Ferreiros. Escrivão Freitas; 

— Inventário entre maiores, por 
óbito de Rosa Ribeiro, que foi de Se- 
melhe. Escrivão Soares Gomes. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Com a brilhante classificação de 15 
valores, concluiu a sua formatura em 
Ciências Hisótivo-Filosóficas, na Uni- 
versidade de Colmbra, a sr. D. Helena 
Maria de Araujo de Carvalho Matos, 
filha do sr. Alberto Moreira de Matos, 
secretário da Presidência da Câmara 
Municipal, 

— Esteve nesta Filial, onde velo 
agradecer as notícias publicadas so- 
bre a homenagem que há dias lhe foi 
prestada, o sr, dr. Vitor de Sá. Regis- 
tamos a deferência. 


O CORDÃO ESTAVA À MÃO DE 
SEMEAR, E ELE TENTOU-SE 


O vulcanizador Abílio da Silva 
Marques, de 20 anos, residia com sua 
família na Balrro do Pinheiro da Gre- 
gória, freguesia de S, Lázaro, Mas, um 
dia, aborreceu-se com os seus, deixou 
a casa paterna e foi instalar-se numa 
taberna pertencente a João Fernan- 
des Neto, em Nogueira. All estava há 
algum tempo, quando reparou que a 
esposa do Fernandes Neto, costumava 
colocar um cordão de ouro, com meda- 
lha, numa pequena prateleira, junto do 
receptor de telefonia. Aquilo estava 
ali mesmo à mão de semear, como é 
costume dizer-se ... Tentou-se, o Abílio 
da Silva Marques, e numa ocasião que 
lhe pareceu propícia, lançou mão do 
ouro e... partiu um pedaço, e deu-o à 
uma familar, para fezer uma pul- 
seira; outro pedaço, mandou-o «guar- 
dar» na secção de penhores da Caixa 
Geral de Depósitos, em troca de 
800800, e à medalha, «depositou-a» 
noutra casa do mesmo género, em 
troca de 200800, O valor real do cor- 
dão e da medalha, era de 1650500. 
Claro que o João Fernandes Neto e à 
mulher, não se conformaram com a si- 
tuação e tendo contado o caso à G. N. 
R. o comandante do Posto, 2º sar- 
gento sr. Alfredo Pires, prendeu o 
Abílio, e acabou por obter dele a con- 
fissão do furto e do destino dos objec- 
tos, que já foram recuperados. O pro- 
cesso de averiguações, transitou para 
o Poder Judicial. 


POR NAO LHES DEIXAREM 
TIRAR AREIA, CORTARAM A 
SERROTE 16 OLIVEIRAS ... 


João Cerqueira Gonçalves, resi- 
dente na freguesia de S. Paio de Pou- 
gada, deste concelho, mandou um ca- 
seiro e outros individuos, à margem 
esquerda do Rlo Cávado, para reco- 
jherem areia. Lá foram os homens, 
mas entenderam que a areia que me- 
Jhor podia ser recolhida, era a que 
estava junto de um campo pertencente 
a Joaquim Gomes Pereira, próximo 
da Ponte do Porto, Sem a mais leve 
hesitação, preparavam-se para entrar 
pelo campo dentro, quando o seu pro- 
prietário apareceu e lhes disse: não, 
por aqui não passa ninguém. Retira- 
ram-se, mas não desistiram, e à noite 
voltaram, convencidos de que ninguém 
dava pela sua presença. Mas, ainda 
desta vez o Gonçalves Pereira, apare- 
ceu para os obrigar a bater a partir. 
De manhã, o proprietário do campo, 
verificou que neste tinham sido corta. 
das a serrote 16 pequenas olíveiras! 
AG. N. R, foi metida no assunto, e 
tão bem o desenvolveu que após vá- 
rias diligências, foi preso o lavrador- 
-caseiro Adelino António Fernandes, 
este confessou ao 2º sargento sr. Al- 
fredo Pires, ter sido ele quem prati- 
cara o condenável dano, mas só o fi- 
zera por ordem do seu patrão, o João 
Cerqueira Gonçalves, que dessa ma- 
neira procurou vingar-se. O processo 
relativo a este crime, já fol remetido 
ao tribunal, 


Lanhoso, mas reside agora na Rua 
Cândido Reis em Custólas, concelho 


de 32 anos, que se dedica à venda de 


aparecem a pastar livremente pelas 
encostas Norte 


apoderar de um ou alguns deles, e de 


FURTARAM UMA ÉGUA, MAS 
NAO LUCRARAM NADA COM 
Isso 


É natural do concelho da Póvoa de 


de Matosinhos, José Augusto da Cruz, 


sardinha pelas aldeias, utilizando para 
isso uma pequena carroça com a 
«força» do um garrano. Mas como é 
da Póvoa de Lanhoso e por ali passa, 
o José Augusto sabe que muitas vezes 


e Nascente da Serra 
do Carvalho, solípedes em apreciável 
quantidade. Isso deu-lhe a ideia de se 


os ir vender longe. Ora, há dias, o 
sardinheiro ambulante, resolveu pôr 
em prática o seu plano, e tendo conse: 
guido a colaboração de Ismael Sousa 
Moledo, seu vizinho de instalações, 
com ele veio na carroça, até Famal 
cão, a vender sardinha. Em Famalicão, 
deixou o veículo e o garrano a guar- 
dar e depois meteu-se numa caminheta 
com o Ismael, e lá chegou à Serra do 
Carvalho. Olhou, olhou, até que desco- 
briu em situação de ser atraída, uma 
égua que os dois foram «tocando» 

uma bouça, até que escureceu. 
Ao lusco-fusco, puzeram-se em marcha 
com o bicho, estrada fora, e nada 
aconteceu de anormal até à freguesia 
de Tebosa, do concelho de Braga. Já 
se consideravam seguros, pois era 
noite, quando apareceram na estrada 
quatro «atrevidos», destes que gostam 
do se meter com toda a gente, e que 
desconfiando dos viandantes, se lhes 
dirigiram com autoridade: — Façam 
alto! Essa égua é roubada! 
mael, ao ouvir Isto, deu logo às de 
Vila 'Diogo, o que mais convenceu os 
«atrevidos» de que de facto se tratava 
de ladrões. O José Augusto, ficou ali 


Marcos, com fractura do crânio, pro- 
vocada por uma agressão 

de que foi autor um seu vizinho, An- 
tônio de Sá, de 59 anos, jornaleiro, 
com residência em Adaúfe. 


ferimentos no frontal e na face, por 
ter caido da motorizada em que via- 
java, foi receber socorros ao Hospl- 
tal de S. 
Cruz, ourives, de 29 anos, residente na 
freguesia de Gualter. 


a sessão inaugural do «Concílio Ple- 
nário Português, projectado pelo ar- 
cebispo Primaz, D. Manuel Vieira de 
Matos e convocado e presidido pelo 
Cardeal Mendes Bello, como «Legado 
a Iateres do Santo Padre Pio XI. O 
arcebispo Primaz, que até ao século 
XVIII era o «primus inter pares» do 
Episcopado Português, passou a ocu- 


vação a Patriarcal da Igreja Metro- 


riu o direito de substituir na presi- 
dência Sua Eminência, acometido de 


até que à G. N. R. informada do 
assunto compareceu no local e o re- 
cebeu daqueles que a pé firme o guar- 
daram. Não foi difícil conhecer toda 
a história, O Ismael, prevenida a 
G. N. R. de Famalicão, foi capturado 
no local onde tinham guardado a car- 
roça. Soube-se depois que era um ca- 
dastrado com mandado de captura e 
ue tem de cumprir pena. Quanto à 
êgua, já foi entregue à sua proprietá- 
ria, Olívia Vieira da Costa, da fre- 
guesia de Frades, Póvoa de Lanhoso, 
comarca para onde também seguiram 
os presos, com o processo que o 2º sar- 
gento sr. Alfredo Pires organizou. 


DIVERTIMENTO PERIGOSO 


Numa pista de automóveis insta- 
tada à Praça Conde de Agrolongo, por 
motivo duma colisão entre dois da- 
queles pequenos veículos, sofreu um 
ferimento no frontal Teresa de Jesus 
Faria Vilaça, de 4 anos, filha de Amé- 
lia Faria Gonçalves, do lugar da Re- 
torta, à freguesia de Arentim. Fo- 
ram-lhe ministrados cuidados no Hos- 
pital de S, Marcos. 


REPRESENTANTES DAS JUNTAS 
DE FREGUESIA NO CONSELHO 
MUNICIPAL 


Realizou-se, ontem, no salão no- 
bre da Câmara Municipal a eleição de 
quatro representantes das Juntas de 
freguesia so Conselho Municipal. 
Presidiu o sr. António Maria Santos da 
Cunha, secretariado pelos srs, dr. Ma- 
nuel Filipe Freire de Andrade e Gui- 
lherme Pereira de Andrade dos Santos 
e servindo de escrutinadores os 
António Carneiro Torres e Constantino 
Barros Deveza. Cord o escrutínio 

ico terem sido elei T. 
Ar lo Augusto de O 
mayor, Duarte Cândido Ferreira 
Carmo, João Ferreira da Silva e João 
Pinto Gomes Veiga, No final o Presi- 
dente da Câmara saudou os novos pre- 
sidentes das Juntas de freguesia des- 
tacando os da cidade, dr. Manuel Fi- 
Jipe Freire de Andrade, dr. Augusto 
Casimiro Gonçalves da Silva e Antó- 
nio Carneiro Torres. Comunicou de- 
pois aos Presidentes das Juntas o Era- 
ve estado de saúde em que se encon- 
tra o vereador sr. António Fernandes 
de Araújo de todos tão conhecido pelo 
interesse que sempre lhe mereceram 
os melhoramentos rurais. 


JUIZ DR. FRANCISCO JOSE 
VELOSO 


Tendo sido promovido à 1.º classe 
e colocado em Lisboa O sr. dr. Juiz 
Francisco José Veloso, que tem de- 
sempenhado, com invulgar brilho, o 
cargo de Juiz Ajudante do Procurador 
da República no Círculo Judicial de 
Braga, a Direcção da Associação Ju- 


rídica de Braga, da qual o digno Ma- 
gistrado é Vice-Presidente, promove 
um jantar de homenagem àquele douto 
Jurisconsulto, que goza na cidade e na 


região, do maior respeito e estima. A 


homenagem efeotua-se em data que 
oportunamente será fixada. Encontra- 
-Se aberta a inscrição na Sede da Asso- 
ciação Jurídica de Braga, à rua dos 
Capelistas. 


FESTA DE HOMENAGEM AO 
SR. DR. JAIME FERREIRA 


Um grupo de amigos e admiradores 
do sr, dr Jaime Ferreira, novo presi- 


dente da direcção da Emissora Nacio- 
nal, promove-lhe um jantar de home- 


nagem no próximo dia 5 de Dezembro, 
às 20 horas, em local a designar opor- 
tunamente, nesta cidade, por motivo 


da sua chamada àquele cargo, 
JULGAMENTOS 


Por homicídio involuntário respon- 
deu no Tribunal Judicial desta co- 


marca, Manuel de Faria Pereira, ci 


sado, industrial, do lugar da Estação, 


Tadim. Tratava-se de um atropel: 


mento mortal ocorrido na rodovia, O 
arguido defendido pelo sr. dr. Fer- 


nando Capa, foi absolvido. 


RECOLHEU AO HOSPITAL UM 
INDIVIDUO VITIMA DUMA 
QUEDA 


Luís dos Santos, de 41 anos, marce. 
neiro, do lugar do Cruzeiro, à fregue- 
sia de Frossos, caiu dum muro, do que 
lhe resultou violenta contusão do hemi- 
torax direito, pelo que foi internado 


no Hospital de S, Marcos. 
—Por ter 


FESTA EM HONRA DE SANTA 
CATARINA NA SÉ PRIMAZ 


Amanhã, dia 25, celebra-se na Sé 
Primaz a festa em louvor de Santa 
Catarina, ali venerada com especial 

ão. A missa, com alocução, terá 


devoção. 
lugar pelas 7,15 horas, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Quando empregava a sua activi- 
dade numas obras em S, Jullão de 
Passos, foi colhido por um ferro, que 
cranianas, 
João Loureiro Lopes, de 19 anos, jor- 
naleiro, do lugar da Cruzinha, à fre- 
guesia de Pousa, concelho de Barce- 


lhe provocou contusãos 


los 


ser internado no Hospital de S. 


cos, onde também recebeu essistên- 


cla o Manuel Barbosa. 


caido na via pública, 
ficou ferido no rosto, José Maria 
Monteiro, de 3 anos, filho de José Mon- 
teiro e de Ana Martins, do lugar de 
Nogueira, à freguesia de Esporões. O 
pequenito teve no posto de socorros 
daquele hospital os culdados de que 
carecia. 


— Por ter sido colhido no pé es- 
querdo por uma pedra, sofreu ferimen- 
tos Manuel Oliveira Barbosa, de 13 
anos, do lugar da Mouta, à freguesia 
de Lomar. O João Loureiro houve de 


E Comercio do Porto 


[as PROVÍNCIAS || "MRIMANA 
Lora A DIAL Esses: 


ta Bravas, realizaram-se almoços de ho- 

aos consócios srs, Manuel Luís 
UM TRABALHADOR FOI 
ATINGIDO NUM DOS OLHOS 


menagem 
Costa e Rogério de Sousa. Na noite do 
POR UM CORPO ESTRANHO 


dia 14, houve ali um jantar familiar dedi- 
cado a S. Martinho, seguido de baile, ten- 
e teve de ser hospitalizado em 
Coimbra 


do a «água-pés sido oferecida pelos con- 
IMBRA, 23 — O trabalhador 


sócios srs. Faustino e Carlos Antolin 

Hournat. Também no dia 21 se realizou 

o habitual almoço sob a direcção do con- 

sócio sr. J. Marques Mendes e, no pró- 

gimo sábado, 28. O habitual almoço & de 

so 
anagem o er. Jorge Silva, 
Co) 

António Simões da Cunha, de 26 anos, 
casado, residente na Cioga do Campo, 
foi atingido num dos olhos com um 
corpo estranho e ficou ferido, tendo 
ido aos Hospitais da Universidade 
receber tratamento, mas o médico de 


termi com fados e guitarra 
Escola taurina de António de Freitas 

serviço, dado o seu estado, determi- 

nou que recolhesse a uma enfermaria. 


Cadório 
EM LEIRIA 


Além de outras escolas de tourelo mais 
UM CICLISTA CHOCOU DESAS- 


conheci 
Golegã. Vila Franca do Kira erde Sano 

TROSAMENTE COM OUTRO 

e sofreu fracturas nas claviculas 


tarém e de Evora, há também outras de 
e nalgumas costelas 


LEIRIA, 23 — No lugar da Boa- 
vista e quando seguia numa bicicleta 
motorizada, o sr. José Duarte, de 48 
anos, casado, residente em Leirinhas- 
-de-Baixo, chocou desastrosamente | Gejy. 
com outro ciclista, sofrendo fractura 
das clavículas e de duas costelas. 
Recolheu ao Hospital de Leiria, eds retas 


UM MENOR DE ANÇÃ 
foi hospitalizado em Coimbra 
DEVIDO A UMA QUEDA 
DESASTROSA 


AO DESCREVER UMA CURVA 


um ciclista de Girabolhos caiu desas- 
trosamente e fracturou uma clavicula 


SENDO HOSPITALIZADO EM SEIA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 22 — 
Próximo de Girabolhos, no vizinho 
concelho de Seia, e quando regre: 
sava de Paranhos âquela povoação, 
montado numa bicicleta, o sr. Ansel- 
mo Trindade Ferraz, casado, carpin- 
teiro, ao descrever uma curva, emba- 
teu desastrosamente com uma árvore. 
Do acidente resultou o sinistrado ter 
sofrido fractura de uma clavícula, 
pelo que foi conduzido ao Hospital 
de Seia, onde ficou internado, 


NAS VOLTAS DA MACADA, NA 
ESTRADA BRAGA-PORTO 


um lavrador foi gravemente atrope- 
lado por um automóvel conduzido 
por um sacerdote 


BRAGA, 23 — Hoje, cerca das 20 
horas, na estrada Braga-Porto, e pró- 
ximo do lugar das Voltas da Macada, 
um automóvel conduzido pelo rev. 
Portas Salgado, da freguesia de San- 
ta Cristina de Longos, Guimarães, 
atropelou o lavrador Manuel Gomes 
Vilaça, de 52 anos, morador no lugar 
de Agendas, freguesia de Tebora. O 
atropelado sofreu graves ferimentos 
por todo o corpo e fracturas expostas 
das duas pernas, tendo dado entrada, 
em estado desesperado, no Hospital 
de S. Marcos. 


UM RAPAZINHO DA 
FREGUESIA DE GUIZANDE 


matou um seu irmão mais novo 


QUANDO BRINCAVA COM UMA 
ARMA DE FOGO 


S. TIAGO DE LOBÃO, 22 — Na 
vizinha freguesia de Guizande, deste 
concelho, quando brincava com uma 
arma de fogo que se supunha inuti- 
lizada, uma criança de 13 anos, filho 
do sr. Manuel Serradeira, do lugar 
da Lama, daquela freguesia, matou 
um seu irmão de 9 anos. O caso cau- 
sou grande consternação naquela lo- 
calidade. 


Ardeu uma choupana na povoação 
de Covas, em Tábua 


TENDO MORRIDO CARBONIZA- 
DAS CINCO OVELHAS E UMA 
CABRA 


AGREDIDO A SACHOLADA POR 
UM VIZINHO UM JORNALEIRO 
SOFREU FRACTURA DO CRANIO 


Foi internado no Hospital de S. 


à sacholada, 


CAIU DUMA MOTORIZADA E 
FICOU MUITO MALTRATADO 


Com fractura do punho esquerdo e nt 
aspizantes Josquim Seabra e Raúl Plá- 


Manuel Rosado Pires Candeias 


Por ter terminado o período de ser- 
viço nesta cidade, retira a 
o 


Marcos, Manuel Joaquim da 


BOLETIM DIARIO nuel Rosado Pires Candeias, 


24-11-1912 — Em Lisboa, realiza-se deias, voltará so 
tocadam, fazer algumas 
acerca do toureio a cavalo, 


dido em assuntos de líde, o distinto alen- 


par o segundo lugar a quando da ele- 


—— —— e 


Conferências 


polita de Lisboa, honra que lhe confe- 


doença, e de proferir o discurso de en- 
cerramento daquela magna assem- 
bleia, a primeira a realizar no mundo 
católico e por iniciativa da Arquidio- 
cese de Braga. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje 
anos as senhoras: D. Virginiu 
meira Ferreira Pego, D. Maria Vera 
Barbosa Cruz, D. Maria Julia Leal 
Loureiro Pipa, D.Elvira Dias da Costa 
e Sá e o sr. António Gomes do Vale 
Peixoto Junior. 

DIVERSÕES — Hoje no S. Ge- 
raldo, 0 filme em cinemascópio «O 
barão da serra» (12 anos). 

Teatro Circo — Hoje, «Patate» com 
João Vilaret, na Companhia do Tea- 
tro Avenida. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
seguintes farmácias: Rodrigues; Paiva 
e Central. 


COIMBRA, 23 — Por ter sofrido 
uma queda desastrosa, ficando ferido, 
foi transportado para os Hospitais 
da Universidade, David Potázio Ta- 
caio, de 9 anos, de Ançã, que deu en- 
trada numa enfermaria, depois de 
devidamente tratado. . 


NA FREGUESIA DE 
ESTOI, EM FARO 


violento incêndio destruiu um 
armazém de palha e um curral 


SENDO SALVAS ALGUMAS VA- 
CAS DE MORRER CARBONIZADAS 


FARO, 23 — Esta tarde, cerca das 
15 horas, manifestou-se violento in- 
cêndio no armazém de palha e num 
curral, no sítio de Chelote, freguesia 
de Estoi, pertencente ao proprietário 
sr. Vitor Brito Soares, de que resul- 
tou a destruição, quase total, da sua 
residência e ainda a de 200 fardos 
de palha, As vacas existentes no cur- 
ral foram retiradas a tempo mas, 
uma delas, por ter caído numa fossa, 
foi, a custo, salva pelos Bombeiros 
Voluntários, que acorreram ao local 
para extinguir o incêndio, Os prej 
zos causados pelo sinistro, são impor- 
tantíssimos. 


NO TRIBUNAL DE SABROSA 


FOI JULGADO E CONDENADO 
UM INDIVÍDUO 


arguido dum crime de morte 


SABROSA, 22 — No Tribunal des- 
te julgado municipal respondeu, por 
crime de morte, Manuel Antunes, ca- 
sado, residente em Paços, que em 
Setembro assassinou, com uma arma 
caçadeira, António Ferreira, casado, 
também de Paços. Foi condenado em 


na Liga de Profilaxia S: 


Na próxima sexta-feira, 


tante e grave problema da Silicoses. 


celho de Viseu 


Vieira 


—. 


dinada ao tema 


A Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 
de Portugal 


na Campanha do Natal 


Na sede desta benemérita instituição 
de assistência particular, totalmente de- 
dicada à luta contínua à tuberculose » 
de socorro aos tuberculosos e crianças 
pebres em perigo de contágio, fazem-se 
os preparativos vara a sua habital Cam- 
panha do aNtal — duarnte a qual a ins- 
titulção recolhe os donativos da genero- 
sidade dos seus benfeitores e admirado- 
res da suo grande obra para a manuten- 
ção d grande Sanatório d Mont'Alto e dos 
seus dois Preventórios Infantis e dos seus 
Dispensários, Correspondendo ao seu ape- 
lo, espontâneamente já estão afluíndo à 
sua sede. Rua de Cedofeita, 603, valiosas 


Câmara. cap. 
saudações 
cista; eng. 
Abreu e Monte) 

grícola. 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 22 — 
Na vizinha povoação de Covas, do 
concelho de Tábua, uma choupana 
onde estavam cinco ovelhas e uma 
cabra, pertencentes ao sr. António 
Lourenço, foi devorada por um in- 
cêndio, tendo morrido carbonizados 
aqueles animais. Como o sinistro 
ocorreu de noite, ninguém se aper- 
cebeu dele, supondo-se que tenha 
sido O próprio dono que, por descui- 
ão, o tivesse originado quando ali 
esteve à tarde. 


HIPNOTISM 


personalidade e não 
riori 


Hos, 
Todas as ofertas, roupas e agasalhos 
ou géneros, a quaisquer artigos de uti) 
dade ou em dinheiro, devem ser mandi 
: da in Rua de) uni 


a fel or Es le 
meu «Oureo de Hipnotismo por Cores 
pondancia» e modificará a «ua vida Exito 
iargamente comprovado. Peça entáloro 
grátir com informações a : O. B. Klernap 
— Apartado 24 — ESTORIL. 


LIVROS PARA A JUVENTUDE 


ES SD DD SD DDD DDD DD DDD DD IDR 


filhos da vítima, cultura agrícol 
EM COIMBRA 


um operário cerâmico foi 
atropelado por um automóvel 


MAS SEM CONSEQUÊNCIAS 
GRAVES 


«BRIQUETES CASTÉLO» 
Para todos os fins 


COIMBRA, 23 — O cerâmico An- 
tónio dos Santos Assunção, de 36 
anos, casado, residente no Loreto, 
quando passava na Estação Velha foi 
atropelado por um automóvel e fcou 
ferido, pelo que foi aos Hospitais da 
Universidade receber tratamento, re- 
colhendo depois a casa, por não se- 
rem graves os ferimentos sofridos. 


O salva-vidas da praia de Angeiras 
saiu para o mar 


A FIM DE PRESTAR ASSISTÊNCIA 
A DEZASSEIS BARCOS 


ANGEIRAS, 23 — Devido à agi- 
tação do mar, que mercê dos últimos 
temporais se tem feito sentir, o sa!- 
va-vidas desta praia, de que é patrão 
o valoroso lobo do mar Ezequiel Sea- 
bra, saiu para o alto mar, a fim de 
prestar assistência a dezasseis barcos 
que vinham da pesca da sardinha, 
e cujas tripulações eram constituídas 
por mais de três dezenas de homens. 


cm ma 


o CANDORADO 50, 


OBRAS DE DIVULGAÇÃO PARA A JUVENTUDE, SIMULTA- 
NEAMENTE EDUCATIVAS E RECREATIVAS, ESCRITAS 
EM ESTILO VIVO E EMPOLGANTE 


Louis Pasteur, por Alido Sims Molkus — 2.º] Fernão de Magalhães, por Móário Do- O salva-vidas fez os necessários 

edição. z Lad sinais de navegação, amparando e 

Madame Curie, por Ellen Bigland — 2º | Pioneiros da Aviação, por John w. 4. À] guiando aquela frota pesqueira. Com 
aylor. 


muito esforço das suas tripulações, 
os barcos, alguns deles alagados, che- 
garam à praia sem novidade, não se 
tendo registado, felizmente, quaisquer 
acidentes dignos de mençãt 


NA BATALHA 


As Cruzadas, por R. R, Sellmon. 
A Conquista do Pólo Norte, por Eric 


Shipton. 

A História do Dinheiro, por A. H. Quiggin. 

S. Paulo, por H. K. Luce. 

Leonardo da Vinci, por John Thomas, 

Ferreira de Castro e o Amazonas, por 
Judith, Navarro, 

O Rei de Boa Memória, por Elaino San- 


As Gender Invenções, por Egon Lorsen 
“26 edição, 
Hixória “da” Electricidade, por Frederick 
E. Dean — 2. edição. 
Mozart, por Helen L. Kaufmann — 2.º 
edição. 
ab Em Enid LaMonte Meadowcroft 
Joana d'Are, por Jeanneito Covert Nofon 


dactilógrafa 


ra Eri UM AGRICULTOR FOI 
Florence Ne jhtingale (Precursora da Cruz | Fernão Mendes Pinto, por Mério Ro- . dá 
Vsnee ao pot merda Leghrom = 28 | diques Ê ATINGIDO GRAVEMENTE uma irmã 
edição. Benjamim Franklin, por Enid Lomonte 
Os Barcos a Vapor, por John Merrett. Meadoweroft. por um tiro duma espingarda 
História da Terra, por Patrick Moore — 2. | O Oceano Pacífico, por L. F. Hoble caçadeira A 
edição, A Viagem de Vasco da Gama, por gemea 
Telenhão 8 Bóia; pon Neorgons Os Vikings, por R. R. Sell COIMBRA, 23 — O agricultor 
inomo, por Richard Harrison. » Vikings, por R. R. Selimon. » 
Besihover por Helen L. Kaufmann. R Conquista do Ar, por E. É. Ellocotl. Eduardo de Sousa Neves, de 2 anos, 
Pesaro cBrombo, gor Ninó Brown Baker. | À Conquista do Everest, por Eric Shipton, À] casado, de Pinheiros, Batalha, foi — com re-lhe 
O Perólto, por Irnderick E. Dion, NO) (opa too, por Howard : À Stingido com uia tiro de erpingenia Pp 
Pélro “Alvares Cabral e o Descobrimento | | Culpin. E caçadeira e ficou gravemente ferido, 
do Brasil, por Damião Peres. História da Enfermagem, por Jeon Mc- tendo, por isso, sido transportado uma 


-Kinloy, Calder, no prelo. 
Albert Schweitzer, por Jo Manton, no prelo. 


A JUVENTUDE 


A Canção de Rolando, Gesta do séc. Xl. 
Adaptação e ilustração de Arthur Lam- 
bert da Fonseca. 

Marco Polo, por Olive Price, ilustrado. 


AVENTURA E HISTÓRIA 


para os Hospitais da Universidade, 
onde deu entrada numa enfermaria. 
depois de devidamente socorrido pelo 
médico de serviço. a 

” 


Federação das Colecti 
vidades do Distrito 


Descobrimentos Henriquinos, por Elaino 
Sanceau. 


OBRAS PARA 


Robin dos Bosques, por Howard Pyle, 
ilustrado. 

Cavaleiro da Mão de Prata, por 
Howard Pylo, ilustrado. 


PIONEIROS AMERICANOS 
bi 


FACIT 
o 


Um conjunt rofios de cóleby 
Pio Oeste Amesicano: Relatos mo: | Na Pista do Oregon, por William O. do Porto 
vimentodos e reple! il heróicos. Steel peer a direcção desta organiza- 


ção federativa, tomando conhecimento e 
dando resolução a 


tos de feitos 
Kit Carson, por Edmund Collier Ao Serviço do Pony Express, por William natos de O carreto de magnésio super- 


ção. 7 O. Steele. Rs 
: ! do edu- , 
Dow Crockot, por RE LoMonte Mea-| à Corrida ao Ouro do Klondik, por Ben- interesso para am solectividades o edu ligeiro, com rolamentos de esferas 
Bóffalo Bill, por Edmund Collier — 2.º |  jomim Appel, no prelo. Amanhã, q feira, às 21,30 horas, patenteado, fazem da FACIT T1 
e na sede, o presidente dn Fedei 


Na 3.º Cruzada com Ricardo Coração do 


Leão, por Robert N. Webb, no prelo. um símbolo de rapidez. 


edi 
Daniel Boone, por William O. Steele, Américo Cardoso, realiza 


Volumes cartonados, com capas a cores, profusamente ilustrados, 
formando uma colecção de belo aspecto. 
CADA VOLUME ESC. 15800 


Estes livros podem ser adquiridos, todos ou parte, na modalidade de 
PAGAMENTOS SUAVES, sem aumento de preço em. pagamentos 
mensais de Esc. 20800 
ENTREGAMOS A TOTALIDADE DAS OBRAS ESCOLHIDAS 

CONTRA O PRIMEIRO PAGAMENTO 


Em ses 
magna de delegados das federadas 


De PENICHE 


NOVEMBRO, 20 

COMPORTA DO PORTINHO DO 
REVEZ — Com uma lentidão onervante, 
prosseguem as obras para pôr em fun: 
clonamento a nova comporta. Quando 
todos esperavam que nesta data a com 
porta funcionasse para facilitar a des- 
“arga das águas pluviais além de ajudar 
ao desassorcamento do porto, vê-se com 
apreensão a água subir dentro do fosso 
da fortaleza o que ocasionará cheias na 
parte baixa da vila por falta de saída 


€ Alimentação automática 
O Reproduz cerca de 300 cópias 


RECURTAR ESTE CUPAO (3) Agradeço mo enviem um impresso- 
para aquisição de livros na 


PA id aRdo modilidade de PAGAMENTOS SUAVES, 
LIVRARIA NOME (Bem legível) 
CIVILIZAÇÃO 


RUA ALBERTO AIRES 
GOUVEIA N.º 27 — PORTO 


todos os anos vem pre) 
sumidores nesta altura 


amanhã, para 
Cartaxo. terra onde reside, O sr, Ma- 


No próximo dia 8, o sr. Pires Can- 

Porto para, no final do 
almoço da Tertúlia Tauromáquica «A Es- 
considerações 


Excelente aficionado e muito enten- 


tejano que muito animou as conversas 
com ele havidas sobre motivos taurinos 
ca em aberto um lugar difícil de 
preencher no meio aficionado. Seria com 
enorme satistação que, em breve pudes- 
O seu regresso a esta ci- 


«O importante e grave problema da 
Silicosen, por António Collares Vieira, 
| 


pelas 21,30 
horas. realizar-se-á, no salão nobre do 
Clube Fenianos Portuenses, e a convite 
da Liga Portuguesa do Profilaxia Social 
uma conferência pelo sr. Antônio Collares 
Vieira, que versará o tema: «O Impor- 


Como de costume, a entrada é livre. 


«A fruticultura no IX Plano de Fo- 
mento», pelo sr. prof, dr. Joaquim 
Vieira Natividade, nos paços do con- 


VISEU, 21 — O sr, prof, dr. Joaquim 
Natividade proferiu, hoje, perante 
numerosa concorrência, nos paços do con- 
celho, uma interessante conferência subor- 
<A fruticultura no II 
Plano de Fomento». Presidiu o sr. gover- 
nador civil, dr. Marques Teixeira, que 
representava o Secretário da Agricultura, 
tendo à seus iados os srs. presidente da 
mão Loureiro, que fez as 
presentação do conferen- 
onoré Marques da Cunha, 

ro do Amaral, 


4 s trrigadas do Alentejo terá 
enormes oportunidades. Aponta diri- 

la em Portugal, 
ropriedades rústicas ex- 
ídidas, má aplicação da 
oil recurso ao crédito e riqueza pomarícola. — C. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
De U. T. C,, para pobres cancerosos protegidos por «O Com: 


€ Imprime simultâneamente em 7 côres diferentes 
€ Trabalha com toda a espécie de papeis 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL : 
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CIDADE 
SOLITÁRIA 


FERNANDO 


Editora ARCÁDIA Limitado tRAvesa DES 


0 
novo | 
livro 

de 


NAMORA 
Yv 


PAULO, 7,36 LISBOA 3 


NOVEMBRO, 83 


VI CAMPANHA NACIONAL DE 
PROFILAXIA DA TUBERCULOSE 


PULMONAR NA UNIVERSADE DE 


COIMBRA 


Inicia-se na próxima quarta-feira a VI 
Campanha Nacional de Profilaxia da Tu- 
berculose Pulmonar na Universidade de 
Colmbra, que se realiza no Dispensário 
Anti-Tuberculoso «Dr, Adelino Vieira de 
Campos», no antigo edifício do Hospital 
do Castelo, por iniciativa do Centro Unl- 
versitário da Mocidade Portuguesa. No 
mês de Dezembro, o horário será o se- 
guinte: dia 2, das 9 às 12 horas, todos os 
alunos do sexo feminino do 1.º e 2.º anos 


da Faculdade de Ciências; das 14 às 17 


horas; todos os alunos do sexo feminino 


do 3.º e 4.º anos da mesma Faculdade; 


dia 3, das 9 às 12 o das 14 às 17, todos 
os alunos do sexo masculino da Faculdade 
de Ciências; dia 4, das 9 às 12 e das 14 


às 17 horas, todos os alunos do sexo mas- 
culino dos 1.º, 2.º, 
de Direlt 
às 17 horas, 


e 3.º anos da Faculdade 
dia 5, das 9 às 12 e das 14 
todos os alunos do sexo 
masculino dos 4.º 5.º e 6.º anos da Facul- 
dado de direito; dia 7, das 9 às 12 e das 
14 às 17 horas, todos os alunos do sexo 
masculino da Faculdade de Letras; dia 
9, das 9 às 12 o das 14 às 17 horas, todos 
os alunos do sexo feminino de várias fa- 
culdades e Escola de Farmácia, que por 
motivo justificado não tenham compare- 
cido nos dias marcados e dia 10, das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas, todos os alunos 
do sexo masculino das várias Faculdades 
e Escola de Farmácia, que por motivo de- 
vidamento justificado faltaram nos dias 


===. 
baixo nível da mão de obra e concluiu 
por ar que há que elevar o nível 
cultural do pomareiro. «Mais nos temos 
empenhado em levar a técnica até aos 
campos do que preparar os campi 
ara à técnica» O nosso plano de t 
alho prevê seis anos de actividades. Mas 
se desanimarmos, nem soiscentos chega] 
Que no “a todos e n 


riu bri lhar oração, 
llustrado mestre de Agronom! 
e recordou que há 5 anos, exercendo o 


seu mandato na Assembleia Nacional, all 
versou o Importante assunto da nossa 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 
65.667$00 
10500 
“6S6TIS00 


rcio 


Não há ocasiões em que V. Ex. 
desejaria que a sua dactilógrafa 
tivesse uma irmã gémea no escri- 
tório ? 

Uma outra ropariga da 
mesma eficiência e segurança que 
pudesse ajudar a reduzir aquele 
aglomerado extra de papeis? 


Provavelmente a sua dactilógrafa 
não terá uma irmã gémea, mas 
a máquina de escrever“FACIT 
TI"possui um TABULADOR 
“GEMEO” que a ajudava neste 
sentido. 

O seu TABULADOR DE 
MEMÓRIA conserva a mesma 
marcação em cartas, facturas ou 
formulários enquanto que o Ta- 
bulador Normal, actuando inde- 
pendentemente, poderá executar 
todos os serviços onde se veri- 
ficam constantes mudanças de 
marcação. 


O moderno desenho sueco mundialmente famoso pelas suas linhas 
suaves é funcionais, está em completa evidência na FACIT TI. 


DUPLICADOR A ALCOOL FACIT PLENTO 


ADE PORTUGUESA DE MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO, LDA. 
AVENIDA DUQUE DE ÁVILA, 42.1 


* TELEFONE 47274 » LISBOA-S 


anteriores. A leltura das provas de tuber- 
culínias, será feita no Centro Universitário 
da M, P., a partir do dia 28 do corrente, 


FEIRA DOS 23 


No recinto habitual, em Santa Clara, 
realizou-se hoje a Feira dos 23 que teve 
uma grande concorrência mas onde se fl- 
zeram poucas transacções devido ao ele- 
vado preço do gado. 


TEATRO DOS ESTUDANTES 


Regressou a esta cidade, o Teatro dos 
Estudantes da Universidade de Coimbra, 
que se deslocou a Bragança onde realizou 
dois espectáculos. Ê 


REUNIÃO DO V ANO JURIDICO | 
Os alunos do V ano Jurídico da Uni- ; 
] 
| 


versidade de Coimbra, reunem-se no pró- 
ximo dia 25, pelas 14,30 horas, na sede 
da Associação Académica, no Palácio dos 
Grilos, a fim de tratarem do problema das 
«frequências» das disciplinas atrasadas, 
passeio do Curso e da Festa de Contra- 
ternização. 


V DIA DO SELO 


A «Coimbra Filatélica», delegada nesta 

cidade da Federação Portuguesa de Fila: 
latella, promove no próvimo dia 1 de Do: 

zembro o V Dia do Selo, com um almoço 

do confratrnização entre todos os filate- 
istas. 


EXPOSIÇÃO DE ARTE E UMA 
CONFERENCIA 


O Circulo de Artes Plásticas da Asso- 
clação Acadêmica val trazer dentro de 
dias a esta cidade, todos os trabalhos que 
figuraram na IL Exposição de Arte Mo- 
derna de Viana do Castelo, da qual fazem 
parte os artistas Albertina Mantua, Aníbal 
Alcino, António Lino, António Pimentel, 
António Quadros, Antônio Aragão, Fer- 

nando Azevedo, Artur Bual, Carlos Car- 
n Dé o lo 


lógio, Júlio Resende, Antônio Sampalo, 
Nuno Sequeira, Vespereira, Valdemar da 
Costa, Arlindo Rocha, Ferreira da Silva, 
João Fragoso, Pereira da Silva, Carlos 
Saldanha, José Sanches, Maria Luísa Fra- 
goso, Noémia Franco da Cruz que apre- 
sentarão um total de 125 trabalhos. O Cfr- 
culo de Artes Plásticas va! também pro- 
mover uma sórie de conferências sobre 
arte, realizando-se a primeira no próximo 
sábado, pelas 17 horas, no Teatro da Fa- 
culdade de Letras, sendo conferente o 
pintor Lopes de Almeida, que falará sobre 
«Goya gental o despreocupado», Ilustrada. 
com um filme colorido, espanhol, «Goya: 
A segunda conferência, também pelo mes- 
pão era anunciada oportunamente 
or lo «Retrato abstracto-f 
psico-cromáticos», pos 


PEDITÓRIO PARA O LACTARIO 
DE NOSSA SENHORA 


O Lactário do Nosea Benhora dos ss 
tudantes de Medicina, faz sair durante 
duas semanas os seus contrades, para, nas 
ruas da cidade, pedirem esmolas destina- 
das no seu bodo habitual do Natal, De 
certo o público de Coimbra vai atender 
da, moços. estudantes que ne, dedicam a 

ela obra que 
o bai que é o Lactário de Nossa 


SESSÃO DE CINEMA 


No Teatro Aventda, realiza-se um 
anhã, 
pelas 17,30 horas, uma sessão cinemato- 
gráfica do Clelo promovido pelo CA.D.C, 
exibindo-se o fllme «Há lodo no Cafe». 


oo 


Nonciario Reuigioso 


NOVEMBRO, 25 — S. Catatarina. ir. 

gem Mártir, dup. — MI . Ora= 

Sem Márur. dup. — Missa Loquebar. orá 
Cor vermelha. 


LAUSPERENES - Nas 1 
do Terço, das 10 é 30 às 18 asas 
da Trindade, das 10 às 15 horas; da 
Vitória, das 10 às 15 horas; do Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 e 30 
às 1? horas 


E 
Capela das Almas de Santa Catarina 


Amanhã, celebra-se a festa litórgica 
Santa Catarina, padrocira desta Capelas 
Sor esta razio, haverá missa cantada às 


-— 8 
Festa em honra de Santa Cecilia 


Na igreja dos Clérigos e por Inicli 
do Grupo Musical de Fanta Ceoliio color 
brou-se, anteontem, de manhã, a feita em 
honra da padroeira dos músicos. Aqu 
templo estava repleto do pessoas de tod: 
as categorias sociais, vendo-se entre elas 
muitas figuras salientes do nosso meio 
musical. Entro outras figuras do clero 
portuense, via-se, ali, o rev, cónego dr. 
Joaquim Manuel Valente, presidente 
direoção do Grupo Musical de Banta Ce- 
O rey. dr, Armindo Lopes Coelho, pro- 
foscor do Seminário Teológico do Porto, 
foi o pregador da solenidade, desei 
vendo, com muito brilho, o tema da 
oração de apologia da Santa Gecília, 
gura admirável do ngiológio que. em bon 
ora, Os músicos arvoraram 
dora, os em sua pa- 
O Grupo Musical do Santa Cecília 
apresentou, durante o acto litúrgico, um 
excelento programa de música sacra, no 
qual avultou o Missa em honra da 
<Astunta» (Nosea Senhora da Assunção), 
da autoria do grande compositor Italiano 
Lulgi Picohi, a três vozes mistas, em 
rimeira nudição. A direcção do grupo 
instrumental e vocal estevo 5 cargo do 
regeu com à 
tendo sido. no 


reconhecida. proficiência, 

final, muito felicitado. 
Na sua residência de Lustosa, o rey. 
Adriano de Oliveira, pároco da freguesfa. 
de Nossa Senhora da Conceição e devo- 
“ado amigo do Grupo Musical de Santa 
Jecília, ofereceu depols. um almoço no 
director artístico e 5 direcção do Q. M. 
dc Cu airioço! us protesicitas broca da) 
ent 


re aqu 
filantrópica o 


António Pacheco e d 
lho, pelo prof. Afonso Valentim, Jofo 
Pacheco e outros. 


sm o É * a 5 “a dE as Di ho ie O “E Enio (aa à dC as juca ido nd Ra e as 
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COMENTÁRIO... 


Ca estamos a batalhar novamente pela solução de um dos mais instan- — está que a Municipalidade teria tudo a lucrar se volvesse es suas atenções 

tos... « mais velhos problemas do desporto portuense — a piscina, pois não para uma Iniciativa desta ordem. Principlaria por ajudar a movimentação 

0) consideramos insistência aborrecida tudo quanto possa contribuir para enrt- e o progresso de um dos mais completos e solutares desportos e acabaria 

F Ú T Ê Ea L quecer o património desportivo local e permitir-lhe desenvolvimento paralelo por vir a conseguir excelente compensação do capital empatado, O pior « 
EN com as exigências actuais, para boa actividade e melhores resultados técnt- que, telmando em não agir, também não mostra disposição de apoiar a 


1 cos e materiais, que e dinheiro também conta, particularmente num des- iniciativa particular, como ainda recentemente ficou demonstrado atravé: 
porto pobre como este, que vive limitadissimo, sem receitas, nem amparo da falta de cooperação e, até, das dificuldades postas a uma tentativa pes 
Y e de qualquer espécie, entregue aos caprichos da sorte, pois a mão que o rege — soal, que pedia pouco e se propunha dar muito, 

4 demasiado débil — consequência da falta de auxílio — para lhe traçar 


Infelizmente, enquanto isto acontece por cá, outros centros poputa- 


a caminho seguro e próspero. 
7, ue oe o o A % ida cionais mostram-se favorecidos a tal respeito. Agora, é a cidade de Braga 
Nem por tsso abandonamos o assunto, demais que nos convencemos 


= 
Es que val dar exemplo à cidade do Porto, com a construção de uma piscina 

res da 9.º jor- + ibilidade do tido 
) Marcado: É, Ee ppommbnidade ida sito, QniNão itrito, pdesia (QUE PAU Ton a cio tiisadÃo 23 MLANRÓIO, O al Sos Ad ta si rama ds oi 


De JORNADA a J 


. vezes 13 entidades interessadas hão-de deparar com o comentário alheio, 
lentes resultados a tr ato e 
0) nada do Nacional |) que hão-de, também, decidir-se a intervir ira GR DOE ES cr Ro A 
, do W | J ) da I Divisão ) E certo que a iniciativa oficial. não faz, nem delxa fazer. Provado Aqui — é o que se vê: um grande zero! 
r | Fernando (Sporting) 3 ) = 
E e á ) Diego (Sporting) U ) c Regional 
Suarez (Covilhã) 2 am eonato egion: E 
— MI & » ais firme a peonato Regional CICLISMO 
, nam f Momâni (x, C. do Porto) o 1 de Juniores 
! Kovacs (Boavista) 1 Pi se ldem O F. O, do Porto não cede 
Bola (Quimardos) ea | a : F. 0, DO PORTO-VALADARES, 19-0 FOURALCARDOSO 
. Ee º Celú (Guimarães) — 1 O S. LORENZO DE ALMAGRO minutos Azumir, depois do intervalo, Ei póeisie ia CU ARES ebnare RO 
SPORTING — um «perseguidor» que não desiste... 4 six simao uniao? 14) O Siampeão do ARGENTINA [nao dir iodo é jogo aplado no campo da feios | E POE, fr stereo 
Osvaldo Silva (Leixões) - 1 ! -Bangu fol adiado. do, Estádio das Antas, dirigido BOL | transterencia para Lisboa; mas não é 
) Calheiros (Braga), na própria ) ps Almas DL araetos do cernpeco | o 1a t80O (da Gama, peja sua parto, |assim formados: o” meros verdade que Joc. do Porto 
, baliza - 1 | |nato de futebol argentino, com um to- | area pargorgo Um só tento na pri-| PORTO -— Jorge; Vasconcelos, Vi-| sem, não cederia o seu mais representa. 
as 8 . ) Inácio (Setúbal) - Ê ) tal dertanipontos! depeis dentanidor | somar Pimalmente “Cinco” enquante nu do diria enioo de Sousa (Bare aaa cs RR a aa 
. De | S. Cristóvãs x E s a e ul, des- 
COVILHA — um «terceiro» que se afirma... | nisi 1 O jade aptas Joca Suniros, Por di | 8 Eintoio tia Eooogrâvdoi na uno? ligas mo o guer. Cor) Tp os cdi brnço. O Su 
) Yauca (Belenenses)... . ) com 38 pontos o em 3º lugar ficaram | Bingo (4 "golos) 6 Ajmic (DS pioniim ||| VALADARES — Acácio: - Alexandre, | cia da sua região, é se até agora não tem 
Pedro Silva (Cuf) +. - À Tem dgualdado o Forrocarril Oeste 67º | Vasco da Gama. Geneivaldo e Santo | memos Amelia, Simoes Alberto conseguido “iárer “mudar de residencia 
mílea) «. - Cristo marcaram os doi ú y "a k 7 as nortenhos, parece-nos que 
A nona jornada do torneio maior do futebol portu- Da sua banda, o Covilhã, que a par de uma gosiral RA Eae ie E a , Br) Gristo me ois golos do S. Carneiro é Poças (uagalnnco). em Telação a sousa Cardoso, o mais pos 
guês forneceu, como a anterior, três vencedores «foras — — o sólida organização defensiva tem evidenciado suficiente | g K| CAMPEONATO DO URUGUAI | ariui Ssatio disputado no sábado &) Marcadores: Seratim (5), Barros | pretensão não será bem cucatam €5Sa 


o que é sempre de assinalar! Agora, porém, o caso é tanto — clasticidado atacante, também não podia gabar-se de fácil cesso por Do o nen dio eras | (9 bliseira (0), Nóbrega (9) o 


é : Foram distribuído; ré 
mais do assinalar quanto é certo que qualquer dos três — tarefa, perante o Cuf, num campo ondo sômento o Spor- a MONTEVIDEU, 23— Resultados dos | para. sábado, o Botafogo venceu o Can- nteriores adversários Ss Os prémios 
vencedores de anteontem em campo alheio precisaram do ting ganhara, o onde, afinal, também ele ganhou — o do- | pois a violação da «cortina» não jus- | jogos da 17.4 jornada do Campeonato |to do Rio por 3-1 ms, 'P7 qua AOS CAtaa, tarobÉma Td eae da Associação de Ciclismo 


) 
, 
] 
] 
] 
| 


: ã orfício, —|do Futebol do Urugual: an E 
irma: , capacidade e presença para justificarem — safio e o terceiro lugar Isolado! títica a continuação do sas tutoita a turma valadatenso não evi do SNGrto 
tintos sr dh Presiotos pera É o pEruRoss ou ne- Evali andava ditas Seria o que teria aonnieao, Es Nacional Pónarol: 10 CAMPEONATO DE S. PAULO tou a goleada. Muito embora, os mo : 
E, finalmente, o Vitória de Setúbal, aim: Antas se o F. C, do Porto, ao início)  Sufiammricano Wanderers, 2-1 Resultados à qioros CHER A O Em sessão solene, foram ontem dis- 


nessidades de cada um deles. E um deles, o Vitória do semanas o último da classificação (sem vitórias!), como- 
Setúbal, cometeu mesmo a chamada grande proeza, teu o imprevisível, oito dias depois do ter ganho em 
dater o Belononses — no Rastolo | «casa» pela primeira vos, ao vencer nela primeira vez 


os encontros  disputa- | jogo proporcionou, tal facto deve-se à | tribuidos os 
dos ontem PM | excelente actuação do guardião visi- | organizadas pela Asssciaio Competições 
São Paulo-Guarani, 2-0 tante, que foi o melhor elemento da | do Norte e por ela patrocinad: 

merecedores de melhor sorte e, nessa Quinze de Jau-Amércica, 2-0 sua equipa, evitando que o marcador | — Estiveram presentes Núncio elevado 
Realmente, Benfica, Covilhã e Setúbal foram os gru. (util PES a, altura, o Boavista teria sigo derro-| cssificação geral: Nacional o Pe-|  Comercial-Nordeste, 3-0 atingisse a expressão dos encontros | de estradistas, entre les Alva pospado 
pos do nono dia, que correspondeu ao primeiro terço da E pador por atmeros as a, OU | harol, 24; Sud-América, 14; Liverpool, Senise Cora Desport a, 161 | [qo para a peónima temporada a ent xr “Coelhos Rrário “4 e sgarenião. Ar 
] js E os - es, 51 ue s - À E: 

g prova, e isto porque cada um deles tinha graves proble- Este triunfo sadino, quo «arrancou» a equipa setu- | quem sabe, obrigaria o a uno [125 Danubto, 10. —F. P. Quinze de Piracicaba-Ponte Preta, 2-1 | dade" regions resolveu modificar a or. | Agostinho Brás” «tc, Siro SOUSa Santos, 


mas nas visitas que faziam... balense do perigo imediato do último lugar (ficou agora, | sujeitar-se a mais um desgosia peran- Ferrovia-Portuguesa de Santos, 5-1. |gânica deste torneio, evitando, assim, A sessão foi presidida pelo sr. Vi- 


da segunda parte adregasm bater 


Danubio-Cerro, 1-1 
Levy num dos muitos lances que criou 


Rampla. Juniores-Liverpoo], 2-2 
Racing-Defensor, 3 


4 rria grossa dificul. | de parceria com Braga e Leixões, três pontos acima do | te os seus adeptos, O MÉXICO eliminou os ESTADOS OO ao rato tão | oarto EESNIo nas Eres INR pelo 

O comandando, Dr CO O a Giu na 1 Bodoisban). Fon: cia pommento Mim "elanfióaão do ama | * OU docorrans do) encontre | efareca- | CONTIDOS pará o» torneio £olimplso CAMPEONATO MILITAR | |desnivelado. Ilídio Vilarinho e Armando Paiva. Ver 
dade ao ter do enfrentar a Ac ca, 7º q E Ss > ea o Bolo. |-nos inúmeros ângulos de esreciação SUL-AMERICANO Arbitragem certa e facilitada pela | do-se em lugares de honra, Alfredo Ben 
podia muito bem deixar os dois pontos que leva de avanço extensão que afócta gravemente ae tensões do Pelo | podem ser favoráveis & uma CU] LOS ANGELES, 230 Aéxico fi a e Ss dista Capas Peneda, Jtatiho de Ollvelta 
sobre o Sporting, mas a firmeza com quo se comportou — nenses (agora a seta pontos da frei , 8, , do cou ontem vencedor da sua eliminató-) RIO DE JANEIRO, 23 — Campeo- Ee ade têm dado o 
vista cujo atraso requererá, na melhor das hipóteses, de ria do tornelo olímpico do futebol ao | nato Militar Sul Arica de Gel === E r e muito sacrifício, 


garantiu-lho a manutenção da preciosa vantagem — e 
a invencibilidade que dura desde o primeiro dia! 


Falou em primeiro lugar, agradecen- 


semanas para sor nautralizado... empatar, Dor à:1 o Segundo fogo contra |A Argentina venceu o Paraguai por 


E L . do a presença de todos tos tê 
O VITÓRIA DE SETÚBAL SEM | |os, fstados, Unidos, que to! disputado |por 0. O fogo foi disputado com Campeonato Regional | iapanado eis pro ao pouánios, dem 


tade em toda a segunda parte— a ca- GANHAR SETE DIAS, CONQUIS- nd id Estados | Srande violência, parecendo os adver- DEAR presidente da Associação de Ciclismo do 
RELANCE DA JORNADA minho da vitória que se expressou em TOU DE SEGUIDA, PRIMEIRAS ed) ha vencido os Tatados | súrios lutar pela taça mundial. — P. P. da Il Divisão Norte, Armando Paíva. que se congra- 
dois golos sem resposta. VITÓRIAS EM «CASA» num jogo disputado o mês passado. pa parência de alguns dos 


E 1 nossos melhores. praticantes. 
4 conclusão a quo se chega, doy O COVILHÃ defendeu bem | |; OS féima ds E «FORA»! Les ES ET pre Notícias Várias Vila Mei-Valonguense, 2-0 | gujainto jValongO, O Orador que se se, 
uma maneira geral (que pode ser e atacou o suficiente MPSne Ico IN fases finais para o tornelo olímpico de Vilar», cMartanos é à comida organias 


novo futebol, que deverão disputar-so em v . sob a arbitra; 
transitória ou não) ao cabo de Entretanto, na capital, o Sporting Roma, “visto que À zona americana fo-) Reunião da Comissão Pró-Estádio | as Sana Tavares” *ºP € arbitragem | da Dela casa Crespo e Borges. ES UEa 


dias, é a de que o Benfica so mostra O Covilhã, actuando à defesa por | cumpria o seu «dever», ganhando ao | outra equipa. Apreciemos o que foi O | ram atribuídos três lugares na fase fi. d 

, ) E ) - jo SALGUEIRO: As equipas: búem, esso 
um «comandante» cada vez mais fir- | sistema e por obrigação imprevista | Lusitano por seis golos sem resposta. | decorrer da primeira parte em que |nal e esta zona ó constituída por 5 DEROS, VOLONGUENSE — Toninho; Bessa, Hare aa sp multos dos e 
me (repare-so que em cinco jogos | (a inutilização de Helder, ainda no | Esses seis tentos, todos obtidos na | nos mostrou um F. G. do Porto de | grupos de duas nações cada um—(R.)) wa quinta-feira, à noite, reune-se a | Samuel e Fernando; Sousa e David; | têm trabalhado pela modalidade. focoa 
«fora» ganhou quatro sem sofrer go- | primeiro tempo), defendeu com ordem, | segunda parte, depois de um primeiro | futebol mais rendilhado, tento como Comissão Pró-Estádio do Salgueiros, | Felgueiras IL, Sameiro, Machado, Fel-| 8 tarcfa desenvolvida por Alfredo Bap- 


É treajuda e confiança. SA ue irá est id - | gueiras I e Luís, tista, sem dúvida um dos que mais tem 
Jos, e empatou outro por 1-11), enquan. | espirito de entresjuda o confiança. | tempo sem brilho de jogo e sem golos, | figuras praticantes do meltor valia CAMPEONATO DO RIO que Mô estudar o possibilidade da rea: | EUMIaS La lo e squita, Calado | Dosifaado CUsida, UA dos, que maio tem 
to o Sporting, por sua vez, se manifes- | Gana STS F esco incarareoços DE JANEIRO Anna Ansernbloio Geral, « fim de serem |º Serafim; Lenine e António; Manuel, | clismo. Por sua vez, Alfredo Baptista 


fada Martins, Reinaldo, Dorne e Albano. | referiuse à tarefa desenvolvida pelos 
ta um «perseguidor» nada disposto 4) “ Os cufistas, por seu lado começa- é E j Resultados dos jogos do Campeonato | q vindos todos, or apmuntos referentes lo. acentuado dos, locais que | clubes, no brio e espirito” de secriticio 
desistir de esperar a sua vez. ram a perder antes de entrar em no É á E de Futebol do Rio de Janeiro, dispu-) 4 sugestão, a ser viável, dará, sem | mereceram a vitória dificultada ao | dos corredores, sem os quais impossível 
Aparentemente, noste momento, O | campo... 4 o E tados ontem: RA dúvida, enorme inoremento «o Objeo: | máximo pelos homens de Valongo. seria augurar bom futuro à velocipedia. 
pe ã 0] e! como Ras é ao se 4 E 2 juminenss Jamengo, r. > , residen' la lera- 
campeonato, no que ae reforo à ques porque iiho Niko A onipioonde amo A o RA : DR ERAS) tivo que se pretendo atingir. OCR ORE REA ara aaa 
tão do título, parece confinado à luta ão hs É NA 5 Vasco da Gama-S. Cristóvão, 5-2 . -se, antes, feito a distribuição de meda- 
o d olhos ri- | tos de facto impossibilitados por lesão) y Bom Si Lo, (6 to R l Paulo Martins, encerrou a sessão, tendo- 

entro estes dois «grandes» e! velhos jogadores como Quaresma ou Bispo, i z auge a aan rições Tea ger ampeonato Regional lhas a todos os campeões regionais 
vais, pois, se O F. O. do Porto con-| im troca de jovens frágeis e Inexpe- É 3 ado O BOAVISTA con- v de Aveir Artur Coelho foi o ciclista que mais 
tinua com oito pontos de atraso, tam- | rientes como os que formaram a asa ora VU 4 E Pluminense, 6; Botafogo, 7; Ban; veiro prémios arrecadou, em especial pelo seu 


Ee brilhante triunfo no «Grande, Prémio 

E VEN ar». Âos pioneiros do clelismo, como 
ANADIA-ARRIFANENSE, 1-1 | midio Vilarinho e Capas Peneda, espera 
a modalidade ficar a dever multas e 


Jogo no campo dos Olivais, em | muitas repetições destas distribuições 
de prémios, 


dvém agora o Belenenses está a sete | direita da Cut... e : * |s Vasco da Gama, 10; América, 1 + 
p) Mas reportemo-nos aos factos. k Flamengo, 15; Madureira, Olari tratou um Jogador 
Depois de um primeiro quarto de h À Ê 24; Bom Sucesso 26, Canto do Rio, 27; argentino 


i S. Cristóvão, 28; Portuguesa, 29, 
hora em que houve certo equilíbrio, RETA apura pe) 


EM CINCO JOGOS «FORA» O | | em tonda do parada o resposta, come- ACLO Flamengo, o Fluminense conseguiu Chega ainda esta somana ao | | Anadia 
EM NÍCA 86) CONSENTIU UM | |gou a acentuar-so certo dominio dos manter * Uma vantagem do 3 pontos | | porto, um Jogador argentino, con. Atbtiro: Alfredo de Carvalho. 


+ : As equipas formaram 
GOLO (1-1 EM GUIMARAES) | | Darncirenses, ' DE TA - O GE aa peu gaa Dão à) | tratado pelo Boavista. O atlota Abra FI 


GANHANDO TODOS OS RES | o anos | E Logo na primeira pasto do desafio, | | em referino $ Oquei em Patins 


o Fluminense marcou um tento. judo! 
E Cundo or dsbitror olo teria a 
cado ip porten: 
Muraoo, assim so 
quo At SUTPTee: E RIQUE; Pp) e o - 
ots quo Peep aad 4 DES ; q lugar da formação reu animadamente, sendo bem disp Disputou-se ontem, à noite, em OI! 
«cu próprio campo pelo Vitória de Se- om vm traz as melhores oredonciai tado de parte a parte, terminando sem | veira de Azemeis, uma partida que e 


SANJi ENSE por 5-. 


Pp j ? Ea OTA tadoR ea Eolos, desfecho, que se ajusta no de-| Importante, para a questão do apura 

E ; i : é orrer do jogo. Na segunda parte o fonal. É 
«ntrotanto, surge na pougada do8 | mo reduto cufista. ' Ra E : simana, o clube do Bossa deverá | | Anadia antas a jogas deliberadamente | pero pira o nacional, O facto dos vist- 

dois da frente, um Sporting da Co- No 2.º tempo, Walter tomou o lugar g e ohegar a ento) com Mon- ao ataque, tendo feito o seu golo Ros | sidade de ganhar e dos locais, sem pre- 

E: Rj ' ” gar a entendimento E p 

vilha, no terceiro lugar tsolado, a cin- | de Miss tinho o realizou tarefa alta- mengode a zon, que tem treinado nas Antas. o eieutos ego pura bornato” forts | tansõas para quitação siso meliante; mora 

do | mente meritória, extenuante. o 1% 5 a Li Foi sol uva fortíssima e com o à preocupa: quanto aos mos lugares, 

co pontos da jirenia co ado Rita, Lourenço, Lázinha, Martinho, | De ambiente pobre, o jogo de domingo, em Matosinhos foi feliz para » Leixões, | campo consequentemente alagado” que diante viu-se o Anadia a Jogar em | deu uma vantagem enorme à Escola Li 


O. : e 'y grande plano, só não lendo concre- t descont ' 
Walter, Suarez e Caldas, no vencedor; | que pôde ganhar por 2-0. Na gravura, Jaburu e José Maia II disputam a bola, |o Madureira Venceu a Portuguesa por flar o Deu dominio, devido à pémtaa | TDi UA VA decada ia à 


o puo ela ; v o O disput Ê 
dl ê Es Ex Salvador o” vencio, titia ram TA co CIRO epa TR a indo era do 2.0 NO, printeiro tempo, O «salgueirista, PINHO, foi ontem | arbitragem. equipa de S. João da Madeira discutiu o 
nu ” do eo qu ERBE De únia doção té | US R Seivador mo vencido, salienta- fo) o produto de um mertelamento | técnica; mas mostrou-nos igralmente, | Osvaldo marcou o primeiro golo aos homenageado os nano Atos, Ee is) o jogo ea Possibilidade de triunfar e o em- 
ta, Segura, com que os covilhanenses ã c.r.F. | intensivo dos «leões» sobro um adver- | um Boavista codicioso, firme na de- | £ minutos de jogo e o segundo aos ZH) E rapa pp e pe DDS eo 
têm vindo a afirmar-se sário teimosamente aferrado à ideia | fesa e maleável no ataque, e ponto de DD EPERG | PlSNO, quo so tem revelado um Joga- | diense, visto que quando a bola partiu) No segundo período, porém, os olivei- 
A classificação geral teve anteom- 


de não os consentir até poder... 1.0g9 | usufruir mais vantagem nas aportuni- dor do bons recursos, foi, ontem, ho-| para O Centro, impelida plo extremo, | renses dominaram abretamente e ataca- 


Um «comandante» cada vez |U aque, toda à equipa afinel, do | dades desperaiçadas. Por mérito, O junto ideal e que, pelos vistos, tem | menageado pela direcção do seu clube | Já tinha ultrapassado a linha de cabe- | ram com tamanho ímpeto que mereceram 


, e ainda por outros is fi E Os ceira, A defesa ficou parada e Jordano | a vantagem de três bolas com que 
Rea E ao Emas Ramos, OR mais firme... Sporting fez 1.0, o «problema» ficou | primeiro período *everia terrhinar | custado a encontrar, não obstanto o )º Bslos seus companheiros de equipo aproveitou, Para reforçar a sério - de | condiuitaio o desatio com veaice sara vo 
resultados não menos 2 praticamente resolvido a favor do|com os <axadrezados» ns pasição de | «jotes numeroso de praticantes com | prestar serviço militar em Goa, rece- | 2sneiras que já vinha cometendo o juiz | seu o junior Marcelino que foi a grande 
sejam, os claros e decisivos 2-0 do Lei-| A ida do Benfica a Coimbra serviu | mais forte — para não dizer que do | vencedores! Já no segundo tempo as | que os matosinhenses contam. Às ve | poo centos voga lembranças, uma ci-|d& partida, expulsou aos 85 minutos o | pedra do Jesafio, 
xões sobro Braga e 3-0 do Guimarães | para o «comandante» afirmar mais | último que atacou... O «ferrolho» lu- | operações decorreram totalmente dife- | zes, a abundância também gera cri- | garreira em prata, oferta dos seus dic | Jogador anadiense, Alves, sem razão. | A Sanjoanense está praticamente fora 


[A ju mesmo menos bri- | uma vez a su: firmeza! Firmeza | sitanista saltou dos gonzos e não pôde | rentes. O vencido, pondo de parte um | ses... Aguarde-se que o Leixões, o |rigentes. Ao árbitro e a mais ninguém, deve | da possibilidade de alcançar o quarto lu- 
antas As “pi do Porto sobre | técnica, física e... táctica. Invicto até | impedir uma derrota pesada. Cum- | sistema que lho tinha dado «s melho- | iécnico “Valle atinja ao constituição | Enalteceram as qualidades do ho-|9, Anadia o seu empate, O resultado | gar. pois na hipótese de vencer amanhã 


= A eado, Artur Baeta, Joaquim tusto, seria sem dúvida, a vitória da | o Académico, no Lima, três equipas fi- 
lassificação geral — |8º momento, o Benfica ia enfrentar | priu-se o prognóstico que dava os Il da melhor equipa e entretanto, os lel- | MenSE T PER aa e O Académico. tê equi : 
0 Disto, do isso grossa | UM adversário que aínda não só não | boctas como favoritos — o que nem Tonenses não perdêm o entusiasmo 6 | SUv& di; João Reis, dr, GH xira, Ar. cariam empatadas, com 38 pontos : Porto, 
mexida. Assim, manteve-so a posi- pemprofecontanêis FERNANDO, DO SPORTING, FEZ | |lutam com vontado a Todos embora decendo o Romenagaddo entrar em linha de, conta com o agonl- 
, ———— ph E em Es . = se 
ção dos dois primeiros, ascendeu o Avabombas do dia ! PELA SEGUNDA VEZ 4 GOLOS | [Ce resultados doeu ad Z Futebol Corporativo | |quer dizer que, amanhã, no Lima a Sam 
Covilhã que «deslocou» a Académica) | O 3.º LUGAR DO COVILHA NUM SÓ JOGO — PRIMEIRO | | yitórin de anteontem foi, sobretudo, | Campeonato Regional Teo A e 
e o Belenenses (ambos batidos em| | (ISOLADO) É O PRODUTO DE E a prova de que os vaticínios,| | CONTRA O LEIXÕES, AGORA | | Srociosa, pois quanto ao resto que O Q. D. Roberto Gudall, 2 que teve ontém, em Oliveira Ge Azemeis, 
«casu». o Guimarães também ultra-| | UMA ACÇÃO QUE PRIMA PELA | | ainda os mais lógicos, nem sempre se CONTRA O LUSITANO... grupo exiblu, não chegou para lhe ou- de Braga G. Desportivo da Sogrape, 1 | academistas jogarão preocupados pela ne- 
passou a parelha Belenenses-Acadé- REGULARIDADE... cumprem na prática, foi dada pelo torgar elogio, Dols pontos conquista- idos cessidade da ganhar, AR É 


Vitória de Setúbal ao ganhar no Res- dos — e nada mais, No campo da Constituição defron- 
telo a um Belenenses que oito dias PAES a]. Quanto ao Braga. também já o vi-) GL VIOENTE-RAMALIOAO, 3-1 |raram-so no sábado, estas duas. cquis | OS frupos alinharam e a 
ditos vencera o Guimarães e afirmara | res resultados, pretendeu «desafiar» 8 | mos fazer muito melhor. Mesmo mul- pas num jogo particular do que Bail | pytso ariaVRE mferreira, Costeira. ' 


por sua vez foi alcançado pelo Lo | a gera no seu campo como até aí ga | bm regresso a uma personalidade que | sorte da luta, formando uma barreira | Fo ºmelhor. “Tova pouca sorte no des: | read Bop UU oe TUDO de Barcelos | Vencedora 2” do" Roberto “Cudeil “por Celio a) 
JANENSE — Durval, Waldemar, 


aões). nhara ao P. C, do Porto — indepen- | parecia ter-se esvaido... Pols desta] — muitas vêzes constituída por dez |tjo, é certo, mas na primeira parte, | mo tduntaçds e esfera aeuéro, 7 mes: |2-1 com 0.0 ao intervalo. 
B é Oliveira (2), Azevedo, Rasteiro e J, Aze- 


mica, 0 Ir, C. do Porto escapou-se à 
companhia do «duo» Cuf-Atlético (que 


Agora, as curiosidades do dia: | gontement ter ganho «fora» ao | Feita o Belenenses confundiu perso- | elementos — o aguardando o <assal- | quando atacou & fundo por vezes des: [tos à “tabela da cessinaação equipas Jutaram de igual para 
gora, e de gani q igual. vedo. 
m segunda derrota em | destes... inicialmente os setubalenses a sério, | contrários. nas, Depois, quando o Leixões cons- | mento: se o Gil Vicente não tem inte- |as equipas alinharam: 

pesa deep ora contra a Aca-| Ora, o «comandante» fez em Coim- | como seria se em futebol a velha ver-| Não descortinamos o mérito do lo trufu o êxito, ficou vencido totalmen- | Teste em retomar o seu lugar na IL] “ROBERTO CUDEEL — Ferreira A SANJOANENSE ganhou o 

au pá bra uma exibição que se não primou | dade de que há sempre onze de cada | tema, uma vez que tudo aconselhava |to, sem base para operar «volte-face» | figura ho corante; maeradável 6 faz | sousa o Belmiro; Ernesto, Meitw à campeonato de resrvas 

om segundas vitórias cm «casa»; Co- | Pelo brilhantismo de acção global, na | lado e tudo pode pesa não cam RE EE papas ooo Peep ae e, também, desmoralizado pela forma Fi PA PE PRE Io a Gonçalves; Baltazar, Celestino, Mag: 

S É ura expressão técnica, primou, e era | tivesso a mesma frescura, e o resul. como cedera os tentos, pois a grande |aquela que todos os dirigentes an: SOGRAPE — Arlindo; a equipa de d 
vilha com segunda vitória «fora»; Aca- | ia MOTTA Ci Pa lema. | tado tol o de o Vitória, desconfiado, dos dols conjuntos. Os visitantes, em | penaiidado foi contestada pelos minho: | sslam, então 4 que faser dum soca: | aj SOS EAR ro Arlindo: Brandão, o] equipa de reservas da Sanjoanense je 
«casa»; Atlético com quarta derrota à | à equipa — que afirma uma equipa! | explorando) defeitos e vaidades | baliza contrária, nunca se inferiori: | mais uma vez — no ataque e enquanto doa tacto constitui es- | "68; Neves e Alcino. João da Madeira revelou um alto padrão 

- ã ipa a regressar do balneário com Tavares, pelos vencidos. ) 

uida; e voltamos ao Leixões para di- | desfalecimentos, uma primeira parte balho meticuloso de obstrução e apré a equi ora o e duas novas aquisições de Ontem, ao vencer a Escola Livre, 

dor que ganhou depois de sois desa- |de mais alto nível futebolístico por | veitamento — o ter feito 20 à 1+]oseu sistema completamente alterado?) ————— |quem muito so tala; 5-0, à prometedora reservas da Ssnjoa- 


Sporting com terceira vitória seguida; | Belenenses e ao Boavista nos campos | nalidade com sobranceria, não levou | to» dos avançados e, por vezes, médios | corgicou várias oportunidades sobera- | oportuno deixar, aqui, este aponta-| E Sob a arbitragem de Armando Alves 
démica); F. C. do Porto, e Leixões Divisão, o conjunto é agradáve] e faz 
lhães, Luzia e Lima. Desde o princípio do campeonato, que 
démica com primeira derrota em | To GS nidade, do chamado espirito | cauteloso, organizado, espreitando (e | organização e perigo directo para & | fog O grande mal do grupo residiu — | clo maior e rever o quadro de joga- | Manuel Gueda h ron ido o Rocha; | doa em que! a na onante, Houve jo- 
fio; Boavista com terceira derrota se: | * Realmente, aguentando bem, sem | alhelas, ter-se subordinado a um tra-| zaram. qual o motivo, pois, que levoU | não contar com avançados rematado- | pesibenos 1 e1o, “acto Constitui es: | "“hiarcaram “pelo vencedor, Lima (2), téenico, certa da Ba capacidade de exez 
parte... Lançada de tal modo a con-| O esperar-se que durante quarenta 


dos «estudantes», dentro de uma nense conquistou o título com o mator 
fios sem vitória! parto ã É arrogância sem | e cinco minutos a sorte os poderia ba-) | BOAVISTA EM ÚLTIMO E COM, transforme em golos as oportuni. brilhantismo. 
Finalmente, om relação à época | onda de jogo Que so curarta PE doi O o E to) | fojar ão caia contiar demasiada: || | TRES! PONTOS: DECATRASO, |) | doses ano epacesam Eno veias ca PINGUE - PONGUE ooRaDe 
passada, tivemos: três confirmações € | Contra-golpes, com mais harmonta dos | difícil aos setubalenses jogarem depois | mento? Quantas vezes, nos últimos) | PRECISA (NA MELHOR DAS | |noventa minutos do jogo, Se estas são - Classificação 
apenas uma desforra. As confirma: |ocais o maloi arrebatamento dos visi- minutos vio neo eo esuitável| | HIPÓTESES) DE DOIS DESAFIOS | |liza que algumas se acerta no alvo;) O tornelo Inter-sócios do Sporting E VEDA ENE 
gões foram do Benfica sobro Acadé | tantes, estes, na segunda parte, lan- tardos, mas contiemon à reatidade dos | | PARA FUGIR AO DERRADEIRO | |jo são escassas, nem sempro O rem Olube Candalense é To co 
mica, com 2-0 (3-0), do Covilhã sobro | caram-se decididamento numa tosda) | Q F, C, DO PORTO (DUAS VITÓ- | | acontecimento: POSTO... O F, O, de Famalicão apresentou: Infante 1 14 0 27528 4 
Cuf, com £-1 (2-1), e de Sporting so- | ofersiva, imperiosa, cheia de força e RIAS «FORA» E UM EMPATE) O Boavista, certamente, defenden- «nos uma verdadeira equipa sob todos | ,, Com mais uma jornada disputada. con-| p C, do Porto 18 9 2 75343 38 
dro Lusitano, com 6-0 (3-1). A des | de velocidade, ruma correamento de) | cs “GANHOU DUAS VEZES | |do-se com brio, valentia e sacrifício, os aspectos. Tecnicamente foi muito | tinua em grande ambiente de entustas- E 

e A jogo subordinado a una toada rastei- - du Doar EE] mo, O torneio inter-sócios de pingue-pon-| Académico ... 17 9 2 6 77 58 37 
fossa, essa foi do Vitória de Setúbal | jogo subordinado a wna toada rastal. EM «CASA»... não ambielonou mais do que um em) res ou, pelo menos, com avançado-cen- | operar do pdversário 0 na Condução | je “go Candalense, e cujos” resuitados | Carvalhos 16 8 3 56552 3 
sobre Belenenses, com 8-1 (1-9)! Pas A RR pERDe E pato (que não conquistou), quando na tro que «perfure» a defesa, quo tenha | verdade, eximia é confundiu” os Joga: | Conclulram da seguinte form Sanjoanense .. 17 B 2 74535 35 

E agora para descanso do espírito | MR O Ro os diantusos Mbodtas realidade teve oportunidade de forçar | físico para o choque e que dê luta sem | dores gilistas 
dores ) te- quase. cf o adversário a lutar de igual para | tréguas — está mal. Teixeira não jo-| - Concordemos quo estes estiveram 7 ,0-30/65 88 31 

de muitos (público o jogadores chegavam ao contacto com a defesa | para a defesa de um resultado que | gua] (o nesta altura aspirar à obten- | gou de não estar eu me- |em tarde parda, mas por culpa pró- 3 213 s 26 
remos, no próximo domingo, um <in- | coimbra. Resultou daqui que as for- | chegou e bastou para lhes garantir | cio dos dois preciosos pontos GM | fes fare Rita ado Star DO se o |pria, pois Silva 'e Ferreira comprome- 3 113357) 2% 
tervalo» no campeonato, para dar lw- | cas dos <estudantes» foram-se esvain- | (e bem) a vitória por 2-1... A «bomba» or, teria fe! Is do que o Porain"nêriamente a equipa. Este mais, | YO V- Artur Monteiro, 2-0; Fernando Li o 14 8 23 


disputa). que ocupou o seu lugar, pois esse é ma v, Leandro Barros. 2-1: Fernando Go- 
da 1.º mão da | do e a sua organização desorientando, | do dia explodiu em verdade no Re: y pelos defeitos já aqui tantas vezes q ads 
o UminatôNa da «Taças, quo, |não resistindo à esse assalto Impetuo | telo! E mão fol a primelra da época +05 gaxadrezados» excederam os mé. | quo nada fez... O Braga fol infellcis- |ipontados, aquélo por deficiento mar- | mes Aieintono Dar dd anuei 
ia 2uiiro | 80, imperioso e cheio de personalidade | em tal campo, pois, ali mesmo já a | Titos que lho era "gen | simo com as aquisições dos dois bra- | cação ao jogador que lhe coube vigiar. |, CATEGORIA DE FRACOS -— Manuel 
eo ao o o o ciais | do «comandantes, Académica tinha feito deflagrar a | quanto Os cazulsbrancos o mtos, | Silelros, na verdade. itra- | mento no” ansindo “poredo; “becial | v. Américo Pereira, 2:1; Antonio Costa y 
vez >. é ram, Os sels L- ei lo; mi e E a E 
e OM ora verdade! o | Pentes a prio Ea oportunidade. de confirmarem 08 PFO | gera foi de Pala niver Toda Plras | missão em que O. puseram não se pos | Celso Marques, 2-0; Manuel Relvas v. A 


nense; Educação Fisica-Vigoros fan- 
te-Carvalhos; é Boavista Bscota Eres 


Depois... depois teremos o F. O. do É ê E j ] Ceiso Marques, 2.0: Mamel Reivas v. An 
Porto ds visita ao Benfica o o Bpor- Ro DEicira Sparta ta prata dao 4. dos 8. | gressos que lhe foram notados na Jor- | voltou a demonstrar que é o mais mo- dio operar TONS auais POSÍtÍVOS... | Loureiro, 2 
0-0, e forte na imposição da sua von-| O drezados» defende- | nada anterior, muito embora se Teco" | desto árbitro da C. D. de Lisboa que |to; Serôdio, Eduardo e Valdemar; | . CATEGORIA DE PRINCIPIANTES — T É NT s 
, s «axadrezados» nheça que a equipa tem estrutura para | actua na 1 e na II Divisões Nacionais. | Ferreira o Vieira; Marques, Canário, | Ernesto Oliveira v. José Cruz, 2-0, João 
ram-se com talento... e um  |atingir craveira elevada. O Braga levou «excelentes» recorda- | Machado, Teixeira e Injai Crespo v, Jalme Duarte, 2-0; Palmério 


Em resumo: o Boavista defendeu- | cões,.. e o Leixões também teve mo- | | Na defesa Eduardo foi ainda o me- | Bandeira v. José Merques, 2-0; Olindo| O torneio inter-clubes para a taça 
pouco de sorte -so com talento... é também com UM | fivo para queixa. — 6. 1. hor, seguido do Seródio, Já que Au) Cabrito la lANoS — ata «Aniversário O. . F. 1959» 
O «ferrolhos abre-se com relativa | PºUSO " a 


resolver, Vieira foi de longe superior | Nuel Morgado v. João Marques, 2 Para comemorar 0 57.0 aniversário do 
facilidado quando os protagonistas de | co mbra no jogo entre Matosi- 


Os alcantarenses não agrada- [no seu cologa da linha média o por], O fomeio prossegue, jogando, amanha, | q, fra, comemorar 0 570 aniversário do 


- | OS inscritos nas categorias de Fracos e 
tal sistema ficam inferiorizados fist- ram à defesa dueto NG feonto ER Tu dan togira (da | Principlantes, com início dos Jogos peias | bos, efectua a secção de tenis deste 
camente (quem tem de acorrer a todos nhenses e Bracarenses e, mas é muito Pouco pare um gru- | 21 boras. qube, os dias 5, dje 8) da Dezemaro, 
os lados despende mais soma do ener- A visita dos alcantarenses a Gui-|po que tem aspirações. Os extremos aberta a todos os clubes “e organisios 
gias) ou no momento em que os defen- O desafio de anteontem, entre O | marães, suscitou pouco interesse. A | foram, ainda assim, os destacados. escolares, filiados na F. P. L Te que 
sores dão por terminada a sua tarefa, | Leixões e o Braga, redundou em es- | oquipa 'de Germano, com um início), O F. C. DE FAMALICÃO, apresen- se disputará segundo um. Regulamento e 
quipi j a 


ectáculo de inferior «qualidade» sob etedor, “conseguiu” de-| tou: Sansão; Ferrão TI, Janela e La- OS 
aceda es er oa Todos os aspectos. Tanto uma como o E entianE! a di ODE RARO) dos ie ertindo resina ha Ricao 4 TLETI. RA elrigicdos, convites a jogos E 
outra equipa, não passaram da me-| primeiros minutos. Enquanto o mar-| Um conjunto agradável e boa cons- el : 
Os dez melhores mar- | diania ='mas mediania expressiva — | cador não funcionou, a turma visi-| utulção: fáica, GE molhor, jogo. esteve | À Federação Portuguesa, vai realizar | não, xó 08 de, Litios, como tambem do 
e exige-se mais, tem de exigir-se 8 tante adoptou um sistema defensivo | sempre do seu lado. Distinguir joga- provas de pré-selecção olímpica País. Ao vencedor será atribuída a «Taça 


T grupos que estão incluídos na 1 Divi-| que não conseguiu agradar. A equipa | dores seria injustiça, pois todos mere- Aniversario C. I. F. 1959» de posse defi- 
cadores do Nacional ) a ciodal, Pobresa total a revantir | São pio Oo Lana jogar. Depois | Sem um aceno de multa simpatia. At$] A E. P. Aueismo efectua. em Abri | tiva, BR 
da I Divisão o prélio e a única satisfação recebeu-a | do primeiro tento, os alcantarenses | 2, <uarentão» so igunlou aos seus co- DE pr Para efeitos de sorteio e elaboração , 


É legas, aos jogos Olímpicos. e 
o Leixões com o triunfo alcançado e O | aceitaram a toada de jogo pelo Jogo] CArbitrou Jorge Peixoto, de Braga, |. Os atletas que obtenham morcas equi- | detinitiva | Ai e Ena 


qual lhe proporcionou a obtenção de | e, então, puderam demonstrar os seus | Fez uma primeira parte muito boa, | valentes à volta dos 930 pontos da tabela | pos. 
13 4 | dois pontos para ver o caminho mais | recursos. Se é certo que Pinho, elmas depois afundou-se | inexpileâvel, | portuguesa e 6.000, ponios, no Decatio, nata a rm vise 


la tabela sueca. e. quando a maratona 
10] desanuviado quanto ao futuro, ainda | todos os seus colegas da defesa tive-|mente. Às suas decisões não influtram | pe pucca. e. quando, à maratona | oias. 1830 horas 


Fernando (Sporting) 
Edmur (Guimarães) 


, 
! 
' 
! 
, Suarez (Covilhã) 
| 
t 
| 


8 muito incerto para a carreira do gru- | ram que mostrar todos os seus mere- + Porém, ias os 
Nuno (Académica) 7 Y'|po. Ao contrário, o Sporting de Bra- | cimentos, não é menos verdade que! jjos. ni au A ai 
Matateu (Belenenses) 7 ga desceu na escala classificativa elos vimaranenses souberam explorar | férico para a baliza deserta. Três mi- | de preparação olímpica a conceder pelo J v D o 
A Benfica) ç aguarda melhores dias todas as iniciativas do adversário, | nutos depois, Marques, aumentou e |C. O. P. num estágio em Joínvile (Fran- 
ppeuas albendo O triunfo alcançado pelos matosi- | para dar expressão ao marcador, que | marca. para. 2-0, resultado com que ter- | ça), cujo prazo de duração será tambem - 
ETA) 5 À | nhenses toi à custa duma grande pe- | ficou testemunhando o valor dos dois minou a primeira parte, Depois do | dependente da cliada verba. Depois deste ENTE A DE 
José Augusto (Benfica) 5 1 | nalidade e dum tento «oferecido» pela | conjuntos. ' E a fes e So espa al Judo GC. de Portugal - 
É Danlel (Guimarães) 4 defesa visitante, pois quanto a rema- O Atlético, repita-se, alardeou pos- EP) ba: | e depois do 5 h, rd 4 
Com assistência numerosa, o encontro Benfica-Académica teve ambiente e acabou |) vauca (Belenenses) 4 (| tes-directos nada conseguiu a equipa | suir elementos capazes de constitul- a ca antas | xtenliza- Da ti ábaio o Desci nessa 
com agrado para os encarnados, vencedores por 2-0. Nesta jogada, Natas e bom que sau arena ca forma- Ses uma boa im ae o e k e no do a prosa Esta do fica) dependente Ee de pelas =) oca es 
il tra um ataque benfiquista, codea or Torres, Wilson, Araújo, e e mk | são para juntar às muitas já apresen- | firmou a sua candidatura a Ferreira, obteve o merecido pon posst é 
go Neo y José paia e reste vá x A tadas, enquanto não «descobre» o con-lugares de honra. honra, se refere no numero de atletas. Coelho da Rocha, 69-—-Pavilhão, 10. 


O Chefe do Estado 


visitou o Liceu 
de Pedro Nunes 


»-—p (Cont da la pagina) 
vou o plano do pavilhão coberto, a 
construir no recinto ao ar livre do 
Liceu, cujas características lhe fo- 
ram explicadas, bem como ao Mi- 
nistro da Educação, pelo sr. dr. 
Dias Agudo. O pavilhão destinado 
a exercicios glnásticos e Jogos des- 
portívos, terá capacidade para 250 
alunos e corresponderá às moder- 
nas exigências físico-pedagógicas 
do ensino secundário. 

Em seguida, o corpo docente foi 
apresentado ao Chefe do Estado, 
após o que, acompanhado pelo rei- 
tor, membros do Governo e demais 
entidades, o sr. contra-almirante 
Américo Tomás percorreu demora- 
damente as salas de aula que se 
encontravam em pleno funciona- 
mento, trocando breves palavras 
com fessores e alunos. 


O descerramento de uma 
lápida comemorativa da 
visita 


O sr. Presidente da República 
voltou, então, à sala dos professo- 
res, onde o reitor agradeceu 2 sua 
visita, que muito honrava — zcen- 
tuou — o Liceu Pedro Nunes. Sau- 
dou o «aluno mais qualificado da- 
quele estabelecimento», enaltecen- 
do as qualidades patenteadas du- 
rante o tempo em que ali estudou, 
de 1906 a 1912. E ofereceu ao Chefe 
do Estado dois volumes encaderma- 
dos da revista de cultura e zeda- 
gogia «Palestra» editada pelo Liceu, 
e um estojo contendo um pesa-pa- 
peis de prata com a insígnis do 
Liceu de Pedro Nunes. Aos srs. prof. 
Leite Pinto e dr. Rebelo de Sousa 
foram, também, oferecidos exem- 
plares daquela revista. 

O aluno do 1.º ano, Mazvelo 
Nuno, filho do subsecretário da 
Educação, descerrou, depois, uma 
lápida comemorativa da visita do 
sr. Presidente da República. 

Sensibllizado com a homena- 
gem, o sr. contra-almirante Améri- 
co Tomás abraçou o pequeno estu- 
dante, e depois, ao agradecer as 
palavras que o reitor lhe dirigira, 
evocou a sua passagem por ali 
como aluno do 7.º ano, precisamen- 
te no primeiro ano do funcimma- 
mento do Liceu de Pedro Nunes. 
Foi há 48 anos — disse — que sai- 
ra dali. E se, quando alunos, todos 
gostamos que o tempo passe de- 
pressa, depois de sairmos daqui o 
tempo converte-se já em saudade, 

Desejou felicidades aos actuais 
alunos, de forma a honrarem a 
casa em que aprenderam, para que 
possam ser indivíduos marcamtes 
na vida portuguesa, como o são 
hoje os que ali estudaram na sua 


à TO do 
Le PRESA EDS o LP Na Sb og 
“O trânsito de veículos na Ponte de 
Prado, sobre o Rio Câvado, da E. N. 
201, fica limitado à carga máxima de 
8 toneladas. 


—-— 1 


CARREIRAS AÉREAS 


Com a entrada ao serviço de uça- 
relhos a jacto, vão surgir em 1 de 
Abril de 1960 novas tarifas de carga, 
denominadas «Económicas», que tão 
até 80% de redução nas tarifas zor- 
mais, anunciou um porta-voz da SAS, 
Muitos comerciantes e industriais, que 
até agora não têm querido usar o 
transporte aéreo para as suas cargas 
por causa das despesas, poderão qns- 
sar a usar este rapidissimo melo de 
transporte. Salientam-se os artigos de- 
terioráveis, Também os produtos que 
necessitam uma entrega rápida, como 
sejam peças sobressalentes, beneficia- 
ão de enormes reduções (35 % 
quantidades superiores a 500 quilos), 
so abrigo da nova tarifa Económica. 

Na Primavera passada, a SAS tor- 
nou-se a primeira companhia de trans- 
portes aéreos a operar com Caravelles 
em serviços comerciais. Desde então, 
esta frota a jacto completou já um so- 
tal de cerca de 5.500 horas de voa. 

A média diária de passageiros nos 
Caravelle, foi avaliada em 400, Em 
certas rotas, o factor carga fol « 
Jiado em 100%, Nestes primeiros seis 
meses de operações cerca de 70 passa- 
Eeiros voaram naqueles aviões da SAS. 

.—0O presidente da TWA, tornou 
público a receita líquida realizada por 
sus companhia durante os primeiros 
nove meses do ano, não tomando em 
conta a reserva pára impostos, foi de 
18 353.000 dólares sendo o lucro líquido 
de 9068000 dólares ou seja 1 dólar e 
36 centimos por acção. Em igual pe- 
riodo do ano anterior a TWA sofrera 
uma perda de 1116000 dólares ou 
seja 17 centimos por acção, Só no mês 
de Setembro a TWA obteve uma re- 
ceita líquida, não tomando em conta 
a reserva para impostos, de 4397 000 
dólares. 

Estes resultados foram possíveis 
devido a um considerável aumento do 
volume de tráfego. Nos primeiros 9 
meses a TWA voou um total de 
4 393 000000 de milhas passageiro. 

Durante o mês de Setembro a TWA 
transportou 550913 passageiros ou 
seja uma média de 18 364 por dia o que 
representa um aumento de 31% em re- 
lação a igual período do ano anterior. 

— Partiu em avião da T.A.P, 
Tanger, a missão oficial do Brasil à 
IV Sessão do Conselho Internacional 
do Açúcar que, a convite do Governo 
marroquino, se realiza naquela cidade, 
a partir de hoje. 

— Em avião da Panair chegou a 
Lisboa, em viagem para Paris, o sr. 
Gabriei Lacombe, director da France 
Pre: no Rio de Janeiro, que foi 
imentado no aeroporto pelo di- 
reetor e chefe de redacção daquela 
agência em Portugal, respectivamente 
srs, Gorges Hauze e Pinto Basto, 

— Partiu, ontem para o Brasil e 
Colombia, em avião da «Swissair» o 
sr, eng. Luís Bramão, director da Di- 
visão de Solos da Organização Interna- 
cional de Alimentação e Agricultura 
das Nações Unidas, que em missão 
deste organismo vai estudar com os 
governos daqueles países os projectos 
de desenvolvimento económico subsi- 
diados pela FAO e pelo fundo especial 
da ONU. Depois, aquele alto funcio- 
nário, que é investigador da Estação 
Agronómica Nacional, participará em 
Nova Iorque, na discussão do Conselho 
do Fundo Especial da ONU. 

— Procedente de Londres, via Ma- 
drid, aterrou ontem à tarde, no Aero- 
porto, um avião a jacto «Comet IV» 
da BOA. que hoje, de manhã se- 
guirá para a América do Sul, em via- 
gem experimental do restabelecimento 
das carreiras daquela companhia que 
se efectuarão a partir de 25 de Ja- 
neiro, com escala por Lisboa. 

A bordo viajou um grupo de jor- 


fície, boiando, para de 


Efectua-se, hoje, o funeral 
do bispo de Limira, 


cuja morte causou pro- 
fundo pesar 


Pol muito sentida a morte do bi 


de Limira, D. Joaquim Rafael da Assun- 
cho, que era o mais tdoso membro do 
Episcopado português. O corpo do vene- 


rando prelado missionário, depositado na 
capela do Hospital da Ordem Terceira de 
Jesus, fora, durante a noite, velado por 
religiosos e pessoas de família do finado. 
Durante a manhã, professores do Seminá- 
rio da Luz e outros sacerdotes, oficiaram 
missas de sufrágio. 

Na residência do padre superior di 
Venerável Ordem Terceira, foram recob] 
dos numerosos telegramas de condulên- 
clas. Também na capela do Hospital de 
Jesus estiveram a apresentar pêsames, 
numerosas individi des, nomeadamen- 
o bispo de Portalegre, representantes do 
Cardeal-Patriarca, do Ministério do Ul- 
tramar e de vários prelados; superiores 
das ordens religiosas, sacerdotes, etc, 

Pelas 16 e 30 horas, efectuou-se a trans- 
ladação do cadáver para a igreja de Santo 
Antônio da Sé. Naquele templo, revestido 
interior e exteriormente de panejamentos 
negros, à urna com os restós mortais do 
ilustre prelado ficou depositado sobre uma 
essa ladeado de tocheiros. Pelas 17 horas, 
os seminaristas franciscanos da Luz can- 
taram matinas e laudos, 

Hoje, às 10 horas, o provincial dos 
franciscanos, rev. Fernando Félix Lopes, 
cantará a missa solene de corpo presente, 
seguindo-se o enterro para o cemitério dos 
Prazeres, onde 0 corpo ficará em campa 
rasa. 

O sr, ar. Sollari Allegro esteve, ontem, 
na igreja de Santo Antônio da Sé, a apre- 
sentar condolências em nome do sr. Pre- 
sidente do Conselho. 


CASOS vo DIA 


Trágica morte de três operários, por terem 
arrastados na queda ao rio Tejo da vagoneta 
com a qual trabalhayvm 


Este mês de Novembro tem sido 
pródigo — desgraçadamente — em pe- 
quenas e grandes tragédias, desde as 
catástrofes marítimas aos desastres 
terrestres. 

Mais um desagradável acidente se 
registou, ontem, em Lisboa, mais pre- 
cisamente no Cabo Ruivo, junto das 
instalações fluviais da «Mobil Oil». 
Existe all uma ponte-cais, em fase fi- 
nal de construção, onde trabalham 
vários turnos de operários. Ao princi 
pio da noite, quatro trabalhadores li 
davam com um carro motorizado, um 
«Dumper», pequena vagoneta para 
transporte de materiais. A certa al- 
tura, o veículo despistou-se — desco- 
nhecem-se as razões — e tombou ao 
rio, arrastando na queda os seus ocu- 
pantes, um motorista e três operários, 

Um destes, de nome Emílio Paulo, 
de 27 anos, solteiro, natural de Sabu- 
gal e residente em Lisboa, no beco da 
Lage, conseguiu salvar-se, Era o único 
que sabia nadar e tentou ainda puxar 
por um dos companheiros, a quem 
agarrou pelos cabelos mas deixou es- 
capar, irremediâvelmente. 

Entretanto, aos gritos que os aci- 
dentados tiveram ainda tempo de lan- 
car, acorreram alguns companheiros 
e diversos particulares que andavam 
perto e que entre o negrume da 

da divisár o 


oiando s submergir 
definitivamente, Enquanto o Paulo era 
assistido e reconfortado pelos circuns- 


Já retirou o piquete de 
prevenção do B. S. B. de 
bordo do «Monte Brasil» 


Estão quase completamente des- 
carregados os porões do «Monte Bra- 
sil, tendo já retirado o piquete do 
B.S. B, ali presente, de prevenção. 

O electricista daquele barco, Ar- 
mando de Oliveira Carvalho, de 27 
anos, natural de Aveiro, que conforme 
noticiamos na altura, ficara em trata- 
mento, em Las Palmas, devido a feri- 
mentos recebidos de uma descarga 
eléctrica, chegou ontem a Lisboa, a 
bordo do «Santa Maria». 

O jovem passageiro clandestino no 
«Monte Brasil», o madeirense Alberto 
Ferreira, continua aguardando o seu 
regresso so Funchal. 


A Polícia Marítima procura 
esclarecer o caso do iate 
«Santa Margarida» 


Vão ser do novo interrogados na 
Polícia Marítima, os quatro tripulan- 
tes do inte «Santa Margarida». 

A autoridade policial procura acla- 
rar determinados pormenores relativos 
8o caso, pois subsiste a dúvida quanto 
às declarações dos náufragos de que a 
embarcação saíra para o mar em ex- 
periências do motor. Verdadeira, ou 
não a versão por eles apresentada, há. 
entretanto uma transgressão às dis- 
posições regulamentares, já que o 
“Santa Margarida» não podia sair do 
Tejo sem a necessária autorização da 
Capitania do Porto de Lisboa. Além 
disso, o late só podia navegar sob 
responsabilidade de um mestre encar- 
tado, mas nenhum dos quatro possuia 
documentos para timonar. 


Ferido por ter abatido o 
andaime sobre o qual 
trabalhava 


Na Rua dr. Oliveira Ramos, aba- 


teu um andaime sobre o qual se en-|S. 


contravam na altura de seis metros, 
José Fernandes, de 18 anos, jornaleiro, 
residente na Ria de S, Bento e Ale: 
xandre da Conceição Pegas, de 19, 
carpinteiro, morador na Rua D, Diniz, 
os quais, muito contusos recolheram 
ao Hospital de S, José . 


Intoxicado: com gás de 
iluminação 


Recolheu ao Hospital de S. José 
— Manuel Araújo Maçaroco de 32 
anos, engenheiro, residente na Rua 
Almeida e Sousa, intoxicado por gás 
de iluminação, quando tomava banho 
em casa. 


Devido a uma queda, mor- 
reu uma figura típica de 
Lisboa 


O Chiado, refúgio de figuras lis- 
boetas acaba de perder a do sr. Júlio 
Santos, vitima de estúpido desastre, 
no Estoril, tendo caido duma altura 
de três metros em casa de pessoas 
amigas e em dia de festa. 

O sr. Júlio dos Santos, com 69 anos, 
natural da freguesia dos Olivais, deixa 
viúva a sr* D. Manuela Sena Santos. 
Ainda não está marcada n data do 
funeral. 


O que pode a embriaguês... 


Não há sábado sem sol nem domin- 
go sem gente embriagada, em especial 
ao cair da noite... 

Foi o que sucedeu a Casimiro No- 
bre do Nascimento que, com tal con- 


| 


| pois, por uma janela (na Praça das 


Assumiu as funções de 
director da Arma de 
Infantaria 


o general Holbeche Fino 


O sr. general Holbeche Fino assumiu. 
ontem, as funções de director da Arms 
de Infantaria, nas quais sucede ao gene- 
rat Costa Lopes, que há dias, como noti- 
clumos, tomou posse da cargo de coman- 
dante geral da Guarda Fiscal, por soli- 
citação do titular da pasta das Finan- 
ças, 

O ar. general Costa Lopes despeciu-se 
da oficialidade e transmitiu os poderes do 
seu antigo lugar ao sr. gen, Holbeche Fino 
a cujas qualidades se referiu com mui! 
elogio, lebrando a acção relevante qu 
tem desenvolvido no Exercito, como 
cial dos mais distintos e a quem têm 
sido entregues tarefas da maior respon- 
sabilidade, 


TE 


Almoço em honra 


do escritor francês 
Henri Massis 


No Círculo Eça de Queirós realizou-se 
ontem, oferecido pelo secretário nacional do 
Informação, um almoço qo escritor francês 
Henri Massis. 

Presidiu o sr. dr. Moreira Boptista, que ti 
nha é direita a escritora sr.º D. Natércia 
Freire e à esquerda o sr. dr. Pierre Hourcade, 
director do Instituto Francês em Portugal. 

Em frente, ficou o homenageado, que dava 
a direita à sr.9 D. Fernanda de Castro e q 
esquerda qo sr. dr, Augusto de Castro, di- 
rector do «Diário de Notícias». 

Aos brindes, o r. dr. Moreira Boptista sau- 
dou o homenageado que no finol agradecçu 


do 


tantes, fora já dado o alarme para os 
bombeiros e autoridades marítimas, 
que, prontamente, acorreram ao local. 
Começaram então as pesquisas para 
localizar o carro mergulhado e os res- 
tantes três ocupantes, que, evidenti 
mente, apenas poderiam ser já cadá- 
veres âquela hora. «Homens-rás» e es- 
cafandristas porfiaram na labuta, sem 
interrupção, enquanto se juntava cada 
vez mais gente, atraída pela má nova, 
que correra célere, Ao cabo de longo 
trabalho, que durou horas, foi locali- 
zado o pequeno carro, à uma profun- 
didade de cerca de dez metro: 

- Os mergulhadores da Administra- 
ção Geral do Porto de Lisboa, dirigi 
dos pelo comandante Manuel Bento, 
continuaram já cerca da meia noit/ 
em busca dos cadáveres das três ví 
timas, já identificadas como sendo: 
o condutor do carro, Francisco Inácio 
Soares, de 29 anos, solteiro, natural 
de S. João de Serra (Mértola) morador 
na Rua Laureano de Oliveira, em Lis- 
boa; Ramiro Costa Ferreira, de 19 
anos, solteiro, natural de Vermoil 
(Pombal) e José Ferreira de Almeida, 
de 26, de Matos de Renha (Pombal), 
moradores em Moscavide, 

Os trabalhos foram suspensos um 
pouco depois, para recomeçarem hoje 
de manhã com a colabora: ES URECA 

dore bom] Ea is 


res este. 
muito abun- 


Flores), para casa da vizinha, cortan- 
do um pulso nos vidros que partiu. 

Acudiram os Sapadores Bombeiros, 
que juntamente com um piquete da 
P. S. P, desalojaram o ébrio de sob 
uma cama e o conduziram ao Hospital 
de S. José, donde transitou para o 
Governo Civil... 


Operário que cai de um 
andaime 


Porfírio Sabino Godinho, de 34 
anos, carpinteiro, morador na Calçada 
da Tapada, que caíu de um andaime 
no Estoril, ficando muito contuso. Re- 
colheu ao Hospital de S, José. 


-—u-— 
ORDEM DO EXÉRCITO 


ADIDOS — Na P. S. P. ten. int. Jame 
da Fonte Alpendre; na Ac. Mil. cap. art. 
António Pais Andorinho Romão e de eng 
Manuel Pires Afonso; no Co] ' 
mt, Fernando Martins Reis; nas O, G. F., 
cap. S. A. Mu José Luís Nápoles Guerra 

RESERVA — Cor, inf. Armando ac 
Sousa Botelho. 

PROMOÇÕES — São promovidos aos 
actuais postos os seguintes oficiais : Cort 
néis de infantaria, Edmundo da Luz Cunha 
€ José Rodrigues Ricardo; ten. cor, eng. 
S. M. Augusto José Pais Ladeira; cap, 
méd., Altamiro Lopes Ferro; ten. S. G. E. 
Manuel Bernardes; alf. S. G. E, António 
Pedro Moreira. 

COLOCAÇÕES, EXONERAÇÕES E 
TRANSFERÊNCIAS — Na 1º D. G. — 
Ajudante general. o gen. uel Lopes 
Pires; na 2º D. G. Arministrador Geral 
do Exército, o gen. Adelino Alves Veris- 
simo; na 3.º D. G.. ten. cor. C, E. M., Fer- 
nando Ferreira Valença, maj. int. Adolfo 
Monteiro Cruz e cap. inf. Jorge Cunha 
Saco, António Fernandes Morgado, Manuel 
Madureira Pires, Luís Correia da Cruz, 
Luís de Oliveira Leite e Fernando Negídio 
Santos Ferreira; na D. A. 1, cor. inf. Or- 
lando Luís Oliveira, Emílio Moura San- 
tos e Mário Santos Pires Neves; na D. A. 
A., cor. art. Carlos Campos Andrade, José 
Santos Monteiro e maj. art. José Barbosa 
Bessa e José Pires Simões; na D. A. E., 
cor.: C, E. M. José Ferreira Reis e de 
eng. Luís Carmo Soares Oliveira; na D. 

Mu ten. cor, inf, Humberto Lopes 
Gonçalves Garcia e Virgilio Vicente Matos 
e cap. S. M. José Silveira Soares; no R. 
L 5, cap. inf. Amílcar Luís Ramos; no R. 
L 6 cap. int. António Sousa e Castro, 
ten. inf. Mário César Teixeira e S. G. E 
Bernardino Oliveira Silva; na E. P. A. 
ten, cor, Guilherme Pires Monteiro; R 
A. Cu cor. art, Jerónimo Tasso Figuei- 
redo; R. À. R. 2 maj. art, Miguel S 


cap. eng. António Ávila de Melo; D. R. 
M. 8, cor. inf. João Sousa Machado; C. 
Mil. cap. S. M. Mário Pacífico Reis, no 
IP. P. E. maj. S. A. M. Francisco Ma- 
cedo Magalhães « cap. S. A. M. Joaquim 
Marcelino Marques e, no D. G. MG cap. 
S M. Fernando Cardoso Ribeiro. 


uu 


Notícias de Marinha 


Os escoltas «Tejo» e «Pedro Esco- 
bar» e o submarino «Narval» larga- 
ram ontem para o mar, levando a bor- 
do alunos da Escola de Mecânicos da 
Armada, O «»y regresso está previsto 
ara o dia 27, 

— Vindo de Toulon, onde esteve 
para desmagnetização do casco, che- 
gou, ontem, a Lisbon o drama-miuas 
«Santa Cruz». 


e 
Estação Agronómica 
Nacional 


Colóquio de técnicos 
agrários 


Na Estação Agronómica Nacional 


“PY Comércio do Porto 


DIARIO DE LISBOA 


À nova pauta 
de importação 


»—» (Cont da la página) 


actualização da técnica pautal im- 
posta pela evolução do comércio ia- 
ternacional, cujo âmbito vem sendo 
alargado pelo número sempre cres- 
cente de novas mercadorias, 

Tal adopção, resultante ainda da 
necessidade de cooperação no campo 
internacional, conduz a um sistema 
que se poderá considerar completa- 
mente novo, dadas a natureza e ex- 
tensão das modificações de estru- 
tura que comporta. 

2— Com a nova pauta, dá o Go- 
verno concretização na ordem in- 
terna à ideia que de longa data vi- 
nha sendo defendida em organismos 
internacionais, de elaborar um tex- 
to comum para as pautas dos vários 
países, de modo a cada mercadoria 
ter uma determinada classificação 
numa nomenclatura de tipo inter- 
nacional. 

Desta forma, a mesma mercado- 
ria passa a figurar sob o mesmo 
número pautal em cada uma das 
respectivas pautas nacionais, sem 
prejuízo da liberdade de tributação 
e da faculdade de criar, dentro das 
posições uniformes obrigatórias, to- 
das as subposições que se mostrem 
convenientes, 

Consequentemente, as «posições» 
que aparecem na nova pauta portu- 
guesa são a transacção das posi- 
ções da nomenclatura comum de 
Bruxelas, de 1955, e os seus dize- 
res e numeraçã ão os mesmos 
em todas as pautas aduaneiras dos 
países que ratificaram a convenção 
sobre a nomenclatura comum, en- 
quanto que as «subposições> repre- 
sentam a matéria pautal em que se 
procurou encontrar a equivalência 
possível com os dizeres da pauta 
anterior. 

3— Para além das alterações de 
nomenclatura, hã dois aspectos da 
nova pauta que merecem ser assi- 
nalados. 

Em primeiro lugar, a nova pauta 
passa a exprimir em «moeda cor- 
rente», com inclusão dos adicionais 
vigentes (ressalvando o agora con- 
signado no art. 4º das instruções 
preliminares) as taxas já existentes, 
O que, se por um lado facilitará o 
cálculo dos direitos e o expediente 
aduaneiro, por outro lado é índice 
da sólida posição financeira e da 
estabilidade monetária e cambial de 
que o País disfruta. 

O segundo aspecto respeita aos 
ajustamentos, efectuados com a in- 

ensável colaboração do Ministé- 
rio da Economia, em ordem a aten- 
der as presentes condições do traba- 
lho nacional. Estes ajustamentos 
analisam-se, fundamentalmente, na 
actualização em função, não só da 
evolução dos preços de certas mer- 
cadorias, como do progresso técnico 
da produção nacional, 

- £— Finalmente, importa e 


escla- 


mente protecção pauts elaçã 
às indústrias novas, ou a novos fa- 
bricos que se encontram já autori- 
zados, mas ainda não em fase de 
produção, ou àqueles que venham a 
instalar-se dentro dos próximos 12 


-— 


A venda de brinquedos 


nas diversas praças da ca- 
pifal, durante a quadra do 
Natal e Ano Novo 


“Tiveram ontem início, na Pavilhão, 
dos Desportos, as habituais praças 
para a arrematação dos lugares des- 
tinados à venda de brinquedos, duran- 
te a quadra do Natal, nos largos Mar- 
tim Moniz, na Praça do Intendente e 
do Chafariz de Dentro; nas praças 
Luís de Camões, José Fontana e Pai- 
va Couceiro; nas Ruas D. Maria Pia e 
de Sapadores e na Travessa da Boa 
Hora. O leilão prossegue hoje. 


— E 
A posse do novo director - 
da Emissora Nacional 


realiza-se no próximo 
sábado 


O sr. dr. Jaime Ferreira tomará 
posse, no dia 28, do cargo de presiden- 
te da Direcção da Emissora Nacional, 
para que foi recentemente nomeado. 


-— 1 


O Orfeão Académico 
de Lisboa 


comemorou a sua viagem 
ao Brasil, realizada 
em 1925 


Para comemorar a sua viagem ao Br 
sil em 1925 e o êxito da memorável e) 
cursão, um grupo do antigo Orfeão Aca: 
démica de Lisboa reuniu-se, na sua festa 
anual de confraternização, que, este ano, 
principiou na igreja de S. José da Anun- 

iada, onde compareceram, além de L 
d Balxador Álvaro Labori- 
nho, representante de Portugal em Bona; 
brigadeiro Carlos de Chavy, coronel Cruz 
e Sousa, dr. Miguel de Almeida e, ainda 
os actuais mordomos do grupo, srs, drs. 
António Martins Afonso, Virgílio Arruda, 
Estêvão Segura y Jymenez de Faria e Ar- 
tur de Almeida Rocha; o secretário-geral, 
sr. dr. Manuel Torres Marques; O presi- 
dente, aquando da referida viagem, dr. 
Eduardo Franco Ferreira e o maestro Her- 
mínio do Nascimento. que então dirigiu 
o Orfeão. 

Os antigos orfeonistas assistiram à mis- 
sa, celebrada pelo sr. cónego Correia de 
Sá (Asseca), que também fez parte do 
Orfeão como estudante de Ciências e que, 
na altura própria, ao proferir a homil! 
aludiu à festa comemorativa com pali 
vras de sentida evocação. Antes do «M 
mento dos Mortos», O Sr. dr. Torres Mar- 
ques fez a chamada dos companheiros 
falecidos — 19, dos 111 que constituíam o 
conjunto — e durante a cerimónia os anti- 
gos orteonist entoaram o cântico «Panis 
Angelicus», acompanhado a órgão. pelo 
maestro Hermínio do Nascimento, 

Terminada a missa, 08 antigos acadé- 
micos seguiram para um restaurante de 
Colares, onde, durante o almaço, foram 
recordados os tempos de estudantes de há 
3 anos e os fartos episódios de que foi 
recheada a viagem ao Brasil. 


e 


Regressou a Lisboa 


o Núncio Apostólico 


Regressou, ontem, de Roma, Mon- 
senhor Giovanni Panico, núncio apos- 
tólico em Portugal que, há dois dias, 
foi recebido pelo Papa João XXIIT. 


e. 


Ordem de Instrução 


Apresentação de um novo 
tipo de avião 
às autoridades oficiais 
portuguesas 


Nos terrenos anezos ao Aeropurto de 
Lisboa realizou-se ontem, de manhã, a 
apresentação às autoridades oficiais por- 
tuguesas do avião DHC-4 «Caribous da 
The Haviland-Canada, aparelho com ca- 
racterísticas de grande interesse, tanto 
para a aflação militar como civ 

O «Caribous que foi recentemente apre- 
sentado no Quartel General da Nato, 
aterra normalmente em terrenos curtos, 
arrelyados, fora das pistas dos aeropor- 
tos. Foi construido de Molde a poder 
transportar material, possuindo capacida- 
de para dois Jeeps. Na sua versão civil 
Pose transportar 26 passageiros. e na mi 
tar, até 32 soldados com o seu equipa- 
mento completo, 

Os visitantes foram recebidos pelos srs, 
Carlos Bleck, representante em Portugal 
da «The Haviliand» e sr. Buchanan, d 
rector da mesma empresa. Entre os con- 
vidados estiveram os tenente-coronel 
Kaulza de Arriaga, subsecretário de As 
ronautica: coronel Costa Gomes, subs 
cretário do Exercito; generais Costa Ma- 
cedo e Albuquerque de Freitas, respecti- 
vamente chefe do Estado Malor das For- 
cas Atreay e comandante da I Região 
Aérea; general Humberto Pais e brig: 
deiro Mira Delgado, subchetes do Estado 
Maior das Forças Aéreas, etc. 


o 


O sr. Presidente da 
República 
visitou, ontem, o Hofel 
Ritz 


O novo Hotel Ritz, cuja inaugura- 
ção ficará assinalada por um banque- 
te a realizar hoje e BE um baile que 
se efectua amanhã, foi ontem visitado 
pelo sr. Presidente da República. 

Acompanhado pelos oficiais da sua 
Casa Militar. o Chefe do Estado ti- 
nha a aguardá-lo os ministros da Pre- 
sidência e das Obras Públicas, com os 
membros do conselho administrativo e 
alguns sócios da «Sodim) construtora 
e proprietária do edifício. 

A visita de carácter privado, pro- 
longou-se por mais de três horas, per- 
correndo o sr. Almirante Américo To- 
más os principais salões e as mais im- 
portantes dependência do estabeleci- 
mento oteleiro, que constitui um no- 
tável melhoramento para a capital « 
para o turismo nacional 


-— .— 


A X Reunião Ordinária 
da União Europeia de 


Radiodifusão 
Os trabalhos da décima Reunião 
Ordinária da União Europeia de Ra- 
diodifusão continuaram ontem, de 
manhã no Palácio Foz. Foram apro- 
vados o orçamento e as conta: 
meados os comissários de Contas para 
1960 e apreciados os problemas apre- 
sentados pelas comissão Jurídica. 

Às 15 horas efectuou-se a sessão 
de encerramento para fixação das 
quotas dos países membros da U. E. 
R.. Às 21 horas, a Emissora Nacional 
ofereceu um jantar num dos hoteis 
da capital em honra dos congressistas 
a que presidiu o Ministro da Presi- 
dência e ao qual assistiram, entre ou- 
tras personalidades, o ministro das 
Comunicações, presidente do Munici 
plo de Lisboa, secretário nacional da 
Informação, etc. 


e 
Notícias pessoais 


Partiu para Londres, no avião da 
B. E. A. a sr.* D. Maria Iva Andrade 
e Silva Leitão Delgado. esposa do sr. 
general Humberto 

tra mc Grd=Praton 


Câmaras Municipais 

O sr. ministro da Saúde e Assistên- 
cia aprovou a deliberação da Câmara 
Municipal do concelho de Castelo de 
Vide, segundo a qual é suprimido o se- 
gundo partido médico, com sede na 
freguesia de Póvoa e Meadas, passan- 
do, mediante acordo, a firmar entre o 
referido acordo administrativo e a 
Casa do Povo da mesma fregue- 
sia, a assistência clinica da respectiva 
popula: a cargo do médico do refe- 
rido organismo corporativo. 


-— 


Um parecer da Câmara 
Corporativa 


sobre o plano de arboriza- 
ção da bacia hidrográfica 
do rio Mira 


O parecer da Câmara Corporativa sobre 
o plano da arborização da bacia hidrográ- 
fica do Rio Mira, foi ontem tornado 
público. 

São os seguintes os resultados obtidos 
messe parecer, na parte de maior interesse, 

«Conelul-se assim porque, na verdade, 
se considera que o problema florestal, em 
qualquer região e com outros problemas 
similares, não pode ser encarado isolada- 
mente, porque depende das técnicas que 
forem preconizadas. no aproveitamento 
equilibrado dos recursos naturais, não só 
no sector agrícola como no industrial e 
dos serviços, e parece boa política eco: 
nómica e social fazer acompanhar a sua. 
execução de estudos e se possível de em- 
preendimentos que atendam ao conjunto 
dos aspectos do desenvolvimento regional, 
de forma que se crie um clima de con- 
fiança, necessário para alargar cada vez 
mais Os indispensáveis programas de polí 
tica florestal». 

Dove ser concedida prioridade à execu- 
cão do plano, caso os serviços não dispo- 
nham do recursos financeiros suficientes 
para a execução simultânea de outros pla. 
nos — segundo a Câmara Corporativa. 

Mas, acrescenta-se, a conclusão do pa- 
recer não exclui o interesse da recomen- 
dação, já feita noutros pareceres de que 
se apliquem as disposições da Tel n.º 2089 

outras regiões onde a intervenção dos 
Serviços Florestais é Igualmente urgente. 


eo 


Um feixe de notícias 


* Foi declarada a utilidade pú- 
blica e a urgência da expropriação 
constante do projecto de construção 
da Escola Comercial Olivelra Martins, 
do Porto. 

4 O sr. dr, João Augusto P: 
Pina Vidal, foi nomeado chefe da Sec- 
cão de Propaganda e Turismo da Câ- 
mara Municipal de Lisboa. 

4 Ao abrigo do decreto-lei n.º 
42314, a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, vai emitir 25000 
obrigações do valor nominal de 
1000500 cada, em títulos de 15 e 10 
obrigações. O juro é de 4 % por cento 

o ano, isento de impostos e pagável 
semestralmente, Os títulos têm o aval 
do Estado. 

— — 


Cortejo de oferendas 
a favor da Misericórdia 
de Baião 


Vai realizar-se, no dis 20 de Dezem- 
bro, mais um cortejo te oferendas a fa- 
vor da Misericórdia de Balão, que tão 
relevantes serviços tem prestado aos ha- 
bitantes necessitados do concelho. 

São numerosos os haionenses que re- 
sidem nesta cidade, e, sendo assim, um 
grupo de naturais dessa linda terra está 
a interessar-se pelo mesmo, na certeza 
de que será. mais uma vez, uma prova 
de caridade daqueles que podem, a fa- 
vor dos que precisam. 

Para que se possa organizar uma co- 
missão, e dar toda a colaboração a ess 
realização, um grupo de amigos do con- 
celho de Balão, reune-se, no dia 26 do 
corrente, pelas 21,30 horas, na Rua de 
Cândido dos Reis, 46-2.* andar, por espe- 
cial deferência da Casa Regional da Bei- 


FALECIMENTOS 


Ministro Braz Florentino Garcla 
de Sousa 


Faleceu, ontem, na sua casa, à 
Rua de Duarte Pacheco Pereira, 
desta cidade, o sr. ministro Braz 
Florentino Garcia de Sousa, cônsul- 
-geral do Brasil no Porto. Era ca- 


Ministro Braz Florentino Garcia 
de Sousa, cônsul geral do Brasil 
no Porto 


sado com a sr. D. Celina de Araújo 
Maia Garcia de Sousa e pai da sr> 
D. Gilda Maria Garcia de Sousa e 
do menino Roberto Garcia de 
Sousa. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira (Filhos) realiza-se, 
hoje, às 16 horas, no templo da 
Lapa. 


O sr. dr. Braz Florentino Garcia de 
Sousa, que tinha a categoria de ministro, 
nasceu no Rio de Janeiro em 25 de Abril 
de 1910. Foi nomeado cônsul de 3. classe 
em 19 de Novembro de 1934, e cônsul de 

* classe, por antiguidade em 18 de Agos- 
to de 1935. Removido para Génova em 
15 de Maio de 193, ali estando até 2 de 
Março de 1939; seguindo depois para Bue. 
nos Aires onde esteve de 27 de Novem- 


bro de 1942 a 10 de Dezembro de 194 
Foi, em seguida, nomeado cônsul de 
classe por antiguidade em 10 de Noven 
dro de 1945, Primeiro secretário, removi- 
do para Lisboa, em 27 de Junho de 1949 
e conselheiro, de 20 de Maio de 1950 a 14 
de Maio de 1952. Removido para Madrid 
de 14 de Maio a 1 de Dezembro de 1952. 
Ministro de 2.+ classe, por merecimento, 
em 1 de Agosto de 1953. Posteriormente 
removido para o Porto, como cônsul ge- 
ral, de 3 de Julho de 1956 até ontem. 

A sua biografia completa-se com estes 
dados : Fez parte da comissão de recep- 
ção ao Principe de Gales, em Abril de 
1931, foi designado para auziliar o re- 
presentante do Ministério na comissão 
apuradora da Dívida Passiva da Unido 
em 11 de Novembro de 1932. Membro 
da comissão encarregada de organizar o 
inventário dos bens móveis da União 

istentes no Palácio Itamaraty, em 7 de 
Abril de 1933. Serviu no Palácio do Ca- 
tete, durante a estada do Presidente Ga- 
driei Terra, do Uruguai, em Agosto de 
1958. Designado para representar o Minis- 
tério na comissão de uniformização do 
material de expediente em Julho de 
1935. Encarregado do Serviço do Alm: 
naque do Pessoal em 2 de Agosto de 
1939. Encarregado do consulado em Gé- 
nova, de 1 de Julho de 1937 a 16 de Agos- 
to de 1937 e de 8 de Julho de 1938 a 14 
de Janeiro de 1939. Encarregado do con- 
sulado geral em Buenos Aires, de 27 de 
Janeiro de 1945 a 1 de Fevereiro de 1945. 
Encarregado de Negócios em Lisboa, de 
5 de Outubro de 1950 a 31 de Outubro de 
1950 e de 16 de Outubro de 1951 a 22 de 
Março de 1952. Chefe da Divisão de Co- 
municações, em Outubro de 1953. Presi- 
dente da comissão para proceder à re- 
visão do Manual de Serviço, em 13 de 
Fevereiro 1954. Chefe da Divisão de 

o os: e Conjerências Inter= 


“José de Oliveira 


Na sua residência, em Gemunde 
Maia, faleceu com 73 anos de idade, 
o sr. José de Oliveira, proprietário 
naquela freguesia. O saudoso extinto, 
era casado com a sr? D. Felismina 
Joaquina da Silva; pai da sr* D. Emí- 


lia Joaquina da Silva e do sr. Antônio 


de Oliveira; sogro do sr, Manuel Gon- 
alves de Oliveira e avô dos srs. José 
Gonçalves da Silva, Agostinho Gon- 
salves da Silva, D. Maria Amélia de 
Amorim e Silva e D. Maria Alice de 
Oliveira e Silva. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Ernesto Silva, realiza-se hoje, 
terça-feira, às 9,30, para o cemitério 
de Gemunde. 


D. Maria Engrácia Pires 


Na residência de seus sobrinhos, 
sr, Armindo Pires de Oliveira, agente 
fiscal da Inspecção Geral de Finan- 
ças e da sr.* D. Maria Tavares Bar- 
bedo, à Rua de Silva Porto, n.º 248, 
faleceu esta bondosa senhora, natu- 
ral de Sardoal, viúva do saudoso sr. 
Francisco Bernardo; irmã da sr* D. 
Elisa Engrácia Pires e do sr. Manuel 
Pires, professor aposentado. 

O seu funeral, realiza-se hoje, às 
16 horas, na igreja de Paranhos, sain- 
do meia hora antes da morada acima. 
A cargo do armador Moreira 
Ramos 


José Joaquim Moreira Lopes 


Na sua residência, Rua do Encon- 
tro, n.º 135, faleceu, ontem, o sr. José 
Joaquim Moreira Lopes. 

O saudoso extinto contava 79 anos 
de idade, era pai do sr. Manuel Joa- 
quim Vieira Lopes, profissional de 
seguros; sogro da sr” D. Francelina 
Figueiredo e Silva Lopes e avô da 
sr* D. Maria Arlete da Silva Lopes 
e do menino António Manuel da Sil- 
va Lopes, os quais cumprem o dever 
de comunicar às pessoas de suas rela- 
ções e amizade o falecimento do que- 
rido finado e rogam-lhe o favor da 
sua assistência aos responsos, que se 
realizam hoje, às 15 horas e 30 mi- 
nutos, na igreja de Paranhos, sendo 
o saimento 15 minutos antes da resi- 
dência acima mencionada. 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sucessor. 


D. Clotilde Cândida de Oliveira 
e Sousa Pereira 


MACEDO DE CAVALEIROS, 21 — Fa- 
lecen a sr.* D. Clotilde Cândida de Oll- 
veira e Sousa Pereira, viúva, proprietárii 
de 79 anos, desta vila. Era mãe das gr. 
D. Maria de Lourdes de Sousa Pereira 
Pontes, casada com o s) 

Pontes, secretário d X 

José de Sousa Pereira e D. Beatriz Maria 
de Sousa Pereira de Abreu Malheiro, e do 
sr. José Eugénio de Sousa Pereira, casado 
com a sr D. Maria Luísa Lopo de Mi. 
randa de Sousa Pereira, e irmã das sr.t 
D. Maria Leopoldina de Oliveira e Sou: 
Cardoso. D. Beatriz Amélia de Oliveira e 
Sousa, D Adozinda Josefa de Oliveira e 
Sousa e Aurora Margarida de Oliveira 
» Sousa Falcão, casada com o sr. dr, 
Fredorico Falcão Machado, Pêsames 
familia entutada — 


Manuel Machado 


VILA CHA DE AGUIAR, 22 — Con- 
fortado com os sacramentos da Igreja, 
faleceu na povoação da Gralheira o sr. 
Manual Machado, viúvo, de 77 anos de 
fdade. O finado gozava de geral simpatia 
pelo que o seu funeral realizado para o 
cemitério de Telões foi muito concorrido. 
À toda a, família entutada, sentidos nêsa- 
mes, — 


Gaspar da Mota Reimão 
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NOTICIÁRIO 


ESTRANGEIRO 


O CORONEL 


PAWAL MONAT 


que era um dos mais categorizados 


ESPIÕES 


dos serviços secretos polacos 
fugiu pura o Ocidente 


NOVA IORQUE, 23 — O «New 
York Times» comunica hoje que o 
coronel Pawal Monat, descrito 
como um dos mais categorizados 
agentes dos serviços secretos pola- 
cos, fugiu para o Ocidente. 

O jornal, num telegrama -de 
Viena, do seu correspondente A. M. 
Rosenthal, que foi recentemente ex- 
pulso pelo Governo de Varsó 
afirma que se anunciou que o co- 
ronel Monat fugira para a capital 
austriaca e se entregara a repre- 
sentantes dos Estados Unidos. 

Em Washington, funcionários do 
Departamento de Estado afirma- 
ram que não possuiam qualquer in- 
formação acerca do coronel Monat 
desde que ele regressara, em Maio 
de 1958, à Polónia, da Embaixada 
Polaca na capital americana. — R. 


DO 0 ss e 


Numa interessante 
festa tradicional, 


foi eleito em Barcelona, 


na abadia beneditina 
de Montserrat, 


0 «bispo» 


mais novo do Mundo (11 anos) 


BARCELONA, 23 — O «his- 
Po» mais novo do mundo — 11 
anos — foi ontem eleito na 
abadia beneditina de Mont- 
serrat, perto de Barcelona. Se- 
gundo uma tradição que data 
de há muitos séculos, os peque- 
nos cantores daquela abadia 
elegem todos os anos, no dia 
de Santa Cecilia, um dos seus 
que será «bispoy no dia de S. 
Nicolau. Reveste então todos 
os atributos da dignidade ej 
copal e lê, perante a comui 
dade beneditina e as familias 
dos pequenos cantores, uma 
carta pastoral com alusões 
humoristicas à vida e aos es- 
tudos locais. — F. " 


E 
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tribuição de dois pr: 
mios literários, em 
Paris 


PARIS, 23 — O Prémio Medicis 
foi atribuido a Claude Maurice, para 
o livro «Le diner en ville. — F, P. 

* 

PARIS, 23 — Bernard Privat obteve 
o Prémio Fémina, para o seu livro 
«Au pied du mur». — F. P. 


* 

PARIS, 23 — O Prémio Fémina e 
o Prémio Medicis, dois dos prémios 
literários dados no fim do ano em 
França, foram hoje atribuídos o pri- 
meiro a Bernard Privat, pelo romande 
«Au pied du mur», o segundo a Claude 
Mauriac, filho mais velho de Fran- 
cois Mauriac, da Academia Francesa, 
pelo livro «Le diner en ville», 

Fundado em 1904, rival do Prémio 
Goncourt, o Prémio Femina foi atri- 
buido por um júri de 11 mulheres de 
letras reunido num almoço do circulo 
inter-aliado, na segunda volta do es- 
crutínio. 
-Nascido em Montpellier, no sul da 
França, Bernard Privat, de 45 anos, 
foi colaborador do editor Bernard 
Grasset, e é hoje director das edições 
Grasset. 
«Au pled du mur» é o romance da 
vida de um prisioneiro, contada com 
aparente desordem pelo autor, que 
esteve prisioneiro cinco anos na Boé- 
mia. 

O júri do prémio Medicis, escolheu 
o seu laureado à 4.º volta do escruti- 
nto. Com 45 anos, nascido em Paris 
Claude Mauriac é formado em direito 
e crítico literário e cinematográfico, 
—F.P. 


Noventa e cinco por 


cento 


dos jovens casais pari- 
sienses estão sem alo- 
jamento 
PARIS, 23 — Estão sem aloja- 
mento 95% dos jovens casais pari- 
sienses. Vivem ainda em casa dos 
pais três anos após o casamento 24 %,. 
Em cada 10 indivíduos pertencen- 
tes à classe dos «mal-alojadosp 8 são 
delinquentes. — LUSITÂNIA. 


tos Gomes e do sr. Augusto Gomes da 
Silva. À sua morte, por inesperada, foi 
muito sentida. Pêsames aos doridos, — C. 


FUNERAIS 


Realiza-se, hoje, em Agramonte, o 
funeral do dr. Sócrates da Costa 


Em auto-fânebre militar foram trans- 
portados para o Porto os restos mortal 
do sr. dr. Socrates da Costa, com des- 
tino ao cemitério de Agramonte, onde se 
realiza, hoje, o funeral. Pelas 10 horas, 
o rey. João Ferreira celebrou missa de 
corpo presente, estando a urna coberta 
pela bandeira da Mocidade Portugu 
Entre muitas outras pessoas, assisti- 
tam ao piedoso acto os srs. comandante 
Guilherme Tomás, em representação do 
sr. Presidente da República; ministros 
dos Negócios Estrangeiros, da, Marinha e 
do Ultramar; dr. Pires de Lima, em re- 
presentacão do ministro do Interior; dr. 
Albano Dias, pelo ministro da Saúde; dr. 
Romão Duarte, pelo subsecretário da Edu- 
cação Nacional; secretário nacional da 
Informação; presidente da Câmara Muni- 
cipal de Lisboa; e 
umbrales), conselheiros drs, Sampalo o 
Melo o Pisdado Rebelo; genéral, Benard 


Guedes; co) Henri 


rof. dr. Cósta Leito 


io Tenrejro; 


Morreu o antigo depu- 
tado brasileiro 


Maurício de Lacerda 


RIO DE JANEIRO, 23 — Faleceu 
o antigo deputado Maurício de La- 
p cerda, pal do deputado da Oposição 
e jornalista Carlos Lacerda. Tinha 
7l'anos.— F. P, 


Foram presos em 
Budapeste 
dois jornalistas austríacos 


VIENA, 23 — Dois jornalistas 
austríacos foram ontem detidos em 
Budapeste, onde tinham ido fazer a 
reportagem do encontro de futebol 
«Austria-Hungria», segundo informa 
a Agência austríaca de Imprensa, 
sA. P. A», Os jornalistas são a sr.* 
Ernst Trost e Franz Goess, respec- 
tivamente redactor e fotógrafo do 
diário vienense «Kronen Zeitung». 

Segundo as notícias provenientes 
de Viena, teriam sido presos quando 
tiravam fotografias fora do estádio 
onde decorria o jogo. O ministro dos 
Negócios Estrangeiros e a Legação 
da Austria em Budapeste estão fa- 


zendo diligências a favor dos dois 
jornalistas. — F, P. 
Os dois jornalistas foram, 


por fim, postos em 
liberdade 


VIENA, 23 — A agência austria- 
ca de Imprensa informa, de Heges- 
halom (posto na fronteira austro- 
-húngara). que os dois jornalistas 
vienenses foram postos em liberda- 
de pelas autoridades magiares, de- 
pois de uma detenção de algumas 
horas. Eram, ambos, acusados de 
terem fotografado locais proibidos 
aos fotógrafos. Depois de examina- 
das, as fotografias foram-lhes de- 
volvidas. em parte. — F. P, a 


Dinamarca 


comprou foguetões tele- 
guiados à França 


COPENHAGUE, 23 — A Marinha 
de Guerra dinamarquesa comprou à 
França foguetões teleguiados SSIT e 
procederá em 25 do corrente aos pri- 
meiros ensaios, — F. P. 


Quatrocentas moedas 
de ouro do século XII ; 


AGRIGENTO, 23 — Um campo- 
nês de Licata encontrou no campo 
mais de 400 moedas de ouro datando, 
possivelmente, do século XII, e per- 
tencendo portanto à ocupação nor- 
manda. O seu valor numismático se- 
ria muito elevado. — F. P. 


PSC TRAS BS S nor- 

depois de ter estado de cama — 
vários dias, noticiaram hoje os jo 
nais espanhois, — REUTER. ? 


—— —— m 
Agradecimentos a «O 
Comércio do Porto» 


Estiveram ontem em «O Comér- 
cio do Porto», para apresentar 
cumprimentos ao nosso Director e 
para agradecerem as desenvolvidas 
reportagens sobre o Congresso His- 
tórico de Portugal Medievo, os srs. 
António Santos da Cunha, presi- 
dente do Município bracarense e da 
Comissão Executiva daquele Con- 
gresso, e o secretário-geral do mes- 
mo, sr. coronel José Baptista Bar- 
reiros. 

— A vereação da Câmara Muni- 
cipal da Golegã, em reunião ordi- 
nária, deliberou, por unanimidade. 
exprimir o agradecimento do con- 
celho a «O Comércio do Portos, 
pelo interesse que mereceu ao nos- 
so jornal a realização da tradiclo- 
nal Feira de S. Martinho, all reali- 
zada, e de que se fez desenvolvido 
relato. 

Essa decisão acaba de nos ser 
comunicada pelo seu presidente, sr. 
Patrício de Sousa Cecílio, que subll- 
nha, também, o seu reconhecimen- 
to pelo interesse com que «O Co- 
mércio do Porto» acompanha as 
coisas da província e. neste caso, 
da Golegã. 

— O — 


Da VILA DAS AVES 


NOVEMBRO, 21 


POSSE DA NOVA JUNTA — Proce- 
deu-se, no pretérito domingo, no Palácio 
da Junta, à verificação de poderes é acto 
do posse dos elementos efectivos da Jun- 
ta, há pouco eleita, para o quadriénio 
de 1960-1963, cerimónia a quo presidiu 
o actual presidente, sr, Luís maga 
Mendes de Carvalho, em representação do 
ar. presidento du Câmara Municipal, . 
cujos cargos de presidente, e 
teroureiro ficaram, respectivamente, assim 
distribuídos pelos srs. dr. António Alves 
da Silva Pimenta, dr. Artur Alves o Cas- 
tro e Manuel Dílio da Silva. 

FESTIVAL FOLOLORIOO — O reputado 
conjunto local, fiel intérprete do mais 

uro folclore ila região que se chama 
Rancho Regional das Aves promove, ama 
nhã domingo, dia 22 um atraente 
Festival Folclórico que tem, também, a 
colaboração dos agrupamentos congéne- 
res Rancho Típico de Santa Maria da 
Reguenga e o Kancho Tecedeiras de San- 
to Honorato, desta vila. O referido es- 
pectáculo terá Ingar na eira da Quinta 
da Fonte, constando im do progra- 
ma elaborado um magusto, à oferecer nos 
tado, AgTIpamentor Mralgos ip convidados. 


De Penedono 


NOVEMBRO, 21 


LOGRADOUROS DAS ESCOLAS PRI- 
MARIAS — Já pela impermegbilidade dos 
terrenos nalguns casos, já porque recebeu. 
ainda água doutra proveniência, alguns 
logradouros das escolas primárias novas, 
do Plano dos Centenários, recentemente 
construídas, mormente. as das freguesias 
de Granja e Castainço, são autênticos la- 
gos durante o tempo de chuva. Deste 
modo, torna-se dificil o acesso às saias 
de aula, pois ss crianças, principalmente, 
e também «os. mestres, tem que molhar 
os pés fazer a travesda aquática, 
Parece-nos que o mal seriá remediado 
sem grande dispêndio orçamental, pois 
bastaria” proceder a um melhor rivela- 
mento dos recreios com captações de 
água que seria facilmente desviada e 
ainda com a construção de muros de su- 
porte um pouço mais altos a evitar a 
existência de rampas. Aqui fica o reparo, 
pois estamos certos de que os dlgníssimos. 
técnicos, encarregados de tais serviços. 


Pública 

Foi agraciado, com o grau de co- 

mendador da Ordem de Instrução 

Pública, o sr. eng.º José Albino Ma- 

chado Vaz, presidente da Câmara 
Municipal do Porto. 


ra Douro, presidindo a essa reunião, o| ' 
sr. dr. Alvaro Monteiro Queirós, mesá- 
rio da Misericórdia de Baião. 

Todos os naturais de Balão, e seus 
amigos, devem assistir a esas reunião, 
pois nela se devem estudar e centralizar 
assumtos que concorrerão para o bom 
êxito desse acto de bem fazer. 


ao tomar dele conhecimento. prontamente 
sulucionarão as deficiências apontadas, 
tão evidenciado está o seu zêlo e dedic: 
ções, postos nas fiscalizações dessas mes- 
mas construções, em boa, tranca e Jeat 
Cooperação com os respectivos emprei- 
teiros, sempre estorçados por bem fazer 
e cumprir. —C. 


efectua-se, hoje, mais um dos habi- 
tuais colóquios de técnicos agrários, 
sendo orador o sr, engenheiro-agróno- 
mo Alberto Antunes Garde, que fale- 
rá de «Perspectivas actuais da. horti- 
cultura portuguesa e seu esenvolvi- 
mento futuro». 


nalistas, operadores de Rádio e Tele-| vicção se deu ao culto de Baco, que, 
visão da Grã-Bretanha, a convite da | mesmo após uma noite sem dormida 
BOAC, O segundo voo experimental | apresentava ontem de manhã, segun- 
efectuar-se-á no dia 17 de Dezembro, | da-feira, 
devendo realizar-se alguns voos de de- | dominical. 
monstração para convidados portugue- 

ses. 


S, TIAGO DE LOBÃO, 22 — Na sua 
casa da Corga, faleceu o sr. Gaspar da 
Mota Reimão, casado, comerciante, de 49 
anos de idade, Era casado com a 
D. Emília Leite Bastos, de numerosos 
filhos e cunhado das sr.ts D. Idalina e 
D. Maria Leite Bastos, D. Almerinda Bas- 


fortes reflexos da libação . le Lisboa; con- 
de Paço D'Arcos. Oscar Paula Pereira, 
Manuel Couto Viana, Jolo Rodrigues 


Duarte, etc. 


Por isso, deu-lhe para começar por 
quebrar a loiça de casa, saltando de- 


Lea E ce didi os gd 


[ç 
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COLUMBOFILISMO 


Pombo desaparecido 


Desapareceu a David de Castro, Tra- 


«essa da Rua Joaquim Nicolau de Atmei- | horas, uma assembleia geral para tratar 


ta Gala, 0 pombo com On.” 284.677. 


REALIZARAM-SE, EM 


importantes exercícios da D. CT. 


com a presença do comandante 
geral da Legião Portuguesa 


| VILA NOVA DE FAMALICAO, 22 — 
A Legião Portuguesa realizou, hoje, nes- 
ta vila, importantes exercícios integrados 
ma Defesa Clvil do Território, O público 
acorreu em grande número — embora não 
se emocionasso com as exercícios « deles 
Tizesse mero e incompreensível espectá- 
culo. Há que notar que o horário, embora 
meticulosamente traçado, não foi — in- 
felizmente cumprido por circunstâncias 
várias, mas quo não arredou o povo. Aos 
exercícios — superlormento dirigido pelo 
ar. capitão Mendonça — comandante dis- 
trital de Braga do D. C. T, — assistiram 
entre outros, as seguintes individualida- 
des: general Cotta de Morais, comandan- 
te e chefe do Estado Malor da D, G, T.; 
“Jolo Tiroa, tenente-coronel dos mesmos 
serviços o que expressamento do Lisboa 
me deslocaram a Famalicão; coronel Car- 
los Moreira, comandanto distrital do 
Porto da L, P.; dr, António Abranches, 
governador civil do Braga; eng.º José 
Pinto do Oliveira, presidento da Câmara 
Municipal de Famalicão; António Santos 
da Cunha, presidente da Câmara Muni- 


Assembleias gerais 
A do Monte Cativo Futebol Clube 
Este clube efectua no dia 27, pelas 21 


de assuntos de interesse da colectividade 


FAMALICÃO, 


cipal de Braga; 1.º e 2.º comandantes dis- 
trital de Braga da P. 8. P,; dr. Abílio 
Moreira, presidento da Comissão Conc 
lhia da U. N. o muitos outros represen- 
tantes das entidades oficiais concelhias, 

O exercício decorreu — contudo — de 
modo à interessar o público e nelo inter- 
vieram as corporações dos Bombeiros Vo- 
luntários do Famalicão, Famalicenses, 
Riba de Ave, Esposende, Braga, Barcell- 
nhos, Vizela, etc.. 

Depois duma demonstração dum ata- 
que aéreo, feito por avionctas, o exercício 
consistiu em atacar focos de incêndio é 
salvar feridos em perigo. Tudo seguiu 
consoanto os planos prêviamento estabe- 
lecidos, 

Atendendo à responsabilidade de exer- 
cícios desta envergadura, era do aconse- 
lhar a sua repetição, No final as corpora- 
ções de bombeiros é do pessoal da L. P. 
que tomou parte nos exercícios, desfilou 
em parada muito garbosa e Impressio- 
nante, Terminados os exercícios cerca 
das 14 horas, os clementos oficiais segui- 
ram para as suas localidades. — 


ANDEBOL 


Senhora da Hora-Mocidado Invicta, 
F. O. do Porto-Sport o Salgueiros- 
-“Vasco da Gama, na quinta-feira, 
no PAVILHÃO DOS DESPORTOS 


A Associação de Andebol do Porto, 
marcou para quinta-feira e para o Pavi- 
lhão dos Desportos, a quarta jornada do 
Campeonato Regional da 1 Divisão. em 
«andebol de sete», da qual fazem parte 
Os encontro Senhora da Hora-Mocidade, 
Porto-Sport e Salgueiros-Vasco da Gama 


t Comercio do Poco 


TT 


PESCADA 


Às 


«PEUGEOT » 


Exunas 


às 20, 45, 22 e 23,15 horás respectivamen- 
te. Qualquer destes encontros se reveste 
de muito Interesse, pois dos resultados 
a registar, podem surgir alterações no 
quadro colectivo, O Senhora da Hora 
tudo fará para manter a sua posição, tai 
como o Mocidade que procurará derrotar 
o seu antagonista, afim de melhorar a 
sua situação. No segundo encontro, o F. 
C. do Porto é o favorito, mas o Sport 
não deixará de procurar desfazer os pro- 
pósitos do seu antagonista, Finalmente, o 
Salgueiros-Vasco, um jogo sempre ape- 
tecido, pela rivalidade existente entre 
ambos e que deve proporcionar especta- 
culo de valia, pelo interesso de que se 
revestirá. Indicar um possivel vencedor, 
é tareta arriscada, dado o equilibrio exis- 
tente entre ambas as formações. 


A jornada realizada na última sexta- 
-feira, no Pavilhão dos Desportos 
deu prejuizo 

Embora a jornada de andebol, reali- 
zada na ultima sexta-feira. no Pavilhão 
dos Desprtos, tenha tido a presença de 
muito publico, o movimento de bilheteira 
não foi o suficiente para cobrir as des- 
pesas do aluguer, daquele recinto, que 
orça, como se sabe, na quantia de 2.50050U 
O rendimento total, foi de 1,100300, dando 
por consequencia, um prejuizo de mil e 
quatrocentos escudos, aproximadamente, 
Cada clube foi, ainda, obrigado a depo- 
sitar a importancia de 715800, que lhes 
será restitulda integralmente logo que 
termine o Campeonato, e desde que O 
pagamento do aluguer para cada sessão, 
seja feito, com pontualidade, na tesou- 
raria do municipio portuense 


Os sorteios dos Campeonatos Regio- 
nais de Reservas e Juniores 
realizaram-se ontem 

Na sede da entidade regional, realiza- 


io pd 


Um aspecto da assistência e uma fase dos exercícios 


ram-se ontem à noite os sorteios dos Cam- 
peonatos Regionais de Reservas e Junio- 
res, acto que teve a presença de grande 
numero de delegados dos clubes partici- 
pantes, 

A jornada inaugural das duas catego- 
rias é formada pelos seguintes jogos: 

JUNIORES — Série A; Porto-Saiguei- 
ros, Leixões-Academico de Braga, Des- 


cança o Sport, 

SERIE «Bs: Centro-Figueirense, vila- 
novense-Vigorosa. Descança o Boavista. 
RESERVAS — Vilanovense-Centro, V. 

Gama-Padroense, Boavista-Vígorosa, 
Salgueiros-Porto 

O torneio de Juniores deve começar 
no dia 13 de Dezembro e as Reservas em 
definitivo nesse dia, começará a sua acti- 
vidade. 


BASQUETEBOL 


Reunião extraordinária do Congresso 
da F. P. de Basquetebol 

Fol convocada para O dia 30, pelas 19 
horas, uma reunião extraordinária do 
Congresso da Federação Portuguesa de 
Basquetebol, para discussão e aprovação 
da nova redacção a dar no artigo 51.0 do 
regulamento geral de harmonia com O 
que ficou estabelecido no uitimo con- 
gresso extraordinário para o artigo 40 e 
seu paragrafo unico do regulamento da 
Campeonato Nacional da I Divisão. 


O Vasco da Gama é de novo campeão 
do Rio de Janeiro 

Pela 16.º vez consecutiva, o Vasco da 

Gama ganhou no Campeonato de Remo 

de Rio de Janeiro, 5 das 7 provas do pro- 

grama. Por outro lado, no Campeonato 

de Atletismo da Cidade do Rio. o Vasco 


sup 


DESTINADA À PRESTIGIOSA 


ed a E SER PERTO RR TE 
de Bombeiros e entidades 


Corporações 
interessadas no transporte de doentes 
FE. MARCHAND & €. LTD. 


Razões que justificam 


AO APRESENTAR A AMBULÂNCIA 


CORPORAÇÃO DOS BOM- 


BEIROS VOLUNTÁRIOS DE SABROSA, TEM A HONRA DE CONVIDAR TODAS AS 
CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS E ENTIDADES INTERESSADAS NO TRANS- 
PORTE DE DOENTES A VISITAREM A SUA EXPOSIÇÃO, 
CARACTERISTICAS ESPECIAIS DESTA VIATURA. 


PARA APRECIAÇÃO DAS 


EM EXPOSIÇÃO NOS CONCESSIONÁRIOS NO NORTE DO PAÍS 


F. MARCHAND & C.*, L.”4 


R. DE CEUTA, 54-66- PORTO 


Oquei em 


(: 


Os jogos do «Torneio Início» 


Dividida por quatro campos, og oito 
jogos da quinta jornada do torneio 
«inícios efeotuaram-so, na Constituição 


(Porto), Pedrouços (18 da Areosa), Se- 
nhora da Hora (Sport) e Belavista (Sport 
O, do Porto). 

Nas duas séries os resultados foram 
os seguintes: 


SERIE A 


Sport-Vigorosa, 0-0, 
Leixões-Vilanovense, 1-0. 

Porto (A)-Alr Liquide, 1-0, 
Boavista (B)-13 Areosa, 1-0. 


SERIE B 


Académico-Académica, 0-0. 
Boavista (A)-Ramaldenso (B), & 
Académico de Braga-Porto (B), 0-1. 
Senhora da Hora-Canidelo, 1-0. 


— Na sério 4 a turma do Ramaldonse 
tem agora, muito próximo três equipas a 
saber: Vigorosa, Porto (A) e Boavis- 
ta (B). 

Mas os campeões regionais com melhor 
«goal-averagem» (14-0) continuam no pri- 
meiro lugar. 

Na outra sério, o Lamas em relação 
às equipas da Académica o Ramaidense 
(B), apenas tem de vantagem um ponto 
(18-11). Um apontamento da jornada: a 
boa actuação da equipa B do Ramaldense 
no torneio. 


OS JOGOS EFECTUADOS 


SERIE A : 
NA CONSTIUIÇÃO 


Leixões-Vilanovense, 1-0 
Arbitros : Jaime 
Pimenta, 


LEIXÕES — José Lino; Dinis, dr, Her. 
mano é Tavares; Vinagre c David; Valen- 
te, cGraldes, Braga, cng. Rocha Pereira 
e Fernando (Henrique), 

VILANOVENSE — Paupério: Victor 
Grijó e Abílio: Ferramenta, Mário Braga 
e H. Braga; Leitão, Lima' Luís, Pedro 
e Noronha, E 

10, tento de Braga (Leixões). 1º 
parte. Vitória merecida dos matosinhenses, 

Resistência c vontade dos vencidos. 


Armando Esteves o 


Vigorosa-Sport, 0-0 
Árbitros: Mário Braga e 
Mariani. 


VIGOROSA — França; Esteves, A, Be. 
gonha Crespo; Simas e M. País; Irineu, 


Pedro 


da Gama classificou-se 1.º, seguindo-se O 
Flamengo. O titulo definitivo será dis- 
putado no domingo. com o decatlo—F. P. 


Pedro, J, País, Abel c Bravo (depois, 


Felisberto). 
SPORT — Belmiro; Cardoso, F, Fer- 


reira o Joca: Grandolfo « Mário Martins; 
Moutinho, Ninl, José Varela, Ilídio « 
José Paulo. 

O Vigorosa mais ao ataque mas a 
defesa do Sport não cedeu embora por 
vezes com sorte, 


EM PEDROUÇOS 
€. do Porto (A)-Atr Liquide, 1-0 
Arbitros ; Gabriel Violas e Fernando 
Bica 


| C, DO PORTO — Soares; Carlos 
Pinto » Pires; Amaro, Isaltino e Carlos 


Amaral; Gaspar, Monteiro, Venceslau 
(Neca), Almeida Santos e Didi, 
AIR LIQUIDE — Maciel; Saraiva € 


Magalhães; “Alves, Goncalves e Ferraz; 
Cesário, Fernando, Maurício, Couteiro O 
Araújo. 


Ao Intervalo; 0-0, 

Na segunda par 
marcou o tento, 

Na execução de jogo a equipa vencedo- 
ra foi mais posistiva. O conjunto do Alr 
Liquido, no entanto, tornou-se um adver- 
sário difícil para o Porto, 


NA SENHHORA DA HORA 


Boavista (B)-13 da Areosa, 1-0 


13 DA AREOSA — Carlos; Manso, Ra- 
mos, Aleixo, Torcato, Nicolau, Lago, 
Crespo, Santos, Faria, e Sá, Na segunda 
parte, fogaram' Eduardo o Amâncio. 

BÓAVISTA (B) — Goncalves: Oscar o 


Carlos 


Amaral, 


Amaral; Saramago, Reinaldo, José Lino, 


Monteiro, Mário Teixeira, Ramos € 
Pontilho. 

Arbitros : Joaquim Rodrigues w José 
Pinto, 


14 parte, 1-0, tento de Teixeira, 


Mais equipa e demonstrar melhor sen- 
tido de jogo, do lado dos representantes 
do Boavista. Mas, o grupo vencido foi 
valoroso e enérgico. 


NA SENHORA DA HORA 


Ramaldense (B)-Bonvista (A), 3-2 

BOAVISTA (A) — Novais; André, 
Veiga, Osório. Nogueira Pinto, Carvalho, 
Macedo, Fernando, Figueiredo, Costa e 
José Téixelra, 

RAMALDENSE (B) — António; Emi- 
José Toy, Aurelino, José Cândido, Rogé- 
Fio e Artur. 
lano, Arlindo, Marques, Santos, Abel, 

Arbitros : Joaquim Teixeira e Arman: 
do Coelho. 


1.º parte 2-0 para o Boavista, tentos 
de iuls o Figueiredo, | 

Boa partida, com uma recuperação 
brilhante da turma do Ramaldenso na 
segunda parte, 

Os tentos foram marcados por Aure- 
lino (2) e José Cândido, 


NA BELAVISTA 


Senhora da Hora-Canidelo, 1-0 
SENHORA DA HORA — Adelino; 


Guerreiro, Jalmo (2* parte), João Cam- 
pos, Arnaldo, Rul, Adriano, João, Fran- 
cisco, Rodrigues, Bessa e Custódio, 

CANIDELO — Mário, Almeida, Morei- 
ra, Camilo, Pereira, ' Justino, Albino, 
Frias, Abílio, e Fernandes (6 10 joga- 
dores), 

Árbitros : João Percira, A, da Costa 
e Antônio F, das Neves. 

O tento fol marcado na primeira parte 
por Rodrigues, 

O Senhora da Hora consegutu a pri- 
meira vitória do torneio. O tento foi o 
melhor prémio da sua actuação. 


Acadêmico-Académica, 0-0 

ACADÊMICO — Dias; M, Quintela, 
André; Império, eng. Jorge, José Pinto, 
Meleiro, E. Quintela, C, Dias, Ribeiro 
e Canedo, 

ACADÉMICA — Dias; Brito, Alves, 
Menezes, Marques, Serralva, Oscar, Luís, 
na segunda parte, Macedo), Ribeiro, 
Miranda e arquitecto Joaquim Reis, 

Árbitros : Filomeno de Almeida » João 
Pereira A. da Costa. 


Ao Intervalo, 0-0. 


Partida equilibrada e correcta, O ro- 
sultado, aceita-se, 


EM PEDROUÇOS 


do Porto (B)-Académico de 
Braga, 1-0 


+ O. 


Arbitros : Arnaldo 
Dias, 

F. C, DO FORTO — Cervan; Xavier 
& Amaro II; dr. Osório, Silva Santos é 
Neto; Castro, Silvano (Zé Lu,s), Rui, 
Montenegro (Jesus Correia) é Vieira. 
Fernando e Jaime; Claudio, Paulino é 
Moreira Baptista, Silva, Domingos, Far- 
rata o Narciso, 


Correla p Ilídio 


Ao intervalo, 0-0. Marcador, Rui. 


Jogo equilibrado e certo o ltado. 
Classificações 

SERIE A: 
JiV. Bo DR O P 
Ramaldense (A) 4 4 — — 14 0 12 
Porto (A) Digi aii Av 19119 
Vigorosa.. 5.202. 1.8 1 
Bonvista ( 5 2,2 4 4 8,3 
Leixões. BRR ao 870, 
EE qua TOR Ta ng É A 
4-—- 22026 
4— 2228 6 
4+— 22 18 6 


A jornada de guinte: Vigorosa-13, Vi- 
lanovênse-Sport, Air Liquide-Leixões, e 
Boavista (B)-Ramaldenso (A). 

Folga. F, €, do Porto. 


SERIE B: 
J. V. E DF. O P. 
Lamas 44—-—1uw 012 
A. Espinho ..... 6 1 4 — 101 
Ramaidense (B) 4 3 1— 6 211 
Boavista (A) =. 5 2 1 2 4 410 
Canidelo mm. 5 1 3— 1 210 
Académico .. ABL (Bra dad 
Porto (B) E Mp TA Le E 74 
da Hora QI ao TÕES NG 
A. de Brega .. 5 — 2 3077 


NÃO O FAÇA... 


O TALÃO ABAIXO 
NUM POSTAL 


Esc. 
Nome . 


Endereço 


Prótese Auditiva, Av. 


GRANDE HOTEL DO 
e 28 de Novembro, 


Deseja adquirir um Televisor? 


um NORA que 


Esc. 4.950300! lt 


PARA UMA DEMONSTRAÇÃO, 


4.-E., em Lisboa, informa os seus Exmos 
Clientes e Amigos que se encontrará no 


OE ET 


PRESSE SERA 


sem ver e ouvir: 
custa, apenas, 


PREENCHA 
INDICADO, COLE-O 
E DIRIJA-O A 


NORA NOVA ORGANIZAÇÃO DE RÁDIO, S.A.R.L 


R. Formosa, 86/88 — Telef, 33183 —- PORTO 


Estando interessado numa demonstração, SEM 
COMPROMISSO, do v/ Televisor NORA, de 
4.950$00, dou as indicações necessárias 


« Telef. ...... 


Corrente eléctrica ......... Volts 


APARELH 
PARA SURDOS 


A. MENDES OSÓRIO, técnico em 


h) 


Almirante Reis, 229, 


PORTO, em 26, 27 
das 15 às 18 horas 


Braga, Porto (B)-Boavista (A) e Canide- 
lo-Lamas, 
Folga: Académico, 


Um convite da Federação Castelhana 
para a efectivacão do Madrid-Porto 


Chegou à Associação do Porto, um 
convite da Federação Castelhana, para à 
efectivação de um jogo entre as selecções 
de Madrid e Porto, na primeira cidade, 
no dia 6 de Janeiro proximo, 

Os dirigentes portuenses vao estudar 
o, assunto, em conjunto com o Conselho 
Técnico, para efeito da preparação da 
equipa portuense. 


ASSINE 


Os jogos a seguir: Académica-S. da 
Ramaldense (B)-Académico de 


«O LAVRADOR» 


CARREIRAS DE PASSAGEIROS 


A Empresa de Transportes Courense, 
Ltd. com sede em Paredes de Coura 
participa ao Ex.» Público de que a par- 
tir de 11 do corrente, entrará em vigor 
um novo horário para a carreira que ex- 
plora entre Paredes de Coura e Caminha 
conforme modelo a seguir designado: 


Paredes de Coura (partida), 6,30 hu: 
ras; Covas (passagem), 7,15; Caminh 
(chegada), 8,20. 


Caminha (partida), 17,30 horas; Covas 
(passagem), 18,32; Paredes de Coura (che 
gada), 19,30, 


Efectuam-se às quartas e sextas-teiras, 
excepto se coincidirem com feriados na- 
clonais, 


Paredes de Coura, 5 de Novembro de 
1959. 
A Gerência 


| 


boa visibilidade, 


limpador de para-beizas 


BOSCH. 


Junção dos emissores 
Desdobrament 
do Portugal organizado e d 


Conjuntos vocais; História de 


Teatro, produção do dr. 
Mo 


Eico — Resume 
mento da 
PROGRAMA «<B>, 


tior- | lhões — Resumo 


programa ori 
e | Tigido por Joaquim Luís “Gomes: às 2215: 


Às 19: Abertura Ee tetãos = Carte 


às 19: Sinal horário — Passatempo musi. 
j À dirigido e odeio ae Saint 

ma juvenil dirigido e 

Maurice; às 19,50: À orquestra de Helmut 


Sinal ass — Notiolário: às 21,15: 
Resumo do programa 
Do nstrumentista; às 2100: Canções 


jo 


do programa; às 24: 
Carrilhões — Hino Nacional = Encerra. 
estação, 


ma siuslcal «Louise» "de Charpentier; à 


19,40: Fantasia em sol menor op. 77, d 
Beethoven; às 1950 Noticiário regional; 

2: 
de Tá maloro de Ravel 
dos emissores; às 


— Resumo do às 21.20: 


rograma 


Ciência ao Servico da Humanidade, pelo 


ár. Bento Coelho da Rocha; às 
Concerto pela Orquestra Sinfónica di 
Porto. No intervalo: Conversando com 
rev. Padro Nunes Pereira, Acerca 
téchica da Gravura; às 2345: Junção do 
emissores. 


NORTE I 


tgp da emi: 
às bgas: Junção dos emissores, 
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$16,5 a 1.2605 12588 1.: pouco agitado. 
; Nac.” Electricidade 13958 13958 1.4005 
Canadá ..... me cream coa cms casam om 30800 DCE Portuguesa 58 JS 11585 TEJO 
Congo Belga End Entraram os navios: alemães «Castor» 
Dinamarca . as25 de Bremen e Porto com 2 passageiros em 
E. U. América (De 16 2) 28560 BOLSA DO PORTO |: transito; «lcobaltep de ria 
men e Leixões; norueguês 
E. O. América (De 5 a 1.000). E an é Tintas, poruagura era 
br Em 23 de Novembro 
7870 OFERTAS O 
India Portuguesa e. mms mms ememem 5850 DOORS à Ponta Sena a 
A Leixões com passagel para Lisboa; 
Engisterra a «Algerp de Alto Mar arribado devido ao 
Itália . $04, Com Venda | mau tempo; «Santa Maria» de Port Ever- 
Macau 5s00 Cons. 2 34 % 1948t- 10 S30S0 - 03180] glades, “erierito, Vigo e Funchal com 
5,7 Ide 3 1942 t. 10 = passageiros para metros 
Ein 1880 Doe Idem, 8 1% o 1941 t. 10 1018500 Lnosoa de Luanda e ts Abedan 
% 22 uez co! » 
Moçambique sos so Idem, cent. 4% 1940 221900 221800) Mi o imchal e Porto Santo com 1 
s$85 4s10 OBRIGAÇÕES passageiro para Lisboa; ingleses «Corn 
5840 565 craken de Bristol, Svansea e Por da 
Obrig. do Tes. 2 % de San Sebast: antander, Vigo e Lei- 
6555 6565 cias 1010500 1217500 | xões; espanhol «juan Thueca de 
TUDO Rana oa ani ações 1550 2800 + 1.008500 1.015800 lona, Ceuta e Ca com patassa; eMonte 
União Indiana. —ecesmnsems ie ams 4800 5800 1.007500 = 
Uruguai eu aaa 0 tema ma a 2830 2880 O e 
; Bolivar 8500 8560 jobrig. dor Tea. «500 | Sablanca, Malta, Atenas, Catania, Mess 
EE sarcçdoteum pá 1951 te 10 E 1015500 na, Sorrento, Napoles, Villetranche. Pal- 
Moedas de ouro poe dos 1017800 | ma de Maiorca. Malaga, Gibraltar, Tanger 
Externo 3 % e Cadiz com 28 passageiros para Lisboa, 
PA lendanha Adão 1º Série... 1390500 | 292" exccursionistas; argentino «Libertad» 
es S 1.º Série carimb. 1.385500 de Buenos Ayres e Rio de Janeiro, Las 
Bélgica ... 12500 Série... 1.435800 1agosão Palmas com 1 passageiro para Lisboa, 22 
Chile (Moedas de 100) 700500 3. Série carim! 1.435500  1,450$00 | em transito e todos com carga diversa. 
E. U. América (Moedas de 5) 65500 cont: 3/ juro se Sécio “201800 210800 E e o para sair os navios: por- 
plo tugueses anuei o; ara 
EO. Apsárica (Moedas 10 e 20 52800 ACÇÕES cento a 
JDAInHA Cépicosea (ue a rs Bancos: 
França ' src msemorerecancomeecmsensose 12500 
Hiolánia mi emreseaen co cmnio 21500 23500 eo ERAOO Estocolmo com vinho; itatlano” aketty 
Inglaterra ....c cremoso moer 265800 270500 Lisboa & 2.420500 para racao, fenova e Marina di Car- 
Inglaterra (1/2 182850 187850 Portugal port. 2560500 E 
México (Moedas de 50) ...ms .270800  1.850500 dora aspfEsda dad içõer Gral Yins para" Cape Town. Port lisa 
Portugal (Moedas de 10) ec. 90500 100500 beth. East London, Durban, Lourenço 
Portugal (Moedas de 8) 120800 130800 Mundial 485500 a no LO Perna, | EE 
Portugal (Moedas de sa so 70800 75500 7 font Gdans e Abo; espanhol; «Pilar Anituar 
Sof E 10800 11500 Somnanhinsarlan para Leixões; holandêses «Appingedam» 


Colonial do Buzi 
Tha do Principe | 


Gás e Electricidade 

Hidro-Elet. do Cávado 
Hidro-Elect. do Douro 
Hidro-Eléct. Portus. .. 


32890 


33810 


mom comem 04 postam » 


Platina ...... 0. cus emons cus eus eum cs eme Portugal e Colónias 
é Fina .. o aa go gabaços RiDSo 
Prata casa gem ao ema mm ru 
Prata do Lel mumemememteem + União Elect.-Portug. 177500 
OBRIGAÇÕES 
ni Anglo-Port, Telef. 5%  1.090800 1.022500 
DE DA Cam. Ferro N. P. 5% 107500 108500 
, a Hidro-Elect. Douro 5 % el Tipágão 
Hidro-Eléct N. P. 5% 1 4 
BANQUEIROS Metrop. de Lisboa 4 % 1.020800 11022500 
União Eléct. Port. 5 % 101550 102500 


Faz bons amigos com hons serviços 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARGOS. DE VALDEVEZ - PENICHE - FÁTIMA 
RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA 


NAVEGAÇÃO 
as ss DT 


De Lisbua, vapor inglês «Palmeltan», 


Cotações em 23 de Novembro Idem, idem, car... — 13858 — capitão Richard, a ton 1 dia de via- 
mo, 2º série — 13858 — gem. a wall & C.+, Lda. 
Externo, 3º s. car. — 1455 — De Cadiz, vapor inglês «Seamew», €: 

F. ESTADO Efect. Comp. Venda | Caut, 3º 5. s/juro — 2058 2108 | pitão Cooney, 1.219 ton. 2 dias e meio 
Cons. 2% tt. 10... Ss 0285 0925 de viagem, cóm carga diversa, a wall & 
Cons. 3% t. de ih ds 545 Cr, Lda. 

one. 8 6 6 610 10106 10198 
Genten. 4% 1040 .. 22158 2219$ 22158 OBRIGAÇÕES SAIDAS : 

E Tes, 2 

1942 — 10155 LOIS | Ag. Lisboa, 5 % — — 109S 1088 | Para Leixões, vapor inglês «Crichtoun» 
Idem, idem, 1943... 1.088 10108 10158 | Gás Elect. 3 úi % BS 9555 Para Vigo, vapor alemão «Perseus». 
Externo, 1º série — 1365 — [Gás Electr. 4%... 9685 — 975 | capitão wulí, com carga diversa. 


Búxio, Lebmesr Antuêrrêa a Eater 
do 
eMarekerio» para Antuér- 


dão; «Zevenber; a 
E Te Avi gen» par: 
ads recrnrço e 


PROGRAMAS PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «<A» 


As 7,30; Abertura da estação — Carri 
lhes — Hino Nacional — Resumo do 
progr ia !; às 7.40: Noticiá- 
rio; às 7,45: Os melhores discos; às S: 
Sinal horário — Os melhores discos; às 
8,30: Noticiário — Serviço de Informações 
— Tiformação de Rádio Rural — Boletim | do 
8,85: Selecção musical; 
— Música do nosso 


ama — Bom di 


ER ne à; 
às 9. Sinal ordvio 


tempo; 9,15: Por terras de 
por Vitorino” do Sousas 


rio; às 9,85: Os melhores de 59; às 9,65 
Boletim meteorológi o do 
grama — Bom dia !: Ag 10: Carsuhões 


— Interrupção da, 


tes» em. adaptação. radiotônica “e 
livro de Judith Navarro; às 1860: 
nista Liberaco e seu conjunto; 
Sinal horário — 


Portu; 
De oo: Nos: 


às 12: Rea- 
bertura da estação — Carrilnões — Resu. 
gr: 


versão 
O pla- 
às 18: 
Noticiário — Boletim me. 
teorológico — Informação da Actividade 


NORTE II 


e 


Duas interpretações do «Quarteto 
"Ra às 21: Junção 
Dêsdobramento 


o 


o 
o 


da 


8 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


Abertura dos emissores Porto, 


jgrama dos estudios em Lisboa; 


E iptetupeto do o o E Ra so 
nt jo emissor : 

bertura — Anúncio de desdobramen- 
E Resumo “do. programa = Grunos 


Cora's; às 19,20: Intervalo musicai 


Katina Ranleri; às 


«Discos de 


esdobramento de 
Emis ores Norte IL e M. 


ram 
Sinfônica do Porto. No, interval 
versando com... 

, | mara; às 23,45: Junção dos 
Programa dos estúdios em Lisbon; às 24 
Resumo do programa — 
- | — Encerramento da emissão. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


nai (1º edição); às 20, 
dos Estudios do Porto 


Walter Beherand e o seu conjunto. apfe 
sentados por Mena Matos; às 21.25 Car- 


Steve Allen o a sua orquestra; às Togo: 


Roteiro musical; ds 19,50: Duas, vozes 
italianas: Carla Bont « Gino Lal'lla; 
2: Solos de instrumentos; O. 


orquestra de Joe Bushkin « a vocalista 
ur Notietário re- 
a 5 E as para a música», 


ê 


F, — Resumo 


na — Concerto pela Orquestra 
«Con- 
No final: Música de Cà. 
missores — 


Hino Naclonai 


A's 20,30: Abertura; às 20,42: Tele-jor- 


Transmissão 


jo filme «Uma 
Histéria Japonesa» e de um programa com 


5 


Industris las linguísticas, pelo dr. Raul Machado, 
tasla; às 134 às 2145: «Batalha do Mediterrâneo» — 
às 14: 1º parto de um concerto pela Or- | Programa da série «Patrulha do Silêncio. 
questra Sinfónica do Porto; às 1455:| às 2210; Concerto de Camara — Cola: 
Resumo de notícias — Boletim meteoro: | boração da Academia de Instrumentistas 
lógico — Resumo do programa; às 15: | de Câmara, com o solista Léon Goossens 


Carrilhões — Interrupção da emissão; Às 
18: Reabertura da estação — Carrilhões 
— Resumo do programa — Noticiário — 


Danças; às 18,45: Cantares da Espanhi 


— Realização de Ruy Ferrão; às 
Viagens Sem Passaporte — «Hong Ko! 
Texto de Carlos Rodrigues: às 2245: Te- 


a; le-jornal (* edição). 
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O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 


Máxima 18 194 
Minima 9,8 51 
Marés | Preamar. 9:51 22-40 
em 24 | Balxamar.. 237 15-23 
Lua nova a .. 30 
Quarto crescente a 7 


x Ordem da” Trindade 


Céu muito nublado, Vento mode- || 
rado de noroeste. Aguaceiros fracos. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
de Serra do Pilas 


Em 23 de Novembro 


Pressão atmosférica 


(Nível do mar) HORAS 


Máxima 7673 às 11 
Mínima . 7662 às 15 
Valor às 7557 Sobe 
Temp. do ar às 18 9 
Temperatura máxima... 194 às 13e 35 
Temperatura mínima às 4e 55 
Humidade minima 50 às 13435 
Temp. mínima na relva 30 

Vento em km/h 

Rajada máxima .... 21 às 04 
Rumo corespondenie .. ESE 

Rumo dominante ESE 

Chuva em 24 horas .,... 0,0 m/m 


Influência do tempo 
nas culturas 


As diversas culturas, nomeadamente 


as hortícolas, nabais e forragens, conti- 
nuam a beneficiar da precipitação caída 


RENAULT 
DAUPHINE 


VOLTA DA CÓRSEGA 


(1.200 Km. e 12.000 curvos 
A MAIS DURA PROVA DISPUTADA NA EUROPA 


RENAULT - DAUPHINE (Turismo) 


foi o vencedor absoluto da classificação 
geral em todas as categorias 


H1) 


Mais um triunfo a assinalar a alta 
categoria deste modelo, ideal para TURISMO 
e DESPORTO. 


Em exposição mo 


STAND RENAULT 


RUA DE SANTA CATARINA, 129 — PORTO 


Qi 


As culturas cerealíferas estão a germinar 
o a desenvolver-so satisfatóriamente, 
neficiando das condições do tempo. Houve 
diminuição dos ataques da mosca do Me- 
diterrâneo aos pomares de citrinos. 

Prosseguiram, com actividade, as se- 
monteiras, embora com interrupções du- 
rante os períodos de precipitação mais 
intensa. Continuou a apanha da azeitona 
e da castanha, e a laboração dos laga- 
res. Comegaram a fazer-se os cortes nos 
lameiros, as sachas nos ervilhais e fa- 
vais, e as mondas nos nabais, 


FARMÁCIAS 


as seguintes fermácias : 


5.0 TURNO 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


— DE — 


ANTÓNIO DE MAGALHAES & 0.º 
Marechal! Gomes 

8 - BRAGA 
Filial — Praça Filipa de 
Lencastre, 175 - PORTO 
Carreir; 

Braga Paredes do Coura. Braga, parti- 
E 25 (b), 16:15 (c), 17-15 (d) 

16,85, 17,85; Corvos: 9 10, 17-00, 18 

Ponta do Lima, chegadas: 9- 
18-40; partidas: 9-45, 17 35, 18,3 
de Coura. chegadas: 10-55, 18 


(o 1 de Outu- 
bro a 81 de Marco, excepto aos Domin- 
gos: (d) de 1 de Abril a 30 do Setembro. 


[eira egi to 418] 
Raul Augusto dos Santos Silva 


Missa do 3.º Aniversário 
do seu falecimento 


(do), Rus do Ameal, 1IZ— 

ra Praça da Liberdade, 1/4 — Cora 
Lima, Avenida da Boavista, 855 — Fal 
Eua" do Santo fdetonso "61 = invicta 
Rua do 
Antero o Quental, 11 — Bart Sus 
Or, Marquês de Porn — 
ô ( ua da Trio, 


Sua esposa, filho, nora e mais 
família Togam às asas das suas 
amiza. ta vor pisa 


alma brar a 
uns feira, “às 9 loras, na Ig 
Paroquial do Santíssimo Sacra- 
menta; o que desde já muito agra- 
lecem. 


Porto, 24-11-959. 


Judite Magalhães Santos Silva 
António Raul dos Santos Silva 
Irene Ferreira dos Santos Silva 


Rebolei Vi a, Teixeira. Ea 

cessur Rua Ea Heroismo 
às Vilarinho, Rus da Vilarinho. 161 

Em Gata - Farmacia Portela. 
Marquês Sá da Bandeira — Farmácia 
cedo, Rua Cândido dos Reis: 
Na For — Campos, Rua Padre Luis 
Cabral, 943. 


Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito 
Capelo, 808. 


Em Leça da Palmeira — Gramacho, & 
Pinto de Araújo, 4. 


Rus 


| Ministro Braz Florentino Garcia de Sousa 


Sua esposa, CELINA DE ARAÚJO MAIA GARCIA DE SOUSA, « seus Filhos, 
profundamente consternados, participam aos parentes e amigos o seu falecimento 
e convidam para o funeral que se realiza hoje, às 16 horas, no Templo da Lapa, 
saindo o féretro da sua residência à Rua Duarte Pacheco Pereira, às 15 e 30 horas. 

Pedem desculpa de cumprinentos. 


Porto, 24 de Novembro de 1959. 


PARA 
ECORAÇÕES 
Visito a 


MOBILADORA FORMOSA 


) (Depositária da 

| FABRICA DO PADRÃO) 
y 

) 


Desde agora ao dispor da 


Exma. Classe Médica 
Em latas de 500 ng 


DUPLA PROVA. 
A oferta duma JÓIA da 


OURIVESARIA ALIANÇA 


é sempre uma prova de Bom 
Gosto e uma prova de Amor ! 
Rua das Flores, 191 a 211 
PORTO 


EE a e e rs e rir ra 


mprará com 4 Bés: 
Brit BOM BONITO e BARATO ! 


Mobiladora Formosa 


Rua Formosa, 137 
Telofono, 22112 
PORTO 


VE MAL? 


DEIXE ESSE TRABALHO PARA A MAQUINA DE COZINHA 
ASSISTENT ELECTROLUX 


que também bate, mistura, pica, rala, esmaga, passa e (uz enchidos 
Que máquina tão prendado ! 


Se vê mal, precisa de óculos, 
Se tem vistas largas, bem sabe 
que os deve comprar na 


Peçu ums demonstração sem compromisso à antiga cosa 


RElectro 


Rua de Santo Antônio, 147 — PORTO — Telefone, 25437 


Rua de Passos Manuel, 87 ) 
Telefone, 26245 — PORTO i 


FRISO PUBLICITÁRIO LUÍS 


CHÁ NAMULI 


SABOROSO ! 
AROMATICO ! 
DELICIOSO ! 

Prová-lo 6 aprová-lo... 

E porqu 

Porque o CHA NAMOLI tem incon. 

testâvelmento um o 
aroma. imcontundíveis 1 
Distribuidor no Nort 
A, TEIXEIRA COMES 
Rua do Almada, 2AT-Lo 
Telet. TM — PORTO 


máãorápída 


O novo sistema para u separação 
e colheita da azeitona 
Adoptado oficialmente pelo Minis- 
tório da Avricultura da Itágia. 
Não causa dano à árvore nei ao 
fruto com o varejo. Aumenta o 
rendimento, Ea a colheita 

manejo. 


Fácil 
CONCESSIONÁRIOS” 
CASA HIPÓLITO, LDA 
Torres Vedras 
AGENCIA NO PORTO : 
Rus Saraiva do Carvalho, 49 
— Telefones 27050 e 8020 — 


minimo. 


VOUGA 


ae) 


y 
(FERRAMENTAS PARA PICHE- 
ÍLEIROS E INSTALADORES 


tubos de todos os tipos. 


Tarrachas «VIRAX» 
e outras. 


Tornos de bancada 
«RECORD» 


Serras e Ferramentas 
«ECLIPSE» 


“ 


Rua Mouzinho da Sil- 
veira, 191 — PORTO 


Rom at paoa ata 
) MOUQUIM 
! é... MOUQUINHO, 
com certeza, porque ainda não 
ouviu o bem que sc diz desta 
afamada marca de 
à METAIS DE IMPRENSA, para 
À Linot; Estereotipia e Monotypes 


industria de Metalur; 
ESTANHO, CHUMBO, ANTIMÓNIO, 
SOLDAS, Etc. 


Fabricantes : 


Fundição de Mouquim, Ltd. 
Telefone, 219 — FAMALICÃO 


CASA CASSELS | 


í 
Omi ea er rm: 


Chaves é grampos para ' ( 


) 


ANTI - FRICÇÃO, para a é 
jurgia 


! 
, 
! 
y 


| PORTO: 
| LISBOA; 


22u3 


TELEFS.: 781777 


RES 
dn 


ue" 
M 


SELOS 
do todo o Mundo e de todas 
as épocas ! 
ALBUNS 
CATALOGOS 
ELADIO DE SANTOS 


Rua Bernardo Lima, n.º 2 
4 elerone, 49725 — LISBOA ( 


a) 


a) 


) 
, 
, 
, 
í 
( 
Í 
! 
, 
Í 
Í 


— Palzinho, sabes o que eu que- 
ria que me desses como prenda de 
noivado 7 
! Um FAQUEIRO da SOTEVA, 

— Está bem, filha, E esse desejo 
À 6 mais uma prova do teu bom senso... 


| Soteia. 


| ourELARIAS — LOUÇAS — roGoEs | 
É ua Formosa, 615 PORTO 


mea, raras 


(MÁQUINA DE LAVAR 


Electrolv 


A grande auxiliar da 
Dona de Casa! 


Peça uma demonstração sem 
compromisso & 


ELEOTROLUX 
j 
f 


OS BRIQUETES | 
PEJAO 4 
SÃO OS QUE DURAM MAIS à 
ARDER 
TELEFONE 


24607 


Rua de Santo Antônio 147 


Telefone, 2546 — PÓRTO 


ESTUDANTES : 


Para encaixar sabedoria 

tomem <DINÂMICA») 

REFORÇA A INTELIGÊNCIA 
E MEMÓRIA 


grande segredo a receita | 

do afamado i 

FORTIFICA OS NERVOS, ( ç 
DA ENERGIA í 

LATA para 25 dias — 20$00 ( 
! 

) 


No PORTO: Casa VILARES 
Casa S. PAULO 


a e re sms 


Prová-lo 6 aprová-lo. 


PADARIA CERES 


Rua do Boonjardim, 414 
Telef. 25816 — PORTO 


RT RGE 


> 


vo 6 Ea sedes 4 


re 7 E 
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€ Novo estilo de tejadilho 
€ Nova gama de cores 

€ Optimos acabamentos 

€ Novos e excelentes estofos 

& Muitas outras melhorias e ainda 
€ Coixa de 3 ou 4 velocidad: 


e Embraiagem normal ou sutomática* 
* à opção, a pequeno custo extra 


Pd O na di] 


UM PRODUTO DA FORD ALEMÃ 


O Comércio do Porto 


xgora:. ae 


E LUXUOSOS QUE NUNCA. 


a preços ainda mais búiios/ 


ConcEssIONÁRIOS FORD EM ToDO O Pais TAUN UU “> 7 VÁ mM 


NO PORTO: 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA. º R. FERNANDES TOMAZ, 71 e TEL. 50000/8/9 
E SUA FILIAL EM S. JOÃO DA MADEIRA * ESTRADA NACIONAL e TEL. 234 


ALUGUERES] 


ANDARES 


2 9 84 na 1 zona, construção nova 


Todos podem ser Automobilisas 


PRESTAÇÕES MENSAIS DESDE 300$00 


Veja amigo leitor o anúncio de hoje publicado nos jornais «O Primeiro 

de Janeiro e eJornal de Notícias» com a descrição de vários veiculos. 
10 a 15 anos de prazo, juro legal, sem despesas! ! | 

ORGANIZAÇÃO IMPERIO 

(EMP. DE VEICULOS MOTURIZADOS) 
Rus Duque de Loulé, 27 — Telets, 28177 - 30926 


PORTO 


APARTAMENTO E HABITAÇÃO 
Aluga-se na Rua Costa Cabral. 760. 
E 


0777 


COMPRASE 


MÓVEIS, LOUÇAS E CRISTAIS 
Antigos. Imagons e diversos, Telet, 271. 
2489 


PEDIDOS 


PINTOR 
do automóveis, para oficina. Rua da 
Rasa, 865 — Gaia, 24887 


200 A 300 CONTOS 
Precisam-se. Dão-se referências, Bosponth 
a esto jornal a J. R. P. 


MORADIA MODERNA 


com garagem, 3 ou 4 frentes, em zona residencial, com- 
se. Cart à Administração a L. H. b, com 


MOEDAS DE PORTUGAL 
India Portuguesa e Brasil, C 
va — Rua do Rosário, 198- 


PRÉDIO ANTIGO 

ou construído antes de 1953, na 1: zona, 
de 400 até 1,000 contos, alugado. juro 
não inferior a 7%, compra-se sem inter- 
mediários, Carta à este jornal a PAC-18. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Compro no centro, glugado, até, 700 Con 

tos. Carta à Administração a P.R.C. - 
nadas 


CITROEN 2 HP] 


1954 — BOM ESTADO 
GUÉRIN (PORTO) LDA 


Rua Guedes do Azovudo me 195 
Porto — Tolets. 25087 (4 Linhas) 
PR = e — 


A DANÇAR 
Senhora ensina em 10 lições Individuais 
toda» os danças modernas. kua de Fer- 
mande: Tomás 125-5º — Telefone 652791 


ALUNA DA FACULDADE DE Ea ESTABELECIMENTO — MODERNO 
dú explicações do 1.º ciclo todo, do inglês PASSA-SE, do ramo de móveis, no 
gi ao 5º o 6º do alemão. Informa o | melhor locui do negócio ou dá-eo 
3 2 exploração com facilidades 
pr ns “4006 | condições do pagamento. Carta À 
Dança Espanhola Administração a R. M. = 24. 24875 


Olásico y folclore aprenda Casa Espaga. 
Informa : Telef. 25855, das 18 às 20 h. 
24892 


Automóveis Usados 


— DE VARIADAS MARIAS — 
PROVENIENTES DE RETOMAS 


R. de Cedoteita, 446 — ZORTO 


” English French German 


R. do Almada. 262-4.º-Ap 62 o/ elevador. 


GRUPO DE 4 CASAS 
Vendo, c/ quintais, a render '5.640800. 
reço 60 Contos, Motivo urgente. A PRO- 
PRIBTÁRIA = Rua Entreparedes, 16 — 
Telefone 28044, 24871 


LINDA MORADIA 
POR 230.000$00 


Do 5 frentes, dentro de jardim, 
e/ cave, r/o e andar, 7 div. cozi- 
nha, 2 q. do banho, quintal e local 
para garagem. Optima eituação, jun- 
to de eléctrico. 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.º 
Telefs. 26706-50181 


LINDAS MORADIAS 
Vendo acabadas de construir, de r/c e an- 
dar. Todos os requisitos, quintal, et. 
Preço 170 Contos. A PROPRIETÁRIA — 
Rua de Entreparedes, 16 — Tolet. 28044. 


MODERNA 
Acabada de construir, de 2 frentes, onde 
os mais pequenos pormenores de conforto 
não foram esquecidos, com: 6 quartos 
bons; quarto de banho magnifôi 
de visitas, sala de jantar muito espa- 


| MOBILIAS U 


nobiliáric 


MORADIA DE 3 FRENTES 

Acabads de construir, com todos os re- 
garagem e quar- 

vaio ande IO, 


critório ou sala de visitas, um ato sala 
de jantar grande, com varandas, copa, 
cozinha e despensa, no 1. 
tos e quarto do banho primo; 
Jardim, quintal, anexos, 
suj. oferta. Ver na Rua das Cam- 
2 e. 4 (próximo ao Novo Colé- 
.* do Rosário, Boavista). 


MORADIA MODERNA 
Vendo, de r/o e andar, garagem, jardim 
e grando quintal. Todos os requisitos. 
Preço 210 Contos, urgente. A PROPRIE- 
TÁRIA — Rua de Entreparedes, n.º 16 
— Telefone 28044. 24869 


VENDAS Ei 


A CASA DO CHA CASAS DESDE 50.000$00 


ido em OHAS de 
E ae Novas, situadas num local de futuro 


todas as qualidades. marcas e 
procedências » servidas por comboio. Próprias para 
habitar ou rendimento. 


77 — Rua das Flores — 81 
Telofono 26405 — PORTO [NA PREDIAL DO BOLHÃO, L.DA 
R. Fernandes Tomás, 708-1.º 


À R. ANÍBAL CUNHA | [——s 


24891 
Vendemos magnífico prédio ainda 

em construção 6 já quase totalmente 
alugado a comércio e habitações, c/ 
5 pavimentos, madeiramentos est., 
entrada em mármore, eto, Preço 
1,200.000800. Bend. superior nu 7 %. 
Situação excepcional dentro da 1.º 
zona. 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.º 
“Telefs, 26706-50181 


OFERTAS 


DINHEIRO 


mos sobro PROPRIE. 
no Porto o Provincia. 
Consuito a : 


PREDIAL=-RUICAR 


Rua do Sá da Bandeira 85-2.º 
T 4317-34437 — PORTO 


BLOCO NA 1.º ZONA 


De óptima construção antiga, em 
estado de novo, todo alugado a 6 in- 
quílinos, pelo que rende cerca de 
37.000800. Preço 550.000800, sui. a 
oferta. Negócio de ocasião. 


NORTENHA 


PRAÇAÇD. JOÃO 1, 25-1.º 
26706-50181 


BOM PRÉDIO 


Próprio o alugado a 3 inquilinos, 
dotado de todas ns comodidades, bem 
situado, junto do eléctrico e c/ nlu- 


DINHEIRO SOBRE 
AUTOMOVEIS 


Empri 
o 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões. Janelas. Vendo 6 Compra — 
Rua do Vale Formoso. 248 — Telef, 42861 


tamos ao. minimo furo 


Sontinusm na” pom 
proprietáru z! 
quaiquor destas onsrações con 
sulto primeiro a + 


PREDIAL =-RUICAR 


Automóveis Usados 


Temos de todas as marcas e pa- 


Rua do Sá da Bandeira 85-2.º ra todos os preços. Não comprem gueis estáveis. Proço 350000800. 
Tolofs, 1 34317-34437 — PORTO sem primeiro visitarem a MAIOR Rendo 7 % 


EXPOSIÇÃO na 
GARAGEM PASSOS MANUEL 
1.º andar — PORTO 


AUTOMÓVEIS, FURGONETES, 
CAMIÕES E MOTOS 


De várias marcas e modelos, devida- 
mente revistos de mecânica que são ven- 
didos com garantia. 

—MOTA & ROSA, LDA — 
R. Bonfim, 58/70 — Teler. 61066 


SENHOR PROPRIETÁRIO SENHOR AUTOMOBILISTA 
Já não constitui problema solucionar o seu caso 


A PREVIDENTE 


No espaço de duas horas resolve o seu problema financeiro emprestando-lhe 

50 % do valor do seu carro, am condições que V. não pode desprezar. 

Amortizações facultativas em 3, 6, 9, 12, 15 e 18 meses, juro mínimo 
e perfeito sigilo 

EMPRÉSTIMOS SOBRE PROPRIEDADES, em fracções desde 5 contos no 

Porto 4 Província, com ou sem amortizações, por prazo indeterminado. 


A PREVIDENTE 


NORTENHA 


PRAGA D. JOÃO 1, 251º 
“Tolofs. 26706-30181 


S/ PROPRIEDADES 

 Atá TODO O PAIZ 
5 EM 2º 

NAS MELTORES CONDIÇES 

CONSULTEM». 


NORTENHA 


Pr. 0. João |, 25 1o—Telefs. 26706-3018 
COLHAM REFERÊNCIA< 


A RENDER 9º/o 


Boni prédio em Gaia, todo alugado 
a 4 inquilinos, rendas baixas. Local 
de grande futuro. Preço: 120 contos 
8/ oferta. 

A PREDIAL DO BOLHÃO, L.DA 
R. Fernandes Tomás, 708-1.º 


Telefono 33494 — PORTO 
24890 


Especiarias «Trevo» 
Uso o prefira as mais afamadas e puras 
Pimentas, Canelas, Oravo e Cominhos. 
Distrib. Rua de Santa Catar! 


Aprenda a fabricar 
notes, licores, corveja, 
rebugados, 


carimbos, cola, tintas, 


espe- 
lhos, ete. lendo o livro com 702 páginas 


RUA FORMOSA, 25 


«Trabalha para Ti», que também con- 
tém 260 fórmulas para dourar. cromar 
liças metálicas, pratenr, enveraizar, cto, 
o 300 receitas de remédios caseiros, 

cobrança 55800. Pedidos a, ae GUERRA 
— Rua da Cru: 


FRUTOS SECOS | 


EMPRÉSTIMOS PELO PRAZO DE 1 A 20 ANOS 


JUROS DE 4, 4 4% OU S % % 
UUS CLENIGUS» de Moutinho & Pimenta LIA, encun- 


“A PREDIAL 


tra se inteiramente habilitada o emprestar qualquer Suantio: auperior e JU | | Nozes, Amêndoa, Avelãs, FIGOS DO 
contos sobre propriedades rusticas JU Urhanão e aceita AMIUIZAÇÕES comics: GARVE. Para revenda. A, D. Oliveira 
trais uu anusis de o % Também concede emprestimus pol metis? prazo que Magalhãos — Telefones 33045 o 34098 


9 Feterido desde que Isgy Cutivenha aus interessados, assim Cum faz ada ser 
hiputecas de autumóveis nas melhores condições. — Rua dus Clérigos 32-2.º 
— Teleto; uy — PORTO 


FETO OSS PT rr 


GIZ ESCOLAR 
cada Kg, 2850, vonde-so na PAPELARIA 
APOLO + Rua do Gedofeita, 95. 24551 


MOBILIA DE QUARTO 

e Sala e Maples avulso, baratos Ven- 

dem-se. Rua de Miguel Bombarda, 135. 
24895 

MOBILIAS USADAS 

ao gesbarato, por falta do espaço : quar- 

to, fala e maples, Rua do Cedofeita, 389, 


MORADIA EM 
OLIVEIRA MONTEIRO 


Do linda e boa construção, reyes- 
tida a azulejo, r/o é andar, 6 div. 


MEDICOS: 


Dr. Sousa Campos 


OMIORRINO DO SANAIÓRIO D. MANUEL 11 
MÉDICO ESPECIALISTA 
UUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


ua de Sá da Bandeira. 688 5.º-Kq 
Telefone 27785 — Residência. 28464 


DR. ADRIANO MARINHO 


DUENÇAS NEEVUSAS 
Praça de Carlos Alberto, LO — Tel. 26305 


DIVERSOS 


MARIA JOSÉ PINTO 


PARTEIRA ENFERMEIRA 
PARTOS E TRATAMENTOS 


R Mouz Silveira. 134-2.--D.to — Telt 26? 


derapeece o FRIO 
onde 


AQUECEDORES 


ELÉCTRICOS 


PEÇA CATÁLOGOS AS MEHORES 
CASAS DA ESPECIALIDADE 


Ex-universitário medic 


com carro aceita propaganda médica, 

assim como q. q. produtos industriais 

a lançar nas áreas de: Santarém, 

Leiria, Tomar e zonas limitrofes. 
Rua do Almada, 262-5 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


ETERNIT S. p. A. deseja ven- 
der ou conceder licenças para a ex- 
ploração em Portugal do privilégio 
de invenção que foi concedido neste 
país pela patente n.º 38.011, para 
«Processo e dispositivo para retirar, 


NS SE Sis 
À EE EH = ES 
[== ES EE 
já EESC 
PARTIDAS l DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 
«BENGUELA» Para: LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA. Recobo car em Loixões nos di 
27 e 28 do corrente, Pagamento de despachos 30 do corrente, 
«AMBOIM» Para: 8, VICENTE DE CABO VERDE c PRAIA (se necessário), PRÍNCIPE, 


S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO o MOÇAMEDES. Carroga 
em Leixões em 3 o 4 do Dezembro. Pagamento de despachos até 5 de Dezembro 
inolusive. 


«UM NAVIO» 


Com trasbordo em Lisboa, para o paquete «Império» com escala por Funchal, 
para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE-TOWN, LOURENÇO MAR: 
QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA (se necessário). Carrega em Loixô 
dias 3 e 4 do Dezembro. Pagamento do despachos até 5 de Dezembro inclusivo. 


Para: LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. Carrega em Leixões om 15 e 16 
do Dezembro. Pagamento de despachos até 17 do Dezembro inclusive, 


DA AMÉRICA DO SUL 
S. VIGENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO 


«UIGE» t | 


LINHA 
«VERA CRUZ» 


14 de Janeiro 
(as 12 horas) 


Com escala por FUNCHAL, para : 
DE JANEIRO e SANTOS. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Com por VIGO o FUNCHAL, para: TENERIFE, LA CUAIRA, GURAÇAO 
HAVANA 6 PORT EVERCLADES (MIAMI). 


«SANTA MARIA» - 


28 de Novembro 
(às 16 horas) 


Chumu-se u utenção dos Senhores Pussugeiros para o q ue está E tom pune o trinaporta de bagagens 
LISBOA 


Kus de S Julião 68 - Felet 5(181/8 


| e 
Ateneu Comercial do Porto aa der 


«Carregadores Acoreanos» 


“ PORTO - Km Infante D Henrique 4 - Telei 2334 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


A Direcção comunica aos Se- 
nhores Subscritores que o sorteio 
das obrigações dos empréstimos 
sociais de 1941, 1943 e 1946 se rea- 
liza hoje, pelas 21,30 horas, na Sala 


das Sessões da Direcção. PARA 
Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, 24 de Novembro de 1959. 
O 2º secretário, N E W = y 0 R K 
José Eduardo Mesquita 
<HORTA » ESCALANDO 


EXCURSÕES 


CIRCUITO TURÍSTICO DA 
REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


Esperado em 29 
A carga a contar de 26 


FUNCHAL (DIRECTO) PON 
TA DELGADA ANGRA DO 
HEROISMO, e todos os de 


Todos os Domingos E mais Mestra — dos RA 
ORM “ com baldeação em A 
pe o ça e aaa 


d; 

meta e Azeitão. 
Ao preco de GUS0O (visitas incluidas) 
CONCESSIONARIO EXCLUSIVO 


com ar comprimido, o mandril dos 
tubos de fibro-cimento fabricados 
com máquinas rotativas e outras 
análogas». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


A TRANSPORTADORA SETUBALENSE OS AGENTES; 


- DB - 
JOAO CANDIDO BELO & O: Lda DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 
GAS Re RUA DA NOVA ALFANDEGA 20 

fone, 070188 (Almada), PORTO: Agência 


Confiança, R. Entreparedes, 19, Tel. 26546 Telefone: 2114 — P. P O, 2142: Est 172 


aIV 


APRECIE AS VANTAGENS 
TÉCNICAS DOS NOVOS 
MODELOS LOEWE-OPTA 


* ALTA FIDELIDADE 

* SOM ESTEREOFÓNICO 

* ÉCRAN 110º 

* COMPLETA AUTO- 
MATIZAÇÃO 


NOVA 
SÉRIE 


QUINTA DE RECREIO 
E RENDIMENTO 


VENDEMOS, próximo de Viana 
do Castelo, composta do uma bo: 
senhorial, oaj 


mais do 20 pipas de vinho, 
em oundânciar ooroa de 45.000 m2 
de terreno de cultivo, todo Junto 


SEM 


» | 10 ANOS DE AVANÇO 


Fogões de sala em tijolo 


O proprietário deste estabelecimento participe ao Exmos 
Clientes e ips que tem em depósito prontos : entrá 
gar muitos e vários modelos a preço 


ii 


LEILÃO |AIITIOA DE PORTUGAL 


A Caixa Auxiliar de Crédito a a 
«Auxiliadora», sita no Passeio de| (Associação de Socorros Mútuos) 
Sede: Avenida dos Aliados nu 168 


S, Lázaro n.º 43-1.º, avisa que o 
leilão de penhores tem Início em 28 
de Dezembro p.º £.º pelas 14 horas. Porto — Telefone 25135 


BEIRA MAR-PORTO 
BENFICA-PORTO 
BRAGA-BELENENSES 
Em AUTO-CARRO. ALMEIDA 
& FILHOS, LTD:, P. Poveiros, 
n.º 39 — Telef. 20992 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convoco os Sócios desta Colecti- 
vidade, que se encontrem no pleno 
gozo de direitos, a reunirem «m ses- 
são ordinária da »ssembleia Geral, 
no dia 9 de Dezembro próximo, às 
21 horas precisas, no Salão das 
Assembleias Gerais, na Sede Social, 
a fim à, nos termos da Alínea b) 
do 5 1.º do artigo 36." dos Estatu- 
tos, procederem : 


EM TELEVISÃO 
ml 


[IM 
Requisição de bilhetes de assina- 


tura nos Caminhos de Ferro 


COMARCA DO PORTO 
1.º VARA CÍVEL 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Dezembro próximo, 
pelas 14 horas, à porta do Tribunal 
da Primeira Vara Cível desta co- 
marca e nos autos de Execução Or- 


a C P. comunica-nos que as rcequi 
sições de bilhetes de assinatura devem 
ser apresentadas nas estações com ante 
cedência de 8 dias hteis, conforme dis- 
postões da respectiva Tarifa, a fim do 
seu fornecimento não sofrer atraso e con 
sequentes prejuízos para os srs. Pas: 
sageiros. 

“De futuro, as estações não podem for- 
necer os hjlhetes de assinatura no acto 
da requisição, por dificuldades e Incon 
vententes que impossibilitam tal prática. 


1º— À eleição dos Corpos C>- 
rentes para 1960 ; 

2º— À apreciação e votação do 
orçamento «as despesas ge- 
rais de administração e 
cobrança para o mesmo 
ano. 


Se a esta reunião não compare- 
cer a maioria dos Sócios, não pode- 
tá, como preceitua o artigo 33.º dos 


cozinha, 2 q. do 


banho e garagem. 
Própria para noivos. Preço 3520.0008. 
NORTENHA 


ERRA D. JOÃO 1, 
olofa, 26706-30181 


25.1, 


MOBILIAS USADAS 
Escusa de dar voltas, 
9,864, problema é aí 
do PORT! 


46 — Tolei 


495.000800, novo, 


Venda por motivo 


Esta Casa é na T. 
766. 


NO CARVALHIDO 


Vendemos magnífico prédio por 


construção de 1.º, Rende mais de 7 % 


NORTENHA 


a casa que resolve 
das mobflias usadas 
Cedofeita. 
MTO 


SUCATAS E COFRES 


Máquinas, Móveis 
reiros, 


o 4 pente 


retirada, 


— Telefono 45926. 


PRAÇA D. JOÃO 
leio” 26706-30181” 


acessíveis. Rendo 
Eléctrico à porta. 


Prédio por 185, 000600 


Novo, muito bem construído, den- 
tro de jardim, para 2 inquilini 
entradas e quintais independent 
Todos os requisitos. 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-10 
Telofs. 26706-30181 


CT 
QUINTA EM VALENÇA 


Lembramos a 
Alugueis muito revalidar o seu 


7% ao capital, 


AGÊNCIA CO 


e murado, duas bouças Juntas, 


motivo do ro! 
A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14-1.º 
Tolefs.: 20344/5/6 — PORTO 


AVISO 


mecessidade de 


RUA ENTREPAREDES, 1 
Telefones, 26544 ou 32987—PORTO 


24894 


eto Eua dos Osidel- 
116 — Telefone 25110. 


T E R R ENO 
VENDE-SE para construção de prédio 
de rendimento com projecto aprovado. 
Parte nova da R. Santos Pousada, 1260 
24785 


PASSAPORTE 


antes de findar os dois anos. 
Dirija-se ou telefone à 


NFIANÇA 


NO GIRASSOL DO PORTO 
Cozinha permanente, todos os dias Baca- 
lhau inglês o Tripas à moda do Porto. 


mária que PAULINO DA CUNHA, 
viúvo, comerciante, residente na rua. 
do Freixo, n.º 1,662, desta cidade, 
move contra DANIEL FERREIRA 
ALVES, comerciante e mulher D. 
MARIA EMÍLIA DOS ANJOS 
PINTO, doméstica, residentes na 
rua das Areias, n.º 505, também 
desta cidade, hão-de ser postos em 
praça, para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima do que 
se indica, os seguintes prédios pe- 
nhorados aos executados: 


PRIMEIRO 


Terreno a lavradio, que é parte 
do Campo da Estrada, situado no 
lugar do Casal, ou Azevedo e Rua 
das Arelas, freguesia de Campanhã, 
desta cidade, descrito na compe- 
tente Conservatória, sob o n.º 8.299 
do Livro B-23, a fls, 50 verso, E 
parte do inscrito na matriz rústica 
sob o art.” 656. Fazia parte e foi 
destacado do prédi» descrito como 
gleba 11 do prazo n.º 12.053, a fis. 
154 do Livro B-44, 

VAI A PRAÇA PELO PREÇO 
DE 20.000$00. 


SEGUNDO 


Casa de dois pavimentos, situa- 
da na rua das Areias, n.º 509, casa 
2, freguesia de Campanhã, descrita 
na respectiva Conservatória sob o 
n.º 8305. Está inscrita na matriz 
urbana sob o art.º 965. Fazia parte 
e foi destacada do prédio descrito 
como gleba 11 do prazo n.º 12.053, 
a fls. 154 do Livro B-44. 

VAI A PRAÇA PELO PREÇO 
DE 60.000$00. 

Declara-se, para os devidos e le- 


CASAMENTO 


Industrial, 25 anos do idade, ausento 
em Angola, deseja corresponder-se com 
menina do 18 a 20 anos de idade, morena 
e culta, para fins matrimoniais. Resposta 
Derante oto a, Mantel Magulhães (Oamio- 
nagem) — Caixa Postal 109 — Gabela 
— ANGOLA. 24865 


CAMINHOS DE FERRO 


TRANSPORTE GRATUITO DE GUAR- 
DAS OU TRATADORES DE GADO 


A fim de facilitar o transporte de 
gado, a C, P. faculta a viagem gratuita 
de lda e volta do um guarda ou trata- 
dor por cada vagão ou por grupo de 2 
vagões, quando estes forem expedidos 
no mesmo dia, pelo mesmo expedidor, 
para a mesma estação de destino . 

Para mais informações consultar as 
estações ou dirigir-se ao Serviço Co- 
mercial e do Tráfego da C. P. em San- 
ta Apolónia (Telefone 864181). 


RE 
PAÇOS DE FERREIRA 


Antônio Souto de Pinho 


Feleceu 


Sua esposa, filhos, genro e mais 
família cumprem o doloroso deve. 
de participar que a missa do 7.º dia 
é rezada na igreja Paroquial de Pa- 
sos de Ferreira, às 7 e 30 horas do 
dia 24, terça-feira, aproveitando o 
mesmo para agradecer a toúas as 
pessoas que acompanharam o corpo 
ao seu último repouso. 


A FAMILIA 


Estatutos, funcionar a Assembleia, 
pelo que de harmonia com o $ 1º 
do mesmo artigo, convoco desde já 
nova reunião para o dia 16 do re- 
ferido mês de Dezembro, às 21 ho- 
ras precisas, no local citado, consti- 
tuindo-se à Assembleia e proceden- 
do-se ao aludido objectivo com qual- 
quer número de Sócios que estive- 
rem presentes. 

Porto, Salão das Assembleias 
Gerais de A LUTUOSA DE POR- 
TUGAL, 23 de Novembro de 1959. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral 


q) Dr. Joaquim Francisco Pedrosa 
Júnior 


O recenseamento está patente 
aos Sócios, na Secretaria da Asso- 
ciação, todos os dias úteis das 14 
às 17 horas, excepto aos sábados, 
em que está das 10 às 12 horas. 


O Secretário da Direcção 
a) José da Silva Polónia 


António Ferreira Baudouin 


Sua filha Isaura Martins Bau- 
douin e família participam todas 
as pessoas Amigas que mandam re- 
zar pelo seu eterno descanso, uma 
missa, amanhã, quartr-feira, na 
Igreja da Trindade, às oito e meia, 
o que desde já agradecem, 


Excelente habitação, casa de caseiro, po- 
mar, ramadas a ciroundar à propriedado 
e cobrir a AVENIDA, eira, espigueiro, ni- 
treira, ete, torreno de cultivo plano e 
vedado, tudo junto, sortes de mato liga- 
das, dentro da área da Vila, Tratada com 
esmero por criado. Rendimento assegu- 
rado ao capital. Preço 460 Contos, suj. n 
oferta, Mostra o trata: FIGUEIREDO — 
Trav, dos Clérigos, 15-2.º — Telef, 24195. 
24882 


Manuel, 197-1º — 


TERRENO PRÓXIMO DOCA LEIXÕES 


Vende-se com uma frente de 700 metros à margem da estrada sem 
aterro nem desaterro. Preço por metro 60800 


24587, 


Postas Escolares 


Não comprem sem consultarem u 
tabricante José Apolinário (Preços 
especiais para revenda). 

Rua do Loureiro, 83 — PORTU 


80800 Esc. Falar na Rua Passos 


gais efeitos, que se encontra, sobre | 


dete prato registado no Livro 6 | RR | 
36, 2 fls. 78, sob o n.º 23.648, em 13 


de Julho de 1909, a favor de Isabel 

Maria Cabral Alvares Ribeiro, ca- 

sada com António Maria de Meire- a 

les, a transmissão do domínio di- R I (o) TÍNT (o) 

recto consistente no foro anual de nO S 

260 litros 250 mililitros de milho | P d $ 

alvo, 147 litros e 48 centilitros de ntónio Pereira dos Santos 
trigo, 3 galinhas e laudémio de 40-1, 

imposto sobre todo o referido prazo CS ELXAL DE ESTEVES) 


nº 12.058. Sua esposa, filhos, mãe, irmãos, genro, cunhados e mais família 
Porto, 19 de No 1959. | Participam às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento e 
petibto gde! que o seu funeral se realiza amanhã, quarta-feira, pelas 10 horas, da sua 

O Corregedor, residência no lugar de Esteves para a paroquial de Rio Tinto, 


a) Armando Soares Ribeiro Rio Tinto, 24-11-59, 


O Chefe da 1.º Secção, 
a) Joaquim Augusto Cambraia 


4 FAMILIA 


ad 


